
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL

ANO LVIII – Nº 021 – SEXTA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2003 – BRASÍLIA - DF





ELABORADO PELA SUBSECRETARIA DE ATA DO SENADO FEDERAL

CONGRESSO NACIONAL

SUMÁRIO

1 – DECRETOS LEGISLATIVOS
Nº 11, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá dio Ca ci que de So ro ca ba

Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim, Esta do
de São Pa u lo. ............................................................................................................................................. 03355

Nº 12, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá dio Bro tas Ltda., para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Pi raí do Sul, Esta do do Pa ra ná....... 03355

Nº 13, de 2003, que apro va o ato que re no va a per mis são ou tor ga da à Rá dio Prin ce sa
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de La ges,
Esta do de San ta Ca ta ri na. ......................................................................................................................... 03355

Nº 14, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio Re cord de
Cu ri ti ba Ltda., para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Cu ri ti ba,
Esta do do Pa ra ná. ...................................................................................................................................... 03355

Nº 15, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio 31 de Mar ço
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de San ta Cruz das Pal -
me i ras, Esta do de São Pa u lo. .................................................................................................................... 03356

Nº 16, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá dio Inde pen den te de Bar -
re tos Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Bar re tos, Esta -
do de São Pa u lo. ........................................................................................................................................ 03356

Nº 17, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá dio Di fu so ra de Co la ti na
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Co la ti na, Esta do do
Espí ri to San to. ............................................................................................................................................ 03356

Nº 18, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Pi ri pi ri, Esta do do Pi a uí............. 03356

Nº 19, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da So ci e da de Bra si le i ra de Ra di -
o di fu são Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Ja cu tin ga,
Esta do de Mi nas Ge ra is. ............................................................................................................................ 03357

Nº 20, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rá dio Ti ra den tes Ltda.,, para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Iran du ba, Esta do do
Ama zo nas. .................................................................................................................................................. 03357

Nº 21, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção Uni ver so para exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de São Gon ça lo, Esta do do Rio de Ja ne i ro..... 03357

Nº 22, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Ce su mar para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ma rin gá, Esta do do 
Pa ra ná........................................................................................................................................................ 03357

Nº 23, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Fun da ção Pa dre Pe lá gio –
Rá dio Xa van tes de Ipa me ri para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Ipa me ri, Esta do de Go iás. .......................................................................................................................... 03358



Nº 24, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Rá dio Edu ca ti va de
Ipo rá – FUNREI para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Ipo rá, Esta do de Go iás............................................................................................................................... 03358

Nº 25, de 2003, que apro va o ato que re no va a per mis são ou tor ga da à Fun da ção Pa dre
Anchi e ta – Cen tro Pa u lis ta de Rá dio e TV Edu ca ti vas para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
fre qüên cia mo du la da na ci da de de São Pa u lo, Esta do de São Pa u lo........................................................ 03358

Nº 26, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção Edu ca ti va Sin to nia
Cul tu ral para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Ara xá, Esta do de Mi -
nas Ge ra is. ................................................................................................................................................. 03358

Nº 27, de 2003, que apro va o ato que re no va a con ces são da Fun da ção Expan são Cul tu ral
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Ma nhu a çu, Esta do de Mi -
nas Ge ra is. ................................................................................................................................................. 03359

Nº 28, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à fun da ção Rá dio e Te le vi são
Edu ca ti va de Uber lân dia para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Uber -
lân dia, Esta do de Mi nas Ge ra is. ................................................................................................................. 03359

Nº 29, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à fun da ção Rá dio e TV Edu ca ti va
e Cul tu ral de Vi ço sa – FRATEVI para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de
de Vi ço sa, Esta do de Mi nas Ge ra is. .......................................................................................................... 03359

Nº 30, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção Pre ve para exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Ba u ru, Esta do de São Pa u lo............................ 03359

Nº 31, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Nos sa Se nho ra Apa -
re ci da para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Bom Des -
pa cho, Esta do de Mi nas Ge ra is.................................................................................................................. 03360

Nº 32, de 2003, que apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção de Assis tên cia e
Edu ca ção – FAESA para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Co la ti na,
Esta do do Espí ri to San to. ........................................................................................................................... 03360

SE NA DO FE DE RAL

2 – ATA DA 16ª SESSÃO DELIBERATIVA
ORDINÁRIA, EM 13 DE MARÇO DE 2003

2.1 – ABERTURA
2.2 – EXPEDIENTE
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Cons ti tu i ção

Nº 5, de 2003, ten do como pri me i ro sig na -
tá rio o Se na dor Ro me ro Jucá, que al te ra o art. 37 
da Cons ti tu i ção Fe de ral. À Co mis são de Cons ti -
tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.................................... 03361

2.2.2 – Pro je tos re ce bi dos da Câ ma ra
dos De pu ta dos

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 7, de
2003 (nº 4/2003, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va os tex tos dos Pro to co los Fa cul ta ti vos
à Con ven ção so bre os Di re i tos da Cri an ça, re la ti -
vos ao en vol vi men to de cri an ças em con fli tos ar -
ma dos e à ven da de cri an ças, à pros ti tu i ção in -
fan til e à por no gra fia in fan til, as si na dos em Nova
York, em 6 de se tem bro de 2000. À Co mis são de
Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal. ............... 03364
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ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go -
ver no da Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai para a
cons tru ção de uma se gun da pon te so bre o rio
Ja gua rão, nas pro xi mi da des das ci da des de Ja -
gua rão e Rio Bran co, e re cu pe ra ção da atu al
Pon te Ba rão de Mauá, ce le bra do em 21 de no -
vem bro de 2000. À Co mis são de Re la ções Exte -
ri o res e De fe sa Na ci o nal. ...................................... 03373
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2003 (nº 2.228/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o tex to do Acor do so bre Co o pe -
ra ção Fi nan ce i ra para a Exe cu ção de Pro je tos
para a Pre ser va ção das Flo res tas Tro pi ca is, ce le -
bra do en tre o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va
do Bra sil e o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da
Ale ma nha por oca sião da vi si ta ofi ci al do Chan -
ce ler Ger hard Schro e der a Bra sí lia, re a li za da em
14 de fe ve re i ro de 2002. À Co mis são de Re la -
ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal........................ 03377
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2.2.3 – Co mu ni ca ção da Pre si dên cia

Aber tu ra do pra zo de cin co dias úte is para
re ce bi men to de emen das, pe ran te a Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, aos
Pro je tos de De cre to Le gis la ti vo nºs 7 a 9, de
2003, li dos an te ri or men te, fin do o qual a re fe ri da
co mis são terá quin ze dias úte is, pror ro gá ve is por 
igual pe río do, para opi nar so bre as pro po si ções. .. 03380

2.2.4 – Dis cur sos do Expe di en te

SENADORA ANA JÚLIA CAREPA – Voto
de pe sar pelo fa le ci men to do ci en tis ta pa ra en se
José Már cio Cor rêa Ayres. Ini ci a ti vas de S.Exª
pe ran te a co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le
no sen ti do de acom pa nhar as ações das agên ci -
as re gu la do ras. Apre sen ta ção à Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos de re que ri men to para a
cri a ção da sub co mis são tem po rá ria com a fi na li -
da de de ana li sar a le gis la ção con cer nen te à
com pen sa ção fi nan ce i ra por ex tra ção mi ne ral. ..... 03381

SENADOR MÃO SANTA – Co me mo ra ção
dos 180 anos da par ti ci pa ção do Esta do do Pi a uí 
na Ba ta lha do Je ni pa po. So li ci ta ção de apo io do
go ver no Lula à ins ta la ção de re fi na ria de pe tró leo 
no Pi a uí. ................................................................ 03384

SENADOR TIÃO VIANA, como Lí der – Sa -
u da ções aos pre fe i tos da VI Mar cha a Bra sí lia
em de fe sa dos mu ni cí pi os. .................................... 03387

SENADOR JOÃO BATISTA MOTTA – Con -
si de ra ções às re a li za ções do go ver na dor Pa u lo
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Espí ri to San to. ...................................................... 03389

2.2.5 – Le i tu ra de pro je tos

Pro je to de Lei do Se na do nº 59, de 2003,
de au to ria do Se na dor Val dir Ra upp, que al te ra o
dis pos to no art. 95 da Lei nº 9.099, de 26 de se -
tem bro de 1995, que dis põe so bre os Ju i za dos
Espe ci a is Cí ve is e Cri mi na is e dá ou tras pro vi -
dên ci as. À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e
Ci da da nia, em de ci são ter mi na ti va. ...................... 03393

Pro je to de Lei do Se na do nº 60, de 2003,
de au to ria do Se na dor Anto nio Car los Va la da res, 
que mo di fi ca os arts. 19 e 22 da Lei nº 9.096, de
19 de se tem bro de 1995, que dis põe so bre par ti -
dos po lí ti cos, re gu la men ta os arts. 17 e 14, § 3º,
in ci so V, da Cons ti tu i ção Fe de ral, es ta be le cen do
re gras cla ras so bre a du pla fi li a ção. À Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, em de ci são 
ter mi na ti va. ............................................................ 03394

Pro je to de Lei do Se na do nº 61, de 2003,
de au to ria do Se na dor Sér gio Ca bral, que ins ti tui
quo ta para es tu dan tes da rede pú bli ca nas Uni -
ver si da des Fe de ra is e dá ou tras pro vi dên ci as. Às 
Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia
e de Edu ca ção, ca ben do à úl ti ma a de ci são ter -
mi na ti va. ................................................................ 03395

Pro je to de Lei do Se na do nº 62, de 2003,
de au to ria do Se na dor Sér gio Ca bral, que acres -
cen ta dois ar ti gos à Lei nº 8.987, de 1995 – Lei
da Con ces são e Per mis são de pres ta ção de ser -
vi ços pú bli cos, que im pe dem que con ces si o ná ri -
as e per mis si o ná ri as de ser vi ço pú bli co in ter rom -
pam a pres ta ção de bens ou ser vi ços sem avi so
pré vio ao con su mi dor e que efe ti vem na co bran -
ça da con ta men sal di fe ren ças re la ti vas a con tas
já pa gas e dá ou tras pro vi dên ci as. À Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, em de ci são 
ter mi na ti va............................................................. 03396

Pro je to de Lei do Se na do nº 63, de 2003,
de au to ria do Se na dor Pa u lo Paim, que al te ra a
Lei de Di re tri zes e Ba ses da Edu ca ção Na ci o nal
para dis ci pli nar a cri a ção da Co mis são Na ci o nal
de Ava li a ção de Ma te ri al Di dá ti co. Às Co mis sões
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia e de Edu ca -
ção, ca ben do à úl ti ma a de ci são ter mi na ti va......... 03397

Pro je to de Lei do Se na do nº 64, de 2003,
de au to ria do Se na dor Pa u lo Paim, que dis põe
so bre a jor na da de tra ba lho de 40 ho ras se ma na -
is. À Co mis são de Assun tos So ci a is, em de ci são
ter mi na ti va............................................................. 03399

Pro je to de Lei do Se na do nº 65, de 2003,
de au to ria do Se na dor Pa u lo Paim, que acres cen -
ta in ci so ao art. 20 da Lei nº 8.036, de 11 de maio
de 1990, per mi tin do a mo vi men ta ção da con ta
vin cu la da do FGTS para aqui si ção de imó vel ru ral, 
nas con di ções que es pe ci fi ca. À Co mis são de
Assun tos So ci a is, em de ci são ter mi na ti va.............. 03400

2.2.6 – Le i tu ra de re que ri men to

Nº 86, de 2003, de au to ria do Se na dor
Mão San ta, so li ci tan do a tra mi ta ção con jun ta do
Pro je to de Lei do Se na do nº 25, de 2002, de au -
to ria do Se na dor Ge ral do Althoff, que de fi ne o
ato mé di co e dá ou tras pro vi dên ci as, e do Pro je to 
de Lei do Se na do nº 268, de 2002, de au to ria do
Se na dor Be ní cio Sam pa io, que dis põe so bre o
exer cí cio da Me di ci na, ten do em vis ta ver sa rem
so bre o mes mo as sun to. Será in clu í do em Ordem 
do Dia opor tu na men te. .......................................... 03405

2.2.7 – Men sa gens do Pre si den te da Re -
pú bli ca

Nº 62, de 2003 (nº 70/2003, na ori gem), de 
11 do cor ren te, sub me ten do à apre ci a ção do Se -
na do Fe de ral a es co lha do Se nhor Re nan Le i te
Paes Bar re to, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da
Car re i ra de Di plo ma ta do qua dro per ma nen te do
Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res, para exer cer
o car go de Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli -
ca da Gu a te ma la. À Co mis são de Re la ções Exte -
ri o res e De fe sa Na ci o nal. ...................................... 03405

Nº 63, de 2003 (nº 69/2003, na ori gem), de 
11 do cor ren te, res ti tu in do au tó gra fos do Pro je to
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de Lei da Câ ma ra nº 98, de 2001 (nº 3.446/2000, 
na Casa de ori gem), que de no mi na “Ae ro por to
de Impe ra triz – Pre fe i to Re na to Mo re i ra” o Ae ro -
por to de Impe ra triz, no Esta do do Ma ra nhão,
san ci o na do e trans for ma do na Lei nº 10.642, de
11 de mar ço de 2003. À pu bli ca ção. ..................... 03416

2.2.8 – Le i tu ra de re que ri men tos

Nº 87, de 2003, de au to ria do Se na dor
Osmar Dias, so li ci tan do que o Pro je to de Lei do
Se na do nº 35, de 2003, de au to ria do Se na dor
Hé lio Cos ta, que acres cen ta dis po si ti vo ao art. 21 
da Lei nº 7.565, de 19 de de zem bro de 1986, que 
dis põe so bre o Có di go Bra si le i ro de Ae ro náu ti ca,
pro i bin do o trans por te de ma te ri a is ra di o a ti vos
em ae ro na ves que trans por tam pas sa ge i ros, seja 
en ca mi nha do à Co mis são de Edu ca ção para que 
a mes ma se pro nun cie so bre o mé ri to do pro je to.
Será in clu í do em Ordem do Dia opor tu na men te. .. 03416

Nº 88, de 2003, de au to ria do Se na dor
Osmar Dias, so li ci tan do que o Pro je to de Lei do
Se na do nº 92, de 1996, de au to ria da Se na do ra
Ma ri na Sil va, que ins ti tui a meia-en tra da para es -
tu dan tes e ido sos em es pe tá cu los ar tís ti cos, cul -
tu ra is e es por ti vos e dá ou tras pro vi dên ci as, que
tra mi ta em con jun to com o Pro je tos de Lei do Se -
na do nº 511, de 1999, de au to ria do Se na dor
Luiz Este vão, que con ce de des con to de 50% no
pre ço do in gres so de even tos cul tu ra is às pes so -
as com mais de 60 anos de ida de, e dá ou tras
pro vi dên ci as, nº 555, de 1999, de au to ria do Se -
na dor Luiz Este vão, que con ce de des con to no
pre ço do in gres so em even tos cul tu ra is a ido sos
de que tra ta a Lei 8.842, de 4 de ja ne i ro de 1994, 
e dá ou tras pro vi dên ci as, nº 303, de 1999, de au -
to ria da Se na do ra Lu i za To le do, que dis põe so -
bre o aces so gra tu i to dos ido sos às sa las de ci -
ne ma e dá ou tras pro vi dên ci as, e o nº 156, de
2000, de au to ria do Se na dor Mo za ril do Ca val -
can ti, que as se gu ra ao ido so gra tu i da de de aces -
so a even tos cul tu ra is, des por ti vos e re cre a ti vos,
seja en ca mi nha do à Co mis são de Edu ca ção
para que a mes ma se pro nun cie so bre o mé ri to
do pro je to e dos de ma is a ele apen sa dos. Será
in clu í do em Ordem do Dia opor tu na men te............ 03416

Nº 89, de 2003, de au to ria da Se na do ra
Ana Jú lia Ca re pa, so li ci tan do ho me na gens de
pe sar pelo fa le ci men to do ci en tis ta pa ra en se
José Már cio Cor rêa. (A Pre si dên cia en ca mi nha rá 
as ho me na gens de pe sar) ..................................... 03416

2.2.9 – Co mu ni ca ções da Pre si dên cia

Ado ção, pelo Se nhor Pre si den te da Re pú -
bli ca, da Me di da Pro vi só ria nº 109, de 2003, em
11 de mar ço e pu bli ca da em 12 do mes mo mês e 
ano, que au to ri za o Po der Exe cu ti vo a con ce der
sub ven ção eco nô mi ca à Com pa nhia de Na ve ga -
ção do São Fran cis co – FRANAVE. De sig na ção

da Co mis são Mis ta e es ta be le ci men to de ca len -
dá rio para tra mi ta ção da ma té ria........................... 03416

Tér mi no do pra zo, on tem, com a apre sen -
ta ção da Emen da nº 2-Plen ao Pro je to de Lei
do Se na do nº 2, de 2000, de au to ria do Se na -
dor Ro ber to Sa tur ni no, que es ta be le ce res tri -
ções ao fi nan ci a men to pelo BNDES a pes so as
ju rí di cas cujo po der de con tro le seja de ti do por
pes so as fí si cas ou ju rí di cas re si den tes ou do -
mi ci li a das no ex te ri or, al te ran do a Lei nº 1.628,
de 20 de ju nho de 1952. (Tra mi tan do em con -
jun to com o Pro je to de Lei do Se na do nº 21, de
2000). Às Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia, e de Assun tos Eco nô mi cos, para
exa me da emen da. ............................................... 03417

2.2.10 – Ofí cio

Nº 63/2003, de 13 do cor ren te, da Li de ran ça 
do PFL no Se na do Fe de ral, de subs ti tu i ção de
mem bro na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le.. 03418

2.3 – ORDEM DO DIA
Item 1

Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de
2002, pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria 77,
de 2002, que al te ra as Leis nºs 10.464, de 24
de maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de
2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002; au to -
ri za a con ces são de cré di to, com re cur sos
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men -
to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te, para
aqui si ção dos tí tu los do Te sou ro Na ci o nal ne -
ces sá ri os à con tra ta ção de ope ra ção na for -
ma da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve re i ro
de 1998, do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re -
la ci o na da com dí vi das con tra í das com re cur -
sos de ou tras fon tes; dis põe so bre re con ver -
são de ati vi da des de mu tuá ri os com dí vi das
jun to a ban cos ofi ci a is fe de ra is; e dá ou tras
pro vi dên ci as. Apro va do, fi can do pre ju di ca das
a me di da pro vi só ria e as Emen das nºs 1 a 12
e 14 a 36, ten do usa do da pa la vra os Srs. Alo -
i zio Mer ca dan te, Re nan Ca lhe i ros, José Agri -
pi no, Arthur Vir gí lio, a Srª He lo í sa He le na e o
Sr. Ra mez Te bet. À Co mis são Di re to ra para
re da ção fi nal. ....................................................... 03418

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei de Con ver -
são nº 33, de 2002 (Pa re cer nº 89, de
2003-CDIR). Apro va da. À san ção.......................... 03427

Item 2

Me di da Pro vi só ria nº 78, de 2002, que au -
to ri za o Po der Exe cu ti vo a doar à Re pú bli ca do
Pa ra guai va ci nas e equi pa men tos in dis pen sá ve is 
ao com ba te à fe bre af to sa. Apro va da, após pa re -
cer pro fe ri do pelo Re la tor Re vi sor, Se na dor Cé -
sar Bor ges (Pa re cer nº 90, de 2003), ten do usa -
do da pa la vra o Sr. Tião Vi a na. À pro mul ga ção..... 03430
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Item 3

Me di da Pro vi só ria nº 81, de 2002, que abre 
cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor de Encar gos Fi -
nan ce i ros da União e Re fi nan ci a men to da Dí vi da 
Pú bli ca Mo bi liá ria Fe de ral, no va lor glo bal de de -
zes se te bi lhões, oi ten ta e qua tro mi lhões, se te -
cen tos e qua ren ta mil e tre zen tos e oi ten ta e cin -
co re a is, para os fins que es pe ci fi ca. Apro va da,
após pa re cer pro fe ri do pelo Re la tor Re vi sor, Se -
na dor Ro me ro Jucá (Pa re cer nº 91, de 2003). À
pro mul ga ção. ......................................................... 03431

Item 4

Me di da Pro vi só ria nº 84, de 2002, que abre 
cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor do Mi nis té rio da
Inte gra ção Na ci o nal, no va lor de dez mi lhões de
re a is, para os fins que es pe ci fi ca. Con ces são do
pra zo de 24 ho ras para ser pro fe ri do pa re cer,
con for me so li ci ta ção do Re la tor Re vi sor, Se na dor 
Jo nas Pi nhe i ro. A ma té ria cons ta rá da Ordem do
Dia da ses são da pró xi ma ter ça-fe i ra, dia 18. ....... 03433

Item 5

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 3, de
2003, (apre sen ta do pela Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos como con clu são de seu Pa re cer nº
70, de 2003, Re la tor Se na dor Ga ri bal di Alves Fi -
lho), que apro va a Pro gra ma ção Mo ne tá ria para
o 1º tri mes tre do ano de 2003. Apro va do. À Co -
mis são Di re to ra para re da ção fi nal. ....................... 03433

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to Le gis -
la ti vo nº 3, de 2003 (Pa re cer nº 92, de
2003-CDIR). Será apre ci a da opor tu na men te. ...... 03434

Item 6

Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 38,
de 2000, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Tião Vi a na, que dá nova re da ção ao § 2º do
art. 55 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para exi gir voto
os ten si vo no caso de per da de man da to de De -
pu ta do e Se na dor nas hi pó te ses dos in ci sos I, II
e VI do ca put do mes mo ar ti go. Re je i ta do o
Subs ti tu ti vo (Emen da nº 1-CCJ), fi can do pre ju di -
ca da a pro pos ta, após usa rem da pa la vra os Srs. 
José Sar ney, Tião Vi a na, Arthur Vir gí lio, Re nan
Ca lhe i ros, Le o mar Qu in ta ni lha, Jef fer son Pe res,
Mag no Mal ta, a Srª He lo í sa He le na, os Srs. Sér -
gio Ca bral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, a Srª Ana
Jú lia Ca re pa, o Sr. Sibá Ma cha do, as Srªs Fá ti ma 
Cle i de, Ide li Sal vat ti, os Srs. Amir Lan do, José
Jor ge, Ga ri bal di Alves Fi lho, Alme i da Lima, Pe dro 
Si mon, Ra mez Te bet e Alo i zio Mer ca dan te. Ao
Arqui vo. (Vo ta ção No mi nal) .................................. 03434

Item ex tra pa u ta

Pa re cer nº 85, de 2003, da Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor Edu ar do 
Su plicy, so bre a Men sa gem nº 55, de 2003 (nº
52/2003, na ori gem), pela qual o Se nhor Pre si -

den te da Re pú bli ca sub me te à apre ci a ção do Se -
na do o nome do Se nhor João Antô nio Fle ury Te i -
xe i ra para exer cer o car go de Di re tor do Ban co
Cen tral do Bra sil. Apro va do. (Vo ta ção se cre ta e
no mi nal) ................................................................. 03450

Item ex tra pa u ta

Pa re cer nº 86, de 2003, da Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor Ro ber to 
Sa tur ni no, so bre a Men sa gem nº 56, de 2003 (nº
53/2003, na ori gem), pela qual o Se nhor Pre si -
den te da Re pú bli ca sub me te à apre ci a ção do Se -
na do o nome do Se nhor Luiz Au gus to de Oli ve i ra 
Can di o ta para exer cer o car go de Di re tor do Ban -
co Cen tral do Bra sil. Apro va do. (Vo ta ção se cre ta
e no mi nal) .............................................................. 03453

Item ex tra pa u ta

Pa re cer nº 87, de 2003, da Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor Val dir
Ra upp, so bre a Men sa gem nº 57, de 2003 (nº
54/2003, na ori gem), pela qual o Se nhor Pre si -
den te da Re pú bli ca sub me te à apre ci a ção do Se -
na do o nome do Se nhor Pa u lo Sér gio Ca va lhe i ro
para exer cer o car go de Di re tor do Ban co Cen tral 
do Bra sil. Apro va do. (Vo ta ção se cre ta e no mi nal) . 03454

Item 8

Men sa gem nº 286, de 2002 (nº 797/2002,
na ori gem), pela qual o Pre si den te da Re pú bli ca
sub me te à de li be ra ção do Se na do a es co lha do
Se nhor João Gu al ber to Mar ques Por to Jú ni or,
Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da Car re i ra de Di plo -
ma ta do Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té rio das
Re la ções Exte ri o res, para exer cer o car go de
Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli ca de Cin -
ga pu ra. Apro va do o Pa re cer nº 93, de 2003-CRE. 
(Vo ta ção no mi nal e se cre ta).................................. 03455

Item 9

Men sa gem nº 288, de 2002 (nº 820/2002,
na ori gem), pela qual o Pre si den te da Re pú bli ca
sub me te à de li be ra ção do Se na do a es co lha do
Se nhor Re na to Luiz Ro dri gues Mar ques, Mi nis tro 
de Pri me i ra Clas se da Car re i ra de Di plo ma ta do
Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té rio das Re la ções
Exte ri o res, para exer cer o car go de Emba i xa dor
do Bra sil jun to à Re pú bli ca da Ucrâ nia. Apro va do
o Pa re cer nº 94, de 2003-CRE. (Vo ta ção no mi nal
e se cre ta)............................................................... 03457

Item 10

Pa re cer nº 81, de 2003, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor 
Pe dro Si mon, so bre a Men sa gem nº 369, de 2002
(nº 1.132/2002, na ori gem), de 18 de de zem bro úl -
ti mo, pela qual o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te 
à de li be ra ção do Se na do a es co lha do Dou tor Te o ri 
Albi no Za vasc ki, Juiz do Tri bu nal Re gi o nal Fe de ral
da 4ª Re gião, com sede em Por to Ale gre (RS),
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para com por o Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, no car -
go de Mi nis tro, na vaga de cor ren te da apo sen ta do -
ria do Mi nis tro Jacy Gar cia Vi e i ra. Apro va do. (Vo ta -
ção no mi nal e se cre ta)............................................ 03459

Item ex tra pa u ta

Men sa gem nº 15, de 2003 (nº 36/2003, na
ori gem), de 3 de fe ve re i ro úl ti mo, pela qual o Pre -
si den te da Re pú bli ca sub me te à de li be ra ção do
Se na do a es co lha do Se nhor Luiz Au gus to Sa -
int-Bris son de Ara ú jo Cas tro, Mi nis tro de Pri me i ra 
Clas se da Car re i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per -
ma nen te do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res,
para exer cer o car go de Emba i xa dor do Bra sil
jun to aos Esta dos Uni dos Me xi ca nos. Apro va do o
Pa re cer nº 95, de 2003-CRE. (Vo ta ção no mi nal e
se cre ta).................................................................. 03460

Item ex tra pa u ta

Men sa gem nº 58, de 2003 (nº 56/2003, na
ori gem), de 26 de fe ve re i ro úl ti mo, pela qual o
Pre si den te da Re pú bli ca sub me te à de li be ra ção
do Se na do a es co lha do Se nhor José Ma u rí cio
de Fi gue i re do Bus ta ni, Mi nis tro de Pri me i ra Clas -
se da Car re i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per ma -
nen te do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res,
para exer cer o car go de Emba i xa dor do Bra sil
jun to ao Re i no Uni do da Grã-Bre ta nha e Irlan da
do Nor te. Apro va do o Pa re cer nº 96, de
2003-CRE, após usa rem da pa la vra os Srs. Edu -
ar do Su plicy, Pe dro Si mon, Amir Lan do. (Vo ta ção 
no mi nal e se cre ta) ................................................. 03461

Item 7

Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 21,
de 2001, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Antô nio Car los Va la da res, que al te ra a re da -
ção do art. 6º da Cons ti tu i ção Fe de ral (acres cen -
ta aos di re i tos so ci a is o di re i to à ali men ta ção).
Apro va da em pri me i ro tur no, após usa rem da pa -
la vra os Srs. Tião Vi a na, Alo i zio Mer ca dan te e
Anto nio Car los Va la da res (Vo ta ção No mi nal). A
ma té ria cons ta rá da Ordem do Dia opor tu na men -
te, para o se gun do tur no cons ti tu ci o nal, obe de ci -
do o in ters tí cio re gi men tal. .................................... 03463

Item 11

Men sa gem nº 17, de 2003 (nº 1.235/2002,
na ori gem), de 30 de de zem bro úl ti mo, pela qual
o Pre si den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da do
Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 86, de 2001 (nº
4.697/94, na Casa de ori gem), que dis põe so bre
a apli ca ção de pe na li da de por in fra ção da le gis la -
ção que rege as Zo nas de Pro ces sa men to de
Expor ta ção (ZPE). Vo ta ção adi a da para au diên -
cia da Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos, nos
ter mos do Re que ri men to nº 100, de 2003, ten do
usa do da pa la vra os Srs. Le o nel Pa van, Tião Vi a -
na, Le o mar Qu in ta ni lha e Arthur Vir gí lio. À Co -
mis são de Assun tos Eco nô mi cos.......................... 03465

Item 12

Men sa gem nº 18, de 2003 (nº 22/2003, na
ori gem), de 22 de ja ne i ro úl ti mo, pela qual o Pre -
si den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da da Men -
sa gem nº 282, de 2002 (nº 793/2002, na ori gem), 
re fe ren te à in di ca ção do Se nhor Anto nio Au gus to 
Day rell de Lima, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da
Car re i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per ma nen te
do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res, para exer -
cer o car go de Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re -
pú bli ca de Cuba. Apro va da. Ao Arqui vo................. 03467

Item 13

Men sa gem nº 19, de 2003 (nº 23/2003, na
ori gem), de 22 de ja ne i ro úl ti mo, pela qual o Pre -
si den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da da Men -
sa gem nº 363, de 2002 (nº 1.113/2002, na ori -
gem), re fe ren te à in di ca ção do Se nhor Mar cos
Ca ra mu ru de Pa i va, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se
da Car re i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per ma nen -
te do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res, para
exer cer o car go de Emba i xa dor do Bra sil jun to ao 
Ca na dá. Apro va da. Ao Arqui vo. ............................. 03467

Item 14

Re que ri men to nº 2, de 2003, dos Se na do -
res Edu ar do Su plicy e Pe dro Si mon, con cla man -
do o Go ver no Bra si le i ro a con ti nu ar seus es for -
ços em fa vor da paz en tre os Esta dos Uni dos e o 
Ira que. Apro va do, após usar da pa la vra o Sr. Mar -
ce lo Cri vel la. (A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên -
ci as ne ces sá ri as ao cum pri men to da de li be ra ção
do Ple ná rio) ........................................................... 03467

Item 15

Re que ri men to nº 42, de 2003, dos Se na do res 
Alo i zio Mer ca dan te e Tião Vi a na, so li ci tan do que
seja apro va da mo ção de apo io à paz mun di al. Apro -
va do. (A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces -
sá ri as ao cum pri men to da de li be ra ção do Ple ná rio).. 03468

Item 16

Re que ri men to nº 248, de 2002, de ini ci a ti -
va da Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, so li -
ci tan do ao Mi nis tro de Esta do da Fa zen da a re -
mes sa ao Se na do Fe de ral da có pia do re la tó rio
de au di to ria exe cu ta da no Ban co do Esta do do
Ce a rá – BEC que em ba sou o pro ces so de sa ne -
a men to da que la Insti tu i ção fi nan ce i ra. Apro va do.
(A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces sá -
ri as ao cum pri men to da de li be ra ção do Ple ná rio) . 03468

Item 17

Re que ri men to nº 294, de 2002, do Se na -
dor Edu ar do Su plicy, so li ci tan do ao Mi nis tro de
Esta do da Fa zen da, in for ma ções so bre de nún ci -
as de ir re gu la ri da des em pro je tos fi nan ci a dos
pelo Ban co do Nor des te do Bra sil – BNB, no pe -
río do de 1995 a 2002, cu jos va lo res ul tra pas sam
a tre zen tos mil re a is. Vo ta ção adi a da para a ses -
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são de 24 de abril, nos ter mos do Re que ri men to
nº 101, de 2003, ten do usa do da pa la vra os Srs.
Arthur Vir gí lio e Alo i zio Mer ca dan te. ..................... 03468

Item 18

Re que ri men to nº 672, de 2002, do Se na -
dor Osmar Dias, so li ci tan do a re ti ra da, em ca rá -
ter de fi ni ti vo, do Pro je to de Lei do Se na do nº 165, 
de 2001-Com ple men tar, de sua au to ria. Apro va -
do. O pro je to vai ao Arqui vo................................... 03470

Item 19

Re que ri men to nº 676, de 2002, do Se na -
dor Ro me ro Jucá, so li ci tan do a tra mi ta ção con -
jun ta dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs 238 e
248, de 2002, por re gu la rem a mes ma ma té ria.
Apro va do. Os pro je tos re tor nam à Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.......................... 03470

Item 20

Re que ri men to nº 678, de 2002, do Se na -
dor Pe dro Si mon, so li ci tan do a tra mi ta ção con -
jun ta dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs 245, de
2000; 101, 185 e 281, de 2001; 95 e 113, de
2002, por re gu la rem a mes ma ma té ria. Apro va do, 
pas san do as ma té ri as a tra mi tar em con jun to
tam bém com o Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 18,
de 2002, nos ter mos do Re que ri men to nº 102, de 
2003. Os pro je tos re tor nam à Co mis são de
Assun tos So ci a is. (Os pro je tos de lei do Se na do
per dem o ca rá ter ter mi na ti vo) ............................... 03470

Item 21

Re que ri men to nº 729, de 2002, do Se na -
dor Fran ce li no Pe re i ra, so li ci tan do a tra mi ta ção
con jun ta dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs
210, de 2000 e 185, de 2002, por re gu la rem a
mes ma ma té ria. Apro va do. Os pro je tos re tor -
nam à Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci -
da da nia. ............................................................... 03471

Item 22

Re que ri men to nº 1, de 2003, do Se na dor
Ju vên cio da Fon se ca, so li ci tan do que, so bre o
Pro je to de Re so lu ção nº 73, de 2002, além das
co mis sões cons tan tes do des pa cho ini ci al de dis -
tri bu i ção, seja ou vi da, tam bém, a de Edu ca ção.
Apro va do................................................................ 03471

Item 23

Re que ri men to nº 21, de 2003, do Se na dor
Mo za ril do Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re -
gi men ta is, a re ti ra da da Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tu i ção nº 22, de 2002, de sua au to ria.
Apro va do. Ao Arqui vo. ........................................... 03471

Item 24

Re que ri men to nº 22, de 2003, do Se na dor
Mo za ril do Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re -
gi men ta is, a re ti ra da do Pro je to de Lei do Se na do 
nº 196, de 2002, de sua au to ria. Apro va do. Ao
Arqui vo. .................................................................. 03471

Item 25

Re que ri men to nº 23, de 2003, do Se na dor
Mo za ril do Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re gi -
men ta is, a re ti ra da do Pro je to de Lei do Se na do nº
252, de 2002, de sua au to ria. Apro va do. Ao Arqui vo. 03471

Item 26

Re que ri men to nº 25, de 2003, do Se na dor
Anto nio Car los Va la da res, so li ci tan do, nos ter -
mos re gi men ta is, a re ti ra da do Pro je to de Lei do
Se na do nº 132, de 2001, de sua au to ria. Apro va -
do. Ao Arqui vo........................................................ 03471

Item 27

Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 41, de 2002
(nº 2.219/99, na Casa de ori gem), que de no mi na
“Ae ro por to de Mon tes Cla ros/Má rio Ri be i ro” o ae -
ro por to da ci da de de Mon tes Cla ros, Esta do de
Mi nas Ge ra is. Apro va do. À san ção........................ 03472

Item 28

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 94, de
1999 (nº 687/98, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá -
dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda., para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia
na ci da de de Vo to ran tim, Esta do de São Pa u lo.
Apro va do. À pro mul ga ção. ..................................... 03472

Item 29

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 184, de
1999 (nº 33/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são da
Rá dio Bro tas Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de 
Pi raí do Sul, Esta do do Pa ra ná. Apro va do. À
pro mul ga ção. ........................................................ 03472

Item 30

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 103, de
2000 (nº 283/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a per mis são ou tor -
ga da à Rá dio Prin ce sa Ltda., para ex plo rar ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la -
da na ci da de de La ges, Esta do de San ta Ca ta ri -
na. Apro va do. À pro mul ga ção................................ 03473

Item 31

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 397, de
2001 (nº 954/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são da So -
ci e da de Bra si le i ra de Ra di o di fu são Ltda., para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Ja cu tin ga, Esta do de Mi nas
Ge ra is. Apro va do. À pro mul ga ção. ........................ 03473

Item 32

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 373, de
2002, que ou tor ga per mis são à Rá dio Ti ra den tes 
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
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ra na ci da de de Iran du ba (AM). Apro va do. À pro -
mul ga ção. .............................................................. 03474

Item 33

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 433, de
2002 (nº 1.645/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que ou tor ga con ces são à
Fun da ção Uni ver so para exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de São
Gon ça lo, Esta do do Rio de Ja ne i ro. Apro va do. À
pro mul ga ção. ......................................................... 03474

Item 34

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 434, de
2002, que ou tor ga per mis são à Fun da ção Ce su mar 
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra na ci -
da de de Ma rin gá (PR). Apro va do. À pro mul ga ção..... 03475

Item 35

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 436, de 
2002, que re no va a con ces são da Fun da ção
Pa dre Pe lá gio – Rá dio Xa van tes de Ipa me ri
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
na ci da de de Ipa me ri (GO). Apro va do. À pro -
mul ga ção. ............................................................. 03475

Item 36

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 438, de
2002, que ou tor ga per mis são à Fun da ção Rá dio
Edu ca ti va de Ipo rá para exe cu tar ser vi ço de ra di -
o di fu são so no ra na ci da de de Ipo rá (GO). Apro -
va do. À pro mul ga ção. ............................................ 03475

Item 37

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 456, de
2002, que re no va a per mis são ou tor ga da à Fun -
da ção Pa dre Anchi e ta – Cen tro Pa u lis ta de Rá dio 
e TV Edu ca ti vas para ex plo rar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra na ci da de de São Pa u lo (SP). Apro -
va do. À pro mul ga ção. ............................................ 03476

Item 38

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 457, de
2002, que ou tor ga con ces são à Fun da ção Edu -
ca ti va Sin to nia Cul tu ral para exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de
Ara xá (MG). Apro va do. À pro mul ga ção. ................ 03476

Item 39

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 475, de
2002, que re no va a con ces são da Fun da ção
Expan são Cul tu ral para ex plo rar ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra na ci da de de Ma nhu a çu (MG).
Apro va do. À pro mul ga ção...................................... 03477

Item 40

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 501, de
2002, que ou tor ga con ces são à Fun da ção Rá dio
e Te le vi são Edu ca ti va de Uber lân dia para exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na 
ci da de de Uber lân dia (MG). Apro va do. À pro mul -
ga ção. .................................................................... 03477

Item 41

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 503, de 
2002, que ou tor ga con ces são à Fun da ção Rá -
dio e TV Edu ca ti va e Cul tu ral de Vi ço sa para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Vi ço sa (MG). Apro va do.
À pro mul ga ção. .................................................... 03478

Item 42

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 507, de
2002, que ou tor ga con ces são à Fun da ção Pre ve
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Ba u ru (SP). Apro va do. À
pro mul ga ção. ......................................................... 03478

Item 43

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 553, de
2002, que ou tor ga per mis são à Fun da ção Nos sa
Se nho ra Apa re ci da para exe cu tar ser vi ço de ra di -
o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci -
da de de Bom Des pa cho (MG). Apro va do. À pro -
mul ga ção. .............................................................. 03478

Item 44

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 578, de
2002, que ou tor ga con ces são à Fun da ção de
Assis tên cia e Edu ca ção para exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Co -
la ti na (ES). Apro va do. À pro mul ga ção................... 03479

Item 45

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 226, de
2000 (nº 483/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Rá dio Re cord de Cu ri ti ba Ltda., para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Cu ri ti ba, Esta do do Pa ra ná.
Apro va do. À pro mul ga ção. .................................... 03479

Item 46

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 236, de
2001 (nº 734/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a per mis são da Rá -
dio Del ta Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Ati ba ia, Esta do de São Pa u lo. Apro va do com
emen da de re da ção. À Co mis são Di re to ra para
re da ção fi nal. ......................................................... 03480

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to Le gis -
la ti vo nº 236, de 2001 (Pa re cer nº 97, de
2003-CDIR). Apro va da. À pro mul ga ção................. 03480

Item 47

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 240, de
2001 (nº 747/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Ra dio 31 de Mar ço Ltda., para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na 
ci da de de San ta Cruz das Pal me i ras, Esta do de
São Pa u lo. Apro va do. À pro mul ga ção..................... 03481

03352 Sexta-feira  14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de 2003



Item 48

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 244, de
2001 (nº 762/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá -
dio Inde pen den te de Bar re tos Ltda., para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia na ci da de de Bar re tos, Esta do de São Pa u lo.
Apro va do. À pro mul ga ção. .................................... 03482

Item 49

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 281, de
2001 (nº 902/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são da Rá -
dio Di fu so ra de Co la ti na Ltda., para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Co la ti na, Esta do do Espí ri to San to.
Apro va do. À pro mul ga ção. .................................... 03482

Item 50

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 282, de
2001 (nº 904/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda., para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Pi ri pi ri, Esta do do Pi a uí. Apro va do. À
pro mul ga ção. ......................................................... 03483

Item 51

Pro je to de Lei do Se na do nº 219, de 1997,
de ini ci a ti va da Co mis são Tem po rá ria do El Niño,
que al te ra a Lei nº 1.079, de 10 de abril de 1950,
que de fi ne os cri mes de res pon sa bi li da de e re gu la 
o res pec ti vo pro ces so de jul ga men to e o De cre -
to-Lei nº 201, de 27 de fe ve re i ro de 1967, que dis -
põe so bre a res pon sa bi li da de dos pre fe i tos e ve -
re a do res, e dá ou tras pro vi dên ci as. Apro va do com 
su pres são do art. 4º (Cláu su la re vo ga tó ria ge né ri -
ca). À Co mis são Di re to ra para re da ção fi nal. ......... 03483

Item 52

Pa re cer nº 34, de 2003, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se -
na dor Osmar Dias, so bre o Re que ri men to nº
501, de 2001, do Se na dor Mo re i ra Men des, que
so li ci ta seja for mu la da con sul ta à Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia so bre a apre -
ci a ção, em ca rá ter ter mi na ti vo, pela Co mis são
de Edu ca ção, das men sa gens re la ti vas a ou tor -
ga e re no va ção de con ces são, per mis são e au -
to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e 
de ima gens e sons, con clu in do que o Re gi men to 
Inter no não veda a apre ci a ção ter mi na ti va pela
Co mis são de Edu ca ção, des de que o Pre si den -
te do Se na do, ou vi das as li de ran ças, con fi ra a
essa co mis são com pe tên cia com essa fi na li da -
de; nes se caso, abrir-se-á pra zo para in ter po si -
ção de re cur so por um dé ci mo dos mem bros do
Se na do, nos ter mos do art. § 4º do art. 91 do
Re gi men to Inter no; po rém, em se tra tan do de

não-re no va ção da con ces são ou per mis são será 
exi gi do o exa me pelo Ple ná rio do Se na do Fe de -
ral, con for me pre ce i tua o § 2º do art. 223 da
Cons ti tu i ção Fe de ral. Dis cus são en cer ra da, fi -
can do a vo ta ção adi a da para a ses são de 23 de
abril, nos ter mos do Re que ri men to nº 104, de
2003, fi can do pre ju di ca do o Re que ri men to nº
105, de 2003, ten do usa do da pa la vra os Srs.
Hé lio Cos ta e Tião Vi a na. ..................................... 03484

2.3.1 – Le i tu ra de re que ri men tos

Nº 106, de 2003, de ini ci a ti va da Co mis são
de Assun tos Eco nô mi cos, so li ci tan do ur gên cia para 
a Men sa gem nº 53, de 2003, que so li ci ta ao Se na -
do Fe de ral a in clu são das des pe sas ge ra is nas
con di ções fi nan ce i ras da ope ra ção de cré di to a ser 
fir ma da com o Export De ve lop ment Ca na dá – EDC 
e a re ti fi ca ção da de fi ni ção de Amor ti za ção no em -
prés ti mo a ser fir ma do com o Ban co BNP Pa ri bas
S/A e o Bank Le u mi Le-Isra el B.M., au to ri za da pela 
Re so lu ção nº 66, de 20 de de zem bro de 2002,
des ta Casa. Apro va do, a ma té ria cons ta rá da
Ordem do Dia da pró xi ma quar ta-fe i ra, dia 19. ........ 03485

Nº 107, de 2003, de ini ci a ti va da Co mis são
de Assun tos Eco nô mi cos, so li ci tan do ur gên cia para 
o Pro je to de Re so lu ção nº 3, de 2003, que res ta be -
le ce a Re so lu ção nº 20, de 2001, res ta be le ci da
pela Re so lu ção nº 25, de 2002, am bas do Se na do
Fe de ral. (Au to ri za o Esta do da Ba hia a re no var,
am pli ar e ade quar as ga ran ti as pres ta das às ope -
ra ções de cré di to con tra ta das no âm bi to do Pro gra -
ma de Re cu pe ra ção da La vou ra Ca ca u e i ra Ba i a -
na). Apro va do, a ma té ria cons ta rá da Ordem do
Dia da pró xi ma quar ta-fe i ra, dia 19.......................... 03487

Nº 108, de 2003, de au to ria do Se na dor
Ger son Ca ma ta e ou tros Se na do res, so li ci tan do
o de sar qui va men to do Pro je to de Lei do Se na do
nº 230, de 1995, de au to ria do Se na dor José Fo -
ga ça, que dis põe so bre as ope ra ções de fo men to 
mer can til – Fac to ring – e dá ou tras pro vi dên ci as.
Apro va do. A ma té ria re tor na à Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, para com ple tar 
sua tra mi ta ção. ...................................................... 03488

2.3.2 – Ofí ci os

S/nº, de 26 de fe ve re i ro úl ti mo, da Li de ran -
ça do PSDB no Se na do Fe de ral, de in di ca ção de 
mem bros para com por o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar. .................................................. 03488

Nº 59/2003, de 11 do cor ren te, da Li de ran -
ça do PFL no Se na do Fe de ral, de in di ca ção de
mem bros para com por o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar. .................................................. 03488

Nº 55/2003, de 11 do cor ren te, da Li de ran -
ça do PDT no Se na do Fe de ral, de in di ca ção de
mem bros para com por o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar. .................................................. 03488
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Nº 70/2003, de 12 do cor ren te, da Li de ran -
ça do PMDB no Se na do Fe de ral, de in di ca ção de 
mem bros para com por o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar. .................................................. 03489

Nº 72/2003, de 13 do cor ren te, da Li de ran ça
do PT e do Blo co de Apo io ao Go ver no no Se na do 
Fe de ral, de in di ca ção de mem bros para com por o
Con se lho de Éti ca e De co ro Par la men tar. ............... 03489

Nº 38/03, de 12 do cor ren te, da Li de ran ça
do PSDB no Se na do Fe de ral, de in di ca ção de
mem bros para com por o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar. .................................................. 03490

2.3.3 – Ele i ção do Con se lho de éti ca e
De co ro Par la men tar do Se na do Fe de ral (Vo ta -
ção se cre ta)

2.3.4 – Co mu ni ca ção do Pre si den te em
exer cí cio do Con se lho de Éti ca e De co ro Par -
la men tar

Con vo ca ção dos Con se lhe i ros para a pró -
xi ma ter ça-fe i ra, dia 18, após a Ordem do Dia ...... 03492

2.3.5 – Dis cur so en ca mi nha do à pu bli -
ca ção

SENADOR JOÃO ALBERTO SOUZA – Re -
fle xão so bre a par ti ci pa ção da so ci e da de bra si le i -
ra no com ba te ao fla ge lo da fome. ........................ 03492

2.4 – ENCERRAMENTO

3 – RETIFICAÇÃO

Ata da 14ª Ses são De li be ra ti va Ordi ná ria,
re a li za da em 11 de mar ço de 2003 e pu bli ca da no 
Diá rio do Se na do Fe de ral no dia sub se qüen te. ... 03493

4 – AGENDAS CUMPRIDAS PELO
PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL,
SENADOR JOSÉ SARNEY, NOS DIAS 11, 12 E
13, DE MARÇO DE 2003

5 – ATO DO PRESIDENTE

Nº 119, de 2003. .......................................... 03496
6 – PORTARIA DO DIRETOR-GERAL

Nº 31, de 2003. ............................................ 03496
7 – ATOS DO DIRETOR-GERAL

Nºs 2.458 a 2.484, de 2003. ........................ 03497
8 – COMPOSIÇÃO DO SENADO

FEDERAL – 52ª LEGISLATURA
9 – CONSELHO DE COMUNICAÇÃO

SOCIAL

10 – CONSELHO DE ÉTICA E DECORO
PARLAMENTAR

11 – COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES
PERMANENTES

12 – CONSELHO DO DIPLOMA
MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 11, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da RÁDIO CACIQUE DE SOROCABA
LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Vo to ran tim, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 9 de ou tu bro de 1997, que re no va por
dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são 
da Rá dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda. para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim,
Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 12, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da RÁDIO BROTAS LTDA. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Pi raí do Sul,
Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 6 de no vem bro de 1997, que re no va por
dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são
da Rá dio Bro tas Ltda. para ex plo rar, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Pi raí do Sul, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 13, DE 2003

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à RÁDIO PRINCESA LTDA.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de La ges, Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 89, de 22 de ju nho de 1992, que re no va por
dez anos, a par tir de 16 de no vem bro de 1991, a per -
mis são    ou tor ga da à Rá dio Prin ce sa  Ltda. para ex -
plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de 
La ges, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 14, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são ou tor ga da à RÁDIO RECORD DE
CURITIBA LTDA. para exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Cu ri ti ba, Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 8 de agos to de 1994, que re no va por
dez anos, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con -
ces são ou tor ga da à Rá dio Re cord de Cu ri ti ba Ltda.
para exe cu tar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Cu ri ti ba, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 15, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são
ou tor ga da à RÁDIO 31 DE MARÇO LTDA.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra em onda mé dia na ci da de de San ta Cruz
das Pal me i ras, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 25 de ja ne i ro de 2000, que re no va por
dez anos, a par tir de 13 de ju lho de 1991, a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio 31 de Mar ço Ltda. para ex plo -
rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de San ta Cruz
das Pal me i ras, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 16, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são 
da RÁDIO INDEPENDENTE DE BARRETOS 
LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Bar re tos, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 28 de abril de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da
Rá dio Inde pen den te de Bar re tos Ltda. para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Bar re tos, Esta do 
de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 17, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con -
ces são da RÁDIO DIFUSORA DE
COLATINA LTDA. para ex plo rar ser vi ço 
de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia na ci da de de Co la ti na, Esta do do
Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 17 de ju lho de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da
Rá dio Di fu so ra de Co la ti na Ltda. para ex plo rar, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Co la ti na, Esta do
do Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 18, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são ou tor ga da à RÁDIO ITAMARATY
LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Pi ri pi ri, Esta do do Pi a uí.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 17 de ju lho de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 12 de no vem bro de 1992, a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda. para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Pi ri pi ri, Esta do
do Pi a uí.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 19, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da SOCIEDADE BRASILEIRA DE
RADIODIFUSÃO LTDA. para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia na ci da de de Ja cu tin ga, Esta do de Mi -
nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to s/nº, de 9 de ou tu bro de 1997, que re no va por
dez anos, a par tir de 10 de se tem bro de 1990, a con -
ces são da So ci e da de Bra si le i ra de Ra di o di fu são
Ltda. para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de 
de Ja cu tin ga, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 20, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à RÁDIO TIRADENTES LTDA. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
fre qüên cia mo du la da na ci da de de Iran -
du ba, Esta do do Ama zo nas.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do  o  ato  a  que  se re fe re a

Por ta ria nº 612, de 4 de ou tu bro de 2000, que ou tor ga
per mis são à Rá dio Ti ra den tes Ltda. para ex plo rar, por 
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de 
de Iran du ba, Esta do do Ama zo nas.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 21, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à FUNDAÇÃO UNIVERSO para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de São Gon ça lo, Esta -
do do Rio de Ja ne i ro.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 29 de no vem bro de 2000, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção Uni ver so para exe cu tar, por
quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va -
men te edu ca ti vos, na ci da de de São Gon ça lo, Esta do
do Rio de Ja ne i ro.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 22, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à FUNDAÇÃO CESUMAR para exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Ma rin gá,
Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 154, de 27 de mar ço de 2001, que ou tor ga
per mis são à Fun da ção Ce su mar para  exe cu tar, por 
dez anos,  sem  di re i to  de ex clu si vi da de, ser vi ço  de 
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da,  com
fins  ex clu si va men te  edu ca ti vos, na ci da de de Ma rin -
gá, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 23, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são
da FUNDAÇÃO PADRE PELÁGIO – RÁDIO
XAVANTES DE IPAMERI para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia na ci da de de Ipa me ri, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 26 de mar ço de 2001, que re no va por
dez anos, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con -
ces são da Fun da ção Pa dre Pe lá gio – Rá dio Xa van tes 
de Ipa me ri para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da -
de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Ipa me ri, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 24, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são
à FUNDAÇÃO RÁDIO EDUCATIVA DE
IPORÁ – FUNREI para exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du -
la da na ci da de de Ipo rá, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 235, de 18 de abril de 2001, que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Rá dio Edu ca ti va de Ipo rá –
FUNREI para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti -
vos, na ci da de de Ipo rá, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 25, DE 2003

Apro va o ato que re no va a per mis são 
ou tor ga da à FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA
– CENTRO PAULISTA DE RÁDIO E TV
EDUCATIVAS para ex plo rar ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de São Pa u lo, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria

nº 127, de 14 de mar ço de 2001, que re no va por dez anos, 
a par tir de 1º de maio de 1994, a per mis são    ou tor ga da à
Fun da ção Pa dre Anchi e ta – Cen tro Pa u lis ta de Rá dio e
TV Edu ca ti vas para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da
na ci da de de São Pa u lo, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 26, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à FUNDAÇÃO EDUCATIVA SINTONIA
CULTURAL para exe cu tar ser vi ço de ra di -
o di fu são de sons e ima gens na ci da de de 
Ara xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to

s/nº, de 6 de se tem bro de 2001, que ou tor ga con ces são à
Fun da ção Edu ca ti va Sin to nia Cul tu ral para exe cu tar, por
quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di -
o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te
edu ca ti vos, na ci da de de Ara xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 27, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da FUNDAÇÃO EXPANSÃO
CULTURAL para ex plo rar ser vi ço de ra di -
o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da -
de de Ma nhu a çu, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to

s/nº, de 26 de mar ço de 2001, que re no va por dez anos, a
par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da Fun da ção
Expan são Cul tu ral para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na
ci da de de Ma nhu a çu, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 28, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à FUNDAÇÃO RÁDIO E TELEVISÃO
EDUCATIVA DE UBERLÂNDIA para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Uber lân dia, Esta do 
de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 18 de se tem bro de 2000, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção Rá dio e Te le vi são Edu ca ti va
de Uber lân dia para exe cu tar, por quin ze anos, sem di -
re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de
sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos,
na ci da de de Uber lân dia, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney, Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 29, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são
à FUNDAÇÃO RÁDIO E TV EDUCATIVA E
CULTURAL DE VIÇOSA – FRATEVI para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e 
ima gens na ci da de de Vi ço sa, Esta do de
Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 1º de ju nho de 2001, que ou tor ga con -
ces são à Fun da ção Rá dio e TV Edu ca ti va e Cul tu ral
de Vi ço sa – FRATEVI para exe cu tar, por quin ze anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti -
vos, na ci da de de Vi ço sa, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney, Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 30, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são 
à FUNDAÇÃO PREVE para exe cu tar ser vi -
ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na
ci da de de Ba u ru, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 5 de ju lho de 2001, que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção PREVE para exe cu tar, por quin ze
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te
edu ca ti vos, na ci da de de Ba u ru, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te:

DECRETO LEGISLATIVO
Nº 31, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à FUNDAÇÃO NOSSA SENHORA
APARECIDA para exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du -
la da na ci da de de Bom Des pa cho, Esta do 
de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 121, de 31 de ja ne i ro de 2002, que ou tor ga
per mis são à Fun da ção Nos sa Se nho ra Apa re ci da
para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia
mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci -
da de de Bom Des pa cho, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 32, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E
EDUCAÇÃO – FAESA para exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens
na ci da de de Co la ti na, Esta do do Espí ri to 
San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 6 de se tem bro de 2001, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção de Assis tên cia e Edu ca ção –
FAESA para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de 
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de
de Co la ti na, Esta do do Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral .
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Ata da 16ª Sessão Deliberativa Ordi ná ria,
em 13 de março de 2003

1ª Ses são Le gis la ti va Ordi ná ria da 52ª Le gis la tu ra

Pre si dên cia dos Srs. José Sar ney, Pa u lo Paim, Ro meu Tuma,
Alber to Sil va, Mão San ta e Pa pa léo Paes. 

ÀS 10 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES:

Ael ton Fre i tas – Alber to Sil va – Alme i da Lima –
Alo i zio Mer ca dan te – Alva ro Dias – Amir Lan do – Ana
Jú lia Ca re pa – Ante ro Paes de Bar ros – Anto nio Car -
los Ma ga lhães – Antô nio Car los Va la da res – Arthur
Vir gí lio – Au gus to Bo te lho – Cé sar Bor ges – De mos -
te nes Tor res – Du ci o mar Cos ta – Edi son Lo bão –
Edu ar do Aze re do – Edu ar do Si que i ra Cam pos – Edu -
ar do Su plicy – Efra im Mo ra is – Eu rí pe des Ca mar go –
Fá ti ma Cle i de – Fer nan do Be zer ra – Flá vio Arns –
Ga ri bal di Alves Fi lho – Ge ral do Mes qui ta Jú ni or –
Ger son Ca ma ta – Gil ber to Mes tri nho – Hé lio Cos ta –
He lo í sa He le na – He rá cli to For tes – Ide li Sal vat ti – Iris 
de Ara u jo – Jef fer son Pe res – João Alber to Sou za –
João Ba tis ta Mot ta – João Ri be i ro – Jo nas Pi nhe i ro –
Jor ge Bor nha u sen – José Agri pi no – José Jor ge –
José Ma ra nhão – José Sar ney – Ju vên cio da Fon se -
ca – Le o mar Qu in ta ni lha – Le o nel Pa van – Lú cia Vâ -
nia – Luiz Ota vio – Mag no Mal ta – Mão San ta – Mar -
ce lo Cri vel la – Mar co Ma ci el – Mo za ril do Ca val can ti –
Ney Su as su na – Osmar Dias – Pa pa léo Paes – Pa trí -
cia Sa bo ya Go mes – Pa u lo Octá vio – Pa u lo Paim –
Pe dro Si mon – Ra mez Te bet – Re gi nal do Du ar te –
Re nan Ca lhe i ros – Re nil do San ta na – Ro ber to Sa tur -
ni no – Ro dolp ho Tou ri nho – Ro me ro Jucá – Ro meu
Tuma – Sér gio Ca bral – Sér gio Gu er ra – Sér gio Zam -
bi a si – Serys Slhes sa ren ko – Sibá Ma cha do – Tas so
Je re is sa ti – Te o tô nio Vi le la Fi lho – Tião Vi a na – Val dir
Ra upp – Val mir Ama ral.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – A lis ta de
pre sen ça acu sa o com pa re ci men to de 78 Srs. Se na -
do res. Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a
ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos nos sos tra -
ba lhos.

So bre a mesa, pro pos ta de emen da à Cons ti tu i -
ção que será lida pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio,
Se na dor Pa pa léo Paes.

É lida a se guin te:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
Nº 5, DE 2003

Alte ra o ar ti go 37 da Cons ti tu i ção
Fe de ral.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do art. 60, § 3º, da Cons ti tu -
i ção de 1988, pro mul gam a se guin te Emen da ao tex to 
cons ti tu ci o nal:

Art. 1º O ar ti go 37, in ci so XVI, b, da Cons ti tu i ção 
Fe de ral, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 37. .................................................
XVI – é ve da da a acu mu la ção re mu ne -

ra da de car gos pú bli cos, ex ce to, quan do
hou ver com pa ti bi li da de de ho rá ri os, ob ser -
va do em qual quer caso o dis pos to no in ci so
XI:

a) ..........................................................
b) a de um car go de pro fes sor com ou -

tro, ad mi nis tra ti vo, téc ni co ou ci en tí fi co;
c) ..........................................................

Art. 2º Esta Emen da Cons ti tu ci o nal en tra em
vi gor na data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

Enten de mos ser ple na men te viá vel que fun ci o -
ná ri os pú bli cos ou de au tar qui as fe de ra is e/ou de em -
pre sas de eco no mia mis ta ve nham a de sem pe nhar o
car go de pro fes sor em es co las pri va das e pú bli cas,
no ta da men te em áre as nos qua is es te jam en vol vi dos
co nhe ci men tos que es ses pro fis si o na is ad qui rem, ex -
pe ri men tam e de sen vol vem no dia-a-dia de tra ba lho.

Di ver sas fa cul da des fe de ra is e es co las pú bli cas
so frem, hoje, com a es cas sez de pro fes so res que co -
nhe cem – além dos con te ú dos teó ri cos das dis ci pli -
nas que mi nis tram – a prá ti ca pro fis si o nal na qual es -
ses co nhe ci men tos se tor nam ope ra ti vos.

Des sa for ma, os alu nos são es ti mu la dos a hi -
per-de sen vol ve rem o co nhe ci men to teó ri co e per ma -
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ne cem ca ren tes no que diz res pe i to ao co nhe ci men to
do mer ca do de tra ba lho.

Tal vez seja esse um dos pro ble mas que mais
co la bo rem para que a dis tân cia en tre o mun do aca dê -
mi co e o mun do pro fis si o nal se tor ne, não raro, in -
trans po ní vel.

Ao su ge rir mos que os fun ci o ná ri os das car re i ras 
ad mi nis tra ti vas pos sam exer cer car go de pro fes sor –
des de que haja com pa ti bi li da de de ho rá ri os e sem
qual quer ou tro pre ju í zo ao exer cí cio dos car gos acu -
mu la dos – es ta mos co la bo ran do para es tre i tar aque la 
dis tân cia e im pri mir ma i or dose de “re a li da de” mer ca -
do ló gi ca ao en si no su pe ri or.

Se ri am, as sim, be ne fi ci a dos com a me di da, os
fun ci o ná ri os pú bli cos e os alu nos dos cur sos de co -
mu ni ca ção, ad mi nis tra ção, di re i to, mar ke ting, eco no -
mia, so ci o lo gia, psi co lo gia, fi lo so fia, den tre ou tros.

Ao mes mo tem po, a me di da re gu la ri za rá a si tu -
a ção de inú me ros pro fes so res que já vêm atu an do no
am bi en te aca dê mi co de fa cul da des e uni ver si da des,
mas que não po dem ser efe ti va dos por fal ta de am pa -
ro cons ti tu ci o nal.

Esta é a pro pos ta que sub me to aos meus no -
bres Pa res.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Ro me ro Jucá. – Gil ber to Mes tri nho – João
Bap tis ta Mot ta – Le o mar Qu in ta ni lha – Sér gio Gu -
er ra – Osmar Dias – Tas so Je re is sa ti – Luiz Otá vio
– Au gus to Bo te lho – Lu cia Vâ nia – Re nil do San ta -
na – Cé sar Bor ges – Ante ro Paes de Bar ros –  Jo -
nas Pi nhe i ro – Eu rí pe des Ca mar go – Edu ar do Si -
que i ra Cam pos – José Agri pi no – Re nan Ca lhe i -
ros – De mós te nes Tor res – Te o tô nio Vi le la – Mão
San ta – José Ma ra nhão – João Ri be i ro – Jor ge
Bor nha u sen – Flá vio Arns – Efra im Mo ra is – João
Alber to – Arthur Vir gí lio – Alme i da Lima.

LEGISLAÇÃO CITADA

CONSTITUIÇÃO FEDERAL

CAPÍTULO VII
Da Admi nis tra ção Pú bli ca

SEÇÃO I
Dis po si ções Ge ra is

Art. 37.* A ad mi nis tra ção pú bli ca di re ta e in di re -
ta de qual quer dos Po de res da União, dos Esta dos,
do Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os obe de ce rá aos
prin cí pi os de le ga li da de, im pes so a li da de, mo ra li da -
de, pu bli ci da de e efi ciên cia e, tam bém, ao se guin te:

I – os car gos, em pre gos e fun ções pú bli cas são
aces sí ve is aos bra si le i ros que pre en cham os re qui si -

tos es ta be le ci dos em lei, as sim como aos es tran ge i -
ros, na for ma da lei;

II – a in ves ti du ra em car go ou em pre go pú bli co
de pen de de apro va ção pré via em con cur so pú bli co
de pro vas ou de pro vas e tí tu los, de acor do com a na -
tu re za e a com ple xi da de do car go ou em pre go, na for -
ma pre vis ta em lei, res sal va das as no me a ções para
car go em co mis são de cla ra do em lei de li vre no me a -
ção e exo ne ra ção;

III – o pra zo de va li da de do con cur so pú bli co
será de até dois anos, pror ro gá vel uma vez, por igual
pe río do;

IV – du ran te o pra zo im pror ro gá vel pre vis to no
edi tal de con vo ca ção, aque le pú bli co de pro vas ou de
pro vas e tí tu los será con vo ca do com

no vos con cur sa dos para as su mir car go ou em -
pre go, na car re i ra;

V – as fun ções de con fi an ça, exer ci das ex clu si -
va men te por ser vi do res ocu pan tes de car gos em co -
mis são, a se rem pre en chi dos por ser vi do res de con -
di ções e per cen tu a is mí ni mos pre vis tos em lei, des ti -
nam-se de di re ção, che fia e as ses so ra men to;

VI – é ga ran ti do ao ser vi dor pú bli co ci vil o di re i to
à li vre as so ci a ção sin di cal;

VII – o di re i to de gre ve será exer ci do nos ter mos
e nos li mi tes de fi ni dos em lei es pe cí fi ca;

VII – a lei re ser va rá per cen tu al dos car gos e em -
pre gos pú bli cos para as pes so as por ta do ras de de fi -
ciên cia e de fi ni rá os cri té ri os de sua ad mis são;

IX – a lei es ta be le ce rá os ca sos de con tra ta ção
por tem po de ter mi na do para ária de ex cep ci o nal in te -
res se pú bli co;

X – a re mu ne ra ção dos ser vi do res pú bli cos e o
sub sí dio de que tra ta o § 4º do ser fi xa dos ou al te ra -
dos por lei es pe cí fi ca, ob ser va da a ini ci a ti va pri va ti va
em cada caso, as se gu ra da re vi são ge ral anu al, sem -
pre na mes ma data e sem dis tin ção de ín di ces;

XI – a re mu ne ra ção e o sub sí dio dos ocu pan tes
de car gos, fun ções e em pre gos pú bli cos da ad mi nis -
tra ção di re ta, au tár qui ca e fun da ci o nal, dos mem bros
de União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu -
ni cí pi os, dos de ten to res de  man da to ele ti vo e dos de -
ma is agen tes po lí ti cos e os pro ven tos, pen sões ou
ou tra es pé cie re mu ne ra tó ria, per ce bi dos cu mu la ti va -
men te ou não, in clu í das as van ta gens pes so a is ou de
qual quer ou tra na tu re za, não po de rão ex ce der o sub -
sí dio men sal, em es pé cie, dos Mi nis tros do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral;

XII – os ven ci men tos dos car gos do Po der Le -
gis la ti vo e do Po der Ju di ciá rio não po de rão ser su pe -
ri o res aos pa gos pelo Po der Exe cu ti vo;

*EC nº 18/98, EC nº 19/98 e EC nº 20/98.
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XIII – é ve da da a vin cu la ção ou equi pa ra ção de
qua is quer es pé ci es re mu ne ra tó ri as para o efe i to de
re mu ne ra ção de pes so al do ser vi ço pú bli co;

XIV – os acrés ci mos pe cu niá ri os per ce bi dos por
ser vi dor pú bli co não se rão com pu ta dos nem acu mu la -
dos para fins de con ces são de acrés ci mos ul te ri o res;

XV – o sub sí dio e os ven ci men tos dos ocu pan -
tes de car gos e em pre gos pú bli cos são ir re du tí ve is,
res sal va do o dis pos to nos in ci sos XI e XIV des te ar ti -
go e nos arts. 39, § 4º, 150, II, 153, III, e 153, § 2º, I;

XVI – é ve da da a acu mu la ção re mu ne ra da de
car gos pú bli cos, ex ce to, quan do, hou ver com pa ti bi li -
da de de ho rá ri os, ob ser va do em qual quer caso o dis -
pos to no in ci so XI:

a)  a de dois car gos de pro fes sor;
b) a de um car go de pro fes sor com ou -

tro, téc ni co ou ci en tí fi co;
c) a de dois car gos pri va ti vos de mé di -

co;

XVII – a pro i bi ção de acu mu lar es ten de-se a
em pre gos e fun ções e abran ge au tar qui as, fun da -
ções, em pre sas pú bli cas, so ci e da des de eco no mia
mis ta, suas sub si diá ri as, e so ci e da des con tro la das,
di re ta ou in di re ta men te, pelo po der pú bli co;

XVIII – a ad mi nis tra ção fa zen dá ria e seus ser vi -
do res fis ca is te rão, den tro de suas áre as de com pe -
tên cia e ju ris di ção, pre ce dên cia so bre os de ma is se -
to res ad mi nis tra ti vos, na for ma da lei;

XIX – so men te por lei es pe cí fi ca po de rá ser cri a -
da au tar quia e au to ri za da a ins ti tu i ção de em pre sa
pú bli ca, de so ci e da de de eco no mia mis ta e de fun da -
ção, ca ben do à lei com ple men tar, nes te úl ti mo caso,
de fi nir as áre as de sua atu a ção;

XX – de pen de de au to ri za ção le gis la ti va, em
cada caso, a cri a ção de sub si diá ri as das en ti da des
men ci o na das no in ci so an te ri or, as sim como a par ti ci -
pa ção de que de las em em pre sa pri va da;

XXI – res sal va dos os ca sos es pe ci fi ca dos na le -
gis la ção, as obras, ser vi ços, com pras e ali e na ções
se rão con tra ta dos me di an te pro ces so de li ci ta ção pú -
bli ca que as se gu re igual da de de con di ções a to dos os 
con cor ren tes, com cláu su las que es ta be le çam obri -
ga ções de pa ga men to, man ti das as con di ções efe ti -
vas da pro pos ta, no da lei, o qual so men te per mi ti rá
as exi gên ci as de qua li fi ca ção téc ni ca e eco nô mi ca in -
dis pen sá ve is à ga ran tia do cum pri men to das obri ga -
ções.

§ 1º A pu bli ci da de dos atos, pro gra mas, obras,
ser vi ços e cam pa nhas dos ór gãos pú bli cos de ve rá ter 
ca rá ter edu ca ti vo, in for ma ti vo ou de ori en ta ção so ci al, 

dela não po den do cons tar no mes, sím bo los ou ima -
gens que ca rac te ri zem pro mo ção pes so al de au to ri -
da des ou ser vi do res pú bli cos.

§ 2º A não-ob ser vân cia do dis pos to nos in ci sos
II e III im pli ca rá a nu li da de do ato e a pu ni ção da au to -
ri da de res pon sá vel, nos ter mos da lei.

§ 3º A lei dis ci pli na rá as for mas de par ti ci pa ção
do usuá rio na ad mi nis tra ção pú bli ca di re ta e in di re ta,
re gu lan do es pe ci al men te:

I – as re cla ma ções re la ti vas à pres ta ção dos
ser vi ços pú bli cos em ge ral, as se gu ra das a ma nu ten -
ção de ser vi ços de aten di men to ao usuá rio e a ava li a -
ção pe rió di ca, ex ter na e in ter na, da qua li da de dos
ser vi ços;

II – o aces so dos usuá ri os a re gis tros ad mi nis -
tra ti vos e a in for ma ções so bre atos de go ver no, ob -
ser va do o dis pos to no art. 5º, X e XXXIII;

III – a dis ci pli na da re pre sen ta ção con tra o exer -
cí cio ne gli gen te ou abu si vo de car go, em pre go ou fun -
ção na ad mi nis tra ção pú bli ca.

§ 4º Os atos de im pro bi da de ad mi nis tra ti va im -
por ta rão a sus pen são dos di re i tos po lí ti cos, a per da
da fun ção pú bli ca, a in dis po ni bi li da de dos bens e o
res sar ci men to ao erá rio, na for ma e gra da ção pre vis -
tas em lei, sem pre ju í zo da ação pe nal ca bí vel.

§ 5º A lei es ta be le ce rá os pra zos de pres cri ção
para ilí ci tos pra ti ca dos por qual quer ageø te, ser vi dor
ou não, que ca u sem pre ju í zos ao erá rio, res sal va das
as res pec ti vas ações de res sar ci men to.

§ 6º As pes so as ju rí di cas de di re i to pú bli co e as
de di re i to pri va do pres ta do ras pú bli cos res pon de rão
pe los da nos que seus agen tes, nes sa qua li da de, a
ter ce i ros, as se gu ra do o di re i to de re gres so con tra o
res pon sá vel nos ou cul pa.

§ 7º A lei dis po rá so bre os re qui si tos e as res tri -
ções ao ocu pan te de car go ou ad mi nis tra ção di re ta e
in di re ta que pos si bi li te o aces so a in for ma ções pri vi le -
gi a das.

§ 8º A au to no mia ge ren ci al, or ça men tá ria e fi -
nan ce i ra dos ór gãos e en ti da des da ad mi nis tra ção di -
re ta e in di re ta po de rá ser am pli a da me di an te con tra -
to, a ser fir ma do en tre seus ad mi nis tra do res e o po der 
pú bli co, que te nha por ob je to a fi xa ção de me tas de
de sem pe nho para o ór gão ou en ti da de, ca ben do à lei
dis por so bre:

I – o pra zo de du ra ção do con tra to;
II – os con tro les e cri té ri os de ava li a ção de de -

sem pe nho, di re i tos, obri ga ções dos di ri gen tes;
III – a re mu ne ra ção do pes so al.
§ 9º O dis pos to no in ci so XI apli ca-se às em pre sas

pú bli cas e às so ci e da des de eco no mia mis ta e suas sub -
si diá ri as, que re ce be rem re cur sos da União, dos Esta -
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dos, do Dis tri to Fe de ral ou dos Mu ni cí pi os para pa ga -
men to de des pe sas de pes so al ou de cus te io em ge ral.

§ 10. É ve da da a per cep ção si mul tâ nea de pro -
ven tos de apo sen ta do ria de cor ren tes do art. 40 ou
dos arts. 42 e 142 com a re mu ne ra ção de car go, em -
pre go ou fun ção pú bli ca res sal va dos os car gos acu -
mu lá ve is na for ma des ta Cons ti tu i ção, os car gos ele ti -
vos e os car gos em co mis são de cla ra dos em lei de li -
vre no me a ção e exo ne ra ção.

Art. 38.* Ao ser vi dor pú bli co da ad mi nis tra ção
di re ta, au tár qui ca e fun da ci o nal, no exer cí cio de man -
da to ele ti vo, apli cam-se as se guin tes dis po si ções:

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – A pro pos ta
de emen da à Cons ti tu i ção que aca ba de ser lida está
su je i ta às dis po si ções es pe cí fi cas cons tan tes dos
arts. 354 e se guin tes do Re gi men to Inter no.

A ma té ria será pu bli ca da e des pa cha da à Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – So bre a
mesa, pro je tos de de cre to le gis la ti vo re ce bi dos da
Câ ma ra dos De pu ta dos, que se rão li dos pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Pa pa léo Paes.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 7, DE 2003

(Nº 4/2003, na Câ ma ra dos De pu ta dos) 

Apro va os tex tos dos Pro to co los Fa -
cul ta ti vos à Con ven ção so bre os Di re i -
tos da Cri an ça, re la ti vos ao en vol vi men to 
de cri an ças em con fli tos ar ma dos e à
ven da de cri an ças, à pros ti tu i ção in fan til
e à por no gra fia in fan til, as si na dos em
Nova Ior que, 6 de se tem bro de 2000.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fi cam apro va dos os tex tos dos Pro to co -

los Fa cul ta ti vos à Con ven ção so bre os Di re i tos da Cri -
an ça, re la ti vos ao en vol vi men to de cri an ças em con fli -
tos ar ma dos e à ven da de cri an ças, à pros ti tu i ção in -
fan til e à por no gra fia in fan til, as si na dos em Nova Ior -
que, 6 de se tem bro de 2000.

Pa rá gra fo úni co. Fi cam su je i tos à apro va ção do
Con gres so Na ci o nal qua is quer atos que pos sam re sul tar 
em re vi são dos re fe ri dos Pro to co los, bem como qua is -
quer ajus tes com ple men ta res que, nos ter mos do in ci so I 
do art. 49 da Cons ti tu i ção Fe de ral, acar re tem en car gos
ou com pro mis sos gra vo sos ao pa tri mô nio na ci o nal.

*EC nº 19/98.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

Pro to co lo Fa cul ta ti vo à Con ven ção so bre os Di -
re i tos da Cri an ça re la ti vo ao en vol vi men to de cri -
an ças em con fli tos ar ma dos

Os Esta dos Par tes do pre sen te Pro to co lo,
Enco ra ja dos pelo apo io in con tes tá vel à Con ven -

ção so bre os Di re i tos da Cri an ça1, de mons tran do o
am plo com pro mis so de lu tar pela pro mo ção e pro te -
ção dos di re i tos da cri an ça,

Re a fir man do que os di re i tos da cri an ça de man -
dam pro te ção es pe ci al e exi gin do o apri mo ra men to
con tí nuo da si tu a ção das cri an ças sem dis tin ção, bem 
como seu de sen vol vi men to e edu ca ção em con di -
ções de paz e se gu ran ça,

Pre o cu pa dos com o im pac to pre ju di ci al e dis se -
mi na do de con fli tos ar ma dos so bre as cri an ças e com 
as suas con se qüên ci as de lon go pra zo so bre a paz
du ra dou ra, a se gu ran ça e o de sen vol vi men to,

Con de nan do o fato de as cri an ças se con ver te rem
em alvo em si tu a ções de con fli to ar ma do, bem como ata -
ques di re tos a bens pro te gi dos pelo di re i to in ter na ci o nal,
in clu si ve lo ca is que ge ral men te con tam com pre sen ça
sig ni fi ca ti va de cri an ças, tais como es co las e hos pi ta is,

Obser van do a ado ção do Esta tu to do Tri bu nal
Pe nal Inter na ci o nal2  e, em par ti cu lar, a in clu são, na
re la ção de cri mes de guer ra, do re cru ta men to ou alis -
ta men to de cri an ças me no res de 15 anos ou sua uti li -
za ção para par ti ci par ati va men te em hos ti li da des em
con fli tos ar ma dos in ter na ci o na is ou na ci o na is,

Con si de ran do, as sim, que para in ten si fi car ain -
da mais a im ple men ta ção dos di re i tos re co nhe ci dos
na Con ven ção so bre os Di re i tos da Cri an ça é ne ces -
sá rio au men tar a pro te ção da cri an ça con tra o en vol -
vi men to em con fli tos ar ma dos,

Obser van do que o ar ti go 1º da Con ven ção so -
bre os Di re i tos da Cri an ça dis põe que, para fins des sa 
Con ven ção, cri an ça sig ni fi ca todo ser hu ma no com
ida de in fe ri or a 18 anos, à ex ce ção da que le que, em
con for mi da de com a lei apli cá vel à cri an ça, te nha al -
can ça do an tes a ma i o ri da de,

Con ven ci dos de que um pro to co lo fa cul ta ti vo à
Con ven ção au men tan do a ida de para o pos sí vel re cru -
ta men to de pes so as pe las for ças ar ma das e sua par ti -
ci pa ção em hos ti li da des con tri bu i rá efe ti va men te para
a im ple men ta ção do prin cí pio de que os in te res ses su -
pe ri o res da cri an ça de ve rão ser uma con si de ra ção pri -
mor di al em to das as ações en vol ven do cri an ças,

1

2
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Obser van do que a vi gé si ma sex ta Con fe rên cia
in ter na ci o nal da Cruz Ver me lha e do Cres cen te Ver -
me lho, re a li za da em de zem bro de 1995, re co men -
dou, in ter alia, que as par tes en vol vi das em con fli tos
ado tem to das as me di das pos sí ve is para ga ran tir que
cri an ças me no res de 18 anos não par ti ci pem de hos -
ti li da des,

Aco lhen do a ado ção unâ ni me, em ju nho de
1999, da Con ven ção nº 182, da Orga ni za ção Inter na -
ci o nal do Tra ba lho so bre a Pro i bi ção das Pi o res For -
mas de Tra ba lho Infan til e Ação Ime di a ta para sua Eli -
mi na ção, que pro í be, en tre ou tras co i sas, o re cru ta -
men to for ça do ou com pul só rio de cri an ças para uti li -
za ção em con fli tos ar ma dos,

Con de nan do com a mais sé ria pre o cu pa ção o
re cru ta men to, tre i na men to e uti li za ção, den tro ou fora
de fron te i ras na ci o na is, de Cri an ças em hos ti li da des
por par te de gru pos ar ma dos dis tin tos das for ças ar -
ma das de um Esta do, e re co nhe cen do a res pon sa bi li -
da de da que les que re cru tam, tre i nam e uti li zam cri an -
ças para tal fim,

Re lem bran do a obri ga ção de cada par te de um
con fli to ar ma do de aca tar as dis po si ções do di re i to
hu ma ni tá rio in ter na ci o nal,

Enfa ti zan do que o pre sen te Pro to co lo não fere
os fins e prin cí pi os con ti dos na Car ta das Na ções Uni -
das, in clu si ve o ar ti go 51, e nor mas re le van tes do di -
re i to hu ma ni tá rio,

Ten do em men te que as con di ções de paz e se -
gu ran ça ba se a das no res pe i to to tal aos fins e prin cí pi -
os con ti dos na Car ta e a ob ser vân cia dos ins tru men -
tos de di re i tos hu ma nos apli cá ve is são in dis pen sá ve -
is para a pro te ção to tal das cri an ças, em par ti cu lar
du ran te con fli tos ar ma dos e ocu pa ção es tran ge i ra,

Re co nhe cen do as ne ces si da des es pe ci a is das
cri an ças par ti cu lar men te vul ne rá ve is ao re cru ta men -
to ou uti li za ção em hos ti li da des con tra o dis pos to nes -
te Pro to co lo, em vir tu de de sua si tu a ção eco nô mi ca
ou so ci al ou de seu sexo,

Ci en tes da ne ces si da de de con si de rar as ver da -
de i ras ca u sas eco nô mi cas, so ci a is e po lí ti cas do en -
vol vi men to de cri an ças em con fli tos ar ma dos,

Con ven ci dos da ne ces si da de de in ten si fi car a
co o pe ra ção in ter na ci o nal na im ple men ta ção do pre -
sen te Pro to co lo, bem como a re a bi li ta ção fí si ca e psi -
cos so ci al, e a re in te gra ção so ci al das cri an ças ví ti -
mas de con fli tos ar ma dos,

Enco ra jan do a par ti ci pa ção da co mu ni da de e,
em par ti cu lar, das cri an ças e da cri an ça vi ti ma da, na
dis se mi na ção de pro gra mas in for ma ti vos, e edu ca ti -
vos as so ci a dos à im ple men ta ção do Pro to co lo,

Acor da ram o que se gue:

Arti go 1º
Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di das

pos sí ve is para as se gu rar que mem bros de suas for -
ças ar ma das me no res de 18 anos não par ti ci pem di -
re ta men te de hos ti li da des.

Arti go 2º
Os Esta dos Par tes as se gu ra rão que me no res

de 18 anos não se rão re cru ta dos de ma ne i ra com pul -
só ria em suas for ças ar ma das.

Arti go 3º
1. Os Esta dos Par tes ele va rão a ida de mí ni ma

para o re cru ta men to vo lun tá rio de pes so as em suas
for ças ar ma das na ci o na is aci ma da que la fi xa da no
ar ti go 38, pa rá gra fo 3, da Con ven ção so bre os Di re i -
tos da Cri an ça1, ten do em con ta os prin cí pi os con ti -
dos no re fe ri do ar ti go e re co nhe cen do que, em con -
for mi da de com a Con ven ção, in di ví du os me no res de
18 anos tem di re i to à pro te ção es pe ci al.

2.  Ca da Esta do Par te de po si ta rá, ao ra ti fi car o
pre sen te Pro to co lo ou a ele ade rir, uma de cla ra ção
vin cu lan te fi xan do a ida de mí ni ma em que per mi ti rá o
re cru ta men to vo lun tá rio em suas for ças ar ma das na -
ci o na is, bem como uma des cri ção das sal va guar das
ado ta das para as se gu rar que o re fe ri do re cru ta men to 
não seja fe i to por meio da for ça ou co a ção.

3. Os Esta dos Par tes que per mi ti rem o re cru ta -
men to vo lun tá rio de me no res de 18 anos em suas for -
ças ar ma das na ci o na is man te rão sal va guar das para
as se gu rar, no mí ni mo, que:

a) O re fe ri do re cru ta men to seja ge nu i -
na men te vo lun tá rio;

b) O re fe ri do re cru ta men to seja fe i to
com o con sen ti men to in for ma do dos pais do 
me nor ou de seus tu to res le ga is;

c) Os me no res em ques tão se jam de vi -
da men te in for ma dos das res pon sa bi li da des
en vol vi das no re fe ri do ser vi ço mi li tar;

d) Os me no res em ques tão for ne çam
com pro va ção fiá vel de sua ida de an tes de
se rem ace i tos no ser vi ço mi li tar na ci o nal.

4. Os Esta dos Par tes po de rão am pli ar sua de -
cla ra ção a qual quer tem po por meio de no ti fi ca ção
para tal fim en ca mi nha da ao Se cre tá rio Ge ral das
Na ções Uni das, o qual in for ma rá to dos os Esta dos
Par tes. A re fe ri da no ti fi ca ção en tra rá em vi gor na
data de seu re ce bi men to pelo Se cre tá rio Ge ral.

1
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5. A exi gên cia re la ti va à ele va ção da ida de a que 
se re fe re o pa rá gra fo 1º do pre sen te ar ti go não se
apli ca a es co las ope ra das ou con tro la das pe las for -
ças ar ma das dos Esta dos Par tes, em con for mi da de
com os ar ti gos 28 e 29 da Con ven ção so bre os Di re i -
tos da Cri an ça.

Arti go 4º

1. Os gru pos ar ma dos dis tin tos das for ças ar ma -
das de um Esta do não de ve rão, em qual quer cir cuns -
tân cia, re cru tar ou uti li zar me no res de 18 anos em
hos ti li da des.

2. Os Esta dos Par tes de ve rão ado tar to das as
me di das pos sí ve is para evi tar esse re cru ta men to e
essa uti li za ção, in clu si ve a ado ção de me di das le ga is
ne ces sá ri as para pro i bir e cri mi na li zar tais prá ti cas.

3. A apli ca ção do pre sen te ar ti go, em con for mi -
da de com o Pro to co lo, não afe ta rá o sta tus ju rí di co de
qual quer das par tes de um con fli to ar ma do.

Arti go 5º
Ne nhu ma dis po si ção do pre sen te Pro to co lo

será in ter pre ta da de modo a im pe dir a apli ca ção dos
pre ce i tos do or de na men to de um Esta do Par te ou de
ins tru men tos in ter na ci o na is e do di re i to hu ma ni tá rio
in ter na ci o nal, quan do es ses pre ce i tos fo rem mais
pro pí ci os à re a li za ção dos di re i tos da cri an ça.

Arti go 6º
1. Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di -

das le ga is, ad mi nis tra ti vas e de ou tra na tu re za ne ces -
sá ri as para as se gu rar a im ple men ta ção e apli ca ção
efe ti vas das dis po si ções do pre sen te Pro to co lo em
suas ju ris di ções.

2. Os Esta dos Par tes com pro me tem-se a dis se -
mi nar e pro mo ver, pe los me i os apro pri a dos, os prin ci -
pa is e as dis po si ções do pre sen te Pro to co lo jun to tan -
to a adul tos quan to cri an ças.

3. Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di das
pos sí ve is para as se gu rar que pes so as em sua ju ris di ção
re cru ta das ou uti li za das em hos ti li da des em con tra di ção
com o pre sen te Pro to co lo se jam des mo bi li za das ou li be -
ra das do ser vi ço de ou tro modo. Qu an do ne ces sá rio, os
Esta dos Par tes pres ta rão a es sas pes so as toda a as sis -
tên cia apro pri a da para a sua re cu pe ra ção fí si ca e psi co -
ló gi ca, bem como sua re in te gra ção so ci al.

Arti go 7º
1. Os Esta dos Par tes co o pe ra rão na im ple men ta -

ção do pre sen te Pro to co lo, in clu si ve no que se re fe re à
pre ven ção de qual quer ati vi da de con trá ria ao Pro to co lo
e na re a bi li ta ção e re in te gra ção so ci al de ví ti mas de
atos con trá ri os a este Pro to co lo, in clu si ve por meio de

co o pe ra ção téc ni ca e as sis tên cia fi nan ce i ra. A as sis tên -
cia e co o pe ra ção em ques tão se rão im ple men ta das de
co mum acor do com os Esta dos Par tes en vol vi dos e or -
ga ni za ções in ter na ci o na is re le van tes.

2. Os Esta dos Par tes em con di ções de fazê-lo
pres ta rão essa as sis tên cia por meio de pro gra mas mul ti -
la te ra is, bi la te ra is ou de ou tros pro gra mas exis ten tes, ou,
in ter alia, por meio de um fun do vo lun tá rio cri a do em con -
for mi da de com as nor mas da Assem bléia Ge ral.

Arti go 8º
1. Cada Esta do Par te sub me te rá ao Co mi tê so bre

os Di re i tos da Cri an ça, no pra zo de dois anos a con tar da
data da en tra da em vi gor do Pro to co lo para aque le Esta do

Par te, um re la tó rio con ten do in for ma ções
abran gen tes so bre as me di das ado ta das para im ple -
men tar as dis po si ções do Pro to co lo, in clu si ve as me -
di das ado ta das para im ple men tar as dis po si ções so -
bre par ti ci pa ção e re cru ta men to.

2. Após a apre sen ta ção do re la tó rio abran gen te, 
cada Esta do Par te in clu i rá nos re la tó ri os que sub me -
ter ao Co mi tê so bre os Di re i tos da Cri an ça qua is quer
in for ma ções adi ci o na is so bre a im ple men ta ção do
Pro to co lo, em con for mi da de com o ar ti go 44 da Con -
ven ção. Os de ma is Esta dos Par tes do Pro to co lo sub -
me te rão um re la tó rio a cada cin co anos.

3. O Co mi tê so bre os Di re i tos da Cri an ça po de rá
so li ci tar, aos Esta dos Par tes in for ma ções adi ci o na is re -
le van tes para a im ple men ta ção do pre sen te Pro to co lo.

Arti go 9º
1. O pre sen te Pro to co lo está aber to para as si -

na tu ra de qual quer Esta do que seja par te ou sig na tá -
rio da Con ven ção.

2. O pre sen te Pro to co lo está su je i to a ra ti fi ca ção 
e aber to a ade são de qual quer Esta do que seja par te
ou sig na tá rio da Con ven ção. Os ins tru men tos de ra ti -
fi ca ção ou ade são se rão de po si ta dos com o Se cre tá -
rio Ge ral das Na ções Uni das.

3. O Se cre tá rio Ge ral, na qua li da de de de po si tá -
rio da Con ven ção e do Pro to co lo, in for ma rá os Esta -
dos Par tes da Con ven ção e to dos os Esta dos sig na -
tá ri os da Con ven ção so bre cada ins tru men to de de -
cla ra ção em con for mi da de com o ar ti go 13.

Arti go 10
1. O pre sen te Pro to co lo en tra rá em vi gor três

me ses após o de pó si to do dé ci mo ins tru men to de ra -
ti fi ca çãO ou ade são.

2. Para cada Esta do que ra ti fi car o pre sen te Pro to -
co lo ou a ele ade rir após sua en tra da em vi gor, o pre sen te
pro to co lo pas sa rá a vi ger um mês após a data do de pó si to 
de seu pró prio ins tru men to de ra ti fi ca ção ou ade são.
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Arti go 11

1. Qu al quer Esta do Par te po de rá de nun ci ar o pre -
sen te Pro to co lo a qual quer tem po por meio de no ti fi ca ção
es cri ta ao Se cre tá rio Ge ral das Na ções Uni das, o qual
sub se qüen te men te in for ma rá os de ma is Esta dos Par tes
da Con ven ção e to dos os Esta dos sig na tá ri os da Con ven -
ção. A de nún cia pro du zi rá efe i tos um ano após a data de
re ce bi men to da no ti fi ca ção pelo Se cre tá rio Ge ral. Se, en -
tre tan to, ao fi nal da que le ano o Esta do Par te de nun ci an te
es ti ver en vol vi do em con fli to ar ma do, a de nún cia não pro -
du zi rá efe i tos an tes do tér mi no do con fli to ar ma do.

2. A re fe ri da de nún cia não isen ta rá o Esta do
Par te das obri ga ções con tra í das sob o pre sen te Pro -
to co lo no que se re fe re a qual quer ato ocor ri do an te ri -
or men te a data na qual a de nún cia se tor nar efe ti va. A 
de nún cia tam pou co im pe di rá, de qual quer for ma, que 
se dê con ti nu i da de ao exa me de qual quer ma té ria
que já es te ja sen do exa mi na da pelo Co mi tê an tes da
data na qual a de nún cia se tor nar efe ti va.

Arti go 12
1. Qu al quer Esta do Par te po de rá pro por uma

emen da e de po si tá-la jun to ao Se cre tá rio Ge ral das
Na ções Uni das.

O Se cre tá rio Ge ral co mu ni ca rá a emen da pro -
pos ta aos Esta dos Par tes, so li ci tan do-lhes que in di -
quem se são fa vo rá ve is à re a li za ção de uma con fe -
rên cia de Esta dos Par tes para aná li se e vo ta ção das
pro pos tas. Caso, no pra zo de qua tro me ses a con tar
da data da re fe ri da co mu ni ca ção, pelo me nos um ter -
ço dos Esta dos Par tes se hou ver ma ni fes ta do a fa vor
da re fe ri da con fe rên cia, o Se cre tá rio Ge ral con vo ca rá 
a con fe rên cia sob os aus pí ci os das Na ções Uni das.
Qu al quer emen da ado ta da por uma ma i o ria de Esta -
dos Par tes pre sen tes e vo tan tes na con fe rên cia será
sub me ti da à Assem bléia Ge ral para apro va ção.

2. Uma emen da ado ta da em con for mi da de com o
pa rá gra fo 1º do pre sen te ar ti go en tra rá em vi gor quan do 
apro va da pela Assem bléia Ge ral das Na ções Uni das e
ace i ta por ma i o ria de dois ter ços dos Esta dos Par tes.

3. Qu an do uma emen da en trar em vi gor, tor -
nar-se-á obri ga tó ria para aque les Esta dos Par tes que a
ace i ta ram; os de ma is Esta dos Par tes con ti nu a rão obri -
ga dos pe las dis po si ções do pre sen te Pro to co lo e por
qua is quer emen das an te ri o res que te nham ace i ta do.

Arti go 13
1. O pre sen te Pro to co lo, com tex tos em ára be, chi -

nês, es pa nhol, fran cês, in glês e rus so igual men te au tên -
ti cos, será de po si ta do nos ar qui vos das Na ções Uni das.

2. O Se cre tá rio Ge ral das Na ções Uni das en vi a -
rá có pi as au ten ti ca das do pre sen te Pro to co lo a to dos

os Esta dos Par tes da con ven ção e a to dos os es ta dos 
sig na tá ri os da con ven ção.

Pro to co lo Fa cul ta ti vo à Con ven ção so bre os Di -
re i tos da Cri an ça re fe ren te à ven da de cri an ças,
à pros ti tu i ção in fan til e à por no gra fia in fan til

Os Esta dos Par tes do pre sen te Pro to co lo,
Con si de ran do que, a fim de al can çar os pro pó si -

tos da con ven ção so bre os Di re i tos da Cri an ça¹ e a
im ple men ta ção de suas dis po si ções, es pe ci al men te
dos arts. 1; 11, 21, 32, 33, 34, 35 e 36, se ria apro pri a -
do am pli ar as me di das a se rem ado ta das pe los Esta -
dos Par tes, a fim de ga ran tir a pro te ção da cri an ça
con tra a ven da de cri an ças, a pros ti tu i ção in fan til e a
por no gra fia in fan til,

Con si de ran do tam bém que a Con ven ção so bre
os di re i tos da cri an ça re co nhe ce o di re i to da cri an ça
de es tar pro te gi da con tra a ex plo ra ção eco nô mi ca e
con tra o de sem pe nho de qual quer tra ba lho que pos -
sa ser pe ri go so para a cri an ça ou in ter fe rir em sua
edu ca ção, ou ser pre ju di ci al à sa ú de da cri an ça ou ao
seu de sen vol vi men to fí si co, men tal, es pi ri tu al, mo ral
ou so ci al,

Se ri a men te pre o cu pa dos com o sig ni fi ca ti vo e
cres cen te trá fi co in ter na ci o nal de cri an ças para fins
de ven da de cri an ças, pros ti tu i ção in fan til e por no gra -
fia in fan til,

Pro fun da men te pre o cu pa dos com a prá ti ca dis -
se mi na da e con ti nu a da do tu ris mo se xu al, ao qual as
cri an ças são par ti cu lar men te vul ne rá ve is, uma vez
que pro mo ve di re ta men te a ven da de cri an ças, a
pros ti tu i ção in fan til e a por no gra fia in fan til,

Re co nhe cen do que uma sé rie de gru pos par ti -
cu lar men te vul ne rá ve is, in clu si ve me ni nas, es tão
mais ex pos tos ao ris co de ex plo ra ção se xu al, e que
as me ni nas es tão re pre sen ta das de for ma des pro por -
ci o nal en tre os se xu al men te ex plo ra dos,

Pre o cu pa dos com a cres cen te dis po ni bi li da de
de por no gra fia in fan til na Inter net e em ou tras tec no lo -
gi as mo der nas, e re lem bran do a – Con fe rên cia Inter -
na ci o nal so bre o Com ba te à Por no gra fia Infan til na
Inter net (Vi e na, 1999) e, em par ti cu lar, sua con clu -
são, que de man da a cri mi na li za ção em todo o mun do
da pro du ção, dis tri bu i ção, ex por ta ção, trans mis são,
im por ta ção, pos se in ten ci o nal e pro pa gan da de por -
no gra fia in fan til, e en fa ti zan do a im por tân cia de co o -
pe ra ção e par ce ria mais es tre i ta en tre go ver nos e a
in dús tria da Inter net,

1
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Acre di tan do que a eli mi na ção da ven da de
cri an ças, da pros ti tu i ção in fan til e da por no gra fia
in fan til será fa ci li ta da pela ado ção de uma abor -
da gem ho lís ti ca que leve em con ta os fa to res que
con tri bu em para a sua ocor rên cia, in clu si ve o
sub de sen vol vi men to, a po bre za, as dis pa ri da des
eco nô mi cas, a es tru tu ra só cio-eco nô mi ca de si -
gual, as fa mí li as com dis fun ções , a au sên cia de
edu ca ção, a mi gra ção do cam po para a ci da de, a
dis cri mi na ção se xu al, o com por ta men to se xu al
adul to ir res pon sá vel, as prá ti cas tra di ci o na is pre -
ju di ci a is, os con fli tos ar ma dos e o trá fi co de cri an -
ças,

Acre di tan do na ne ces si da de de es for ços de
cons ci en ti za ção pú bli ca para re du zir a de man da
de con su mo re la ti va à ven da de cri an ças, pros ti tu -
i ção in fan til e por no gra fia in fan til, e acre di tan do,
tam bém, na im por tân cia do for ta le ci men to da par -
ce ria glo bal en tre to dos os ato res, bem como da
me lho ria do cum pri men to da lei no ní vel na ci o nal,

To man do nota das dis po si ções de ins tru men -
tos ju rí di cos in ter na ci o na is re le van tes para a pro -
te ção de cri an ças, in clu si ve a Con ven ção da Haia
so bre a pro te ção de cri an ças e co o pe ra ção no que
se re fe re à Ado ção Inter na ci o nal; a Con ven ção da
Haia so bre os as pec tos ci vis do se qües tro in ter na -
ci o nal de cri an ças; a Con ven ção da Haia so bre ju -
ris di ção, di re i to apli cá vel, re co nhe ci men to, exe cu -
ção e co o pe ra ção re fe ren te à res pon sa bi li da de
dos pa í ses; e a Con ven ção nº 182 da Orga ni za ção
Inter na ci o nal do Tra ba lho so bre a pro i bi ção das pi -
o res for mas de tra ba lho in fan til e a ação ime di a ta
para sua eli mi na ção ,

Enco ra ja dos pelo imen so apo io à con ven ção
so bre os di re i tos da cri an ça, que de mons tra o am -
plo com pro mis so exis ten te com a pro mo ção e pro -
te ção dos di re i tos da cri an ça,

Re co nhe cen do a im por tân cia da im ple men ta -
ção das dis po si ções do Pro gra ma de Ação para a
pre ven ção da ven da de cri an ças, da pros ti tu i ção
in fan til e da por no gra fia in fan til3 e a de cla ra ção e
agen da de ação ado ta da no Con gres so Mun di al
con tra a ex plo ra ção co mer ci al se xu al de cri an ças,
re a li za da em Esto col mo, de 27 a 31 de agos to de
1996, 4 bem como ou tras de ci sões e re co men da -
ções re le van tes ema na das de ór gãos in ter na ci o -
na is per ti nen tes,

Ten do na de vi da con ta a im por tân cia das tra -
di ções e dos va lo res cul tu ra is de cada povo para a 
pro te ção e o de sen vol vi men to har mo ni o so da cri -
an ça,

Acor da ram o que se gue:

Arti go 1º
Os Esta dos Par tes pro i bi rão a ven da de cri an -

ças, a pros ti tu i ção in fan til e a por no gra fia in fan til, con -
for me dis pos to no pre sen te Pro to co lo.

Arti go  2º
Para os pro pó si tos do pre sen te Pro to co lo:
(a) Ven da de cri an ças sig ni fi ca qual quer ato ou

tran sa ção pela qual uma cri an ça é trans fe ri da por
qual quer pes soa ou gru po de pes so as a ou tra pes soa 
ou gru po de pes so as, em tro ca de re mu ne ra ção ou
qual quer ou tra for ma de com pen sa ção;

(b) Pros ti tu i ção in fan til sig ni fi ca o uso de uma
cri an ça em ati vi da des se xu a is em tro ca de re mu ne ra -
ção ou qual quer ou tra for ma de com pen sa ção;

(c) Por no gra fia in fan til sig ni fi ca qual quer re pre -
sen ta ção, por qual quer meio, de uma cri an ça en vol vi -
da em ati vi da des se xu a is ex plí ci tas re a is ou si mu la -
das, ou qual quer re pre sen ta ção dos ór gãos se xu a is
de uma cri an ça para fins pri mor di al men te se xu a is.

Arti go 3º
1. Os Esta dos Par tes as se gu ra rão que, no mí ni -

mo, os se guin tes atos e ati vi da des se jam in te gral -
men te co ber tos por suas le gis la ções cri mi nal ou pe -
nal, quer os de li tos se jam co me ti dos den tro ou fora de 
suas fron te i ras, de for ma in di vi du al ou or ga ni za da:

(a) No con tex to da ven da de cri an ças,
con for me de fi ni do no art. 2º:

(i) A ofer ta, en tre ga ou ace i ta ção, por
qual quer meio, de uma cri an ça para fins de:

a. Explo ra ção se xu al da cri an ça;
b. Trans plan te (trans fe rên cia??)de ór -

gãos da cri an ça com fins lu cra ti vos;
c. Envol vi men to da cri an ça em tra ba -

lho for ça do;
(ii) A in du ção in de vi da ao con sen ti -

men to, na qua li da de de in ter me diá rio, para
a ado ção de uma cri an ça em vi o la ção dos
ins tru men tos ju ri di cos in ter na ci o na is apli cá -
ve is so bre ado ção;

(b) A ofer ta, ob ten ção, aqui si ção, ali ci -
a men to ou o for ne ci men to de uma cri an ça
para fins de pros ti tu i ção in fan til, con for me
de fi ni do no ar ti go 2º;

3 Re gis tros ofi ci a is do Con se lho Eco nô mi co e So ci al, 1992, Su -
ple men to nº 2 (E/1992/22). cap. II, Se ção A, re so lu ção 1992/74,
ane xo.
4 A/51/385, ane xo.
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(c) A pro du ção, dis tri bu i ção, dis se mi -
na ção, im por ta ção, ex por ta ção, ofer ta, ven -
da ou pos se, para os fins aci ma men ci o na -
dos, de por no gra fia in fan til, con for me de fi ni -
do no ar ti go 2º.

2. Em con for mi da de com as dis po si ções da le -
gis la ção na ci o nal de um Esta do Par te, o mes mo
apli car-se-á a qual quer ten ta ti va de per pe trar qual -
quer des ses atos e àcum pli ci da de ou par ti ci pa ção
em qual quer des ses atos.

3. Os Esta dos Par tes pu ni rão es ses de li tos com
pe nas apro pri a das que le vem em con si de ra ção a sua
gra vi da de.

4. Em con for mi da de com as dis po si ções de sua
le gis la ção na ci o nal, os Esta dos Par tes ado ta rão me -
di das, quan do apro pri a do, para de ter mi nar a res pon -
sa bi li da de le gal de pes so as ju rí di cas pe los de li tos de -
fi ni dos no pa rá gra fo 1 do pre sen te ar ti go. Em con for -
mi da de com os prin cí pi os ju rí di cos do Esta do Par te,
essa res pon sa bi li da de de pes so as .ju ri di cas po de rá
ser de na tu re za cri mi nal, ci vil ou ad mi nis tra ti va.

5. Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di -
das le ga is e ad mi nis tra ti vas apro pri a das para as se -
gu rar que to das as pes so as en vol vi das na ado ção de
uma cri an ça ajam em con for mi da de com os ins tru -
men tos ju rí di cos in ter na ci o na is apli cá ve is.

Arti go 4º
1.Cada Esta do Par te ado ta rá as me di das ne -

ces sá ri as para es ta be le cer sua ju ris di ção so bre os
de li tos a que se re fe re o ar ti go 3º, pa rá gra fo 1, quan do 
os de li tos fo rem co me ti dos em seu ter ri tório ou a bor -
do de embar ca çào ou ae ro na ve re gis tra da na que le
Esta do.

Cada Esta do Par te po de rá ado tar as me di das
ne ces sá ri as para es ta be le cer sua ju ris di ção so bre os
de li tos a que se re fe re o ar ti go 3º, pa rá gra fo 1, nos se -
guin tes ca sos:

(a) Qu an do o cri mi no so pre su mi do for
um ci da dão da que le Esta do ou uma pes soa
que man tém re si dên cia ha bi tu al em seu ter -
ri tó rio;

(b) Qu an do a vi ti ma for um ci da dão
da que le Esta do.

3. Cada Esta do Par te ado ta rá,tam bém, as me -
di das ne ces sá ri as pa ra es ta be le cer su a ju ris di ção so -
bre os de li tos aci ma men ci o na dos quan do o cri mi -
no so pre su mi do es ti ver pre sen te em seu ter ri tó rio e
não for ex tra di ta do para ou tro Esta do Par te pelo fato 
de o de li to ha ver sido co me ti do por um de seus ci -
da dãos.

4. O pre sen te Pro to co lo não ex clui qual quer ju -
ris di ção cri mi nal exer ci da em con fo ri ni.dade com a le -
gis la ção in ter na.

Arti go 5º
1. Os de li tos a que se re fe re o ar ti go 30, pa rá gra -

fo 1, se rão con si de ra dos de li tos pas sí ve is de ex tra di -
ção em qual quer tra ta do de ex tra di ção exis ten te en tre 
Esta dos Par tes, •e in clu í dos como de li tos pas sí ve is
de ex tra di ção em todo tra ta do de ex tra di ção sub seq -
tlen te men te ce le bra do en tre os mes mos, em con for -
mi da de com as con di ções es ta be le ci das nos re fe ri -
dos tra ta dos.

2. Se um Esta do Par te que con di ci o na a ex tra di -
ção àe xis tên cia de um tra ta do re ce ber so li ci ta ção de
ex tra di ção de ou tro Esta do Par te com o qual não
man tém tra ta do de ex tra di ção, po de rá ado tar o pre -
sen te Pro to co lo como base ju rí di ca para a ex tra di ção
no que se re fe re a •tais de li tos. A ex tra di ção es ta rá su -
je i ta às con di ções pre vis tas na le gis la ção do Esta do
de man da do.

3. Os Esta dos Par tes que não con di vi o nam a ex -
tra di ção àe xis tên cia de um tra ta do re co nhe ce rão os
re fe ri dos de li tos como de li tos pas sí ve is de ex tra di ção
en tre si, em con for mi.dade com as con di ções es ta be -
le ci das na le gis la ção do Esta do de man da do.

4. Para fins de ex tra di ção en tre Esta dos Par tes~.
os re fe rid Tos de li tos se rão con si de ra dos como se co -
me ti dos não ape nas no lo cal con de ocor re ram, mas
tam bém nos ter ri tó ri os dos Esta dos obri ga dos a es ta be -
le cer sua ju ris di ção em con for mi da de com o ar ti go 4º.

5. Se um pe di do de ex tra di ção for fe i to com re fe -
rên cia a um dos de li tos des cri tos rio ar ti go 30, pa rá -
gra fo 1, e se o Esta do Par te de man da do não con ce -
der a ex tra di ção ou re cu sar-se a con ce der a ex tra di -
ção com base na na ci o na li da de do au tor do de li to,
este Esta do ado ta rá as me di das apro pri a das para
sub me ter o caso às suas au to ri da des com pe ten tes,
com vis tas à ins ta u ra ção de pro ces so pe nal.

Arti go 6º
1. Os Esta dos Par tes pres tar-se-ão mu tu a men -

te toda a as sis tên cia pos sí vel no que se re fe re a in -
ves ti ga ções ou pro ces sos cri mi na is ou de ex tra di ção
ins ta u ra dos com re la ção aos de li tos des cri tos no ar ti -
go 30, pa rá gra fo 1, in clu si ve as sis tên cia na ob ten ção
de pro vas à sua dis po si ção e ne ces sá ri as para a con -
du ção dos pro ces sos.

2. Os Esta dos Par tes cum pri rão as obri ga ções
as su mi das em fun ção do pa rá gra fo 1 do pre sen te ar ti -
go, em con for mi da de com qua is quer tra ta dos ou ou -
tros acor dos so bre as sis tên cia ju rí di ca mú tua que
por ven tu ra exis tam en tre os mes mos. Na au sên cia de 
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tais tra ta dos ou acor dos, os Esta dos Par tes pres tar –
se-ão as sis tên cia mú tua em con for mi da de com sua
le gis la ção na ci o nal.

Arti go 7º
Os Esta dos Par tes,em con for mi da de com as

dis po si ções de sua le gis la ção na ci o nal:

(a) ado ta rão me di das para per mi tir o
se qües tro e con fis co, con for me o caso, de:

(i) bens tais como ma te ri a is, ati vos e
ou tros me i os uti li za dos para co me ter ou fa -
ci li tar o co me ti men to dos de li tos de fi ni dos
no pre sen te Pro to co lo;

(iii) ren das de cor ren tes do co me ti men -
to des ses de li tos;

(b) aten de rão às so li ci ta ções de ou tro
Esta do Par te re fe ren tes ao se qües tro ou
con fis co de béns ou ren das a que se re fe -
rem os in ci sos i) e ii) do pa rá gra fo a). 

(c) ado ta rão me di das pa ra fe char, tem -
po rá ria ou de fi ni ti va men te,os lo ca is uti li za -
dos para co me ter es ses de li tos.

Arti go 8º
1.Os Esta dos Par tes ado ta rão as me di das apro -

pri a das para pro te ger os di re i tos e in te res ses de cri -
an ças ví ti mas das prá ti cas pro i bi das pelo pre sen te
Pro to co lo em to dos os es tá gi os do pro ces so ju di ci al
cri mi nal, em par ti cu lar:

(a) re co nhe cen do a vul ne ra bi li da de de
cri an ças vi ti ma das e adap tan do pro ce di -
men tos para re co nhe cer suas ne ces si da des 
es pe ci a is, in clu si ve suas ne ces si da des es -
pe ci a is como tes te mu nhas;

(b) in for man do as cri an ças vi ti ma das
so bre seus di re i tos, seu pa pel, bem como o
al can ce, as da tas e o an da men to dos pro -
ces sos e a con du ção de seus ca sos;

(c) per mi tin do que as opi niões, ne ces -
si da des e pre o cu pa ções das cri an ças vi ti -
ma das se jam apre sen ta das e con si de ra das
nos pro ces sos em que seus in te res ses pes -
so a is fo rem afe ta dos, de for ma co e ren te
com as nor mas pro ces su a is da le gis la ção
na ci o nal;

(d) pres tan do ser vi ços ade qua dos de
apo io às cri an ças vi ti ma das no trans cor rer do 
pro ces so ju di ci al;

(e) pro te gen do, con for me apro pri a do, a 
pri va ci da de e a iden ti da de das cri an ças vi ti -
ma das e ado tan do me di das, em con for mi -

da de com a le gis la ção na ci o nal, para evi tar
a dis sem-i – n-a-ção ir ra de qua da de in for -
ma ções que pos sam le var à iden ti fi ca ção
das cri an ças vi ti ma das;

(f) as se gu ran do, nos ca sos apro pri a -
dos, a se gu ran ça das cri an ças vi ti ma das,
bem como de suas tes te mu nhas e tes te mu -
nhas, con tra in ti mi da ção e re ta li a ção;

(g) evi tan do de mo ra des ne ces sá ria na
con du ção de ca u sas e no cum pri men to de
or dens ou de cre tos con ce den do re pa ra ção
a cri an ças vi ti ma das.

2. Os Esta dos Par tes as se gu ra rão que qua is -
quer dú vi das so bre a ida de real da vi ti ma não im pe di -
rão que se de iní cio a in ves ti ga ções cri mi na is, in clu si -
ve in ves ti ga ções para de ter mi nar a ida de da vi ti ma.

3. Os Esta dos Par tes as se gu ra rão que, no tra ta -
men to dis pen sa do pelo sis te ma ju di ci al pe nal às cri -
an ças vi ti mas dos de li tos des cri tos no pre sen te Pro to -
co lo, a con si de ra ção pri mor di al seja o in te res se su pe -
ri or da cri an ça

4. Os Esta dos Par tes ado ta rão me di das para
as se gu rar tre i na men to apro pri a do, em par ti cu lar tre i -
na men to ju rí di co e psi co ló gi co, às pes so as que tra ba -
lham com ví ti mas, dos de li tos pro i bi dos pelo pre sen te
Pro to co lo.

5. Nos ca sos apro pri a dos, os Esta dos Par tes
ado ta rão me di das para pro te ger a se gu ran ça e in te -
gri da de da que las pes so as e/ou or ga ni za ções en vol vi -
das na pre ven ção e/ou pro te ção e re a bi li ta ção de vi ti -
mas des ses de li tos.

6. Ne nhu ma dis po si ção do pre sen te ar ti go será
in ter pre ta da como pre ju di ci al aos di re i tos do acu sa do 
a um jul ga men to jus to e im par ci al, ou como in com pa -
tí vel com es ses di re i tos.

Arti go 9º
1. Os Esta dos Par tes ado ta rão ou re for ça rão,

im ple men ta rão e dis se mi na rão leis, me di das ad mi -
nis tra ti vas, po lí ti cas e pro gra mas so ci a is para evi tar
os de li tos a que se re fe re o pre sen te Pro to co lo. Espe -
ci al aten ção será dada à pro te ção de cri an ças es pe ci -
al men te vul ne rá ve is a es sas prá ti cas.

2. Os Esta dos Par tes pro mo ve rão a cons ci en ti -
za ção do pú bli co em ge ral, in clu si ve das cri an ças, por 
meio de in for ma ções dis se mi na das por to dos os me i -
os apro pri a dos, edu ca ção e tre i na men to, so bre as
me di das pre ven ti vas e os efe i tos pre ju di ci a is dos de li -
tos a que se re fe re o pre sen te Pro to co lo. No cum pri -
men to das obri ga ções as su mi das em con for mi da de
com o pre sen te ar ti go,os Esta dos Par tes in cen ti va rão 
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a par ti ci pa ção da co mu ni da de e, em par ti cu lar, de cri -
an ças e cri an ças vi ti ma das, nas re fe ri das in for ma -
ções e em pro gra mas edu ca ti vos e de tre i na men to,
in clu si ve no ní vel in ter na ci o nal.

3. Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di -
das pos sí ve is com o ob je ti vo de as se gu rar as sis tên -
cia apro pri a da às vi ti mas des ses de li tos, in clu si ve sua 
com ple ta re in te gra ção so ci al e sua to tal re cu pe ra ção
fí si ca e psi co ló gi ca.

4. Os Esta dos Par tes as se gu ra rão que to das as
cri an ças ví ti mas dos de li tos des cri tos no pre sen te
Pro to co lo te nham aces so a pro ce di men tos ade qua -
dos que lhe per mi tam ob ter, sem dis cri mi na ção, das
pes so as le gal men te res pon sá ve is, re pa ra ção pe los
da nos so fri dos.

5. Os Esta dos Par tes ado ta rão as me di das
apro pri a das para pro i bir efe ti va men te a pro du ção e
dis se mi na ção de ma te ri al em que se faça pro pa gan -
da dos de li tos des cri tos no pre sen te Pro to co lo.

Arti go 10
1. Os Esta dos Par tes ado ta rão to das as me di -

das ne ces sá ri as para in ten si fi car a co o pe ra ção in ter -
na ci o nal por meio de acor dos mul ti la te ra is, re gi o na is
e bi la te ra is para pre ve nir, de tec tar, in ves ti gar, jul gar e
pu nir os res pon sá ve is por atos en vol ven do a ven da
de cri an ças, a pros ti tu i ção in fan til, a por no gra fia in fan -
til e o tu ris mo se xu al in fan til. Os Esta dos Par tes pro -
mo ve rão, tam bém, a co o pe ra ção e co or de na ção in -
ter na ci o na is en tre suas au to ri da des, or ga ni za ções
não-go ver na men ta is na ci o na is e in ter na ci o na is e or -
ga ni za ções in ter na ci o na is.

2. Os Esta dos Par tes pro mo ve rão a co o pe ra ção
in ter na ci o nal com vis tas a pres tar as sis tên cia às cri -
an ças vi ti ma das em sua re cu pe ra ção fí si ca e psi co ló -
gi ca, sua re in te gra ção so ci al e re pa tri a ção.

3. Os Esta dos Par tes pro mo ve rão o for ta le ci men -
to da co o pe ra ção in ter na ci o nal, a fim de lu tar con tra as
ca u sas bá si cas, tais como po bre za e sub de sen vol vi -
men to, que con tri bu em para a vul ne ra bi li da de das cri -
an ças à ven da de cri an ças, à pros ti tu i ção in fan til, á
por no gra fia in fan til e ao tu ris mo se xu al in fan til.

4. Os Esta dos Par tes que es te jam em con di ções
de fazê-lo, pres ta rão as sis tên cia fi nan ce i ra, téc ni ca ou
de ou tra na tu re za por meio de pro gra mas mul ti la te ra is,
re gi o na is, bi la te ra is ou ou tros pro gra mas exis ten tes.

Arti go 11
Ne nhu ma dis po si ção do pre sen te Pro to co lo afe -

ta rá qua is quer ou tras dis po si ções mais pro pi ci as à
fru i ção dos di re i tos da cri an ça e que pos sam es tar
con ti das:

a) na le gis la ção de um Esta do Par te;
b) na le gis la ção in ter na ci o nal em vi gor 

para aque le Esta do.

Arti go 12
1. Cada Esta do Par te sub me te rá ao Co mi tê so -

bre os Di re i tos da Cri an ça, no pra zo de dois anos a
con tar da data da en tra da em vi gor do Pro to co lo para
aque le Esta do Par te, um re la tó rio con ten do in for ma -
ções abran gen tes so bre as .me di das ado ta das para
im ple men tar as dis po si ções do Pro to co lo.

2. Após a apre sen ta ção do re la tó rio abran gen te, 
cada Esta do Par te in clu i rá nos re la tó ri os que sub me -
ter ao Co mi tê so bre os Di re i tos da Cri an ça qua is quer
in for ma ções adi ci o na is so bre a im ple men ta ção do
Pro to co lo, em con for mi da de com o ar ti go 44 da Con -
ven ção. Os de ma is Esta dos Par tes do Pro to co lo sub -
me te rão um re la tó rio a cada cin co anos.

3. O Co mi tê so bre os Di re i tos da Cri an ça po de rá 
so li ci tar aos Esta dos Par tes in for ma ções adi ci o na is
re le van tes para a im ple men ta ção do pre sen te Pro to -
co lo.

Arti go 13
1. O pre sen te Pro to co lo está aber to para as si -

na tu ra de qual quer Esta do que seja par te ou sig na tá -
rio da Con ven ção.

2. O pre sen te Pro to co lo está su je i to a ra ti fi ca ção 
e aber to a ade são de qual quer Esta do que seja par te
ou sig na tá rio da Con ven ção. Os ins tru men tos de ra ti -
fi ca ção ou ade são se rão de po si ta dos com o Se cre tá -
rio Ge ral das Na ções Uni das.

Arti go 14
1. O pre sen te Pro to co lo en tra rá em vi gor três

me ses após o de pó si to do dé ci mo ins tru men to de ra -
ti fi ca ção ou ade são.

2. Para cada Esta do que ra ti fi car o pre sen te Pro -
to co lo ou a ele ade rir após sua en tra da em vi gor, o
pre sen te Pro to co lo pas sa rá a vi ger um mês após a
data do de pó si to de seu pró prio ins tru men to de ra ti fi -
ca ção ou ade são.

Arti go 15
1. Qu al quer Esta do Par te po de rá de nun ci ar o

pre sen te Pro to co lo a qual quer tem po por meio de no -
ti fi ca ção es cri ta ao Se cre tá rio Ge ral das Na ções Uni -
das, o qual sub se qüen te men te in for ma rá os de ma is
Esta dos Par tes da Con ven ção, e to dos os Esta dos
sig na tá ri os da Con ven ção. A de nún cia pro du zi rá efe i -
tos um ano após a data de re ce bi men to da no ti fi ca ção 
pelo Se cre tá rio Ge ral das Na ções Uni das.
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2. A re fe ri da de nún cia não isen ta rá o Esta do
Par te das obri ga ções as su mi das por for ça do pre sen -
te Pro to co lo no que se re fe re a qual quer de li to ocor ri -
do an te ri or men te à data na qual a de nún cia pas sar a
pro du zir efe i tos. A de nún cia tam pou co im pe di rá, de
qual quer for ma, que se dê con ti nu i da de ao exa me de
qual quer ma té ria que já es te ja sen do exa mi na da pelo
Co mi tê an tes da data na qual a de nún cia se tor nar
efe ti va.

Arti go 16
1. Qu al quer Esta do Par te po de rá pro por uma

emen da e de po si tá-la jun to ao Se cre tá rio Ge ral das
Na ções Uni das. O Se cre tá rio Ge ral co mu ni ca rá a
emen da pro pos ta aos Esta dos Par tes, so li ci tan do-lhes 
que in di quem se são fa vo rá ve is à re a li za ção de uma
con fe rên cia de Esta dos Par tes para aná li se e vo ta ção
das pro pos tas. Caso, no pra zo de qua tro me ses a con -
tar da data da re fe ri da co mu ni ca ção, pelo me nos um
ter ço dos Esta dos Par tes se hou ver ma ni fes ta do a fa -
vor da re fe ri da con fe rên cia, o Se cre tá rio Ge ral con vo -
ca rá a con fe rên cia sob os aus pí ci os das Na ções Uni -
das. Qu al quer emen da ado ta da por uma ma i o ria de
Esta dos Par tes pre sen tes e vo tan tes na con fe rên cia
será sub me ti da à Assem bléia Ge ral para apro va ção.

2. Uma emen da ado ta da em con for mi da de com
o pa rá gra fo 1 do pre sen te ar ti go en tra rá em vi gor
quan do apro va da pela Assem bléia Ge ral das Na ções
Uni das e ace i ta por ma i o ria de dois ter ços dos Esta -
dos Par tes.

3. Qu an do uma emen da en trar em vi gor, tor -
nar-se-á obri ga tó ria para aque les Esta dos Par tes que a
ace i ta ram; os de ma is Esta dos Par tes con ti nu a rão obri -
ga dos pe las dis po si ções do pre sen te Pro to co lo e por
qua is quer emen das an te ri o res que te nham ace i ta do.

Arti go 17
1. O pre sen te Pro to co lo, com tex tos em ára be,

chi nês, es pa nhol, fran cês, in glês e rus so igual men te
au tên ti cos, será de po si ta do nos ar qui vos das Na ções
Uni das.

2. O Se cre tá rio Ge ral das Na ções Uni das en vi a -
rá có pi as au ten ti ca das do pre sen te Pro to co lo a to dos
os Esta dos Par tes da Con ven ção e a to dos os Esta -
dos sig na tá ri os da Con ven ção.

MENSAGEM Nº 1.035, DE 2001

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do dis pos to no art. 49, in ci so I, da

Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to à ele va da con si de ra -
ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha dos de Expo -
si ção de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do das
Re la ções Exte ri o res, os tex tos dos Pro to co los Fa cul -

ta ti vos à Con ven ção so bre os Di re i tos da Cri an ça, re -
la ti vos ao en vol vi men to de cri an ças em con fli tos ar -
ma dos e à ven da de cri an ças, à pros ti tu i ção in fan til e
à por no gra fia in fan til, as si na dos em Nova York, 6 de
se tem bro de 2000.

Bra sí lia, 25 de se tem bro de 2001. – Fer nan do
Hen ri que Car do so.

EM nº 242/DDH-MRE – SHUM

Bra sí lia, 10 de se tem bro de 2001

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
Ele vo à alta con si de ra ção de Vos sa Exce lên cia

os ane xos Pro to co los Fa cul ta ti vos à Con ven ção so -
bre os Di re i tos da Cri an ça re la ti vos, res pec ti va men te,
ao “en vol vi men to de cri an ças em con fli tos ar ma dos” e 
à “ven da de cri an ças, pros ti tu i ção in fan til e por no gra -
fia in fan til”, as si na dos pelo Se nhor Vice-Pre si den te
da Re pú bli ca, em nome do Bra sil, 6 de se tem bro de
2000, em Nova York, du ran te a Cú pu la do Mi lê nio das
Na ções Uni das. O Bra sil é par te da Con ven ção das
Na ções Uni das so bre os Di re i tos da Cri an ça des de
1990, quan do esta foi pro mul ga da pelo De cre to
9.710, de 22-11-90. Os dois Pro to co los Fa cul ta ti vos,
que am pli am a abran gên cia da CDC, re fle tem re le -
van tes prin cí pi os in ter na ci o na is e re pre sen tam im -
por tan tes ins tru men tos para a pro te ção das cri an ças
con tra o en vol vi men to em con fli tos ar ma dos e a ex -
plo ra ção se xu al.

2. O pro je to de re so lu ção que ado tou os dois
Pro to co los Fa cul ta ti vos à CDC foi apro va do pela Co -
mis são de Di re i tos Hu ma nos das Na ções Uni das
(CDH), por con sen so, em sua 56ª ses são (abril de
2000). Os pro je tos de pro to co los fa cul ta ti vos fo ram
ela bo ra dos por dois Gru pos de Tra ba lho cri a dos no
âm bi to da CDH. As ati vi da des dos Gru pos de Tra ba -
lho, bem como a apro va ção dos Pro to co los Fa cul ta ti -
vos, con ta ram com o apo io do Go ver no bra si le i ro,
mem bro da CDH.

3. A re so lu ção apro va da pela CDH foi en ca mi -
nha da ao ECOSOC (Con se lho Eco nô mi co e So ci al),
que, após apro vá-la, en vi ou-a à apre ci a ção da
Assem bléia Ge ral das Na ções Uni das. O pro je to de
re so lu ção (Doc A/54/L.84), ori un do do ECOSOC, que 
ado tou e abriu a as si na tu ra dos dois Pro to co los Fa -
cul ta ti vos, foi apro va do pelo ple ná rio da LIV Assem -
bléia Ge ral das Na ções Uni das, 25 de maio de 2000.

4. Os ar ti gos do Pro to co lo Fa cul ta ti vo so bre o
en vol vi men to de cri an ças em con fli tos ar ma dos de -
ter mi nam que os Esta dos Par tes ado ta rão, en tre ou -
tras, to das as me di das pos sí ve is para ga ran tir que os
mem bros de suas for ças ar ma das me no res de 18
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anos não par ti ci pem di re ta men te de con fli tos e que
pes so as me no res de 18 anos não se jam re cru ta das
com pul so ri a men te. No caso do re cru ta men to vo lun tá -
rio, além de ele var a ida de mí ni ma para, pelo me nos,
16 anos, o Pro to co lo de ter mi na que essa ele va ção
não se apli ca a es co las ope ra das ou con tro la das pe -
las for ças ar ma das dos Esta dos Par tes, des de que os 
ar ti gos 28 e 29 da Con ven ção se jam res pe i ta dos.

5. Qu an do da ra ti fi ca ção do Pro to co lo ou ade são
ao mes mo, ade ma is, cada Esta do Par te de ve rá fa zer o
de pó si to de uma de cla ra ção de com pro mis so in di can do 
a ida de mí ni ma para o re cru ta men to vo lun tá rio por par -
te de suas for ças ar ma das e des cre ven do as sal va guar -
das ado ta das para ga ran tir que o re cru ta men to não é
for ça do ou fe i to atra vés de co er ção.

6. Con sul ta do  so bre a ade qua ção do Pro to co lo
Fa cul ta ti vo à CDC so bre o en vol vi men to de cri an ças
em con fli tos ar ma dos à le gis la ção na ci o nal e so bre a
sua as si na tu ra pelo Go ver no bra si le i ro, o Mi nis té rio da
De fe sa, por meio de sua Se cre ta ria de Lo gís ti ca e Mo -
bi li za ção, de cla rou nada ter a opor à sua as si na tu ra.

7. Até 16 de ju lho de 2001, 76 pa í ses ha vi am as -
si na do e qua tro ra ti fi ca do o Pro to co lo Fa cul ta ti vo à
CDC so bre o en vol vi men to de cri an ças em con fli tos
ar ma dos.

8. O Pro to co lo Fa cul ta ti vo so bre a ven da de cri -
an ças, a pros ti tu i ção in fan til e a por no gra fia in fan til de -
ter mi na que os Esta dos Par tes de ve rão pro i bir es sas
prá ti cas, bem como ga ran tir que os se guin tes atos e
ati vi da des se jam con tem pla dos por sua le gis la ção pe -
nal ou cri mi nal, quer as ofen sas se jam pra ti ca das in ter -
na ou trans na ci o nal men te, de for ma in di vi du al ou or ga -
ni za da: a ofer ta, en tre ga ou ace i ta ção de uma cri an ça
com o pro pó si to de ex plo rá-la se xu al men te, trans fe rir
seus ór gãos, ou uti li zá-la em tra ba lhos for ça dos; a in -
du ção in de vi da, como in ter me diá rio, ao con sen ti men to 
para a ado ção de uma cri an ça vi o lan do ins tru men tos
in ter na ci o na is, le ga is apli cá ve is re fe ren tes à ado ção; a
ofer ta, ob ten ção, bus ca ou en tre ga de uma cri an ça
para pros ti tu i ção in fan til; a pro du ção, dis tri bu i ção, dis -
se mi na ção, im por ta ção, ex por ta ção, ofer ta, ven da ou
pos se, para os fins aci ma, de por no gra fia in fan til. Além
dis so, o Pro to co lo es ta be le ce que os Esta dos Par tes
de ve rão tor nar es ses de li tos pas sí ve is de pu ni ção de
acor do com pe na li da des apro pri a das que con si de rem
a gra vi da de de sua na tu re za; e to mar as me di das ne -
ces sá ri as para de ter mi nar as pu ni ções de or dem cri -
mi nal, ci vil ou ad mi nis tra ti va a que es ta rão su je i tas as
pes so as res pon sá ve is pela ven da de cri an ças, pros ti -
tu i ção e por no gra fia in fan tis.

9. Con sul ta da so bre a ade qua ção do Pro to co lo
Fa cul ta ti vo à CDC so bre a ven da de cri an ça, pros ti tu i -

ção e por no gra fia in fan tis à le gis la ção na ci o nal e so -
bre a sua as si na tu ra pelo Go ver no bra si le i ro, a Se cre -
ta ria de Esta do dos Di re i tos Hu ma nos, atra vés de seu 
De par ta men to da Cri an ça e do Ado les cen te, re co -
men dou que o Bra sil o as si nas se.

10. Até 16 de ju lho de 2001, 70 pa í ses ha vi am
as si na do e três ra ti fi ca do o Pro to co lo Fa cul ta ti vo à
CDC so bre a ven da de cri an ças, a pros ti tu i ção in fan til
e a por no gra fia in fan til.

11. No ane xo pa re cer so bre a as si na tu ra dos
dois Pro to co los pelo Go ver no bra si le i ro, a Con sul to ria 
Ju rí di ca do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res
(CJ/MRE) res sal tou que os Pro to co los Fa cul ta ti vos
fo ram ela bo ra dos com vis tas a per mi tir ma i or pro te -
ção aos di re i tos das cri an ças em face de si tu a ções
par ti cu lar men te no ci vas aos seus in te res ses. Con si -
de rou, ade ma is, im pres cin dí vel, sub me ter os Pro to -
co los ana li sa dos ao Con gres so Na ci o nal e ado tar re -
ser va ou de cla ra ção in ter pre ta ti va ao § 9º das con si -
de ran da do Pro to co lo Fa cul ta ti vo à Con ven ção so bre
os Di re i tos da Cri an ça so bre a ven da de cri an ças,
pros ti tu i ção in fan til e por no gra fia in fan til.

12. A fim de dar iní cio ao pro ces so de ra ti fi ca ção
dos dois Pro to co los Fa cul ta ti vos à Con ven ção so bre os
Di re i tos da Cri an ça, ele vo à alta con si de ra ção de Vos sa
Exce lên cia o ane xo pro je to de men sa gem que os en ca -
mi nha ao Con gres so Na ci o nal para exa me.

Res pe i to sa men te,  – Cel so La fer, Mi nis tro de
Esta do das Re la ções Exte ri o res.

(À Co mis são  de Re la ções Exte ri o res
e De fe sa Na ci o nal.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 8, DE 2003

(nº 1.574/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o tex to do Acor do en tre o
Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra -
sil e o Go ver no da Re pú bli ca Ori en tal do
Uru guai para a Cons tru ção de uma se -
gun da pon te so bre o rio Ja gua rão, nas
pro xi mi da des das ci da des de Ja gua rão e
Rio Bran co, e re cu pe ra ção da atu al pon te 
Ba rão de Mauá, ce le bra do em 21 de no -
vem bro de 2000.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o tex to do Acor do en tre o

Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go ver -
no da Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai para a Cons tru -
ção de uma se gun da pon te so bre o rio Ja gua rão, nas
pro xi mi da des das Ci da des de Ja gua rão e Rio Bran co, 
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e re cu pe ra ção da atu al pon te Ba rão de Mauá, ce le -
bra do em 21 de no vem bro de 2000.

Pa rá gra fo úni co. Fi cam su je i tos à apro va ção do
Con gres so Na ci o nal qua is quer atos que pos sam re -
sul tar em re vi são do re fe ri do Acor do, bem como qua -
is quer ajus tes com ple men ta res que, nos ter mos do
in ci so I do art. 49 da Cons ti tu i ção Fe de ral, acar re tem
en car gos ou com pro mis sos gra vo sos ao pa tri mô nio
na ci o nal.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

TRATADO DE COOPERAÇÃO PARA O
APROVEITAMENTO DOS RECURSOS NATURAIS
E O DESENVOLVIMENTO DA BACIA DA LAGOA
MIRIM (TRATADO DA BACIA DA LAGOA MIRIM)

Sua Exce lên cia o Se nhor Ernes to Ge i sel, Pre si -
den te da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil, e Sua Exce -
lên cia o Se nhor Dou tor Apa ri cio Mén dez Pre si den te
da Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai,

Inspi ra dos pela fra ter na e tra di ci o nal ami za de
que une as duas Na ções;

Re co nhe cen do a ne ces si da de de to mar cada
vez mais efe ti vos os prin cí pi os de boa vi zi nhan ça e
es tre i ta co o pe ra ção que ori en ta ram sem pre suas re -
la ções re cí pro cas;

Dan do cum pri men to ao ar ti go VI do Tra ta do de
Ami za de, Co o pe ra ção e Co mér cio de 12 de ju nho de
1975, no qual am bas as par tes se com pro me tem a
ce le brar um tra ta do es pe ci al, a fim de im pul si o nar o
de sen vol vi men to da ba cia da la goa Mi rim den tro do
pro pó si to ge ral de em pren der ações con jun tas des ti -
na das à re a li za ção de obras de in fra-es tru tu ra de in te -
res se co mum;

Aten den do às ca rac te rís ti cas ge o grá fi cas es pe -
ci a is da ba cia da la goa Mi rim que cons ti tu em base
ade qua da para a re a li za ção de pro je tos con jun tos de
de sen vol vi men to eco nô mi co e so ci al;

Ani ma dos do pro pó si to de me lho rar as con di ções
de vida das po pu la ções fron te i ri ças, bem como de pro -
mo ver o in te gral apro ve i ta men to dos re cur sos das áre as 
li mí tro fes de acor do com cri té ri os eqüi ta ti vos;

Con si de ran do que os tra ba lhos re a li za dos até o
pre sen te pela Co mis são da La goa Mi rim per mi ti ram a 
iden ti fi ca ção de vá ri os im por tan tes pro je tos na ba cia,
e o avan ço nas eta pas ini ci a is de al guns de les;

Co in ci din do na con ve niên cia de do tar os tra ba -
lhos atu a is e fu tu ros de um qua dro ins ti tu ci o nal per -
ma nen te e de me ca nis mos ope ra ti vos prá ti cos e fle xí -
ve is, em cujo âm bi to seja pos sí vel ca na li zar es for ços
con cer ta dos para o de sen vol vi men to eco nô mi co e

so ci al da ba cia e sua in te gra ção fí si ca, con for me os
res pec ti vos pla nos e pri o ri da des na ci o na is,

Re sol vem ce le brar o pre sen te tra ta do e, para
esse efe i to. no me ar seus ple ni po ten ciá ri os, a sa ber:

O Pre si den te da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil,
a Sua Exce lên cia o Se nhor Emba i xa dor Antô nio Fran -
cis co Aze re do da Sil ve i ra, Mi nis tro de Esta do das Re -
la ções Exte ri o res:

O Pre si den te da Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai
a Sua Exce lên cia Se nhor Emba i xa dor Ale jan dro Ro -
vi ra, Mi nis tro das Re la ções Exte ri o res, os qua is: con -
vém nos ar ti gos se guin tes:

ARTIGO 1º

As par tes con tra tan tes se com pro me tem a pros -
se guir e qua dro do pre sen te tra ta do, sua es tre i ta co la -
bo ra ção para pro mo ver o de sen vol vi men to in te gral da 
ba cia da la goa Mi rim.

ARTIGO 2º

A apli ca ção do pre sen te tra ta do, de seus ins tru -
men tos ane xos e de ma is ins tru men tos in ter na ci o na is
que se ce le brem nes se qua dro ju rí di co:

a) não pro du zi rá mo di fi ca ção al gu ma
nos li mi tes en tre as par tes e tra tan tes, es ta -
be le ci dos nos tra ta dos vi gen tes;

b) não afe ta rá as res pec ti vas ju ris di -
ções na ci o na is e seu exer cí cio no, de acor -
do com os seus cor res pon den tes or de na -
men tos ju rí di cos;

c) não con fe ri rá a ne nhu ma das par tes 
con tra tan tes di re i to de pro pri e da de ou ou -
tros di re i tos re a is so bre qual quer par te do
ter ri tó rio ou tra.

ARTIGO 3º

As par tes con tra tan tes, de acor do com o ob je to
do pre sen te tra ta do:

a) ado ta rão, em suas res pec ti vas ju -
ris di ções, de acor do com seus pla nos e pri -
o ri da des, as me di das ade qua das para pro -
mo ver o de sen vol vi men to da ba cia:

b) con cer ta rão en tre si, no con tex to da 
in te gra ção na ci o nal de par te, os es tu dos,
pla nos, pro gra mas e pro je tos ne ces sá ri os à
re a li za de obras co muns des ti na das ao me -
lhor apro ve i ta men to dos re cur sos ru ra is da
ba cia.

....................................................................................

....................................................................................
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ACORDO ENTRE O GOVERNO DA REPUBLICA
FEDERATIVA DO BRASIL E O GOVERNO DA

REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAI
PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA SEGUNDA

PONTE SOBRE O RIO JAGUARÃO NAS
PROXIMIDADES DAS CIDADES DE

JAGUARÃO E RIO BANCO E RECUPERAÇÃO
DA ATUAL PONTE BARÃO DE MAUÁ

O Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e
o Go ver no da Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai (do ra -
van te de no mi na dos Par tes)

De acor do com o dis pos to no Ter ce i ro Me mo -
ran do de Enten di men to Re la ti vo ao Tra ta do de Co o -
pe ra ção para o Apro ve i ta men to dos Re cur sos Na tu -
ra is e O De sen vol vi men to da Ba cia, da La goa Mi rim
e ao Pro to co lo para o Apro ve i ta men to dos Re cur sos 
Hí dri cos do Tre cho Li mí tro fe do Rio Ja gua rão, as si -
na do en tre os dois Pa í ses em 16 da se tem bro de
1991;

Re co nhe cen do, em ra zão dos es ta dos re a li za -
dos no âm bi to da Co mis são Mis ta Bra si le i ra o De -
sen vol vi men to da Ba cia da La goa Mi rim (CLM), a
ne ces si da de de cons tru ção de uma nova pon te ro -
do viá ria so bre o Rio Ja gua rão, na fron te i ra en tre os
dois pul ses, nas pro xi mi da des das ci da des de Ja -
gua rão e Rio Bran co, para o trá fe go in ter na ci o nal de 
pas sa ge i ros e de car ga;

Re co nhe cen do, ain da, a ur gên cia de re a li zar
tra ba lhos da re cu pe ra ção da Pon te Ba rão de Mauá,
em ope ra ção des de 1930, para me lhor ade quá-la à
fun ção de ele men to es sen ci al à li ga ção das áre as ur -
ba nas des tas duas ci da des fron te i ri ças, ten do em
con ta, igual men te a ne ces si da de da pre ser var esta
im por tan te obra, ob je to do Acor do as si na do en tre os
dois pa í ses em 19 de fe ve re i ro de 1927, a qual re pre -
sen ta um va li o so pa tri mô nio his tó ri co-ar qui te tô ni co,
co mum ao Bra sil e Uru guai, e

Ten do pre sen te a von ta de ex pres sa pe los Mi nis -
tros de Trans por tes de am bos os Pa í ses nos en con -
tros de tra ba lho que man ti ve ram em Pun ta del Este,
em 23 de ju nho de 1999, de Mon te vi déu, em 23 de
mar ço de 2000,

Acor dam:

ARTIGO I

1. As Par tes se com pro me tem a ini ci ar, por in ter -
mé dio das suas res pec ti vas au to ri da des com pe ten -
tes e com a bre vi da de re que ri da, as ações re fe ren tes
à cons tru ção e ex plo ra ção, em re gi me de con ces são
de obra pu bli ca, de uma se gun da pon te so bre Rio Ja -

gua rão, in clu in do a in fra-es tru tu ra com ple men tar ne -
ces sá ria e seus aces sos si tu a da nas pro xi mi da des
nas ci da des de Ja gua rão, no Bra sil, e de Rio Bran co,
no Uru guai.

2. Con co mi tan te men te, as Par tes se com pro -
me tem a exa mi nar as ques tões per ti nen tes à Pon te
Ba rão de Mauá, atu al li ga ção viá ria en tre as duas ci -
ta das ci da des fron te i ri ças, cuja re cu pe ra ção es ta rá
vin cu la da à con ces são de obra pú bli ca re la ti va à se -
gun da pon te su pra men ci o na da.

3. Com pro me tem-se, igual men te, a exa mi nar a
pos si bi li da de de se es ta be le cer um sis te ma in te gra do 
de pas so de fron te i ra, re ser van do-se a Pon te Ba rão
de Mauá ao trân si to de ve í cu los le ves.

ARTIGO II

Para os fins men ci o na dos no Arti go 1 do pre sen -
te Acor do, as Par tes cri am uma Co mis são Mis ta Bra -
si le i ro-Uru gua ia da Li ci ta ção, do ra van te de no mi na da
Co mis são Mis ta, in te gra da por cin co (5) mem bros em
cana de le ga ção, com re pre sen tan tes dos Mi nis té ri os
dos Trans por tes (2) e das Ra la ções Exte ri o res (1) de
am bos os Pa í ses, dos Go ver nos lo ca is (1) e da CLM
(1), se gun do de sig na ção que cada Par te co mu ni ca rá
à ou tra no pra zo de ses sen ta (60) dias cor ri dos, a
con tar da data de en tra da em vi gor des te ano.

ARTIGO III

A Co mis são Mis ta de ve rá ter em con ta, nos
seus tra ba lhos, as do Tra ta do de Co o pe ra ção para o
Apro ve i ta men to dos Re cur sos Na tu ra is De sen vol vi -
men to da La goa Mi rim De sen vol vi men to da Ba cia da
La goa Mi rim), ce le bra do en tre as Par tes, em 7 de ju -
lho de 1977, bem como as de ci sões e acor dos re la ti -
vos ao trans por te in ter na ci o nal ter res tre fir ma dos por
am bas as Par tes.

ARTIGO IV

1. Será de com pe tên cia da Co mis são Mis ta

a) re u nir os an te ce den tes ne ces sá ri os
a fim de ela bo rar os Ter mos de Re fe rên cia
re la ti vos aos as pec tos fí si cos, am bi en ta is,
eco nô mi cos; fi nan ce i ros e le ga is do em pre -
en di men to, le van do em con ta a de ci são de
am bos os Pa í ses de que a cons tru ção e ex -
plo ra ção da nova pon te se jam efe tu a das
sob o re gi me de con ces são de obra pú bli ca, 
sem aval dos Go ver nos e sem ga ran tia de
trân si to mí ni mo, a sua atri bu i ção a um con -
sór cio pri va do do qual par ti ci pem em pre sas
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bra si le i ras e uru gua i as em pro por ção sig ni fi -
ca ti va

b) pre pa rar a do cu men ta ção ne ces sá -
ria e le var a cabo a li ci ta ção pú bli ca e a pos -
te ri or ad ju di ca ção para a cons tru ção e ex -
plo ra ção da se gun da pon te a re a li za ção das 
mas obras com ple men ta res e aces sou, bem 
como as com ple men ta res obras de re cu pe -
ra ção da Pon te Ba rão de Mauá, de ven do a
ad ju di ca ção con tar com a pre via apro va ção
das Par tes

c) su per vi si o nar a exe cu ção e exer cer
a fis ca li za ção dos es tu dos, ser vi ços e tra ba -
lhos con tra ta dos, du ran te a eta pa da re a li -
za ção dos me i os, ob ser va do o pra zo de fi ni -
do na Le tra (e) des te Arti go;

d) es ta be le cer as con di ções a se rem
cum pri das pelo con ces si o ná rio para a re a li -
za ção das obras e a ex plo ra ção da con ces -
são;

e) acom pa nhar e su per vi si o nar a ma -
nu ten ção, a ope ra ção e a ex plo ra ção ai
nova pon ta du ran te o pri me i ro ano do pe río -
do de vi gên cia da ex plo ra ção da con ces são.

2. A Co mis são Mis ta terá ple nos po da res para
so li ci tar a as sis tên cia téc ni ca e toda a in for ma ção
que con si de rar ne ces sá ria para o cum pri men to de
suas fun ções.

ARTIGO V

1. Os in ves ti men tos re la ti vos à cons tru ção da
se gun da par te so bro o Rio Ja gua rão, seus aces sos e
obras com ple men ta res, bem como a re cu pe ra ção da
Pon te Ba rão de Mauá, se rão as sim dis tri bu í dos um
má xi mo de 50% (cin qüen ta por cen to) a car go das
Par tes, em mon tan tes idên ti cos, e o res tan te a car go
do con sór cio ven ce dor da li ci ta ção.

2. Os cus tos re fe ren tes as de sa pro pri a ções ne -
ces sá ri as à im plan ta ção das obras em cada ter ri tó rio
na ci o nal se rão da res pon sa bi li da de ex clu si va da Par te
res pec ti va, se gun do as con di ções que vi e rem a ser
acor da das in ter na men te com os sem go ver nos lo ca is.

3. Cada Par te será res pon sá vel pe los gas tos
de cor ren tes da sua re pre sen ta ção na Co mis são Mis -
ta.

4. Os cus tos dos es tu dos e pro je tos re la ti vos à
cons tru ção da nova pon te, suas obras com ple men ta -
res e aces sos, bem como os re la ti vos à re cu pe ra ção
da Pon te Ba rão de Mauá, es ta rão a car go do con sór -
cio ven ce dor da li ci ta ção para a con ces são.

ARTIGO VI

1. As Par tes se no ti fi ca rão so bre o cum pri men to
das res pec ti vas for ma li da des le ga is in ter nas ne ces -
sá ri as para a vi gên cia do pre sen te Acor do, o qual en -
tra rá em vi gor a par tir da data da re cep ção da se gun -
da no ti fi ca ção.

2. Qu al quer uma das Par tes po da rá, a qual quer
tem po, de nun ci ar o pre sen te Acor do, por via di plo má -
ti ca e com uma an te ce dên cia de um ano.

Fe i to na di vi sa Bra sil – Uru guai, Pon te Ba rão de
Mauá, em 21 de no vem bro de 2000, em dois exem -
pla res ori gi na is, nos idi o mas por tu guês e es pa nhol,
sen do am bos os tex tos igual men te au tên ti cos

Pelo Governo da República Federativa do
BrasiL – Eli seu Pa di lha, Mi nis tro dos Trans por tes.

Pelo  Governo da República Oriental do Uruguai
– Lú cio Ca ça ras, Mi nis tro do Trans por tes e Obras
Pú bli cas.

MENSAGEM Nº 341, DE 2001

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do dis pos to no art. 49, in ci so I, da 

Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to à ele va da con si de ra -
ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha do de Expo -
si ção de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do das
Re la ções Exte ri o res, o tex to do Acor do en tre o Go ver -
no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go ver no da
Re pú bli ca Ori en tal do Uru guai para a cons tru ção de
uma se gun da pon te so bre o rio Ja gua rão, nas pro xi -
mi da des das ci da des de Ja gua rão e Rio Bran co, e re -
cu pe ra ção da atu al pon te Ba rão de Mauá, ce le bra do
21 de no vem bro de 2000.

Bra sí lia, 18 de abril de 2001. – Fer nan do Hen ri -
que Car do so.

EM Nº 00066 DAM – DDAI – MRE PFRO BRAS URUG.

Bra sí lia, 23 de mar ço de 2001.

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca.

Sub me to a con si de ra ção da Vos sa Exce lên cia o 
ane xo pro je to de Men sa gem que sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o Acor do arme o Go ver no da Re pú -
bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go ver no da Re pú bli ca
Ori en tal do Uru guai para a Cons tru ção de urna Se -
gun da Pon te so bre o Rio Ja gua rão, nas Pro xi mi da des 
das Ci da des de Ja gua rão e Rio Bran co, e Re cu pe ra -
ção da atu al Pon te Ba rão de Mauá as si na do na di vi sa
Bra sil-Uru guai, Pon te Ba rão de Mauá, em 21 de no -
vem bro de 2000, pelo Mi nis tro dos Trans por tes do
Bra sil Eli seu Pa di lha e pelo Mi nis tro de Trans por tes e
Obras Pú bli cas do Uru guai. Ludo Cár ce res.
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2. O pre sen te Acor do visa a aten der á ne ces si -
da de da cons tru ção de urna se gun da pon te so bre o
rio Ja gua rão, en tre as ci da des de Ja gua rão, no Bra sil
e de Rio Bran co, no Uru guai, para o es co a men to do
trá fe go in ter na ci o nal de pas sa ge i ros e de car ga. Ao
mes mo tem po, visa a do tar a atu al Pon te Ba rão de
Mauá, de re co nhe ci do va lor his tó ri co-ar qui te tô ni co,
da se gu ran ça ne ces sá ria ao trân si to lo cal de ve í cu los
le ves en tre as duas ci da des. Ambas as pon tes de ve -
rão for mar um sis te ma in te gra do de pas so de fron te i -
ra. Assim sen do, o Acor do es ta be le ce o com pro mis so
en tre as Par tes de ini ci ar com a bre vi da de re que ri da,
as ações re fe ren tes à cons tru ção e ex plo ra ção, em
re gi me de con ces são de obra pú bli ca, sem aval dos
Go ver nos e sem ga ran tia de trân si to mí ni mo, da se -
gun da pon te so bre o rio Ja gua rão, in clu in do a in -
fra-es tru tu ra com ple men tar ne ces sá ria e seus aces -
sos, si tu a da rias pro xi mi da des das ci da des de Se gui -
rão, no Bra sil. e de Rio Bran co, no Uru guai. Pa ra le la -
men te, as Par tes se com pro me tem a exa mi nar ques -
tões per ti nen tes á Pon te Ba rão de Mauá, atu al li ga -
ção viá ria en tre as duas ci da des fron te i ri ças, para
pro ver á sua re cu pe ra ção, que es ta rá vin cu la da á
con ces são de obra pú bli ca re la ti va à men ci o na da se -
gun da pon te.

3. Para tan to, as Par tes se com pro me tem a cri ar
urna Co mis são Mis ta Bra si le i ro-Uru gua ia de Li ci ta -
ção, a ser in te gra da por cin co mem bros em cada de -
le ga ção, com re pre sen tan tes dos Mi nis té ri os dos
Trans por tes e das Re la ções Exte ri o res dos dois Pa í -
ses, aos Go ver nos lo ca is e das Se ções Bra si le i ra e
Uru gua ia da Co mis são Mis ta Bra si le i ro-Uru gua ia
para o De sen vol vi men to da Ba cia da La goa Mi rim
(CLM). Den tre as atri bu i ções da Co mis são Mis ta de
Li ci ta ção está a ela bo ra ção dos Ter mos de Re fe rên -
cia so bre os as pec tos fí si cos. am bi en ta is, eco nô mi -
cos, fi nan ce i ros e le ga is do em pre en di men to, a pre -
pa ra ção e exe cu ção da li ci ta ção pú bli ca e pos te ri or
ad ju di ca ção para a cons tru ção e ex plo ra ção da se -
gun da pon te, o es ta be le ci men to das con di ções a se -
rem cum pri das pelo con ces si o ná rio, e a su per vi são,
exe cu ção e fis ca li za ção dos es tu dos, ser vi ços e tra -
ba lhos con ta ta dos du ran te o pri me i ro ano de vi gên cia 
da ex plo ra ção da con ces são.

4. Dos in ves ti men tos ne ces sá ri os ao em pre en -
di men to. o Acor do fixa teto de até cin qüen ta por cen to
a cor rer por con ta das Par tes, em mon tan tes idên ti -
cos. ca ben do o res tan te ao con sór cio ven ce dor da li -
ci ta ção. Qu an to às de sa pro pri a ções pre vis tas para a
im ple men ta ção da obra em cada Ter ri tó rio Na ci o nal,
es sas cor re rão por con ta ex clu si va da Par te res pec ti -
va, con for me acor do com seus Go ver nos lo ca is.

5. A luz do ex pos to e uma vez im ple men ta do, o
pre sen te Acor do cons ti tu i rá ins tru men to va li o so para
a con se cu ção do ob je ti vo de do tar a fron te i ra do Bra sil 

com o Uru guai de sis te ma in te gra do de pas so de fron -
te i ra, que, ao se con ju gar com a ma lha viá ria exis ten -
te, mu i to con tri bu i rá para o aper fe i ço a men to da in te -
gra ção fí si ca en tre os dois pa í ses, no âm bi to da in te -
gra ção re gi o nal.

Res pe i to sa men te, – Cel so La fer, Mi nis tro de
Esta do das Re la ções Exte ri o res.

(À Co mis são de Re la ções Exte ri o res e 
De fe sa Na ci o nal.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 9, DE 2003

(Nº 2.228/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o tex to do Acor do so bre Co -
o pe ra ção Fi nan ce i ra para a Exe cu ção de
Pro je tos para a Pre ser va ção das Flo res -
tas Tro pi ca is, ce le bra do en tre o Go ver no
da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go -
ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha 
por oca sião da vi si ta ofi ci al do Chan ce ler 
Ger hard Schro e der a Bra sí lia, re a li za da
em 14 de fe ve re i ro de 2002.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o tex to do Acor do so bre

Co o pe ra ção Fi nan ce i ra para a Exe cu ção de Pro je tos
para a Pre ser va ção das Flo res tas Tro pi ca is, ce le bra -
do en tre o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil
e o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha por
oca sião da vi si ta ofi ci al do Chan ce ler Ger hard Schro -
e der a Bra sí lia, re a li za da em 14 de fe ve re i ro de 2002.

Pa rá gra fo úni co. Fi cam su je i tos à con si de ra ção
do Con gres so Na ci o nal qua is quer atos que pos sam
re sul tar em re vi são do re fe ri do Acor do, bem como
qua is quer ajus tes com ple men ta res que, nos ter mos
do in ci so I do art. 49 da Cons ti tu i ção Fe de ral, acar re -
tem en car gos ou com pro mis sos gra vo sos ao pa tri mô -
nio na ci o nal.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

ACORDO ENTRE O GOVERNO DA REPÚBLICA
FEDERATIVA DO BRASIL E O GOVERNO DA

REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA SOBRE
COOPERAÇÃO FINANCEIRA PARA A EXECUÇÃO 

DE PROJETOS PARA A PRESERVAÇÃO DAS
FLORESTAS TROPICAIS (1997  –  2000)

O Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e
o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha,

Con si de ran do o es pí ri to das re la ções amis to sas 
exis ten tes en tre a Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e a
Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha;

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03377



De se jo sos de con so li dar e in ten si fi car tais re la -
ções amis to sas, me di an te co o pe ra ção fi nan ce i ra;

Cons ci en tes de que a ma nu ten ção des tas re la -
ções cons ti tui a base do pre sen te Acor do:

No in tu i to de con tri bu ir para o de sen vol vi men to
so ci al e eco nô mi co na Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil;

Lem bran do os com pro mis sos as su mi dos por
oca sião da Con fe rên cia das Na ções Uni das so bre
Meio Ambi en te e De sen vol vi men to, re a li za da no Rio
de Ja ne i ro; e

Ten do em vis ta as Atas das Ne go ci a ções Inter -
go ver na men ta is Te u to-Bra si le i ras so bre Co o pe ra ção
Fi nan ce i ra e Téc ni ca, de l0 de ju lho de 1997, de 23 de
ju lho de 1998. de 7de ju lho de 1999 e de l0 de de zem -
bro de 2000,

Acor dam o se guin te:

ARTIGO 1

O Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha
fa ci li ta rá ao Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra -
sil e suas en ti da des, bem como aos be ne fi ciá ri os aba -
i xo in di ca dos, de sig na dos em co mum pe los dois Go -
ver nos, a ob ten ção jun to ao Kre di tans talt für Wi eck ra -
uf bau (Insti tu to de Cré di to para a Re cons tru ção), em
Frank furt am Main, de con tri bu i ções fi nan ce i ras
não-re em bol sá ve is até o mon tan te to tal de DM
130.000.000,00 (cen to c trin ta mi lhões de mar cos ale -
mães, equi va len te a 66.467.944,44 eu ros) para os
pro je tos re la ci o na dos a se guir, des de que cum pri dos
os re qui si tos de ava li a ção e ele gi bi li da de, tan to na
Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil quan to na Re pú bli ca
Fe de ral da Ale ma nha, para pro je tos de pre ser va ção
das flo res tas tro pi ca is, que os tor na ria ap tos a re ce -
ber con tri bu i ção fi nan ce i ra não-re em bol sá vel:

a) até DM 10.000.000,00 (dez mi lhões
de mar cos ale mães = 5.112.918,80 eu ros)
para o pro je to “Cor re do res Eco ló gi cos”,

an te ri or men te in ti tu la do “Imple men ta -
ção e Ma ne jo de Uni da des de Con ser va ção
II  –  Par ques o Re ser vas”  –  Mi nis té rio do
Meio Ambi en te  –  (au men to alo ca do na Ata
das Ne go ci a ções Inter go ver na men ta is de
1997);

b) DM 15.000.000,00 (quin ze mi lhões
de mar cos ale mães = 7.669.378,20 eu ros)
para o pro je to “Pro te ção da Mata Atlân ti ca
em Mi nas Ge ra is”  –  Esta do de Mi nas Ge ra -
is  –  (alo ca ção na Ata das Ne go ci a ções
Inter go ver na men ta is de 1997);

c) DM 26.000.000,00 (vin te e seis mi -
lhões de mar cos ale mães = 13.293.588,00

ou ros) para os “Pro je tos De mons tra ti vos
para Co mu ni da des Indí ge nas  –  PDP/I”  – 
Mi nis té rio do Meio Ambi en te  – (pro je tos a
se rem exe cu ta dos no âm bi to do PD/A; au -
men to alo ca do nas Atas das Ne go ci a ções
Inter go ver na men ta is de 1998 e de 2000);’

d) DM 15.000.000,00 (quin ze mi lhões
de mar cos ale mães = 7.669.378,20 ou ros)
para o pro je to “Pro te ção da Mata Atlân ti ca
no Esta do do Rio de Ja ne i ro”  –  Esta do do
Rio de Ja ne i ro  –  (alo ca ção na Ata das Ne -
go ci a ções Inter go ver na men ta is de 1999);

e) DM 10.000.000,00 (dez mi lhões de
mar cos ale mães 5.112.918,80 eu ros) para o 
pro je to “Pro te ção da Mata Atlân ti ca no Esta -
do de São Pa u lo”  –  Esta do de São Pa u lo  –  
(au men to alo ca do na Ata das Ne go ci a ções
Inter go ver na men ta is de 1999);

f) DM 4.000.000,00 (qua tro mi lhões de 
mar cos ale mães = 2.045.167,50 eu ros) para 
o “Pro je to Inte gra do de Pro te ção das Ter ras
e Po pu la ções Indí ge nas da Ama zô nia Le gal  
–  PPTAL (De mar ca ção de Ter ras Indí ge -
nas)”  –  Mi nis té rio da Jus ti ça/FUNAI  –  (au -
men to alo ca do nas Atas das Ne go ci a ções
Inter go ver na men ta is de 1999 e de 2000);

g) DM 20.000.000,00 (vin te mi lhões de 
mar cos ale mães = 10.225.837,00 eu ros)
para o “Pro je to Inte gra do de Mo ni to ra men to
e Con tro le de Des ma ta men to e Qu e i ma das
na Flo res ta Ama zô ni ca  – PRODESQUE”  –  
Mi nis té rio do Meio Ambi en te  –  ( alo ca ção
na Ata das Ne go ci a ções Inter go ver na men -
ta is de 1997: DM O mi lhões; alo ca ção na
Ata das Ne go ci a ções in ter go ver na men ta is
de 1999: DM 10 mi lhões);

h) DM 20.000.000,00 (vin te mi lhões de
mar cos ale mães = 1 0.225.837,00 eu ros) a
se rem dis tri bu í dos en tre os pro je tos de “Pro -
te ção da Mata Atlân ti ca do Esta do de San ta
Ca ta ri na e do Esta do do Rio Gran de do Sul”  
–  Esta dos de San ta Ca ta ri na e Rio Gran de
do Sul  –  (alo ca ção na Ata das Ne go ci a ções 
Inter go ver na men ta is de 2000);

i) DM 10.000.000,00 (dez mi lhões de
mar cos ale mães = 5.112.918,80 eu ros) para 
o pro je to “Apo io ao Ma ne jo Flo res tal Sus -
ten tá vel na Ama zô nia  –  PROMANEJO”  – 
Mi nis té rio do Meio Ambi en te  – (au men to
alo ca do na Ata das Ne go ci a ções Inter go ver -
na men ta is de 2000).
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2. A De uts che Ge se lis chaft für Tech nis che Zu -
sam me nar be it (GTZ), em Eschborn, de sem pe nha rá
as fun ções de con sul to ra in de pen den te com re la ção 
à apli ca ção dos re cur sos men ci o na dos no pa rá gra fo 
1, alí ne as a, o, t, g e i. O Kre di tans tatt für Wi etk ra uj -
bau, em Frank furt arn Main, ce le bra rá o res pec ti vo
con tra to com a GTZ.

3. Os pro je tos men ci o na dos no pa rá gra fo 1 po -
de rão ser subs ti tu í dos por ou tros pro je tos des ti na dos
à pre ser va ção das flo res tas tro pi ca is da Ama zô nia ou 
da Mata Atlân ti ca, de co mum acor do en tre o Go ver no
da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o Go ver no do Re -
pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha.

4. As dis po si ções do pre sen te Acor do apli -
car-se-ão a ou tras con tri bu i ções fi nan ce i ras não-re -
em bol sá ve is que o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra -
ti va do Bra sil vier a ob ter jun to ao Kred frans -
taltfzTir Wi e de rau/baz.t, com a con cor dân cia do
Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha, para
a ela bo ra ção dos pro je tos men ci o na dos no pa rá -
gra fo 1 des te Arti go, ou para a ado ção de pro vi dên -
ci as ne ces sá ri as a sua exe cu ção e a seu acom pa -
nha men to.

ARTIGO 2

1. A uti li za ção dos mon tan tes fi nan ce i ros men -
ci o na dos no Arti go 1, as con di ções de sua con ces -
são, bem como seu pro ces so de ad ju di ca ção se rão
es ta be le ci dos nos con tra tos a se rem ce le bra dos en -
tre os be ne fi ciá ri os da con tri bu i ção fi nan ce i ra e o
Kre di tans talt fí ir Wíe de rau/bazt. Tais con tra tos fi ca -
rão su je i tos às dis po si ções le ga is vi gen tes na Re pú -
bli ca Fe de ral da Ale ma nha. O com pro mis so de alo -
ca ção dos mon tan tes men ci o na dos no Arti go 1, pa -
rá gra fo 1, des te Acor do será anu la do se os res pec ti -
vos con tra tos de con tri bu i ção fi nan ce i ra não-re em -
bol sá vel não fo rem fir ma dos den tro de um pra zo de
oito anos a con tar do ano da alo ca ção nas res pec ti -
vas Atas das Ne go ci a ções in ter go ver na men ta is.
Para as rnen ci o na das con tri bu i ções e pro je tos, es -
ses pra zos en cer ram-se em:

alí ne as a e b:  31 de de zem bro 2005;
alí nea c:  31 de de zem bro 2006 (DM

20.000.000,00) e em 31 de de zem bro 2008
(DM 6.000.000,00);

alí ne as d, e e f: 31 de de zem bro 2007;
alí nea g:  31 de de zem bro 2005 (DM

10.000.000,00) e em 31 de de zem bro 2007
(DM 10.000.000,00); e

alí ne as ‘h e i:  31 de de zem bro 2008.

2. O Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra -
sil de cla ra con cor dar com os pro je tos men ci o na dos 
no pa rá gra fo 1 do Arti go 1 que te nham sido ob je to
de apro va ção es pe ci fi ca, c con tri bu i rá para sua pro -
mo ção. No caso dos pro je tos do pa rá gra fo 1, Arti go 
1, que não têm como be ne fi ciá rio o Go ver no bra si -
le i ro (alí ne as h. c, d. c e h), com pro me te-se a apo i -
ar, no âm bi to de sua com pe tên cia, o Go ver no da
Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha em ca sos de even -
tu a is exi gên ci as de re em bol so de re cur sos que não 
te nham sido apli ca dos nas fi na li da des dos pro je tos.

ARTIGO 3

O Kre di tanstdt für Wi e de ra uf bau não ar ca rá
com o pa ga men to de tri bu tos, en car gos e emo lu men -
tos pú bli cos co bra dos na Re pú bli ca Fe de ra ti va do
Bra sil com a fi na li da de de ce le bra ção e exe cu ção dos
con tra tos men ci o na dos no Arti go 2.

ARTIGO 4

No que con cer ne ao trans por te de pes so as e
bens, por via ma rí ti ma ou cer ca, re la ci o na do à con -
ces são das con tri bu i ções fi nan ce i ras de que tra ta o
pre sen te Acor do, o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va
do Bra sil abs ter-se-á de in ter fe rir na es co lha, pe los
pas sa ge i ros ou for ne ce do res, das em pre sas de
trans por te ou de ado tar qual quer me di da que ex clua
ou di fi cul te a par ti ci pa ção, com igual da de de di re i tos.
das em pre sas de trans por te com sede na Re pú bli ca
Fe de ral da Ale ma nha e ou tor ga rá, cum pri dos os re -
qui si tos le ga is ne ces sá ri os, as au to ri za ções para a
par ti ci pa ção das mes mas.

ARTIGO 5

O pre sen te Acor do en tra rá em vi gor a par tir da 
data em que o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da
Ale ma nha re ce ber a co mu ni ca ção do Go ver no da
Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil de que fo ram pre en -
chi dos os re qui si tos le ga is in ter nos para a sua vi -
gên cia.

Fe i to em Bra sí lia, em 14 de fe ve re i ro de 2002,
em dois ori gi na is, cada um nos idi o mas por tu guês e
ale mão, sen do am bos os tex tos igual men te au tên ti -
cos.

Pelo Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra -
sil – Cel so La fer, Mi nis tro de Esta do das Re la ções
Exte ri o res.

Pelo Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va da Ale -
ma nha – Uw Ka est ner, Emba i xa dor Extra or di ná rio e
Ple ni po ten ciá rio da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03379



MENSAGEM Nº  375, DE 2002

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal.
Nos ter mos do dis pos to no art. 49, in ci so I,

com bi na do com o art. 84, in ci so VIII, da Cons ti tu i -
ção Fe de ral, sub me to à ele va da con si de ra ção de
Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha do de Expo si ção
de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do das Re la -
ções Exte ri o res, o tex to do Acor do so bre Co o pe ra -
ção Fi nan ce i ra para a Exe cu ção de Pro je tos para a
Pre ser va ção das Flo res tas Tro pi ca is, ce le bra do en -
tre o Go ver no da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e o
Go ver no da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha por
oca sião da vi si ta ofi ci al do Chan ce ler Ger hard
Schro e der a Bra sí lia, re a li za da em 14 de fe ve re i ro
de 2002.

Bra sí lia, 13 de maio de 2002. – Fer nan do Hen -
ri que Car do so.

EM Nº  135/MRE

Bra sí lia, 23 de abril de 2002

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca.
Sub me to à ele va da con si de ra ção de Vos sa

Exce lên cia o ane xo Acor do so bre Co o pe ra ção Fi nan -
ce i ra para Exe cu ção de Pro je tos para a Pre ser va ção
das Flo res tas Tro pi ca is, ce le bra do en tre o Go ver no
da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil e a Re pú bli ca Fe -
de ral da Ale ma nha por oca sião da vi si ta ofi ci al do
Chan ce ler Ger hard Schro e der a Bra sí lia, re a li za da
em 14 de fe ve re i ro de 2002.

2. O Acor do em ques tão visa fo men tar a co o pe -
ra ção téc ni ca e fi nan ce i ra en tre os dois pa í ses com
vis tas à exe cu ção de pro je tos na área am bi en tal, em
con for mi da de com os com pro mis sos as su mi dos du -
ran te a Con fe rên cia das Na ções Uni das so bre
Meio-Ambi en te e De sen vol vi men to. re a li za da no Rio
de Ja ne i ro em ju nho de 1992.

3. O pro gra ma de li be ra li za ção de re cur sos es ti -
pu la do pelo Insti tu to de Cré di to para a Re cons tru cão
(kre di tans talt Rir \Vi e de ra uf bau) pre vê um fi nan ci a -
men to to tal de DM130.000.000.00 (cen to e trin ta mi -
lhões de mar cos ale mães. equi va len tes a
66.467.944,44 eu ros) para nove pro je tos que be ne fi -
ci a rão ecos sis te mas re ma nes cen tes de Mata Atlân ti -
ca no Rio de Ja ne i ro, Mi nas Ge ra is, São Pa u lo e San -
ta Ca ta ri na,. bem como re ser vas in dí ge nas na Ama -
zô nia Le gal.

4. As con di ções de fi nan ci a men to, as sim como
o pro ces so de es co lha dos pro je tos a que se rão ad -
ju di ca dos os con tra tos re sul tam das Atas das Ne go -
ci a ções Inter go ver na men ta is Te u to-Bra si le i ras so -
bre Co o pe ra ção Fi nan ce i ra e Téc ni ca. que ti ve ram

lu gar, anu al men te, de 10 de ju lho de 1997 a 1º de de -
zem bro de 2000. O Mi nis té rio do Meio-Ambi en te e o
Mi nis té rio do Pla ne ja men to. Orça men to e Ges tão
par ti ci pa ram das ne go ci a ções e es tão de acor do
com o teor dos com pro mis sos e obri ga ções re fle ti -
dos no Acor do.

5. À luz do ex pos to, ele vo à con si de ra ção de
Vos sa Exce lên cia, ao lado des ta Expo si ção de Mo ti -
vos, um Pro je to de Men sa gem e có pi as au tên ti cas do
Acor do, a fim de que Vos sa Exce lên cia. se as sim hou -
ver por bem. pos sa en ca mi nhá-los ao Con gres so Na -
ci o nal.

Res pe i to sa men te,  – Cel so La fer, Mi nis tro de Esta -
do das Re la ções Exte ri o res.

(À Co mis são de Re la ções Exte ri o res e 
De fe sa Na ci o nal.)

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Os Pro je tos 
de De cre to Le gis la ti vo nºs 7 a 9, de 2003, vão à Co -
mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal,
onde, nos ter mos do art. 376, III, do Re gi men to Inter -
no, te rão o pra zo de cin co dias úte is para re ce bi men to 
de emen das, fin do o qual a re fe ri da Co mis são terá
quin ze úte is, pror ro gá ve is por igual pe río do, para opi -
nar so bre as pro po si ções.

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR) – Sr. Pre -
si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Tem a pa la -
vra V. Exª.

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR. Pela or -
dem.) – Sr. Pre si den te, peço mi nha ins cri ção para fa -
zer uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PPS – RR)
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Tem a pa la -
vra V.Exª.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PPS – RR.
Pela or dem.) – Sr. Pre si den te, no mes mo sen ti do, re -
que i ro a mi nha ins cri ção para fa zer uma co mu ni ca ção 
ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Os Se na do -
res Ro me ro Jucá e Mo za ril do Ca val can ti se rão aten -
di dos e po de rão fa lar na pror ro ga ção da Hora do
Expe di en te.

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Tem a pa la -
vra V.Exª.
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A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Pela or dem. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den -
te, não gos ta ria de pe dir ins cri ção para uma co mu ni -
ca ção ina diá vel. Mas, como te nho um ques ti o na men -
to a fa zer so bre um pro ce di men to ocor ri do on tem no
ple ná rio, per gun to a V. Exª se o Se na dor José Sar ney
irá pre si dir a ses são de hoje. Se S. Exª o fi zer, di ri gi rei
o ques ti o na men to ao pró prio Pre si den te da Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Se gun do
in for ma ções, há uma re u nião da Mesa, às 10 ho ras,
cujo tér mi no não pos so pre ver.

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Des sa for ma, gos ta ria de me ins cre ver para fa zer
uma co mu ni ca ção ina diá vel, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Se na do ra
He lo í sa He le na, V. Exª será aten di da.

Na pror ro ga ção da hora do ex pe di en te, será as -
se gu ra do o uso da pa la vra a V. Exª, por cin co mi nu tos, 
para uma co mu ni ca ção ina diá vel, nos ter mos dos art.
158, § 2º, do Re gi men to Inter no.

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR) – Sr. Pre -
si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Ro me ro Jucá.

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, ape -
nas para re gis trar que, en quan to não co me ça a
Ordem do Dia, ire mos fa zer a pri me i ra re u nião da Co -
mis são de Assun tos So ci a is, que es ta va mar ca da
para às 10 ho ras de hoje. Ti nha fi ca do de fi ni do que,
em tese, as ses sões de quin ta-fe i ra se ri am à tar de,
cum prin do o Re gi men to; por tan to, tí nha mos mar ca do 
a pri me i ra re u nião para às 10 ho ras da ma nhã. Va mos 
re a li zá-la en quan to não co me çar a Ordem do Dia. No
mo men to em que se ini ci ar a Ordem do Dia, sus pen -
de re mos re gi men tal men te a re u nião.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Há ora do -

res ins cri tos.
Con ce do a pa la vra à Se na do ra Ana Jú lia Ca re -

pa.
S. Exª dis põe de vin te mi nu tos.
A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA.

Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do -
ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, bom-dia.
Bom-dia ao povo do Bra sil, que sem pre nos ouve e
as sis te, e aos fun ci o ná ri os. Dois as sun tos me tra zem
a esta tri bu na. O pri me i ro de les é que apre sen tei à
Mesa um re que ri men to de ho me na gem de pe sar, de
acor do com as tra di ções da Casa, pelo fa le ci men to

do ci en tis ta pa ra en se José Már cio Cor rêa Ayres, que,
in clu si ve, será en ter ra do hoje. 

Vou ler um tre cho de uma fala do José Már cio:
Qu an do eu en tro no bar co e es tou vi a jan do pelo

Ma mi ra uá, eu me sin to em casa. É um dos ma i o res
pra ze res da vida es tar nes ta flo res ta. É aqui, ba si ca -
men te, que está o tra ba lho de toda a mi nha vida.

José Már cio Ayres é um or gu lho para nós, pa ra -
en ses. Ele nas ceu em Be lém do Pará em fe ve re i ro de
1954, e foi um dos ci en tis tas bra si le i ros mais res pe i ta -
dos e pre mi a dos na área de con ser va ção da bi o di ver -
si da de. Ain da mu i to jo vem, aos 20 anos, foi o ad mi nis -
tra dor do zo o ló gi co de Ri be i rão Pre to. Após sua gra -
du a ção, fez cur so de mes tra do no INPA e vol tou à Re -
gião Ama zô ni ca. Ele sem pre se sen si bi li zou em re la -
ção à im por tân cia de áre as-cha ve para a con ser va -
ção da bi o di ver si da de bra si le i ra. Assim, esse jo vem
ci en tis ta en con trou o que se ria seu prin ci pal ob je ti vo:
cri ar e ge rir uni da des de con ser va ção em áre as eco -
lo gi ca men te im por tan tes para pro mo ver a con ser va -
ção da bi o di ver si da de bra si le i ra. Foi o res pon sá vel
pela cri a ção de duas re ser vas de de sen vol vi men to
sus ten tá vel, a de Ma mi ra uá e Ama nã, que, jun tas, for -
mam mais de três mi lhões de hec ta res de flo res ta tro -
pi cal pro te gi das.

José Már cio Cor rêa Ayres pu bli cou vá ri os tra ba -
lhos, tan to no Bra sil como no ex te ri or, na área da Bi o -
lo gia da Con ser va ção. Em vá ri os mo men tos, re pre -
sen tou o nos so País em fó runs in ter na ci o na is, ofi ci a is 
ou não. Par ti ci pou de di ver sos con se lhos na ci o na is
de con ser va ção da bi o di ver si da de. Foi mem bro de di -
ver sas e im por tan tes as so ci a ções ci en tí fi cas e o seu
tra ba lho como con ser va ci o nis ta ren deu-lhe prê mi os,
in clu si ve na Unes co, ór gão da ONU, e em ou tras ins ti -
tu i ções na ci o na is e in ter na ci o na is que re co nhe cem e
ho me na ge i am Már cio Ayres pela re le vân cia de seu
tra ba lho para a con ser va ção da Ama zô nia bra si le i ra.

No úl ti mo dia 7 de mar ço, após um pe río do de
17 me ses de tra ta men to con tra um cân cer, que teve
iní cio no pul mão, esse gran de ci en tis ta pa ra en se fa le -
ceu nos Esta dos Uni dos. Além de um gran de ci en tis -
ta, de um ex cep ci o nal con ser va ci o nis ta, foi um bom
ami go, um ho mem fe liz, ale gre, que va lo ri za va a vida
em to das as suas for mas. Um ho mem bom, um gran -
de ho mem, da que les que fa zem mu i ta fal ta e que não
são es que ci dos nun ca.

Assim, peço a in ser ção des te tex to nos Ana is e
o voto de pe sar pelo fa le ci men to des se ho mem que
tan to or gu lho deu e con ti nua a dar aos pa ra en ses,
por que as pes so as se eter ni zam prin ci pal men te pe -
las idéi as e exem plos que de i xam para a hu ma ni da de. 
Esse jo vem ci en tis ta pa ra en se, do qual tive a hon ra
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de ser ami ga na in fân cia, fa le ceu, mas nos de i xa um
exem plo de vida e uma gran de li ção, prin ci pal men te
para a nos sa Re gião Ama zô ni ca. Então, eu não po de -
ria de i xar de fa lar nes se as sun to.

O ou tro as sun to que me traz à tri bu na hoje, Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, é que, nes te pri -
me i ro mês no Se na do Fe de ral, mu i tas têm sido as ini -
ci a ti vas que te nho apre sen ta do na área de fis ca li za -
ção e con tro le. Fo ram re que ri men tos, que apre sen tei
na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, para se
cons ti tu ir uma nova sub co mis são para cen tra li zar as
ati vi da des de fis ca li za ção dos atos de ges tão das
agên ci as re gu la do ras. Fo ram ini ci a ti vas para con vi dar 
au to ri da des para de por so bre os gas tos pú bli cos, es -
pe ci al men te um con vi te ao atu al Pre si den te da Ca i xa
Eco nô mi ca Fe de ral para que pu des se di zer in clu si ve
qual a si tu a ção em que en con trou essa im por tan te
ins ti tu i ção. Fo ram pro po si ções com vis ta a que se jam
es cla re ci dos fa tos ve i cu la dos na im pren sa so bre ir re -
gu la ri da des em con ces si o ná ri as de ser vi ços pú bli -
cos, como o caso do Gru po Rede, no Cen tro-Oes te e
Nor te do País. E, ain da, re que ri men to de in for ma ção
ao Mi nis té rio de Mi nas e Ener gia para ob ter mos aces -
so a es tu dos e in for ma ção so bre a Ane el, a Agên cia
Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca.

Ve nho a esta tri bu na hoje para anun ci ar que
aca bo de apre sen tar à Co mis são de Assun tos Eco nô -
mi cos um con vi te ao di re tor-ge ral do De par ta men to
Na ci o nal de Pro du ção Mi ne ral, DNPM, para que pos -
sa nos tra zer in for ma ções so bre a atu a ção do ór gão
quan to à nor ma ti za ção na área e quan to à sua ati vi -
da de de fis ca li za ção das mi ne ra do ras e da apli ca ção
dos re cur sos le gal men te es ta be le ci dos. 

Por que, Sr. Pre si den te, essa pre o cu pa ção tão
gran de com o que ocor re em ou tro Po der? Por que
exa ta men te en ten de mos que a di vi são de po de res
deve aten der ao prin cí pio da in de pen dên cia. É um im -
pe ra ti vo que é co lo ca do aos le gis la do res: que cum -
pra mos o nos so pa pel cons ti tu ci o nal de con ti nu a men -
te che car mos as ações do Po der Exe cu ti vo.

O Sr. Ney Su as su na (PMDB – PB) – V. Exª me
per mi te um apar te?

A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA) – 
Pois não, Se na dor Ney Su as su na.

O Sr. Ney Su as su na (PMDB – PB) – Se na do ra
Ana Jú lia, es tou mu i to fe liz com a par ti ci pa ção de V.
Exª na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, por que
V. Exª che gou com mu i to élan, e isso é mu i to bom.
Aque la Co mis são tem exa ta men te esse pa pel de che -
car tudo que é re cur so pú bli co fe de ral e a sua apli ca -
ção, mas tam bém de fa zer a con fe rên cia en tre os pro -

je tos pla ne ja dos e o seu re sul ta do. V. Exª che gou fa -
zen do re que ri men tos im por tan tes, em que po de re -
mos des ven dar um pou co da ca i xa-pre ta que está in -
co mo dan do toda a po pu la ção bra si le i ra. A po pu la ção
bra si le i ra hoje so fre com maus ser vi ços e cus to alto, e 
quan do pro cu ra mos sa ber o por quê não te mos os da -
dos pre ci sos. Com cer te za, os re que ri men tos que V.
Exª fez na Co mis são vão abrir ca mi nho para que pos -
sa mos con fe rir e ve ri fi car se é ver da de i ra a ra zão pela 
qual os ser vi ços não es tão como de vi am ser, ou se
nós es ta mos sen do ví ti mas de ar ti fí ci os que pos sam
es tar cri an do para o pú bli co bra si le i ro uma di fi cul da de 
a mais. Sa ú do não só a vin da de V. Exª a este Se na do
da Re pú bli ca, onde é mais uma bra va guer re i ra, mas
tam bém à Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le,
onde V. Exª já mos trou para o que veio. Pa ra béns a V.
Exª, a quem sa ú do pe las suas de cla ra ções!

A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA) – 
Obri ga da, Se na dor, pelo apar te, que in cor po ro ao
meu pro nun ci a men to.

Con ti nu an do, Wo o drow Wil son dis se, em cer ta
oca sião: “Tão im por tan te quan to le gis lar é con tro lar
vi gi lan te men te a ad mi nis tra ção”. A ati vi da de de con -
tro le do Exe cu ti vo é uma fun ção le gis la ti va cru ci al,
mu i tas ve zes de i xa da para um se gun do pla no. Mas
essa deve ser uma pre o cu pa ção fun da men tal dos
par la men ta res. Afi nal, fo mos ele i tos para pen sar e
pro mo ver me lho ri as na vida da po pu la ção – e como
fazê-lo, sem sa ber como es tão sen do im ple men ta das
as ações do Go ver no? Exis tem ques ti o na men tos que 
todo ci da dão co mum, com ma i or ou me nor grau de
so fis ti ca ção, for mu lam para si e para sua co mu ni da -
de: Como es tão sen do im ple men ta das as po lí ti cas
que for mu la mos aqui no Con gres so Na ci o nal? Seus
re sul ta dos são cor res pon den tes aos que de ba te mos
aqui e ao que se as pi ra na so ci e da de? O Esta do fis -
ca li za o cum pri men to das le gis la ções? Como es tão
sen do gas tos os re cur sos pú bli cos? Como es tão sen -
do dis tri bu í dos tais re cur sos – em ati vi da des para pro -
mo ver a igual da de e a jus ti ça so ci al,  ou se per dem na 
bu ro cra cia, na cor rup ção? O ci da dão co mum tem
pou cos ins tru men tos para ava li ar es sas ques tões.
Mu i tas ve zes, de pen de mos da ação in ves ti ga ti va da
pró pria im pren sa, para que o ci da dão te nha aces so a
es sas in for ma ções. Nós so mos o fó rum pri vi le gi a do –
in clu si ve com po de res cons ti tu ci o na is – para fa zer
tais ques ti o na men tos e tra zer in for ma ções an tes re -
ser va das às sa las mi nis te ri a is para as ruas, onde
está o pú bli co.

Enten de mos que uma de mo cra cia for te, viva e
pu jan te so men te pode cons tru ir-se com base no sis -
te ma de pe sos e con tra pe sos, para que não haja ex -
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ces sos da Admi nis tra ção e para que os abu sos não
se jam co me ti dos e, se o fo rem, que se jam pu bli ca -
men te con de na dos e o Esta do pro ve ja as me di das de
pu ni ção. Par ti ci par do Go ver no não im pe de a ati vi da -
de fis ca li za tó ria, como pen sam al guns. Eu par ti ci po
do Go ver no, com mu i to or gu lho. Nas de mo cra ci as
con so li da das, o Go ver no se au to con tro la. Na cons tru -
ção de um re gi me de mo crá ti co só li do, a in de pen dên -
cia é uma vir tu de a ser cul ti va da. Assim que re mos a
nos sa de mo cra cia, as sim que re mos o nos so Le gis la -
ti vo: res pe i tan do os po de res, agin do com in de pen -
dên cia e res pe i to, prin ci pal men te à so ci e da de e ao
povo. 

Hoje, apre sen tei um re que ri men to à Co mis são
de Assun tos Eco nô mi cos com o in tu i to de cu i dar do
que deu ori gem à pa la vra re pú bli ca, a res pu bli ca, a
co i sa pú bli ca. Re que i ro a ar güi ção de como atua um
im por tan te ór gão, o DNPM. A atu a ção des se ór gão
para nós do Pará é fun da men tal, já que so mos a se -
gun da re ce i ta, no País, de Com pen sa ção Fi nan ce i ra
por Extra ção Mi ne ral – e, diga-se de pas sa gem, uma
re ce i ta mu i tís si mo in fe ri or a que de ve ría mos ter, dada
a na tu re za pre da tó ria des sa ati vi da de, que traz enor -
mes ris cos am bi en ta is e so ci a is.

O que pre ten de mos com o con vi te é jus ta men te
ve ri fi car em que con di ções tem tra ba lha do o DNPM,
se as ar re ca da ções são fe i tas de for ma cor re ta, se os
in fra to res são pu ni dos, se esse ór gão está ten do con -
di ções de fa zer a fis ca li za ção da apli ca ção da le gis la -
ção. E mais im por tan te: sa ber se es sas re ce i tas es tão 
sen do cor re ta men te apli ca das em pro je tos em prol
das co mu ni da des lo ca is, para me lho ria da in fra-es tru -
tu ra, da qua li da de am bi en tal, de sa ú de e de edu ca -
ção. Tam bém é fun da men tal sa ber se a Com pa nhia
Vale do Rio Doce e suas em pre sas co li ga das têm dé -
bi to com a União re la ti va men te à CFEN.

O jor nal O Li be ral pu bli cou que a Com pa nhia
Vale do Rio Doce tem um dé bi to de R$150 mi lhões.
Cen to e cin qüen ta mi lhões de re a is, re pi to. Ima gi nem, 
Srs. Se na do res, quan tas e quan tas obras não po de ri -
am ser fe i tas no Esta do com es ses re cur sos, prin ci -
pal men te num Esta do tão po bre como o nos so Pará,
que ne ces si ta de obras de in fra-es tru tu ra e que pos -
sam ge rar em pre gos, uma an si e da de do nos so povo?

Te nho re pe ti da men te fa la do des ta tri bu na so bre
a Vale do Rio Doce e so bre a cons tru ção do Pólo de
Pro ces sa men to Mi ne ral do Esta do do Ma ra nhão.
Com re la ção a esse as sun to, que ro re gis trar ma té ria
pu bli ca da on tem pelo jor nal O Li be ral, que no ti cia a
de ci são da Com pa nhia Vale do Rio Doce de des car -
tar, nes te mo men to, a ins ta la ção do Pólo Si de rúr gi co
no Esta do do Ma ra nhão, sem que an tes se ela bo re

um es tu do de vi a bi li da de téc ni ca e fi nan ce i ra que
con si de re o Esta do do Pará como ter ri tó rio igual men -
te po ten ci al para a plan ta si de rúr gi ca que a Com pa -
nhia pre ten de in tro du zir na re gião Nor te. O es tu do
com pa ra ti vo que a Vale do Rio Doce se com pro me teu 
a fa zer vai ter a par ti ci pa ção não só de téc ni cos do
pró prio Go ver no do Esta do, como tam bém de téc ni -
cos de ins ti tu i ções ci en tí fi cas, como a pró pria Uni ver -
si da de Fe de ral do Pará e o CREA-PA. Esse es tu do
com pa ra ti vo de ve rá es tar pron to em 120 dias e vai ba -
li zar a de ci são fi nal da em pre sa, em bo ra, sen do hoje
uma em pre sa pri va da, nós, in fe liz men te, te mos me -
nos po der de in flu en ci ar. Mas o povo do Pará, com a
sua co ra gem e sua for ça, con ti nua lu tan do para que,
ao fi nal, a em pre sa con si ga de ci dir pelo me lhor para o 
Bra sil e o me lhor para o Pará. 

Embo ra com a res sal va de que não têm aces so
a do cu men tos ofi ci a is da Com pa nhia Vale do Rio
Doce, os pró pri os téc ni cos es pe ci a lis tas do CREA-PA 
es tão con ven ci dos, com base em si mu la ções, de que
os cus tos fi na is do trans por te da em pre sa com a ins -
ta la ção do seu pólo si de rúr gi co no Pará, ou no Ma ra -
nhão, se ri am equi va len tes. Nes se caso ca i ria por ter -
ra o ar gu men to de ma i or vi a bi li da de fi nan ce i ra com a
trans fe rên cia.

Por tan to, te nho cer te za de que as Srªs. e Srs.
Se na do res da Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos
irão apro var o con vi te ao Pre si den te do De par ta men -
to Na ci o nal de Pro du ção Mi ne ral – DNPM para que
ve nha a esta Casa es cla re cer as Srªs. e Srs. Se na do -
res como está se dan do essa si tu a ção, essa fis ca li za -
ção, esse con tro le, esse re co lhi men to de re cur sos e
essa apli ca ção dos mes mos para que pos sa mos, en -
fim, es cla re cer – como dis se, aqui, o no bre Se na dor
Ney Su as su na – so bre mu i to que fi cou numa ca i xi nha
fe cha da por mu i to tem po. Mas a si tu a ção, hoje, é ou -
tra. 

Te mos toda a tran qüi li da de para pas sar mos
essa in for ma ção à po pu la ção e in for má-la que ire mos 
lu tar, di u tur na men te, em de fe sa do povo bra si le i ro,
mas es pe ci al men te em de fe sa do em pre go, da ci da -
da nia e do de sen vol vi men to, in clu si ve de um mo de lo
de de sen vol vi men to que seja, re al men te, ade qua do
para o nos so Esta do do Pará e para a nos sa re gião
ama zô ni ca. 

Mi nha úni ca pre o cu pa ção é que essa de ci são
da Com pa nhia Vale do Rio Doce seja uma for ma de
ar re fe cer os âni mos que es tão bas tan te aca lo ra dos
no nos so Esta do. Eu, par ti cu lar men te, nada te nho
con tra a Com pa nhia Vale do Rio Doce, con si de ro-a
uma em pre sa im por tan te, mas não que re mos que,
ama nhã, se faça ne nhum tipo de bar ga nha. Por isso
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mes mo, a nos sa ini ci a ti va de al te rar tam bém a CFEN
é fun da men tal, por que, aí, es ses re sul ta dos se rão
efe ti vos.

O Sr. Du ci o mar Cos ta (Blo co/PTB – PA) – Per -
mi te V. Exª um apar te?

A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA) – 
Pois não, no bre Se na dor Du ci o mar Cos ta, ouço V.
Exª.

O Sr. Du ci o mar Cos ta (Blo co/PTB – PA) – No -
bre Se na do ra Ana Jú lia Ca re pa, é im por tan te a ex po -
si ção de V. Exª, até por que ti ve mos vá ri as opor tu ni da -
des de nos ma ni fes tar em re la ção à Com pa nhia Vale
do Rio Doce e, num mo men to como este, faz-se ne -
ces sá rio dar uma ex pli ca ção ao povo do Pará, apro -
ve i tan do a gran de au diên cia da TV Se na do. Por si nal,
Sr. Pre si den te, de i xou-me mu i to fe liz cons ta tar o
quan to a TV Se na do e o Pro gra ma Voz do Bra sil têm,
re al men te, uma au diên cia mu i to gran de no Esta do do
Pará. Tan to eu quan to a no bre Se na do ra Ana Jú lia
Ca re pa es ti ve mos em Ma ra bá, numa ma ni fes ta ção
pú bli ca da so ci e da de pa ra en se, que tra ta va do com -
por ta men to da Vale do Rio Doce. Hou ve uma ma ni -
fes ta ção mu i to bo ni ta, em que par ti ci pa ram mi lha res
de pes so as de to dos os seg men tos so ci a is, que re i -
vin di ca ram um me lhor tra ta men to da Vale do Rio
Doce com o Esta do do Pará. De po is dis so, ti ve mos
uma au diên cia com o Pre si den te da em pre sa, no Pa -
lá cio, jus ta men te com o Go ver na dor do Esta do. A
Vale do Rio Doce as su miu o com pro mis so de sus pen -
der os in ves ti men tos que po de rão ser fe i tos em re la -
ção à si de rúr gi ca até que seja re a li za do um es tu do de 
vi a bi li da de eco nô mi ca no Esta do do Pará. Con fes so,
Se na do ra Ana Jú lia, que tam bém en ten do que esse
es tu do já nas ce sus pe i to, em fun ção de que, só ago -
ra, de po is da pres são da so ci e da de pa ra en se, é que a 
Vale re al men te se com pro me teu em fa zer o es tu do de 
vi a bi li da de eco nô mi ca. Mas, como te mos a ga ran tia
da par ti ci pa ção de ou tros seg men tos da so ci e da de,
como é o caso da Uni ver si da de Fe de ral do Pará, do
CREA e de ou tros seg men tos, va mos fi car vi gi lan tes,
para que re al men te pos sa mos fa zer va ler os di re i tos
do povo do Pará. Obri ga do, Se na do ra Ana Jú lia.

A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA) – 
Mu i to obri ga da, Se na dor Du ci o mar Cos ta, pelo apar -
te. 

Con cluo di zen do que a nos sa Ban ca da fi ca rá
aten ta. O ges to foi po si ti vo, mas não fi ca re mos ape -
nas lu tan do nes sa di re ção. A al te ra ção da le gis la ção
des sa com pen sa ção fi nan ce i ra é im por tan te. Isso tra -
rá aqui lo que é mu i to ne ces sá rio para o Esta do, que
são re cur sos. É dis so que o nos so Esta do pre ci sa;

con di ções de in ves ti men to para que pos sa mos ter um 
mo de lo de de sen vol vi men to que gere em pre go, para
que pos sa mos ter es co las, para que a nos sa po pu la -
ção te nha sa ú de. Infe liz men te, há do en ças que já fo -
ram er ra di ca das em ou tros pa í ses, mas que ain da
ma tam a po pu la ção do Pará.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
além de lu tar pelo pólo, va mos lu tar para mu dar a le -
gis la ção para que não haja chan ce de bar ga nha. O
que está na lei tem que ser pago e tem que ser cum -
pri do. 

Mu i to obri ga da.

Du ran te o dis cur so da Sra. Ana Jú lia
Ca re pa, o Sr. Mão San ta, de i xa a ca de i ra da 
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Pa pa -
léo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Pa pa léo Paes) – Con ce -
do a pa la vra ao no bre Se na dor Mão San ta, por 20 mi -
nu tos.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pro nun cia o
se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, bra si le i ras e bra si le i ros
que as sis tem à pro gra ma ção da TV Se na do, com
gran de con vic ção digo da qui, des ta tri bu na que o dia
de hoje, 13 de mar ço, é o mais im por tan te da His tó ria
do nos so País. Dos 365 dias, du ran te os 502 anos de
Bra sil, o dia mais im por tan te des te País ocor reu há
180 anos, a 13 de mar ço, no gran di o so Esta do que re -
pre sen to, o Pi a uí. 

Pou co se sabe so bre a nos sa ver da de i ra His tó -
ria; e quem me lhor a es cre veu foi Darcy Ri be i ro, no
seu li vro A Ver da de i ra For ma ção do Povo Bra si le i ro.
Pou co se sabe da nos sa His tó ria! 

Te mos de apren der com a His tó ria e com os
mor tos. Atu al men te, ouve-se fa lar mu i to na guer ra
que se apro xi ma, e que ro fa lar da guer ra que foi o or -
gu lho do nos so País. 

Mu i tas fo ram as guer ras e re vol tas que ti ve mos,
e a te le vi são está re vi ven do a do Rio Gran de do Sul,
mas ne nhu ma foi tão gran di o sa e nos de i xou tão or -
gu lho sos como a de 13 de mar ço de 1823, há 180
anos.

A in de pen dên cia des te País não foi aque le acor -
do de pai para fi lho: “Tome, fi lho, o Sul”! Os por tu gue -
ses que ri am o nor te do Bra sil. Enquan to lá tudo era
fes ta, ha via a he ran ça de pai para fi lho, D. João VI
que ria o nor te. 

É pre ci so di zer que ele es ta va aqui com medo
de Na po leão Bo na par te, que ten tou in va dir Por tu gal,
mas não con se guiu, por que ha via um ofi ci al bri lhan te
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cha ma do Fi dié. E esse mes mo Fi dié, afi lha do e so bri -
nho de D. João VI, um dos ma i o res mi li ta res das For -
ças Arma das por tu gue sas, foi des lo ca do para o nor te
des te País, para o Pi a uí, para a ci da de de Oe i ras, cujo 
nome mos tra a de pen dên cia de Por tu gal. Des ceu em
22 de agos to. Ele era Go ver na dor das Armas de Por -
tu gal. Não era qual quer um. Ele de fen de ra, com êxi to,
Por tu gal do exér ci to na po leô ni co. E, em agos to, ele
cons ta tou que ha via um mo vi men to de re bel dia na mi -
nha ci da de Par na í ba.

Sr. Pre si den te, o ma i or bra si le i ro ilus tre – la men -
ta mos pou co se es tu dar e pou co se sa ber so bre este
País – foi Sim plí cio Dias da Sil va. Nin guém o ex ce deu. 
A His tó ria foi mal con ta da. Esse jo vem, fi lho de por tu -
guês e rico, es tu dan do em Por to e na Espa nha, con vi -
veu com Si mon Bo lí var. Esse jo vem é o ma i or do gran -
de li vro da nos sa His tó ria, es cri to por uma mu lher - ti -
nha que ser uma mu lher -, As Bar bas do Impe ra dor.
Na que la épo ca, ela dis se que só ha via qua tro or ques -
tras no Bra sil. Uma era em Par na í ba, des se jo vem
que es tu dou na Eu ro pa, com pa nhe i ro de Si mon Bo lí -
var. Os seus es cra vos, que eram mi lha res, ele os
man dou es tu dar mú si ca em Por tu gal - esse fato tam -
bém está no li vro As Bar bas do Impe ra dor.

Esse jo vem não ace i tou a to ma da da re gião e
ini ci ou um mo vi men to para ex pul sar os por tu gue ses
do nor te do Bra sil. Já ha via o de cre to se gun do o qual
o País se ria cha ma do Ma ra nhão. O Ma ra nhão es ta va
ali a do a Por tu gal. E, che gan do Fi dié ao Pi a uí, man -
dou o pri me i ro de cre to-or dem, mu dan do o de le ga do
de mi nha ci da de; mu dan do o bra si le i ro Jo a quim Ti -
mó teo por um por tu guês, e o povo da mi nha ci da de
não ace i tou. 

O in ter ven tor por tu guês, o Go ver na dor das
Armas por tu gue sas, foi de be lar esse mo vi men to na
ci da de de Par na í ba. Srªs e Srs. Se na do res, por qua se 
700 qui lô me tros – na que le tem po em que era di fí cil a
lo co mo ção -, os co man dan tes fo ram a ca va lo e os sol -
da dos a pé. 

Os por tu gue ses in va di ram a nos sa ci da de apo i -
a dos por for ças do Ma ra nhão, mas Sim plí cio Dias da
Sil va, ho mem ex pe ri men ta do e es tu di o so, le vou seus
com pa nhe i ros para o Ce a rá, ar re gi men tou com pa -
nhe i ros ce a ren ses e es pe rou a vol ta de Fi dié.

Em mar ço de 1823, deu-se a gran de Ba ta lha do
Je ni pa po. O Pi a uí per deu para Por tu gal. Mor re ram
mu i tos, mais de du zen tos. Eram dois mil pi a u i en ses e
al guns ce a ren ses com o ide al de li ber da de, e o exér -
ci to por tu guês, com ca nhão, era como, hoje, o Bush
in va din do o Ira que. Era essa a des pro por ção, res sal -
tan do a his tó ria. Era esse o des ní vel. 

Os pi a u i en ses, com fa cão, fo i ces, ar mas e es -
pin gar das, tom ba ram, mas, em 24 de ja ne i ro, o povo
do Pi a uí to mou o pa lá cio, e o co man dan te por tu guês,
mes mo ven cen do a ba ta lha, não se sen tiu com co ra -
gem de vol tar a Oe i ras, re fu gi an do-se no Ma ra nhão.

O Se na dor Alber to Sil va, ex-Go ver na dor do Pi a -
uí, man dou cons tru ir um mo nu men to da Ba ta lha do
Je ni pa po, e o Exér ci to na ci o nal, por ins pi ra ção do
ex-Pre si den te mi li tar Cas tel lo Bran co, re co nhe ceu-a
como uma das mais glo ri o sas e hon ro sas ba ta lhas
tra va das no nos so País, pas san do a co me mo rá-la.
Nes te exa to mo men to, o Exér ci to bra si le i ro está lá co -
me mo ran do essa ba ta lha.

O Pi a uí teve par ti ci pa ção he rói ca na ma nu ten -
ção da uni da de do País. Por isso, quan do olha rem o
mapa e vi rem esse Bra sil gran di o so, lem brem-se de
que so men te os pi a u i en ses par ti ci pa ram de uma ba -
ta lha san gren ta pela ma nu ten ção da nos sa uni da de.
Os ba i a nos tam bém o fi ze ram, mas em ju lho de 23, e
hoje o Bra sil é gran di o so. 

Se gun do Orte ga y Gas set, não va le mos pelo
que fo mos ou pelo que so mos, e sim pelo que vi re mos 
a ser, pelo por vir.

Sr. Pre si den te, a gran de za do Pi a uí não é o pas -
sa do, nem o pre sen te, este mo men to de mo crá ti co,
em que foi o Esta do bra si le i ro teve o mais co ra jo so
com por ta men to, cor ri gin do fa lhas da Jus ti ça. De for -
ma pior que na cru ci fi ca ção de Cris to, em que Pi la tos
la vou as mãos, na Jus ti ça bra si le i ra hou ve gen te que
as su jou e me afas tou. Nós que ex pul sa mos o in ter -
ven tor por tu guês Fi dié, re cen te men te, não em guer -
ra, mas na paz de mo crá ti ca, ex pul sa mos um in ter -
ven tor ame ri ca no. Ensi nei o meu povo a can tar: “Lula,
lá, Mão San ta, cá”, e o Pi a uí deu a mais re tum ban te
vi tó ria ao Pre si den te Lula. Ele ge mos um Go ver na dor
do PT, Par ti do que não tem nem um Pre fe i to nas 224
ci da des do Pi a uí, das qua is 76 Deus me per mi tiu cri -
ar.

Assim, es ta mos aqui para di zer ao Pre si den te
da Re pú bli ca que os ou tros Esta dos em que ga nhou a 
ele i ção, Sua Exce lên cia já os ti nha con quis ta do. A
gran de con quis ta, o gran de cân ti co ocor reu no Pi a uí. 

Re pe tin do, como dis se Orte ga y Gas set, não
va le mos pelo que fo mos – fi ze mos a ba ta lha da uni -
da de do Bra sil -, ou pelo que so mos – no Se na do, o
Pi a uí é o ma i or Esta do, pois é o úni co que tem qua tro
Se na do res: Alber to Sil va, o mais ve lho; He rá cli to;
Mão San ta e o Se na dor do Acre, Sibá Ma cha do. É
sem pre as sim, aten tem bem. Na Le gis la tu ra pas sa da, 
além dos três, tí nha mos Fran ce li no Pe re i ra, do Pi a uí.
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Gos ta ria de di zer ao Pre si den te Lula que há
pers pec ti va no Pi a uí, que teve co ra gem no pas sa do, a 
tem no pre sen te e a terá no fu tu ro, por que não so mos
pro ble ma, so mos a so lu ção. Apren di com Só fo cles
que mu i tas são as ma ra vi lhas da na tu re za, mas a ma -
i or de las é o ser hu ma no. E não há gen te mais ma ra vi -
lho sa do que a gen te do Pi a uí. 

Não como Se na dor, mas como pro fes sor de Bi -
o lo gia, de Fi si o lo gia, como mé di co, en ten do que a
subs tân cia mais im por tan te da na tu re za é a água.
Uma cri an ça de dez qui los tem oito qui los de água;
um adul to de 100 qui los tem 60 qui los de água. Pois o
Pi a uí é o Esta do do Nor des te que tem mais água: seis 
rios pe re nes, de zo i to rios, cem la go as e lu ga res em
que ela jor ra, por isso pre ci sa da aten ção e do re co -
nhe ci men to do Pre si den te Lula.

Sou mu i to or gu lho so de ser mé di co. Acho a me -
di ci na a mais hu ma na das ciên ci as, e quis Deus que o 
Pre si den te hoje fos se mé di co. O mé di co é o gran de
ben fe i tor da hu ma ni da de.

Eu gos ta ria de di zer ao Pre si den te da Re pú bli ca 
que o Pi a uí tem pers pec ti vas in ve já ve is. Ele não é
pro ble ma, nun ca o foi; ele é a so lu ção. 

O Pía uí ele geu um Go ver na dor do PT, um bom
jo vem, um bom ca rá ter. Eu o apo i ei, nele vo tei e acre -
di to. E o Lula é mu i to afá vel. Essa é uma gran de vir tu -
de. A meu ver, ela lhe dá esse ca ris ma que tem. Ele é
afá vel. Na re si dên cia do Pre si den te Sar ney, dis se-me
ele: “Mão San ta, aju de o meu me ni no; ca ri nho sa men -
te, por que você é com pa nhe i ro dele e ele é mu i to jo -
vem!” Aju da mos a ele gê-lo. Ago ra, Lula, aju de-nos!
Aju de o seu me ni no e o Pi a uí! 

Eu não sou con tra o pro gra ma de com ba te à
fome. Em pri me i ro lu gar, sou cris tão. O Sar ney fa lou
mu i to bo ni to so bre a paz, mas, me lhor do que o Sar -
ney é o Fran cis co. Não eu, mas o san to: “Pai, faça-nos 
ins tru men to da vos sa paz. Onde hou ver ódio, que eu
leve o amor; onde hou ver dis cór dia, a união”. 

No Ira que não tem São Fran cis co. Bush tam bém 
não tem san to. Por isso, eu lem bra va Cri vel la, um bom 
ir mão: “Eu acho que é isso”.

Mas que ro di zer ao Lula que não sou con tra dar
co mi da. Como Go ver na dor do Esta do, do PMDB, par -
ti do ma i or do Bra sil, ma i or na his tó ria, ma i or em quan -
ti da de, no Se na do, e em qua li da de – or gu lho-me dele, 
por que se não achas se isso, eu sa i ria; mas te nho con -
vic ção de que me pren de a ele a gran de za, o ide al, os
co le gas, a hon ra dez -, tive co ra gem de trans fe rir um
ba ta lhão mi li tar lo ca li za do ao lado do Pa lá cio do Go -
ver no para ali fa zer um res ta u ran te de no mi na do
“Sopa na Mão” – o pri me i ro. A idéia ex pan diu-se: Má -

rio Co vas pla gi ou-me;  Ga ro ti nho tam bém. Sou cris -
tão: “Dai de co mer a quem tem fome e be ber a quem
tem sede”. É bom o pro gra ma. Mas o Pi a uí quer que
ele vi si te Gu a ri bas, Aca uã. E o que nós que re mos é
mu i ta co i sa! 

E que ele se ins pi re em Jus ce li no Ku bits chek,
mé di co como nós, ci rur gião de San ta Casa, Pre fe i to,
Go ver na dor. Ele so freu e to mou a de ci são e cons tru iu
Bra sí lia, so nho exis ten te des de José Bo ni fá cio, no
Impé rio. Mas JK teve a co ra gem! Foi caro, mu i to caro,
bem o sa be mos. Mas ele acre di tou que era ne ces sá -
rio in te ri o ri zar. A Ca pi tal ele po dia trans fe rir para Pe -
tro li na, para  Go iâ nia; mas ele quis in te ri o ri zá-la. Acre -
di tou na sua cren ça. E como o Bra sil cres ceu! 

Fala-se em re fi na ria, mas o que nós que re mos
do Lula é que ela seja no Pi a uí. Não tem esse ne gó cio 
de di zer que os ou tros têm mais con di ções. Todo os
ou tros lu ga res do Bra sil ti nham mais con di ção de ser
ca pi tal do que Bra sí lia. O que pre va le ceu foi a de ter -
mi na ção, foi a co ra gem de Jus ce li no Ku bits chek.  

Então, Lula – meu ami go Lula! -, se você não der 
para o seu me ni no e para o Pi a uí essa re fi na ria... Mu i -
to já foi dado para os ou tros! O Ce a rá, ter ra boa, já
tem um por to, já tem o Ban co do Nor des te. O Dnocs é
no Ce a rá. Per nam bu co tem a Su de ne, tem Su a pe. A
Ba hia já tem tan ta gen te boa, tem o Rui Bar bo sa.

O Sr. Alme i da Lima (PDT – SE) – Se na dor Mão 
San ta, per mi te-me V. Exª um apar te?

O SR. MÃO SANTA  (PMDB – PI) –  Com todo
pra zer. V. Exª en ri que ce rá nos so pro nun ci a men to, Se -
na dor Alme i da Lima. 

O Sr. Alme i da Lima (PDT – SE) – É evi den te
que não me per mi ti rei, nes te ins tan te, dis cor dar de V.
Exª. Te mos idên ti co ple i to para o Esta do de Ser gi pe.
Eu o fa rei em ou tra opor tu ni da de, em res pe i to, so bre -
tu do, ao bri lhan te pro nun ci a men to que faz nes te ins -
tan te, mos tran do a ri que za his tó ri ca e o pre sen te do
Esta do que V. Exª bem re pre sen ta, o Pi a uí. Mas te nha 
a cer te za de que uma ou tra par te do pro nun ci a men to
que faz V. Exª to cou-me pro fun da men te, so bre tu do
quan do ci tou um gran di o so bra si le i ro, Jus ce li no Ku -
bits check. Na ver da de, sou sus pe i to para fa lar de Jus -
ce li no Ku bits check, por que tan to eu quan to a mi nha
fa mí lia ad mi ra mos esse gran de bra si le i ro que as su -
miu a Pre si dên cia da Re pú bli ca. Qu e ro ape nas res -
sal tar, na fi gu ra do Pre si den te JK, um as pec to que
con si de ro fun da men tal: tudo quan to ele fez pelo País,
so bre tu do a Ca pi tal Fe de ral, fez para res ga tar um an -
se io his tó ri co da na ci o na li da de bra si le i ra. E o mais im -
por tan te é que cons tru iu o bas tan te exer cen do o
man da to de Pre si den te da Re pú bli ca den tro do Esta -
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do de Di re i to De mo crá ti co. Cons tru ir Bra sí lia em qua -
tro anos, numa di ta du ra, se ria fá cil; le gis lan do por in -
ter mé dio de de cre to-lei, se ria fá cil. Foi di fí cil, mas
mes mo as sim ele con se guiu su pe rar as di fi cul da des,
de pen den do do Con gres so Na ci o nal, da im pren sa e
da opi nião pú bli ca bra si le i ra. Cons tru ir Bra sí lia den tro
de um pro ces so de mo crá ti co, res pe i tan do as leis,
com toda cer te za, é onde está o seu gran de mé ri to.
Era o apar te que pre ten dia ofe re cer a V. Exª.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Agra de ço a
V. Exª, Se na dor Alme i da Lima. 

Jus ce li no é a ins pi ra ção para a con clu são do
meu pro nun ci a men to. Ter mi na re mos, por ins pi ra ção
do Se na dor Alme i da Lima, com Jus ce li no, que nos
en si nou que era me lhor ser mos oti mis tas, por que o
oti mis ta pode er rar, mas o pes si mis ta já nas ce er ra do
e con ti nua er ran do.

Qu e re mos essa re fi na ria, por que o Pi a uí está
no meio, é Meio-Nor te. A ci da de de Pa u lis ta na, lo ca li -
za da no su des te do Pi a uí, está eqüi dis tan te de to das
as ca pi ta is, in clu si ve já foi fe i to um es tu do de mons -
tran do isto – a ma i or de fi ciên cia de pe tró leo está no
Nor te e no Nor des te. 

Dis se o Pre si den te Lula: “Mas Mão San ta, eu te -
rei que cons tru ir 27 re fi na ri as!” E eu dis se-lhe: “Cons -
trua as 27, mas a pri me i ra tem que ser no Pi a uí, de -
mons tran do a sua gra ti dão ao nos so povo e a nos sa
gen te”!

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, peço a pa la vra como Lí der.
O SR. PRESIDENTE (Pa pa léo Paes) – Con ce -

do a pa la vra ao no bre Se na dor Tião Vi a na, como Lí -
der, por 5 mi nu tos, para uma co mu ni ca ção ur gen te de 
in te res se par ti dá rio, nos ter mos do art. 14, in ci so II,
alí nea “a”, do Re gi men to Inter no.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, gos ta ria de, em nome da Ban ca da do 
Par ti do dos Tra ba lha do res e do Blo co Par la men tar de
Apo io ao Go ver no, sa u dar a pre sen ça dos Srs. Pre fe i -
tos mu ni ci pa is na Ca pi tal da Re pú bli ca. 

Sr. Pre si den te, tra ta-se da VI Mar cha dos Pre fe i -
tos, que bus cam in sis ten te men te achar uma al ter na ti -
va para um pac to fe de ra ti vo que, a cada dia, tor na-se
mais ur gen te para este País.

Nun ca é de ma is re cor dar que foi no âm bi to mu -
ni ci pal que se deu iní cio à or ga ni za ção po lí ti co-ad mi -
nis tra ti va do Bra sil. Em São Vi cen te, no li to ral pa u lis -
ta, em 22 de agos to de 1532, re a li za ram-se as pri me i -
ras ele i ções nas Amé ri cas: as que vi sa vam a com po -

si ção do Con se lho Vi cen ti no, mais tar de de no mi na do
Câ ma ra da Vila de São Vi cen te. Assim, a en ge nha ria
do Esta do bra si le i ro, des de o seu nas ce dou ro, nun ca
se des ven ci lhou da idéia de mo crá ti ca. Ho me na ge ar
os Mu ni cí pi os equi va le, por tan to, a ho me na ge ar a
pró pria de mo cra cia bra si le i ra.

É bem ver da de que esse ide al de mo crá ti co res -
tou es ma e ci do no pe río do co lo ni al pos te ri or, com a
cons ti tu i ção dos Go ver nos Ge ra is. As qua dras que se
se gui ram do Re i no Uni do e do Pri me i ro Impé rio fa vo -
re ce ram os im pul sos cen tra li zan tes, mas não se pul ta -
ram os an se i os de mo crá ti cos que per me a vam as co -
mu ni da des.

Qu an do, em 1842, Teó fi lo Oto ni e seus com pa -
nhe i ros da cha ma da Re vo lu ção Li be ral in sur gi -
ram-se, em San ta Lu zia do Rio das Ve lhas, con tra o
Go ver no im pe ri al, re i vin di ca vam a res ta u ra ção do
pro ces so de des cen tra li za ção e de for ta le ci men to do
po der lo cal, ini ci a do em 1834, com o Ato Adi ci o nal à
Cons ti tu i ção do Impé rio, e obs ta cu li za do em 1840,
com a ado ção da Lei de Inter pre ta ção do Ato Adi ci o -
nal.

As cha ma das “sís to les e diás to les” po lí ti cas, ao
lon go da His tó ria do Bra sil, a que se re fe ria o Ge ne ral
Gol bery do Cou to e Sil va, ti ve ram como ques tão sem -
pre pos ta as ba li zas da dis cri ci o na ri e da de dos Esta -
dos e dos Mu ni cí pi os.

A pro mul ga ção da Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988 
sig ni fi cou um mo men to mu i to im por tan te na his tó ria
do nos so mu ni ci pa lis mo. Logo em seu art. 1º, o tex to
cons ti tu ci o nal pro mo veu os Mu ni cí pi os a en tes po lí ti -
co-ad mi nis tra ti vos fe de ra dos, equi pa ran do-os aos
Esta dos e ao Dis tri to Fe de ral.

Essa nova con for ma ção es pe lhou o com pro mis -
so da Assem bléia Na ci o nal Cons ti tu in te com as te ses
de au to no mia das nos sas ci da des. De fato, sob a égi -
de do re gi me an te ri or, os Mu ni cí pi os se en con tra vam
du pla men te ma ni e ta dos: pela União e pe los Esta dos.

Te mos o fir me pro pó si to de per se ve rar nes sa
sen da des cor ti na da pela Cons ti tu i ção. Não tor na re -
mos “le tra mor ta” esse co man do cons ti tu ci o nal que
ele va os Mu ni cí pi os a um pa ta mar de al ti vez po lí ti ca
nun ca dan tes re co nhe ci da. Na fe liz ex pres são de Go -
mes Ca no ti lho, tra ta-se de um co man do di ri gen te e
vin cu lan te para nós, mem bros do Con gres so Na ci o -
nal, e para o Po der Exe cu ti vo.

Mas é pre ci so com pre en der que a in cor po ra ção
dos Mu ni cí pi os ao de se nho do fe de ra lis mo bra si le i ro
deve cor res pon der, tam bém, a um au men to das res -
pon sa bi li da des po lí ti cas das po pu la ções lo ca is e
suas re pre sen ta ções. É ne ces sá rio re lem brar, nes ta
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opor tu ni da de, que a au to no mia fe de ra ti va pres su põe
con di ções de auto-sus ten ta bi li da de do po der po lí ti co
das pró pri as en ti da des fe de ra das, pois a con tra par ti -
da da li ber da de po lí ti ca é a pres ta ção de con tas e a
res pon sa bi li za ção do agen te pú bli co por aqui lo que
se faz no uso de suas fran qui as.

Infe liz men te, so mos for ça dos a re co nhe cer
como dado da re a li da de o fato de que mu i tos de nos -
sos bur gos, des de sem pre, não têm sido ca pa zes de
man ter o fun ci o na men to bá si co de uma ad mi nis tra -
ção pú bli ca vol ta da para os as sun tos de in te res se lo -
cal, com base em suas pró pri as fon tes de ar re ca da -
ção. Essa si tu a ção, por si só pre o cu pan te, agra vou-se 
quan do os cri té ri os de cri a ção de no vos Mu ni cí pi os
de i xa ram de ser dis pos tos em le gis la ção com ple men -
tar fe de ral e pas sa ram a ser es ti pu la dos por leis com -
ple men ta res es ta du a is. Esse ce ná rio pro por ci o nou
um es pas mo ir ra ci o nal de eman ci pa ção de dis tri tos,
como se sua con ver são em Mu ni cí pi os pu des se ser a
pa na céia para ca rên ci as lo ca is. É nes se con tex to que
de ve mos com pre en der a re a ção do Con gres so Na ci -
o nal com a pro mul ga ção da Emen da Cons ti tu ci o nal
nº 15, de 1996.

Na con tra-mão da di re triz de auto-sus ten ta bi li -
da de, pu de mos as sis tir, ou tros sim, à re cal ci trân cia de 
mu i tas edi li da des quan to ao com pro mis so de ob ser -
vân cia dos axi o mas da res pon sa bi li da de fis cal, de tal
sor te que as res tri ções im pos tas pela Emen da Cons -
ti tu ci o nal nº 25, de 2000, e pela Lei Com ple men tar nº
101, de 2000, apre sen ta ram-se como re mé di os
amar gos, mas im pres cin dí ve is para o tra ta men to de
gra ve mal que se aba tia so bre as fi nan ças pú bli cas
dos Mu ni cí pi os, como de res to dos Esta dos, do Dis tri -
to Fe de ral e até mes mo da União.

Pro pug na mos, as sim, para os Mu ni cí pi os, como 
para to dos os en tes da Fe de ra ção, a com bi na ção de
au to no mia com uma pos tu ra éti co-ju rí di ca que não
des car ta efe i tos le ga is san ci o na do res: re pre en si vos,
em face de com por ta men tos des vi an tes in to le rá ve is;
re com pen sa do res, quan do me ri tó ria a con du ta ado -
ta da. Como mé di co, sou for ça do a re pe tir aqui as pa -
la vras do Pre fe i to Luiz Pa u lo Vel lo zo Lu cas: há o co -
les te rol ruim e o co les te rol bom. Um pre ci sa ser com -
ba ti do; o ou tro, es ti mu la do. Ha ven do dois mé di cos à
mesa, lem bro o HDL e o LDL, fra ções do co les te rol.

Esta mos cer tos de que, sob essa óti ca e no qua -
dro do Esta do De mo crá ti co de Di re i to, a União sa be rá 
tra tar das di fi cul da des dos Mu ni cí pi os, no ta da men te
nas áre as de sa ne a men to, ha bi ta ção, sa ú de, de fe sa
ci vil e se gu ran ça ali men tar. Evi den te men te, esse rol
não re pre sen ta uma li mi ta ção das tra ta ti vas en tre a
União e os Mu ni cí pi os. Ou tras ques tões po dem ser

ob je to de con ver sa ções e en ten di men tos. O mais im -
por tan te, con tu do, é que haja, de par te a par te, fran -
que za nos de ba tes e não a pre va lên cia do dis cur so
es tra té gi co da es per te za, pois, como di zia Tan cre do
Ne ves, “quan do a es per te za é de ma si a da, en go le o
es per to”.

Ape sar das res tri ções or ça men tá ri as, de ve mos
des ta car o com pro mis so do Pre si den te Luiz Iná cio
Lula da Sil va com o for ta le ci men to dos Mu ni cí pi os.
Como afir mou o Pre fe i to de Ara ca jú, Mar ce lo Deda, a
sim ples cri a ção do Mi nis té rio das Ci da des re pre sen -
ta, des de logo, a ins ti tu i ção de um “por tal da mu ni ci -
pa li da de” jun to ao Go ver no Fe de ral, de for ma a evi tar
que os Srs. Pre fe i tos se tor nem pre sas de es cri tó ri os
es pe ci a li za dos no trá fi co de in fluên cia ou de des pa -
chan tes ines cru pu lo sos, ex perts na li be ra ção de ver -
bas por ca mi nhos os mais tor tu o sos, à mar gem da le -
ga li da de. Esse é um exem plo po si ti vo da afir ma ção
da au to no mia mu ni ci pal e dos pro pó si tos de tra ta -
men to eqüi ta ti vo do Go ver no Fe de ral ba se a do em
prin cí pi os de mo ra li da de ad mi nis tra ti va e eco no mi ci -
da de.

A gra vi da de do tem po pre sen te não nos per mi te
le vi an da des. Não há es pa ço para de ma go gi as, so fis -
mas ou o co mér cio de ilu sões. Como sói acon te cer
em mu i tos me di ca men tos, de ve mos en fren tar os di le -
mas da Fe de ra ção com o an tí do to do pró prio pac to fe -
de ra ti vo. Se aten tar mos para o fe nô me no da con ver -
são da Con fe de ra ção Nor te-Ame ri ca na, em nova for -
ma de Esta do, a par tir de 1787, ve ri fi ca re mos que
aqui lo só foi pos sí vel, en tre os Con ven ci o na is da Fi la -
dél fia, por que, na im pos si bi li da de de re cor rên cia a
me ca nis mos ex ter nos de ar bi tra gem, to dos se viam
re ci pro ca men te obri ga dos a ou vir, tran si gir e se vin -
cu lar aos re sul ta dos do con ser ta men to em que to dos
to ma vam par te como su je i tos ati vos.

Se as sim não fos se, não te ria sido viá vel a cons -
tru ção da mais for te na ção de to dos os tem pos, os
Esta dos Uni dos da Amé ri ca, e, ao mes mo tem po, a
ma nu ten ção dos di ta mes de li ber da de, de fen di dos,
en tre mu i tos, por Tho mas Pa i ne, em seu fa mo so
opús cu lo Com mon Sen se, em fa vor das co mu ni da -
des mais re côn di tas.

Se nho res pre fe i tos mu ni ci pa is, a hora é de par -
ce ria e não de en fren ta men tos. Sem o diá lo go não há
sa í da. A sa í da se cons trói na bus ca in ces san te e sin -
ce ra do con sen so. Como o po e ta, es ta mos pre sos à
vida e de ve mos olhar os nos sos com pa nhe i ros:
“Estão ta ci tur nos, mas nu trem gran des es pe ran ças.
Entre eles, con si de ro a enor me re a li da de. O pre sen te
é tão gran de, não nos afas te mos. Não nos afas te mos
mu i to, va mos de mãos da das”.
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Era essa a ma ni fes ta ção que iria fa zer na tar de
de on tem, Sr. Pre si den te, na vi si ta hon ro sa que ten tei
ar ti cu lar com o Pre si den te José Sar ney e com o Pre -
si den te da Câ ma ra, De pu ta do João Pa u lo, num ato
que re u niu 2,5 mil Pre fe i tos no Par la men to bra si le i ro.
E os de ba tes que, na que le mo men to, es ta vam tra va -
dos no Par la men to, den tro do ple ná rio do Se na do, im -
pe di ram-me de fa zer essa ma ni fes ta ção pú bli ca aos
nos sos com pa nhe i ros Pre fe i tos.

Fica, en tão, o re gis tro, e agra de ço a V. Exª pela
opor tu ni da de do de ba te.

Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Tião Vi a na, o
Sr. Pa pa léo Paes, de i xa a ca de i ra da pre si -
dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Mão San ta.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor João Ba tis ta Mot ta, re pre sen tan -
te do Espí ri to San to.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, é com mu i to or -
gu lho e mu i ta res pon sa bi li da de que, pela pri me i ra
vez, subo a esta tri bu na, de po is de as su mir a vaga
aber ta com a ele i ção do meu di le to ami go Pa u lo Har -
tung para Go ver na dor do meu Esta do, o Esta do do
Espí ri to San to.

Re pre sen tan te de uma ge ra ção que lu tou pela
li ber da de e apos tou na de mo cra cia, Har tung é hoje a
es pe ran ça de to dos os ca pi xa bas que as pi ram por
mu dan ças con cre tas nos ru mos que a po lí ti ca to mou
em nos so Esta do, ou seja, de to dos aque les que,
como eu, que rem ver o Espí ri to San to no rumo cer to.

Nos so Esta do, Sr. Pre si den te, tem gran des po -
ten ci a li da des. O Espí ri to San to tem uma na tu ral im -
por tân cia ge o po lí ti ca no con tex to na ci o nal. Essa im -
por tân cia é acen tu a da a par tir do pro ces so de glo ba li -
za ção de sen ca de a do na dé ca da de 70. Nos go ver nos 
mi li ta res, essa im por tân cia foi re co nhe ci da nos pla -
nos na ci o na is de de sen vol vi men to e aca bou ga ran tin -
do a im plan ta ção de gran des pro je tos, como os da
CST, da Vale do Rio Doce e da Ara cruz Ce lu lo se. To -
dos eles, hoje, são ex tre ma men te im por tan tes para o
equi lí brio da ba lan ça de pa ga men tos do Bra sil.

A ver da de é que, ape sar dos des man dos ad mi -
nis tra ti vos de nos sos úl ti mos Go ver nos, nos sa eco no -
mia vem cres cen do aci ma da mé dia na ci o nal. Nos so
par que in dus tri al é o ma i or pro du tor de pel lets de mi -
né rio de fer ro do mun do. Além de fa bri car mos aço e
ce lu lo se para a ex por ta ção, so mos tam bém res pon -
sá ve is pela me ta de da pro du ção de már mo re e gra ni -
to do País.

O Espí ri to San to é tam bém o ma i or pro du tor de
café clo na do e con tro la me ta de do mer ca do eu ro peu
de ma mão pa pa ia. Te mos ob ti do ex ce len tes re sul ta -
dos ain da na ole ri cul tu ra e na sil vi cul tu ra. Nos so com -
ple xo por tuá rio é o pri me i ro em mo vi men ta ção de car -
ga e o se gun do em nú me ro de na vi os. 

Nos so gran de pro ble ma, Sr. Pre si den te, vi nha
sen do o se tor po lí ti co. Nos úl ti mos 12 anos, en fren ta -
mos sé ri os pro ble mas de or dem éti ca e mo ral. A cor -
rup ção do mi nou a má qui na pú bli ca e, como se não
bas tas se a au sên cia de res pos tas con cre tas à po pu -
la ção nos se to res es sen ci a is, fi ca mos sem am bi en te
pro pí cio à atra ção de no vos in ves ti men tos. Fe liz men -
te, com a ele i ção de Pa u lo Har tung, re no va ram-se as
ex pec ta ti vas. E, para alen to de nos sa gen te so fri da,
os pri me i ros me ses de go ver no já nos dão a cer te za
de que o Espí ri to San to vai pas sar, em pou co tem po,
a ocu par o es pa ço que me re ce no ce ná rio na ci o nal.

Nes te do min go, a TV Ga ze ta, prin ci pal ve í cu lo
de co mu ni ca ção do Espí ri to San to, di vul gou uma pes -
qui sa re a li za da pelo Insti tu to Fu tu ra, dan do con ta de
que 46,8% dos ca pi xa bas en ten dem ser a cor rup ção
a gran de res pon sá vel pelo de sem pre go no Esta do.
De fato, esse vi nha sen do o ma i or pro ble ma do Espí ri -
to San to. Mas, gra ças ao efi ci en te tra ba lho da For -
ça-Ta re fa – cri a da para com ba ter o cri me or ga ni za do
no Esta do – e a fir me za do Go ver na dor Pa u lo Har -
tung, os ca pi xa bas já res pi ram ou tros ares. 

Em pou co mais de dois me ses de ad mi nis tra -
ção, o Go ver na dor Pa u lo Har tung re a li zou o que os
úl ti mos go ver na do res não con se gui ram re a li zar em
12 anos: de vol veu ao Espí ri to San to o am bi en te ins ti -
tu ci o nal ne ces sá rio a seu efe ti vo cres ci men to – aliás,
qua tro anos an tes des ses doze, o Esta do teve seu
ma i or Go ver no, o do gran de Se na dor des ta Casa
Ger son Ca ma ta. Nos sos em pre sá ri os es tão oti mis -
tas, e nos sos tra ba lha do res, con fi an tes. A re la ção
com a Assem bléia Le gis la ti va de i xou de ser per ni ci o -
sa e pas sou a ser pa u ta da pela éti ca, pelo in te res se
da co le ti vi da de. Não há mais co bran ça de pro pi na ou
pe dá gio para a ins ta la ção de em pre sas em nos so
Esta do. 

Pos so ga ran tir aos que pen sam em in ves tir no
Espí ri to San to que os tem pos de ex tor são e chan ta -
gem fi ca ram para trás. O Go ver na dor Pa u lo Har tung é 
um ho mem sé rio, que tra ba lha com de ter mi na ção e
amor, para fa zer de nos so Esta do mo ti vo de or gu lho
não só para os ca pi xa bas, mas para to dos os bra si le i -
ros.

O Sr. Ger son Ca ma ta (PMDB – ES) – Per mi -
te-me V. Exª um apar te?
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O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Ouço V. Exª, com sa tis fa ção.

O Sr. Ger son Ca ma ta (PMDB – ES) – Ilus tre
Se na dor João Ba tis ta Mot ta, pri me i ro gos ta ria de
cum pri men tá-lo por seu pro nun ci a men to, que abor da
a si tu a ção do Espí ri to San to, o que o Esta do so freu
nos úl ti mos anos e a es pe ran ça que o Go ver na dor
Pa u lo Har tung re pre sen ta ago ra. Qu e ro tam bém di zer 
da his tó ria da sua vida po lí ti ca. V. Exª foi, por duas ve -
zes, Pre fe i to da Ser ra, fun da dor do PMDB e do PSDB, 
sem pre com uma atu a ção mu i to des ta ca da na vida
po lí ti ca do Espí ri to San to, mes mo sem man da to, par -
ti ci pan do de to das as con ver sa ções po lí ti cas em fa vor 
do Esta do, da cons tru ção das cha pas, tan to do Se na -
do quan to do Go ver no do Esta do. Hoje, V. Exª, me re -
ci da men te, re pre sen ta o Espí ri to San to no Se na do
Fe de ral. Estou cer to de que há de ser aqui um bra ço,
como o Se na dor Mag no Mal ta e eu, em fa vor do Esta -
do, do Go ver no Pa u lo Har tung, des sa cru za da que S.
Exª re a li za, a cru za da da éti ca, da mo ral. Te nho cer te -
za de que es ses nú me ros tão fa vo rá ve is ao Esta do
que V. Exª apre sen tou no iní cio do seu pro nun ci a men -
to vão cada vez se fir mar mais, por que, com o tra ba -
lho fe i to pelo Go ver na dor Pa u lo Har tung, o Po der Pú -
bli co de i xa rá de pe sar, de pu xar para ba i xo a ini ci a ti va 
pri va da, que fez com o que o Esta do cres ces se e se
de sen vol ves se tan to e fos se, no ano pas sa do, o que
mais cres ceu in dus tri al men te, su pe ran do, in clu si ve,
São Pa u lo, Rio de Ja ne i ro e Mi nas Ge ra is. Cum pri -
men to V. Exª, de se jan do, com toda mi nha fé, que te -
nha aqui um man da to de gló ria, al ta men te pro du ti vo,
em fa vor do Espí ri to San to e de sua gen te. Mu i to obri -
ga do.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Agra de ço, de co ra ção, emo ci o na do, as pa la vras do
Se na dor Ger son Ca ma ta.

O Sr. Mag no Mal ta (Blo co/PL – ES) – Se na dor,
V. Exª me per mi te um apar te?

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Ouço V. Exª, Se na dor Mag no Mal ta.

O Sr. Mag no Mal ta (Blo co/PL – ES) – Se na dor
João Ba tis ta, apro ve i to a opor tu ni da de para pa ra be ni -
zá-lo pelo pro nun ci a men to e pelo re la to da si tu a ção
pas sa da e pre sen te do Esta do do Espí ri to San to, pela 
sig ni fi ca ti va ob ser va ção que fez de que o úl ti mo go -
ver no no Esta do do Espí ri to San to acon te ceu há doze 
anos. O úl ti mo Go ver na dor foi Max Ma u ro, que su ce -
deu o íco ne, o mito da po lí ti ca ca pi xa ba Ger son Ca -
ma ta, que está ao meu lado e com quem tive a opor tu -
ni da de de con cor rer no úl ti mo ple i to ele i to ral – o que,
sem dú vi da, foi um gran de pri vi lé gio. Ao che gar ao

Espí ri to San to, ain da jo vem, tive o pra zer de en trar no
ga bi ne te des se emi nen te Go ver na dor sem ter sido
anun ci a do e fi quei im pres si o na do com a sim pli ci da de
com que S. Exª me re ce beu na que la oca sião. V. Exª
faz bem em men ci o nar Ger son Ca ma ta; e, en quan to
o fa zia, o Se na dor Ca ma ta me di zia o se guin te: “Peço
a Deus que per doe o Mot ta pe las men ti ras que está
fa lan do a meu res pe i to”. E eu lhe dis se que ia pe dir a
Deus que lhe per do as se tam bém por que ele es ta va
gos tan do. É ver da de o que V. Exª fa lou a res pe i to do
Se na dor Ger son Ca ma ta, do go ver no que fez. Tam -
bém é ver da de o que V. Exª diz dos anos de des go ver -
no. O úl ti mo go ver no que re al men te ti ve mos foi o de
Max Ma u ro, que saiu com 86% de apro va ção, um
sím bo lo da re sis tên cia ao cri me or ga ni za do. Hoje, te -
mos o Go ver no Pa u lo Har tung. E es sas ma ze las que
vi vía mos, V. Exª as cita com mu i ta com pe tên cia, em
tó pi cos, a par tir da Assem bléia Le gis la ti va, do en vol -
vi men to do Po der Pú bli co, da pro mis cu i da de do Esta -
do com o po der em pre sa ri al. Qu e ro cum pri men tá-lo
por isso e di zer que o Bra sil tal vez não sa i ba que, dos
864 in di ci a dos na CPI do Nar co trá fi co, 10% eram do
nos so Esta do, e que, hoje, por uma luta da so ci e da de, 
dos ho mens de bem, num gran de es for ço, es ta mos
ven do o cri me or ga ni za do ser li te ral men te des mon ta -
do, ir para a ca de ia no Esta do do Espí ri to San to. Tra -
ta-se de um Esta do rico, e, cos tu mo di zer, é o se gre do 
mais bem guar da do do Bra sil, por que é um Esta do
que tem pra i as, mon ta nhas, um cli ma como o da Su í -
ça, da Eu ro pa, e, no en tan to, o Bra sil pou co o co nhe -
ce do pon to de vis ta tu rís ti co. Isso por que os ho mens
pú bli cos que du ran te es ses dois anos de gre da ram o
nos so Esta do so men te o co lo ca ram nas pá gi nas po li -
ci a is do País. Há ri que zas, como o már mo re e o gra ni -
to, que co lo cam o Espí ri to San to em pri me i ro lu gar e
fa zem dele um Esta do que re sis te em não cair. Por
mais que te nham rou ba do, por mais que te nham ti ra -
do, nos so Esta do in sis te em cres cer, em es tar de pé,
por que é va len te. Te nho cer te za de que a pre sen ça
de V. Exª nes te Par la men to – jun ta men te com o Se na -
dor Ger son Ca ma ta, que vai fa zer 24 anos de man da -
to – será mu i to im por tan te. Eu e V. Exª, que so mos
dois ini ci an tes nes ta Casa, cer ta men te con ta re mos
com S. Exª, com sua ex pe riên cia, na ta re fa de aju dar
nos so Esta do. Con te com este Se na dor – na mi nha
inex pe riên cia, ain da sou um in dou to nes ta Casa -,
com mi nha de ter mi na ção em ver meu Esta do bem.
Qu e ro me jun tar a V. Exª, um po lí ti co an ti go, que já
pres tou mu i tos ser vi ços ao Esta do, com vá ri os man -
da tos, in clu si ve na Câ ma ra Fe de ral; que ro me so mar
à ex pe riên cia de V. Exª e à de Ger son Ca ma ta, a fim
de que, jun ta men te com o Go ver na dor do Esta do e os 
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Pre fe i tos, pos sa mos res ga tar a auto-es ti ma do nos so
povo, de vol ver-lhe a fe li ci da de e a tran qüi li da de para
an dar nas ruas. Mais que isso, ao en cer rar mos nos so
man da to, que es te ja mos mais uni dos do que quan do
co me ça mos. V. Exª está de pa ra béns pelo pro nun ci a -
men to; está de pa ra béns o Espí ri to San to por ter V.
Exª como re pre sen tan te nes ta Casa; e es ta mos de
pa ra béns to dos nós. Sin to-me or gu lho so pe las suas
pa la vras e pe las co lo ca ções fe li zes e co ra jo sas que
tem fe i to com re la ção ao Esta do do Espí ri to San to.
Pa ra béns pelo seu pro nun ci a men to.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Agra de ço de co ra ção ao Se na dor Mag na Mal ta pe las
pa la vras em apar te.

A Srª Ide li Sal vat ti (Blo co/PT – SC) – Se na dor
Mot ta, per mi te-me V. Exª um apar te?

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Ouço o apar te de V. Exª.

A Srª Ide li Sal vat ti (Blo co/PT – SC) – Se na dor,
pa ra be ni zo V. Exª pelo pro nun ci a men to que faz.
Acom pa nha mos, com mu i ta tris te za, nos úl ti mos
anos, a si tu a ção do Espí ri to San to, por que nós, do
Par ti do dos Tra ba lha do res, sem pre ti ve mos mu i ta
pre o cu pa ção com nos sos mi li tan tes, de for ma mu i to
es pe ci al com nos sa que ri da Iri ni Lo pes, ago ra ele i ta
De pu ta da Esta du al, e que du ran te mais de um ano
teve que es tar acom pa nha da da Po lí cia Fe de ral, para
a sua se gu ran ça, dada a gra vi da de da si tu a ção ca u -
sa da pelo cri me or ga ni za do, afron tan do a po pu la ção
e as pes so as de bem. Fe li ci to-o, Se na dor, re a fir man -
do toda es pe ran ça que te mos na ad mi nis tra ção do
Go ver na dor Pa u lo Har tung no sen ti do de res ga tar a
dig ni da de do Esta do do Espí ri to San to. A ima gem que 
fi cou para nós, bra si le i ros, quan do foi pre so o ex-Pre -
si den te da Assem bléia Le gis la ti va da que le Esta do,
pela com pro va ção do seu en vol vi men to com o cri me
or ga ni za do, foi mu i to for te. O fato de mons trou, de for -
ma ine quí vo ca, que é pos sí vel, sim, com ba ter os ten -
tá cu los do cri me or ga ni za do que es tão ins ta la dos no
apa re lho do Esta do; é pos sí vel, sim, pu nir au to ri da -
des que se en vol vem, que aco ber tam o cri me or ga ni -
za do no nos so País. Ontem tive opor tu ni da de, na ses -
são so le ne de ho me na gem às mu lhe res, de es tar
com a De pu ta da Iri ni Lo pes, que, emo ci o na da, com
lá gri mas nos olhos, afir mou que a es pe ran ça real de
dias dig nos para o povo do Espí ri to San to está no va -
men te co lo ca da com a ad mi nis tra ção Pa u lo Har tung
e com to dos aque les que es tão em pe nha dos em fa -
zer com que a de mo cra cia e a jus ti ça re i nem de for ma 
ab so lu ta, e não o cri me or ga ni za do nes se Esta do tão
que ri do que é o Esta do do Espí ri to San to. Meus pa ra -
béns. 

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Agra de ço a V. Exª pela pa la vras. 

Assim, Sr. Pre si den te, che go a esta Casa com a
res pon sa bi li da de de aju dar o Go ver na dor Pa u lo Har -
tung a fa zer o Espí ri to San to avan çar. 

A mi nha vida po lí ti ca, Sr. Pre si den te, foi mar ca -
da pela luta em de fe sa dos di re i tos dos mais hu mil -
des. Ini ci ei mi nha tra je tó ria apos tan do na or ga ni za ção 
e na mo bi li za ção po pu lar. Du ran te os dois man da tos
que exer ci fren te à Pre fe i tu ra da Ser ra, um dos ma i o -
res Mu ni cí pi os da re gião me tro po li ta na de Vi tó ria, e
um de De pu ta do Fe de ral, tra ba lhei in can sa vel men te
para as se gu rar o de sen vol vi men to e me lho rar as con -
di ções de vida de nos sa gen te. Fui ele i to pela pri me i ra 
vez em 1982 com ape nas sete mil vo tos. Hoje, vin te
anos de po is, a Ser ra, que era uma sim ples ci da de
dor mi tó rio, tem mais du zen tos mil ele i to res. O sal to
não foi ape nas po pu la ci o nal: o Mu ni cí pio abri ga as
ma i o res em pre sas e in dús tri as do Espí ri to San to e é
um dos que mais con tri bu em, ge ran do em pre gos,
para a eco no mia ca pi xa ba. E te nho imen so or gu lho
de ter con tri bu í do para esse cres ci men to. 

Sr. Pre si den te, Srs. Se na do res, ao lado do Go -
ver na dor Pa u lo Har tung e dos de ma is par la men ta res
ca pi xa bas, lu ta rei, nes ta Casa, onde to dos os Esta -
dos têm re pre sen ta ção idên ti ca, para que o Espí ri to
San to seja res pe i ta do e na ci o nal men te re co nhe ci do
por suas po ten ci a li da des. Assim como Har tung, a
quem es tou subs ti tu in do, vou tra ba lhar ar du a men te
para que o meu Esta do seja ou vi do e re ce ba o tra ta -
men to que me re ce por par te do Go ver no Fe de ral. Qu -
e ro aju dar o Bra sil a cres cer, mas que ro que a União
aju de tam bém o Espí ri to San to a avan çar.

Esta mos ini ci an do um novo ci clo no País e tam -
bém no Espí ri to San to. Estou con vic to da im plan ta -
ção, no Bra sil e em es pe ci al no meu Esta do, de um
pro je to com pa tí vel com os in te res ses da gran de ma i -
o ria da po pu la ção. Deve ser um pro je to que ga ran ta a
su pe ra ção das de si gual da des re gi o na is e com ba ta a
ex clu são so ci al. Acre di to que tan to o Pre si den te Luiz
Iná cio Lula da Sil va quan to o Go ver na dor Pa u lo Har -
tung sa be rão cor res pon der às ex pec ta ti vas po pu la -
res, fa zen do jus à con fi an ça ne les de po si ta da. 

Estou ver da de i ra men te oti mis ta. Con fio na ca -
pa ci da de dos bra si le i ros de en fren tar de sa fi os. Acre -
di to na pos si bi li da de de cons tru ir mos um Bra sil e um
Espí ri to San to mais jus tos e mais for tes. Ou seja, uma 
Na ção ca paz de as se gu rar igual da de de opor tu ni da -
de a seu povo. Cre io que é pos sí vel pra ti car o pla ne ja -
men to es tra té gi co e in cen ti var a par ti ci pa ção po pu lar; 
equi li brar as fi nan ças pú bli cas e man ter as po lí ti cas
so ci a is; unir a boa téc ni ca à boa po lí ti ca. Qu an do Pre -
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fe i to da Ser ra, per se gui com obs ti na ção es ses ob je ti -
vos.

Estou ci en te das di fi cul da des que en fren ta mos,
mas não po de mos mais fu gir às nos sas res pon sa bi li -
da des. Pre ci sa mos pro mo ver as re for mas ne ces sá ri -
as para que o Esta do bra si le i ro pos sa ser de fato um
ins tru men to da con so li da ção de uma po lí ti ca de igual -
da de de opor tu ni da des.

Esta mos di an te de no vos e iné di tos de sa fi os,
de cor ren tes das mu dan ças nos ce ná ri os so ci al, eco -
nô mi co e po lí ti co. A con cen tra ção da ren da au men -
tou; o de sem pre go é o ma i or em vin te anos; e a paz
so ci al está ame a ça da. Nas ruas, alas tram-se o medo
e a in qui e ta ção. Enfim, a ta re fa é gi gan tes ca. Exi ge,
como tem dito o nos so Go ver na dor, a cos tu ra de um
pac to en vol ven do to dos os se to res so ci a is. Pre ci sa -
mos ter com pe tên cia para mo bi li zar o con jun to da so -
ci e da de e do Esta do no sen ti do de pôr em prá ti ca as
me di das vol ta das para o cres ci men to e para a re du -
ção das de si gual da des.

Estou fa lan do da ins ti tu i ção de um novo con tra to 
so ci al, que dê ao Bra sil o per fil de um País mais jus to
eco nô mi ca e so ci al men te, um Bra sil no qual o Esta do
te nha uma pre sen ça ati va e uma ação re gu la do ra so -
bre o mer ca do, co i bin do o com por ta men to pre da tó rio
de mo no pó li os e oli go pó li os e, ao mes mo tem po, seja
so ci al men te con tro la do atra vés de me ca nis mos que
co í bam o des per dí cio e a cor rup ção e o tor nem mais
efi ci en te e mais ágil.

As úl ti mas ele i ções de i xa ram cla ro que a ma i o -
ria do nos so povo quer uma po lí ti ca ca paz de fa zer o
Bra sil avan çar não só do pon to de vis ta eco nô mi co,
mas, so bre tu do, so ci al men te. Esse, Sr. Pre si den te, é
o ob je ti vo prin ci pal do meu man da to. Nes ta Casa, vou 
lu tar para di mi nu ir a dis tân cia en tre os avan ços eco -
nô mi cos e so ci a is, bus can do o for ta le ci men to das po -
lí ti cas pú bli cas con tra a ex clu são so ci al, prin ci pal -
men te con tra o de sem pre go, a ex plo ra ção do tra ba lho 
in fan til e a mar gi na li da de so ci al.

Pre ci sa mos pro mo ver, com ur gên cia, as re for -
mas ne ces sá ri as ao cres ci men to eco nô mi co e so ci al
do País. Entre elas, des ta co aqui a re for ma tri bu tá ria.
Te mos que de so ne rar a pro du ção, co brar os tri bu tos
com mo der ni da de e ga ran tir uma dis tri bu i ção mais
jus ta dos im pos tos para os Esta dos e Mu ni cí pi os.

Mas nos sa gran de ta re fa é mes mo a in clu são
so ci al. Para ela de ve mos – Par la men ta res, Go ver na -
do res, Pre fe i tos, li de ran ças so ci a is e em pre sa ri a is –
es tar mo bi li za dos. Estou cer to de que a su pe ra ção da
vul ne ra bi li da de do País como um todo de pen de da
cons tru ção de um novo cli ma ins ti tu ci o nal e da pro pa -
ga ção de uma nova ima gem do Esta do bra si le i ro. No

Espí ri to San to, como dis se an te ri or men te, o Go ver na -
dor Pa u lo Har tung já está dan do os pri me i ros pas sos
nes se sen ti do – e pas sos lar gos, gra ças a Deus.

Que Deus nos ilu mi ne na ta re fa de fa zer o Bra sil
avan çar e que o Di vi no Espí ri to San to der ra me so bre
to dos nós, ca pi xa bas, suas bên çãos para que pos sa -
mos de fi ni ti va men te, com Pa u lo Har tung no co man -
do, vi rar essa la men tá vel pá gi na da his tó ria de nos so
Esta do.

Sr. Pre si den te, apro ve i tan do as pa la vras do Se -
na dor Ca ma ta, gos ta ria de fa zer uma bre ve ob ser va -
ção so bre um ou tro as sun to. 

Mu i tos po dem es tar se per gun tan do qual o mo ti -
vo da pos se de um su plen te no lu gar de Pa u lo Har -
tung, tal vez ima gi nan do qual seja o grau de pa ren tes -
co ou qual o mon tan te de di nhe i ro que pos suo. Nem
uma nem ou tra hi pó te se. Em 1998, eu e Pa u lo Har -
tung fo mos para a con ven ção do PSDB, ele dis pu tan -
do o go ver no do Esta do e eu, a se na tó ria. As duas
fac ções es co lhe ram meu nome para o Se na do, mas,
in fe liz men te, Pa u lo Har tung, na que la con ven ção, por
pou quís si ma mar gem de vo tos, foi der ro ta do e per -
deu a opor tu ni da de de dis pu tar a go ver na do ria do
Esta do, o que era o ma i or an se io da so ci e da de na -
que le mo men to. 

Uma vez der ro ta do Pa u lo Har tung na con ven -
ção, uma vez fi can do fora da ele i ção ma jo ri tá ria o ma -
i or lí der do nos so Esta do, to mei a li ber da de e tive a
co ra gem de ofe re cer meu lu gar para que ele não fi -
cas se fora da dis pu ta. De po is de mu i ta luta e de mu i ta
di fi cul da de para con ven cê-lo, ele vi rou nos so can di -
da to e ele geu-se nos so Se na dor. Obti ve mos qua se
um mi lhão de vo tos con tra 250 mil do nos so opo si tor.
E quem era esse can di da to? Nada mais e nada me -
nos que ou tro gran de bra si le i ro, um ho mem in te li gen -
te, de co ra gem, sé rio e leal e que foi Lí der nes ta Casa
do go ver no pas sa do: es tou fa lan do do ex-Se na dor
Élcio Álva res. Por essa ra zão, Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, é que es tou as su min do meu man da -
to no dia de hoje. 

Gos ta ria ain da, apro ve i tan do esta opor tu ni da -
de, de fa zer um ape lo ao Pre si den te Lula e ao Mi nis tro 
Pa loc ci para que olhem com bons olhos para os pro -
ble mas do Espí ri to San to e para que, o mais ra pi da -
men te pos sí vel, nos aju dem. O Pre si den te Lula e o
Mi nis tro Pa loc ci sa bem per fe i ta men te que aqui há
três Se na do res – Mag no Mal ta, Ger son Ca ma ta e
João Ba tis ta Mot ta – de ter mi na dos a apro var to das as 
re for mas que fo rem ne ces sá ri as para vi rar, de fi ni ti va -
men te, a pá gi na nes te País e cons tru ir um país de
acor do com os an se i os do povo bra si le i ro.
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A aju da a que es tou me re fe rin do, a aju da que 
es ta mos ne ces si tan do não é ne nhum be ne fí cio
que ca u sa rá pre ju í zos a quem quer que seja. Não
que re mos fe rir aqui, com a aju da ao nos so Esta do,
a Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal. Qu e re mos ape -
nas o di re i to de ven der par te de nos sas ja zi das de
pe tró leo para a Pe tro brás para que pos sa mos, de
ime di a to, dar uma aju da subs tan ci al ao Go ver no
Pa u lo Har tung, por que tam bém no Espí ri to San to a 
pá gi na foi vi ra da, o pro gres so vol tou, a cor rup ção
aca bou - para o bem do Espí ri to San to, para o bem
do Bra sil.

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

Du ran te o dis cur so do Sr. João Ba tis ta
Mot ta, o Sr. Mão San ta, de i xa a ca de i ra da
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. José
Sar ney, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, pro je tos de lei que se rão li dos pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 59, DE 2003

Alte ra o dis pos to no art. 95 da Lei nº
9.099, de 26 de se tem bro de 1995, que dis -
põe so bre os Ju i za dos Espe ci a is Cí ve is e
Cri mi na is e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 95 da Lei nº 9.099, de 1995, que

dis põe so bre os Ju i za dos Espe ci a is Cí ve is e Cri mi na -
is, fica acres ci do dos se guin tes pa rá gra fos:

“Art. 95. Os Esta dos, Dis tri to Fe de ral e
Ter ri tó ri os cri a rão e ins ta la rão os Ju i za dos
Espe ci a is no pra zo de seis me ses, a con tar
da vi gên cia des ta lei, ob ser va do o se guin te:

§ 1º Os pro gra mas de ins ta la ção de
no vos Ju i za dos Espe ci a is aten de rão pri o ri -
ta ri a men te aos Mu ni cí pi os de ma i or de man -
da, con si de ra da a con cen tra ção po pu la ci o -
nal pro por ci o nal;

§ 2º Nos lo ca is de me nor con cen tra -
ção po pu la ci o nal e nas áre as ru ra is, os Ju i -
za dos Espe ci a is po de rão atu ar de modo iti -
ne ran te, vin cu la dos à sede do Ju i za do
Espe ci al mais pró xi mo per ten cen te ao
mes mo Esta do ou, me di an te con vê nio, à
mes ma re gião, en quan to não fo rem ins ta la -
dos os de fi ni ti vos e nos ter mos de sig na dos

em lei lo cal ou pro vi men to ju di ci al per ti nen -
te. (NR)”

Jus ti fi ca ção

Os Ju i za dos Espe ci a is de Pe que nas Ca u sas
fo ram in tro du zi dos no or de na men to ju rí di co pela Lei
nº 9.099, de 26 de se tem bro de 1995, como so lu ção
aos con fli tos de pe que no po ten ci al ofen si vo, cujo va -
lor não ex ce da a 40 sa lá ri os mí ni mos, ex ce tu a das as 
ca u sas de na tu re za ali men tar, fa li men tar, fis cal, de
in te res se da Fa zen da Pú bli ca, as re la ti vas a aci den -
tes de tra ba lho, a re sí du os e ao es ta do e ca pa ci da de
das pes so as (Cons ti tu i ção Fe de ral, art. 98, in ci sos I
e II).

A re fe ri da lei está di vi di da em duas par tes, a pri -
me i ra de di ca da aos con fli tos de or dem cí vel e a se -
gun da aos de or dem cri mi nal. A so lu ção dos li tí gi os se 
ini cia sem pre pela ten ta ti va de com po si ção en tre as
par tes, me di an te o prin cí pio da ora li da de dos atos
pro ces su a is; essa ten ta ti va de com po si ção é fe i ta por
ju i zes le i gos, não re mu ne ra dos, in te res sa dos na con -
ta gem de pon tos em con cur sos para a ma gis tra tu ra.
Se ob ti da a com po si ção en tre os li ti gan tes, ex tin -
gue-se o pro ces so; do con trá rio, a ma té ria pas sa ao
exa me de juiz to ga do, em au diên cia na qual con ti nua
a pre do mi nar o prin cí pio da ora li da de.

Se hou ver re cur so da de ci são sin gu lar, este
será exa mi na do por câ ma ra com pos ta de ju í zes to ga -
dos, to dos de pri me i ro grau. O Mi nis té rio Pú bli co faz
pros se guir a ação, na hi pó te se de não ha ver acor do
en tre os li ti gan tes, em tema de na tu re za pe nal; se
pros pe rar a com po si ção en tre as par tes, o Mi nis té rio
de cli na da acu sa ção. Sob tais pre mis sas pro ces su a is, 
a ce le ri da de e a não im po si ção de acu sa ção cons ti tu -
em os dois prin ci pa is fa to res tri bu tá ri os do su ces so
des ses Ju í zos.

Pas sa dos qua se oito anos des de a ins ta la ção
dos pri me i ros Ju i za dos Espe ci a is, sabe-se, hoje, que
es ses ór gãos apre sen tam a me lhor res pos ta às pe -
que nas de sa ven ças de gran de ma i o ria da po pu la ção
bra si le i ra, e têm re du zi do o nú me ro de ações sub me ti -
das aos Tri bu na is de Jus ti ça, com pe ten tes para os fe i -
tos da jus ti ça co mum. Tan to é as sim que, por for ça da
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 22, de 1999, e do pa rá gra fo 
úni co do art. 98 da Car ta de 1988, os Ju i za dos fo ram
es ten di dos ao âm bi to da Jus ti ça Fe de ral, me di an te a
Lei nº 10.259, de 12 de ju lho de 2001, onde a ex pe -
riên cia mos trou-se igual men te sa tis fa tó ria.

Mas ain da fal ta ser fe i to, e esta é a ra zão da
pre sen te pro po si ção. A Cons ti tu i ção Fe de ral as se -
gu ra a to dos os ju ris di ci o na dos aces so à Jus ti ça,
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mal gra do os ha bi tan tes de al guns mu ni cí pi os e po -
vo a dos de ba i xa con cen tra ção hu ma na não te rem
aces so à Jus ti ça for mal. Com a pre vi são de ins ta la -
ção de no vos Ju i za dos Espe ci a is Cí ve is e Cri mi na is,
e com a pos si bi li da de de as de man das se rem sol vi -
das por Ju i za dos iti ne ran tes, ha ve rá a pa ci fi ca ção
dos con fli tos em mais pon tos do ter ri tó rio bra si le i ro,
e aten der-se-á ao dis pos to no art. 5º, in ci so XXXV da 
Cons ti tu i ção Fe de ral, que as se gu ra a to dos o aces -
so à Jus ti ça, me di an te a pre mis sa de que a lei não
ex clu i rá da apre ci a ção do Po der Ju di ciá rio le são ou
ame a ça a di re i to.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003.  –  Val -
dir Ra upp.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 9.099, DE 26 DE SETEMBRO DE 1995

Dis põe so bre os Ju i za dos Espe ci a is 
Cí ve is e Cri mi na is e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te Lei:
....................................................................................

Art. 93. Lei Esta du al dis po rá so bre o Sis te ma de
Ju i za dos Espe ci a is Cí ve is e Cri mi na is, sua or ga ni za -
ção, com po si ção e com pe tên cia.

Art. 94. Os ser vi ços de car tó rio po de rão ser
pres ta dos, e as au diên ci as re a li za das fora da sede da 
Co mar ca, em ba ir ros ou ci da des a ela per ten cen tes,
ocu pan do ins ta la ções de pré di os pú bli cos, de acor do
com au diên ci as pre vi a men te anun ci a das.

Art. 95. Os Esta dos, Dis tri to Fe de ral e Ter ri tó ri os 
cri a rão e ins ta la rão os Ju i za dos Espe ci a is no pra zo
de seis me ses, a con tar da vi gên cia des ta Lei.

Art. 96. Esta Lei en tra em vi gor no pra zo de ses -
sen ta dias após a sua pu bli ca ção.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia  –  de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 60, DE 2003

Mo di fi ca os art.19 e 22 da Lei nº
9.096, de 19 de se tem bro de 1995, que
“dis põe so bre par ti dos po lí ti cos, re gu la -
men ta  os art. (17 e 14, § 3º, in ci so V, da
Cons ti tu i cão Fe de ral, es ta be le cen do re -
gras, cla ras so bre a du pla fi li a ção.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Os ar ti gos 19 e 22 da Lei nº 9.096, de 19
de se tem bro de 1995, pas sam a vi go rar com a se -
guin te re da ção:

“Art.19.................................................
§ 1º Se a re da ção não é re me ti da nos

pra zos men ci o na dos nes te ar ti go, per ma ne -
ce inal te ra da a fi li a ção de to dos os ele i to res, 
cons tan te da re la ção re me ti da an te ri or men -
te, sal vo o dis pos to nos ar ti gos 21 e 22 des -
ta lei.” (NR)

Art. 22.................................................
V – des li ga men to vo lun tá rio, na for ma

pre vis ta no art.  21 des ta lei.
Pa rá gra fo úni co. Quem se fi lia a ou tro

par ti do deve cum prir as  exi gên ci as pre vis -
tas no art. 21 des ta lei de co mu ni ca ção es -
cri ta ao ór gão de di re ção par ti dá ria mu ni ci -
pal e ao Juiz Ele i to ral da Zona em que for
es cri to, atée o pra zo má xi mo de 30 (trin ta)
dias após a nova  fi li a ção, ob ser van do o re -
qui si to da anu a li da de de do mi cí lio e de fi li a -
ção par ti dá ria caso que i ra con cor rer as ele i -
ções. (NR)”.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

O pre sen te Pro je to ob je ti va es ta be le cer re gras
cla ras e co e ren tes acer ca da du pla fi li a ção.

Des ta que-se que atu al men te o in di ví duo que se
fi lia a ou tro par ti do po lí ti co tem como pra zo “o dia se -
guin te ime di a to” para fa zer as co mu ni ca ções ao Ju di -
ciá rio e ao an ti go par ti do. Tal pra zo não é ra zoá vel,
no ta da men te se a des vin cu la ção ocor re na sex ta-fe i -
ra ou vés pe ra de fe ri a dos.

A al te ra ção su ge ri da ao § 1º do art. 19 da Lei
Orgâ ni ca dos Par ti dos Po lí ti cos visa man ter co e rên -
cia e or ga ni ci da de da le gis la ção. Se o art. 19 diz que
se o par ti do não fi zer a co mu ni ca ção à Jus ti ça Ele i to -
ral, irá ser man ti do inal te ra do o re gis tro en tão exis ten -
te jun to a JE; não pode a mes ma lei, pos te ri or men te,
fa lar em “ex tin ção do vín cu lo” de ple no di re i to no caso
de des li ga men to após 2 dias des sa co mu ni ca ção, ou
mes mo, em caso de du pla fi li a ção, pro ce der ao can -
ce la men to de am bos os re gis tros. Ou a obri ga ção é
do par ti do, como pa re ce de ter mi nar o art. 19, ou a
obri ga ção é do pró prio can di da to, como é ex pres so o
§ úni co do art. 22. A JE, para man ter a co e rên cia do
tex to le gal, en ten de que a obri ga ção é do can di da to. E 
é as sim que deve ser, na me di da em que a Lei Orgâ ni -
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ca dos Par ti dos Po lí ti cos tor nou mero ar qui vo os da -
dos cons tan tes na JE.

O acrés ci mo de um in ci so ao art. 22 bus ca tam -
bém man ter co e rên cia e or ga ni ci da de no tex to le gal.
Se a co mu ni ca ção do des li ga men to se ope ra de ple -
no di re i to após 2 dias da co mu ni ca ção, nada im pe de
que se con si de re can ce la do (ime di a ta men te) a fi li a -
ção nes ta hi pó te se.

A al te ra ção do § úni co do art. 22 é o cer ne da
ques tão. Ape nas se bus cou es ta be le cer um pra zo ra -
zoá vel para a co mu ni ca ção de des fi li a ção na hi pó te -
se de nova fi li a ção, cla re an do as re gras para con fi gu -
ra ção da du pla fi li a ção. Assim deve o in di ví duo:

a) Co mu ni car ao an ti go par ti do seu des -
li ga men to;

b) Co mu ni car à JE sua nova fi li a ção;
c) Pro ce der tal co mu ni ca ção no pra zo

má xi mo de 30 dias.

Em qual quer hi pó te se, como a an ti ga fi li a ção
será ex tin ta após 2 dias da co mu ni ca ção, pois se re -
me te ao art. 21 da lei, tal pra zo deve obe de cer a re -
gra de que quem pre ten de con cor rer deve ser fi li a do 
a par ti do po lí ti co pelo me nos 1 ano an tes do ple i to
ele i to ral.

Por tan to, con to com o apo io de meus Pa res, a
fim de tor nar cla ra, co e ren te e efi caz a le gis la ção per -
ti nen te a fi li a ção par ti dá ria.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. _
Anto nio Car los Va la da res, PSB-SE.

LEGISLAÇÃO CITADA

....................................................................................

LEI Nº 9.096, DE 1995

....................................................................................
Art. 19. Na pri me i ra se ma na dos me ses de maio

e de zem bro de cada ano, o par ti do en via, aos Ju í zes
Ele i to ra is, para ar qui va men to, pu bli ca ção e cum pri -
men to dos pra zos de fi li a ção par ti dá ria para efe i to de
can di da tu ra a car gos ele ti vos, a re la ção dos no mes
de to dos os seus fi li a dos, da qual cons ta rá o nú me ro
dos tí tu los ele i to ra is e das se ções em que são ins cri -
tos.

§ 1º Se a re la ção não é re me ti da nos pra zos
men ci o na dos nes te ar ti go, per ma ne ce inal te ra da a fi -
li a ção de to dos os ele i to res, cons tan te da re la ção re -
me ti da an te ri or men te.

§ 2º Os pre ju di ca dos por de sí dia ou má-fé po de -
rão re que rer, di re ta men te é Jus ti ça Ele i to ral, a ob ser -
vân cia do que pres cre ve o ca put des te ar ti go.

Art. 20. É fa cul ta do ao par ti do po lí ti co es ta be le -
cer, em seu es ta tu to, pra zos de fi li a ção par ti dá ria su -
pe ri o res aos pre vis tos nes ta lei, com vis tas a can di da -
tu ra a car gos ele ti vos.

Pa rá gra fo úni co. Os pra zos de fi li a ção par ti dá -
ria, fi xa dos no es ta tu to do par ti do, com vis tas a can di -
da tu ra a car gos ele ti vos, não po dem ser al te ra dos no
ano da ele i ção.

Art. 21. Para des li gar-se do par ti do, o fi li a do faz
co mu ni ca ção es cri ta ao ór gão de di re ção mu ni ci pal e
ao juiz Ele i to ral da Zona em que for ins cri to.

Pa rá gra fo úni co. De cor ri dos dois dias da data da 
en tre ga da co mu ni ca ção, o vín cu lo tor na-se ex tin to,
para to dos os efe i tos.

Art. 22. O can ce la men to ime di a to da fi li a ção
par ti dá ria ve ri fi ca-se nos ca sos de:

I – mor te;
II – per da dos di re i tos po lí ti cos;
III – ex pul são;
IV – ou tras for mas pre vis tas no es ta tu to, com

co mu ni ca ção obri ga tó ria ao atin gi do no pra zo de qua -
ren ta e oito ho ras da de ci são.

Pa rá gra fo úni co. Quem se fi lia a ou tro par ti do
deve fa zer co mu ni ca ção ao par ti do e ao juiz de sua
res pec ti va Zona Ele i to ral, para can ce lar sua fi li a ção;
se não o fi zer no dia ime di a to ao da nova fi li a ção, fica
con fi gu ra da du pla fi li a ção, sen do am bas con si de ra -
das nu las para to dos os efe i tos.

.................. .........................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia – de ci são ter mi na ti va)

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 61, DE 2003

Insti tui quo ta para es tu dan tes da
rede pú bli ca nas Uni ver si da des Fe de ra is
e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta: 
Art. 1º  As va gas ofe re ci das para aces so a to dos

os cur sos de gra du a ção das Insti tu i ções Pú bli cas de
Ensi no Su pe ri or Fe de ra is se rão pre en chi das ob ser -
van do-se a quo ta mí ni ma de 40% (qua ren ta por cen -
to), por cur so e tur no, de es tu dan tes que te nham cur -
sa do in te gral men te o en si no mé dio em ins ti tu i ções da 
rede pú bli ca es ta du al e/ou fe de ral.

Art. 2º  O sis te ma de quo tas ins ti tu í do no art. 1º
des ta lei será im ple men ta do no ano ime di a ta men te
pos te ri or à en tra da em vi gor des ta lei.

Art. 3º  Esta lei en tra rá em vi gor na data da sua
pu bli ca ção, re vo ga das as dis po si ções em con trá rio.
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Jus ti fi ca ção

A ques tão re la ti va às quo tas no en si no su pe ri or
no Bra sil tem sido mo ti vo de mu i ta po lê mi ca, em ra -
zão da ins ti tu i ção re cen te des se sis te ma no Esta do
do Rio de Ja ne i ro.

É fato, po rém, que as Uni ver si da des Pú bli cas
Fe de ra is, que em sua gran de ma i o ria são as me lho -
res do País, têm for ma do, às cus tas do erá rio pú bli co,
qua se que ape nas alu nos que com põem as clas ses
so ci a is mais ele va das.

A ação so ci al afir ma ti va pre ci sa ser ins ti tu í da de
for ma mais efi caz no Bra sil, com a fi na li da de de re du zir
as de si gual da des so ci a is. Não é pos sí vel ad mi tir que o
en si no su pe ri or cus te a do pelo Esta do seja pri vi lé gio ape -
nas de alu nos ori un dos das clas ses so ci a is de me lhor
con di ção eco nô mi ca, que ti ve ram a opor tu ni da de de cur -
sar o en si no mé dio em es co las par ti cu la res.

A re ser va de 40% (qua ren ta por cen to) de va gas 
para alu nos que te nham cur sa do todo o en si no mé dio 
em es co las pú bli cas ob ser va o prin cí pio da ra zo a bi li -
da de e con tém um cri té rio ob je ti vo, de sa pe ga do de
qual quer tipo de dis cri mi na ção de raça, cor ou re li -
gião. Tra ta-se de afir mar a vo ca ção so ci al da pres ta -
ção de en si no pelo Esta do, como meio de di mi nu i ção
da de fa sa gem hoje exis ten te en tre as ca ma das da po -
pu la ção mais abas ta das e as me nos fa vo re ci das.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003.  –  Se -
na dor, Sér gio Ca bral.

(Às Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia e de Edu ca ção, ca ben do à
úl ti ma a de ci são ter mi na ti va)

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 62, DE 2003

Acres cen ta dois ar ti gos à Lei nº
8.987/95, – Lei da Con ces são e Per mis -
são de pres ta ção de ser vi ços pú bli cos,
que im pe dem que con ces si o ná ri as e per -
mis si o ná ri as de ser vi ço pú bli co in ter -
rom pam a pres ta ção de bens ou ser vi ços 
sem avi so pré vio ao con su mi dor e que
efe ti vem na co bran ça da con ta men sal
di fe ren ças re la ti vas a con tas já pa gas e
dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica acres cen ta do um art. 31-A à Lei nº

8.987/95, com o se guin te teor:

Art. 31-A  – Fica ve da do às em pre sas
con ces si o ná ri as e per mis si o ná ri as de ser vi -

ços pú bli cos da União, dos Esta dos, do Dis -
tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os, in ter rom per a 
pres ta ção dos ser vi ços ou o for ne ci men to
de bens, por qual quer mo ti vo, sem avi so
pré vio por es cri to com pro va da men te en vi a -
do ao con su mi dor, com 10 (dez) dias de an -
te ce dên cia.

Art. 2º  Fica acres cen ta do um art. 31B à Lei nº
8.987/95, com três pa rá gra fos, com o se guin te teor:

Art. 31-B  – Fica ve da do às em pre sas
con ces si o ná ri as e per mis si o ná ri as de ser vi ços
pú bli cos da União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe -
de ral e dos Mu ni cí pi os, in clu ir na con ta men sal 
dos ser vi ços que pres tam ou dos bens que for -
ne cem, va lo res re la ti vos a di fe ren ças de co -
bran ça de con tas de me ses an te ri o res.

§ 1º A co bran ça de even tu a is di fe ren ças re la ti -
vas a con tas an te ri o res será efe ti va da em se pa ra do.

§ 2º Ao con su mi dor fica ga ran ti do o di re i to de
ser pre vi a men te in for ma do so bre a ori gem e o mo ti vo
das di fe ren ças even tu al men te co bra das, as se gu ran -
do-se a ele o ple no di re i to de de fe sa, pre vi a men te ao
seu pa ga men to.

§ 3º A em pre sa con ces si o ná ria de ser vi ço pú bli -
co não po de rá in ter rom per a pres ta ção do ser vi ço ou
o for ne ci men to dos bens em vir tu de do não pa ga men -
to de co bran ça de di fe ren ças de con tas an te ri o res
sal vo me di an te au to ri za ção ex pres sa do juiz em pro -
ces so ju di ci al de co bran ça, se tal di fe ren ça de cor rer
de fato atri bu í do ao con su mi dor, ten do sido com pro -
va da a sua má fé, in du zin do a em pre sa con ces si o ná -
ria em erro no mo men to da afe ri ção do va lor dos ser -
vi ços pres ta dos ou dos bens for ne ci dos.

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data da sua pu -
bli ca ção, re vo ga das as dis po si ções em con trá rio.

Jus ti fi ca ção

A pro po si ção ora apre sen ta da visa a in tro du zir
dois ar ti gos no vos na lei que dis põe so bre o re gi me de
con ces são e per mis são da pres ta ção de ser vi ços pú bli -
cos pre vis to no art. 175 da Cons ti tu i ção Fe de ral. Ambos
di zem res pe i to ao con su mi dor de bens ou ser vi ços pú -
bli cos, que pela sua es sen ci a li da de ne ces si tam de ma i -
or pro te ção da lei. O con su mi dor de gás, ener gia elé tri -
ca, te le fo ne, den tre ou tros bens e ser vi ços, não pode fi -
car de les pri va do por ina dim plên cia ou qual quer ou tro
mo ti vo, sem que lhe se jam da das to das as opor tu ni da -
des para qui tar ou par ce lar o seu dé bi to.

Para isso, é pre ci so que o con su mi dor seja co mu -
ni ca do por es cri to da even tu al in ter rup ção do for ne ci -
men to de bens ou ser vi ços por na tu re za es sen ci a is,
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com an te ce dên cia su fi ci en te para que pos sa to mar as
pro vi dên ci as su fi ci en tes a evi tar seja de les pri va do.

A se gun da al te ra ção visa a ve dar uma prá ti ca co -
mum de con ces si o ná ri as de bens o ser vi ços, que fa zem 
a me di ção por amos tra gem por vá ri os me ses, vin do
pos te ri or men te a in clu ir em um úni co mês di fe ren ças de 
con su mo re la ti vas a pe río dos an te ri o res. Essa prá ti ca
ca u sa um enor me im pac to no or ça men to do con su mi -
dor, que se vê di an te da ab so lu ta ne ces si da de de pa gar 
o to tal do dé bi to, sob pena de ver o ser vi ço ou o for ne ci -
men to de bens cor ta do pela con ces si o ná ria.

A pro pos ta é de se exi gir uma con ta se pa ra da
para even tu a is di fe ren ças re la ti vas a pe río dos an te ri -
o res e se im pe dir o cor te no for ne ci men to dos bens ou 
ser vi ços por ina dim plên cia da co bran ça re la ti va a es -
sas di fe ren ças.

O Pro je to que ora pro po nho à ele va da con si de -
ra ção do Con gres so Na ci o nal é de alto in te res se da
po pu la ção bra si le i ra e vem a pre en cher la cu nas na lei 
de con ces são e per mis são de ser vi ços pú bli cos.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Sér -
gio Ca bral.

LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

LEI Nº 8.987, DE 13 DE FEVEREIRO DE 1995

Dis põe so bre o re gi me de con ces -
são e per mis são da pres ta ção de ser vi -
ços pú bli cos pre vis to no art. 175 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Re pu bli ca ção atu a li za da da Lei nº 8.987, de 13
de fe ve re i ro de 1995, de ter mi na da pelo art. 22 da lei
nº 9.648, de 27 de maio de 1998

Tex to atu a li za do em 7-11-00
Últi ma Lei nº 9.791, 24-3-99

O Pre si den te da Re pú bli ca faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se -
guin te lei:
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia-De ci são Ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 63, DE 2003

Alte ra a Lei de Di re tri zes e Ba ses da 
Edu ca ção Na ci o nal para dis ci pli nar a cri -
a ção da Co mis são Na ci o nal de Ava li a ção 
de Ma te ri al Di dá ti co.

O Congresso Nacional de cre ta:

Art. 1º A Lei nº 9.394, de 20 de de zem bro de
1996, pas sa a vi go rar acres ci da do se guin te art. 27-A:

“Art. 27-A. Com a fi na li da de de dar efe -
ti vi da de ao dis pos to no § 4º do art. 26, no
art. 26-A e no in ci so I do art. 27, fica o Po der 
Exe cu ti vo da União au to ri za do a cri ar a Co -
mis são Na ci o nal de Ava li a ção do Ma te ri al
Di dá ti co.

§ 1º A Co mis são Na ci o nal de Ava li a -
ção do Ma te ri al Di dá ti co tem por fi na li da de
exa mi nar, na for ma do re gu la men to, o ma te -
ri al di dá ti co des ti na do às es co las pú bli cas e
pri va das de en si no bá si co, para ve ri fi car se
nele são ve i cu la das in for ma ções con ten do
qual quer for ma de dis cri mi na ção ou pre con -
ce i to em vir tu de de raça, cor, et nia, re li gião,
pro ce dên cia na ci o nal, de fi ciên cia, gê ne ro e
op ção se xu al.

§ 2º A Co mis são Na ci o nal de Ava li a -
ção do Ma te ri al Di dá ti co será com pos ta, na
for ma do re gu la men to, por:

I – re pre sen tan tes dos ór gãos fe de ra is
en car re ga dos das áre as de edu ca ção, cul tu -
ra, di re i tos hu ma nos e de mi no ri as e ci da da -
nia;

II – re pre sen tan tes dos sis te mas de
en si no dos Esta dos, Dis tri to Fe de ral e Mu ni -
cí pi os;

III – re pre sen tan tes de en ti da des da
so ci e da de ci vil e per so na li da des das áre as
de de fe sa dos di re i tos hu ma nos e das mi no -
ri as;

IV – es pe ci a lis tas de no tó rio sa ber nas 
áre as de His tó ria, So ci o lo gia e Antro po lo gia.

§ 3º Os mem bros da Co mis são Na ci o -
nal de Ava li a ção do Ma te ri al Di dá ti co exer -
cem fun ção de in te res se pú bli co re le van te,
com pre ce dên cia so bre qua is quer ou tros
car gos pú bli cos de que se jam ti tu la res e,
quan do con vo ca dos, fa rão jus a trans por te,
diá ri as e je tons de pre sen ça a se rem fi xa -
dos no re gu la men to.

§ 4º As de ci sões da Co mis são Na ci o nal
de Ava li a ção do Ma te ri al Di dá ti co se rão to ma -
das sem pre em ses são pú bli ca, as se gu ra do
aos in te res sa dos o con tra di tó rio e a am pla
de fe sa, e te rão a na tu re za de re co men da ções 
aos sis te mas de en si no e às es co las.”.

Art. 2º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.
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Jus ti fi ca ção

A Cons ti tu i ção de 1988 deu um pas so gi gan tes -
co na di re ção do for ta le ci men to da ci da da nia, ao de -
ter mi nar, nos in ci sos XLI e XLII de seu art. 5~, que a
lei pu ni rá qual quer dis cri mi na ção aten ta tó ria dos di re -
i tos e li ber da des fun da men ta is e que a prá ti ca do ra -
cis mo cons ti tui cri me ina fi an çá vel e im pres cri tí vel, su -
je i to à pena de re clu são, nos ter mos da lei.

Re gu la men tan do a ma té ria, a Lei nº 7.716, de 5
de ja ne i ro de 1989, que de fi ne os cri mes re sul tan tes
de pre con ce i to de raça ou de cor, avan çou ain da mais 
na ma té ria e, pos te ri or men te, a Lei nº 9.459, de 13 de
maio de 1997, am pli ou o es co po des se di plo ma le gal,
de ter mi nan do a pu ni ção dos cri mes re sul tan tes de
dis cri mi na ção ou pre con ce i to de raça, cor, et nia, re li -
gião ou pro ce dên cia na ci o nal.

De sua par te, a Lei de Di re tri zes e Ba ses da
Edu ca ção Na ci o nal (LDB), a Lei nº 9.394, de 20 de
de zem bro de 1996, já de ter mi na ra, em sua re da ção
ori gi nal, que o en si no da His tó ria do Bra sil le va rá em
con ta as con tri bu i ções das di fe ren tes cul tu ras e et ni -
as para a for ma ção do povo bra si le i ro, es pe ci al men te
das ma tri zes in dí ge na, afri ca na e eu ro péia e que os
con te ú dos cur ri cu la res do en si no bá si co bus ca rão a
di fu são de va lo res fun da men ta is ao in te res se so ci al,
aos di re i tos e de ve res dos ci da dãos, de res pe i to ao
bem co mum e a or dem de mo crá ti ca.

Mais re cen te men te, a Lei nº 10.639, de 9 de ja -
ne i ro de 2003, al te rou a LDB, pre ven do que nos es ta -
be le ci men tos de en si no fun da men tal e mé dio, ofi ci a is
e par ti cu la res, tor na-se obri ga tó rio o en si no so bre
His tó ria e Cul tu ra Afro-Bra si le i ra.

Mal gra do esse avan ço não é ta re fa fá cil su pe rar
o pre con ce i to e a dis cri mi na ção que ain da exis tem na
so ci e da de bra si le i ra e em nos so sis te ma edu ca ci o nal
e que, mu i tas ve zes são, mes mo, fru to do des co nhe -
ci men to e da fal ta de aten ção para o pro ble ma.

Com o ob je ti vo de bus car con tri bu ir para o equa -
ci o na men to des se gra ve pro ble ma, es ta mos pro pon -
do o pre sen te pro je to de lei, dis ci pli nan do a cri a ção
da Co mis são Na ci o nal de Ava li a ção de Ma te ri al Di dá -
ti co, en car re ga da de exa mi nar, na for ma do re gu la -
men to, o ma te ri al di dá ti co des ti na do às es co las pú bli -
cas e pri va das de en si no bá si co, para ve ri fi car se nele 
são ve i cu la das in for ma ções con ten do qual quer for ma 
de dis cri mi na ção ou pre con ce i to em vir tu de de raça,
cor, et nia, re li gião, pro ce dên cia na ci o nal, de fi ciên cia,
gê ne ro e op ção se xu al.

É fun da men tal ob ser var que não se tra ta aqui
de qual quer for ma de cen su ra pré via, que não ape nas 
é ve da da pela nos sa Car ta Mag na, como é pro ce di -

men to que me re ce toda a nos sa exe cra ção. O que se
pro põe é a ins ti tu i ção de um ór gão co le gi a do téc ni co
e plu ral en car re ga do de ava li ar e ex pe dir re co men da -
ções so bre li vros e ou tros ma te ri a is di dá ti cos, para
ori en tar os sis te mas de en si no e as es co las so bre o
seu con te ú do, en fa ti zan do que as de ci sões em seu
âm bi to sem pre se rão to ma das ob ser van do-se o con -
tra di tó rio e a am pla de fe sa.

Ou seja, o pró prio pro ces so de to ma da de de ci -
sões do Co mis são que se visa a ins ti tu ir terá ca rá ter
pe da gó gi co, ao dis cu tir, in clu si ve com seus au to res, o 
con te ú do dos li vros di dá ti cos edi ta dos no Pai’s, bus -
can do, em um am bi en te de mo crá ti co, ex pli ci tar o
even tu al pre con ce i to e a dis cri mi na ção ne les pre sen -
te, ain da que sem dolo.

Te mos a cer te za de que a pre sen te pro pos ta
per mi ti rá a cri a ção de uma ins tân cia de mo crá ti ca e 
plu ral des ti na da a de ba ter e ori en tar os edu ca do -
res bra si le i ros na di re ção de uma so ci e da de na
qual a dis cri mi na ção e o pre con ce i to não mais te -
nham lu gar.

Sala das Ses sões, em 13 de mar ço de 2003. –
Se na dor Pa u lo Paim.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996

Esta be le ce as di re tri zes e ba ses da
edu ca ção na ci o nal.

O Pre si den te da Re pú bli ca
Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal de cre ta e 

eu san ci o no a se guin te lei:
....................................................................................

Art. 27. Os con te ú dos cur ri cu la res da edu ca ção
bá si ca ob ser va rão, ain da, as se guin tes di re tri zes:

I – a di fu são de va lo res fun da men ta is ao in te res -
se so ci al, aos di re i tos e de ve res dos ci da dãos, de res -
pe i to ao bem co mum e à or dem de mo crá ti ca;

II – con si de ra ção das con di ções de es co la ri da -
de dos alu nos em cada es ta be le ci men to;

III – ori en ta ção para o tra ba lho;
IV – pro mo ção do des por to edu ca ci o nal e apo io

às prá ti cas des por ti vas não-for ma is.
....................................................................................

(Às Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça
e Ci da da nia e de Edu ca ção, ca ben do à úl ti -
ma a de ci são ter mi na ti va.)
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PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 64, DE 2003

Dis põe so bre a jor na da de tra ba lho
de 40 ho ras se ma na is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º A du ra ção da jor na da de tra ba lho pa drão

não será su pe ri or a 8 (oito) ho ras diá ri as e 40 (qua -
ren ta) ho ras se ma na is, fa cul ta da a com pen sa ção de
ho rá ri os ou a re du ção de jor na da, me di an te acor do
ou con ven ção co le ti va.

Pa rá gra fo úni co. O dis pos to nes te ar ti go apli -
car-se-á a to dos os em pre ga dos da ati vi da de pri va da ou
pú bli ca, in clu si ve os ru ra is e as em pre ga das do més ti cas.

Art. 2º Fi cam man ti dos os dis po si ti vos da Con -
so li da ção das Leis de Tra ba lho, des de que não con -
tra ri em ao dis pos to nes ta lei.

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A eco no mia bra si le i ra pas sou por im por tan tes
mo di fi ca ções ao lon go da dé ca da de 90. Du ran te
esse pe río do, ba si ca men te, ocor re ram a aber tu ra da
eco no mia, a que da da taxa de in fla ção e a re du ção da 
pre sen ça do Esta do na eco no mia, atra vés das pri va ti -
za ções. Essas mu dan ças re sul ta ram em efe i tos im -
por tan tes so bre o rit mo e a es tru tu ra do cres ci men to
da eco no mia, afe tan do sig ni fi ca ti va men te, o de sem -
pe nho do mer ca do de tra ba lho.

Ao lon go dos úl ti mos anos, o de ba te so bre a re -
du ção da jor na da de tra ba lho tem se in ten si fi ca do em
di ver sos pa í ses. Na Eu ro pa, por exem plo, esse de ba -
te tem re ce bi do mu i to des ta que. Na Fran ça, prin ci pal -
men te, a dis cus são so bre fle xi bi li za ção da jor na da de
tra ba lho tem se con cen tra do na re du ção da jor na da
de tra ba lho pa drão, já que mu i tos acre di tam que a di -
mi nu i ção do nú me ro mé dio de ho ras tra ba lha das por
em pre ga do au men ta rá o ní vel de em pre go.

Os es tu dos re la ti vos a re du ção de jor na da de
tra ba lho tem mos tra do que é in te res se tan to dos em -
pre ga do res, quan to dos em pre ga dos. No caso dos
em pre ga do res, a re du ção da jor na da de tra ba lho é
vis ta como um meio de re du zir cus tos, já que tor na
pos sí vel ajus tar a uti li za ção da mão-de-obra às ne -
ces si da des de pro du ção das em pre sas, evi tan do o
uso de ho ras ex tras. No caso dos tra ba lha do res, a
exis tên cia de jor na das me no res aten de an se i os de di -
ver sos gru pos so ci a is que de se jam tra ba lhar jor na -
das mais cur tas. Em par ti cu lar, os tra ba lha do res mais
qua li fi ca dos, os jo vens e os pais com fi lhos pe que nos
ten dem a ser os gru pos so ci a is mais in te res sa dos na
ado ção de uma jor na da de tra ba lho re du zi da.

A luta pela re du ção da jor na da de tra ba lho ga -
nhou ma i or ex pres são nas pri me i ras dé ca das do sé -
cu lo pas sa do. Des de a épo ca do mer can ti lis mo, à me -
di da que as pes so as in se ri am-se no mer ca do de tra -
ba lho, a du ra ção da jor na da de tra ba lho (hora, dia, se -
ma na, mês e ano) foi se ele van do, ca rac te ri zan do o
que Marx cha mou de mais va lia ab so lu ta.

A jor na da de tra ba lho de 8 ho ras foi cri a da em
1919, pela Orga ni za ção Inter na ci o nal do Tra ba lho –
OIT, em sua pri me i ra con ven ção, acon se lhan do to dos 
os pa í ses mem bros a ca mi nhar nes sa di re ção.

No Bra sil, his to ri ca men te foi di vul ga do pe los
em pre ga do res que o em pre ga do tra ba lha pou co, não
gos ta de “pe gar no pe sa do”, sen do a ma lan dra gem
uma ca rac te rís ti ca ine ren te da clas se tra ba lha do ra.
Na ver da de, o que pode-se afir mar é que, essa ide o -
lo gia pro cu ra res pon sa bi li zar o pró prio tra ba lha dor
pelo atra so, a po bre za e a ba i xa re mu ne ra ção, uma
vez que a pro du ti vi da de in dus tri al na ci o nal se ria in fe -
ri or a dos pa í ses de sen vol vi dos.

Po rém, le van ta men tos es ta tís ti cos nos mos tram 
o con trá rio, mos tram que a jor na da de tra ba lho bra si -
le i ra é uma das ma i o res se com pa ra da com o res to do 
mun do.

A le gis la ção bra si le i ra con cre ti zou, na ma i o ria
das ve zes, uma se qüên cia de lu tas e de ba tes so ci a is
so bre a ques tão da jor na da de tra ba lho, es tan do a
mo bi li za ção sin di cal no cen tro das pes qui sas.

O pro je to que ora apre sen ta mos é a ex pres são
ma i or do Mo vi men to Sin di cal bra si le i ro que de se ja
que a jor na da de tra ba lho não seja su pe ri or a 40 ho -
ras se ma na is.

A CUT, por exem plo, já ti nha ela bo ra do uma pro -
pos ta de re du ção da jor na da de tra ba lho de 44 para
40 ho ras se ma na is, em 2003, para 36 ho ras se ma na -
is e em 2008, para 32 ho ras se ma na is, sen do as ho -
ras ex tras li mi ta das em 92 ho ras anu a is pa gas e com -
pen sá ve is no má xi mo em seis me ses. O re sul ta do es -
pe ra do por essa pro pos ta se ria a cri a ção de 3,6 mi -
lhões de no vos em pre gos.

A for ça sin di cal pro pôs uma re du ção para 36 ho -
ras se ma na is ou 30 ho ras, a pri me i ra cri a ria 2,07 mi -
lhões de no vos em pre gos e a se gun da, cri a ria 4,4 mi -
lhões de em pre gos.

Enfim, nos anos 90, a ques tão da jor na da de tra -
ba lho re tor nou ao cen tro de de ba te na ci o nal, re pro du -
zin do em gran de me di da os ar gu men tos de sen vol vi -
dos na Eu ro pa. De cer ta for ma, as pro pos tas ela bo ra -
das para re du zir a jor na da de tra ba lho tem sido mo ti -
va das por um ou tro con tex to eco nô mi co e po lí ti co, e
têm es ta do as so ci a das tan to a uma re i vin di ca ção por
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ma i or fle xi bi li da de no pa drão das re la ções de tra ba lho 
quan to às pres sões por re cu pe ra ção do ní vel de em -
pre go. A ques tão da re du ção da jor na da de tra ba lho é
en ten di da como um me ca nis mo ca paz de evi tar um
au men to de sem pre go, de ele var o grau de for ma li za -
ção e de ex pan dir a taxa de par ti ci pa ção no mer ca do
de tra ba lho.

Des sa for ma é que en ten de mos que o de ba te
deve ser re a ber to com o Con gres so Na ci o nal, já que
este tema é de gran de im por tân cia para as re la ções
tra ba lhis tas, onde im pe ram as vi sões ne o li be ra is con -
tra os ide a is de nos sas cen tra is sin di ca is. E por isso
peço a co la bo ra ção dos no bres pa res à apro va ção do
pre sen te pro je to de lei.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Pa u lo Paim.

(À Co mis são de Assun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 65, DE 2003

Acres cen ta in ci so ao art. 20 da Lei
nº 8.036, de 11 de maio de 1990, sper mi -
tin do a mo vi men ta ção da con ta vin cu la -
da do FGTS para aqui si ção de imó vel ru -
ral, nas con di ções que es pe ci fi ca.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 20 da Lei nº 8.036, de 11 de maio

de 1990, pas sa a vi go rar acres ci do do se guin te in ci so
XVI:

“Art. 20. .................................................
XVI – pa ga men to to tal ou par ci al do

pre ço de aqui si ção de imó vel ru ral, para usu -
fru to pró prio e de sua fa mí lia, com área má -
xi ma li mi ta da ao ta ma nho da pro pri e da de fa -
mi li ar de que tra ta o in ci so II do art. 4º da Lei
nº 4.504, de 30 de no vem bro de 1964.”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

O tra ba lha dor ur ba no tem sido be ne fi ci a do,
des de a cri a ção do FGTS, com a pos si bi li da de de
mo vi men tar sua con ta vin cu la da para ad qui rir sua
casa pró pria, no âm bi to do Sis te ma Fi nan ce i ro da
Ha bi ta ção. Mes mo após a Cons ti tu i ção de 1988 ter
es ten di do o di re i to a uti li za ção do FGTS a to dos os
tra ba lha do res, os em pre ga dos ru ra is não po dem
sa car sua con ta vin cu la da para a com pra de um
imó vel ru ral.

Nes se sen ti do, o pre sen te pro je to de lei visa
cor ri gir essa si tu a ção dis cri mi na tó ria. É ab so lu ta -
men te jus to que o tra ba lha dor ru ral pos sa lan ça mão
de seu FGTS para ter aces so a um imó vel ru ral de
sua pro pri e da de, que seja ca paz não ape nas de lhe
for ne cer mo ra dia, mas tam bém seu sus ten to e o de
sua fa mí lia.

A uti li za ção do FGTS na aqui si ção de imó vel ru -
ral so mar-se-á, as sim, aos re cur sos pre vis tos na Lei
Com ple men tar nº 93, de 4 de fe ve re i ro de 1998, para
de mo cra ti zar o aces so à ter ra.

Di an te do ele va do al can ce so ci al des sa me di da, 
te mos a cer te za de con tar mos com o apo io dos ilus -
tres Se na do res e Se na do ras à apro va ção do pre sen -
te pro je to de lei.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003, – Se -
na dor Pa u lo Paim

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI Nº 8.036, DE 11 DE MAIO DE 1990

Dis põe so bre o Fun do de Ga ran tia
do Tem po de Ser vi ço, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Presidente da República, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:

Art. 20. A con ta vin cu la da do tra ba lha dor no
FGTS po de rá ser mo vi men ta da nas se guin tes si tu a -
ções:

I – des pe di da sem jus ta ca u sa, in clu si ve a in di -
re ta, de cul pa re cí pro ca e de for ça ma i or; (Inclu í do
pela MPV 2.197 – 43, de 24.8.2001)

II – ex tin ção to tal da em pre sa, fe cha men to de
qua is quer de seus es ta be le ci men tos, fi li a is ou agên -
ci as, su pres são de par te de suas ati vi da des, de cla ra -
ção de nu li da de do con tra to de tra ba lho nas con di -
ções do art. 19-A, ou ain da fa le ci men to do em pre ga -
dor in di vi du al sem pre que qual quer des sas ocor rên ci -
as im pli que res ci são de con tra to de tra ba lho, com pro -
va da por de cla ra ção es cri ta da em pre sa, su pri da,
quan do for o caso, por de ci são ju di ci al tran si ta da em
jul ga do; (Re da ção dada pela MPV2. 164-41, de
24.8.2001)

III – apo sen ta do ria con ce di da pela Pre vi dên cia
So ci al;

IV – fa le ci men to do tra ba lha dor, sen do o sal do
pago a seus de pen den tes, para esse fim ha bi li ta dos
pe ran te a Pre vi dên cia So ci al, se gun do o cri té rio ado -
ta do para a con ces são de pen sões por mor te. Na fal ta 

03400 Sexta-feira  14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de 2003



de de pen den tes, fa rão jus ao re ce bi men to do sal do
da con ta vin cu la da os seus su ces so res pre vis tos na
lei ci vil, in di ca dos em al va rá ju di ci al, ex pe di do a re -
que ri men to do in te res sa do, in de pen den te de in ven tá -
rio ou ar ro la men to;

V – pa ga men to de par te das pres ta ções de cor -
ren tes de fi nan ci a men to ha bi ta ci o nal con ce di do no
âm bi to do Sis te ma Fi nan ce i ro da Ha bi ta ção (SFH),
des de que:

a) o mu tuá rio con te com o mí ni mo de
3 (três) anos de tra ba lho sob o re gi me do
FGTS, na mes ma em pre sa ou em em pre sas 
di fe ren tes;

b) o va lor blo que a do seja uti li za do, no
mí ni mo, du ran te o pra zo de 12 (doze) me -
ses;

c) o va lor do aba ti men to atin ja, no má -
xi mo, 80 (oi ten ta) por cen to do mon tan te da
pres ta ção;

VI – li qui da ção ou amor ti za ção ex tra or di ná ria do 
sal do de ve dor de fi nan ci a men to imo bi liá rio, ob ser va -
das as con di ções es ta be le ci das pelo Con se lho Cu ra -
dor, den tre elas a de que o fi nan ci a men to seja con ce -
di do no âm bi to do SFH e haja in ters tí cio mí ni mo de 2
(dois) anos para cada mo vi men ta ção;

VII – pa ga men to to tal ou par ci al do pre ço da
aqui si ção de mo ra dia pró pria, ob ser va das as se guin -
tes con di ções:

a) o mu tuá rio de ve rá con tar com o mí -
ni mo de 3 (três) anos de tra ba lho sob o re gi -
me do FGTS, na mes ma em pre sa ou em -
pre sas di fe ren tes;

b) seja a ope ra ção fi nan ciá vel nas
con di ções vi gen tes para o SFH;

VIII – quan do o tra ba lha dor per ma ne cer três
anos inin ter rup tos, a par tir de 1º de ju nho de 1990,
fora do re gi me do FGTS, po den do o sa que, nes te
caso, ser efe tu a do a par tir do mês de ani ver sá rio do
ti tu lar da con ta. (Re da ção dada pela Lei nº 8.678, de 
13.7.93)

IX – ex tin ção nor mal do con tra to a ter mo, in clu -
si ve o dos tra ba lha do res tem po rá ri os re gi dos pela Lei
nº 6.019, de 3 de ja ne i ro de 1974;

X – sus pen são to tal do tra ba lho avul so por pe -
río do igual ou su pe ri or a 90 (no ven ta) dias, com pro va -
da por de cla ra ção do sin di ca to re pre sen ta ti vo da ca -
te go ria pro fis si o nal.

XI – quan do o tra ba lha dor ou qual quer de seus
de pen den tes for aco me ti do de ne o pla sia ma lig na.
(Inclu í do pela Lei nº 8.922, de 25.7.94)

XII – apli ca ção em quo tas de Fun dos Mú tu os de
Pri va ti za ção, re gi dos pela Lei nº 6.385, de 07/12/76,
per mi ti da a uti li za ção má xi ma de 50% (cin qüen ta por
cen to) do sal do exis ten te e dis po ní vel em sua con ta
vin cu la da do fun do de Ga ran tia do Tem po de Ser vi ço,
na data em que exer cer a op ção.(in ci so in clu í do pela
Lei nº 9.491, de 9.9.97)

XIII – quan do o tra ba lha dor ou qual quer de seus
de pen den tes for por ta dor do ví rus HIV; (Inclu í do pela
MPV 2.164-41, de 24.8.2001)

XIV – quan do o tra ba lha dor ou qual quer de seus 
de pen den tes es ti ver em es tá gio ter mi nal, em ra zão
de do en ça gra ve, nos ter mos do re gu la men to; (Inclu í -
do pela MPV2. 164-41, de 24.8.2001)

XV – quan do o tra ba lha dor ti ver ida de igual ou
su pe ri or a se ten ta anos. (Inclu í do pela MPV2. 164-41, 
de 24.8.200 1)

§ 1º A re gu la men ta ção das si tu a ções pre vis tas
nos in ci sos I e II as se gu rar que a re ti ra da a que faz jus 
o tra ba lha dor cor res pon da aos de pó si tos efe tu a dos
na con ta vin cu la da du ran te o pe río do de vi gên cia do
úl ti mo con tra to de tra ba lho, acres ci da de ju ros e atu a -
li za ção mo ne tá ria, de du zi dos os sa ques.

§ 2º O Con se lho Cu ra dor dis ci pli na rá o dis pos to
no in ci so V, vi san do be ne fi ci ar os tra ba lha do res de
ba i xa ren da e pre ser var o equi lí brio fi nan ce i ro do
FGTS.

§ 3º O di re i to de ad qui rir mo ra dia com re cur sos
do FGTS, pelo tra ba lha dor, só po de rá ser exer ci do
para um úni co imó vel.

§ 4º O imó vel ob je to de uti li za ção do FGTS so -
men te po de rá ser ob je to de ou tra tran sa ção com re -
cur sos do fun do, na for ma que vier a ser re gu la men ta -
da pelo Con se lho Cu ra dor.

§ 5º O pa ga men to da re ti ra da após o pe río do
pre vis to em re gu la men to, im pli ca rá atu a li za ção mo -
ne tá ria dos va lo res de vi dos.

§ 6º Os re cur sos apli ca dos em co tas de fun dos
Mú tu os de Pri va ti za ção, re fe ri dos no in ci so XII, se rão
des ti na dos, nas con di ções apro va das pelo CND, a
aqui si ções de va lo res mo bi liá ri os, no âm bi to do Pro -
gra ma Na ci o nal de De ses ta ti za ção, de que tra ta a Lei
no 9.491, de 1997, e de pro gra mas es ta du a is de de -
ses ta ti za ção, des de que, em am bos os ca sos, tais
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des ti na ções se jam apro va das pelo CND.(Re da ção
dada pela Lei nº 9.635, de 29.4.98)

§ 7º Res sal va das as ali e na ções de cor ren tes
das hi pó te ses de que tra ta o § 8º, os va lo res mo bi liá ri -
os a que se re fe re o pa rá gra fo an te ri or só po de rão ser
in te gral men te ven di dos, pe los res pec ti vos Fun dos,
seis me ses após a sua aqui si ção, po den do ser ali e na -
da em pra zo in fe ri or par ce la equi va len te a 10% (dez
por cen to) do va lor ad qui ri do, au to ri za da a li vre apli -
ca ção do pro du to des sa ali e na ção, nos ter mos da Lei
no 6.385, de 7 de de zem bro de 1976. (Re da ção dada
pela Lei nº 9.635, de 29.4.98)

§ 8º As apli ca ções em Fun dos Mú tu os de Pri va -
ti za ção são no mi na ti vas im pe nho rá ve is e, sal vo as hi -
pó te ses pre vis tas nos in ci sos I a IV e VI a XI des te ar -
ti go e o dis pos to na Lei nº 7.670, de 8.9.1988, in dis po -
ní ve is por seus ti tu la res. (Pa rá gra fo in clu í do pela Lei
nº 9.491, de 9.9.97)

§ 9º De cor ri do o pra zo mí ni mo de doz me ses,
con ta dos da efe ti va trans fe rên cia das quo tas para os
Fun dos Mú tu os de Pri va ti za ção, os ti tu la res po de rão
op tar pelo re tor no para sua con ta vin cu la da no Fun do
de Ga ran tia do Tem po de Ser vi ço. (Pa rá gra fo in clu í do
pela Lei nº 9.491, de 9.9.97)

§ 10. A cada pe río do de seis me ses, os ti tu la res
das apli ca ções em Fun dos Mú tu os de Pri va ti za ção
po de rão trans fe ri-las para ou tro fun do de mes ma na -
tu re za. (Pa rá gra fo in clu í do pela Lei nº 9.491, de
9.9.97)

§ 11. O mon tan te das apli ca ções de que tra ta o § 
6º des te ar ti go fi ca rá li mi ta do ao va lor dos cré di tos
con tra o Te sou ro Na ci o nal de que seja ti tu lar o Fun do
de Ga ran tia do Tem po de Ser vi ço. (Pa rá gra fo in clu í do
pela Lei nº 9.491, de 9.9.97)

§ 12. Des de que pre ser va da a par ti ci pa ção in di -
vi du al dos quo tis tas, será per mi ti da a cons ti tu i ção de
clu bes de in ves ti men to, vi san do a apli ca ção em quo -
tas de Fun dos Mú tu os de Pri va ti za ção. (Pa rá gra fo in -
clu í do pela Lei nº 9.491, de 9.9.97)

§ 13. A ga ran tia a que alu de o § 4º do art. 13 des -
ta Lei não com pre en de as apli ca ções a que se re fe re
o in ci so XII des te ar ti go. (Pa rá gra fo in clu í do pela Lei
nº 9.491, de 9.9.97)

§ 14. O Impos to de Ren da in ci di rá ex clu si va -
men te so bre os ga nhos dos Fun dos Mú tu os de Pri va -
ti za ção que ex ce de rem a re mu ne ra ção das con tas
vin cu la das do Fun do de Ga ran tia do Tem po de Ser vi -

ço, no mes mo pe río do. (Pa rá gra fo in clu í do pela Lei nº
9.491, de 9.9.97)

§ 15. Os re cur sos au to ma ti ca men te trans fe ri dos 
da con ta do ti tu lar no Fun do de Ga ran tia do Tem po de
Ser vi ço em ra zão da aqui si ção de ações não afe ta rão 
a base de cál cu lo da mul ta res ci só ria de que tra tam os 
§§ 1 e 2 do art. 18 des ta Lei. (Pa rá gra fo in clu í do pela
Lei nº 9.491, de 9.9.97)

§ 16. Os clu bes de in ves ti men to a que se re fe re
o § 12 po de rão res ga tar, du ran te os seis pri me i ros
me ses da sua cons ti tu i ção, par ce la equi va len te a 5%
(cin co por cen to) das co tas ad qui ri das, para aten di -
men to de seus de sem bol sos, au to ri za da a li vre apli -
ca ção do pro du to des sa ven da, nos ter mos da Lei no
6.385, de 7 de de zem bro de 1976.(Pa rá gra fo in clu í do
pela Lei nº 9.635, de 29.4.98)

§ 17. Fica ve da da a mo vi men ta ção da con ta vin -
cu la da do FGTS nas mo da li da des pre vis tas nos in ci -
sos V, VI e VII des te ar ti go, nas ope ra ções fir ma das,
a par tir de 25 de ju nho de 1998, no caso em que o
ad qui ren te já seja pro pri e tá rio ou pro mi ten te com -
pra dor de imó vel lo ca li za do no Mu ni cí pio onde re si -
da, bem como no caso em que o ad qui ren te já de te -
nha, em qual quer par te do País, pelo me nos um fi -
nan ci a men to nas con di ções do SFH. (Inclu í do pela
MPV 2.197-43, de 24.8.2001)

§ 18. E in dis pen sá vel o com pa re ci men to pes -
so al do ti tu lar da con ta vin cu la da para o pa ga men to
da re ti ra da nas hi pó te ses pre vis tas nos in ci sos
I,II,III, VIII, IX e X des te ar ti go, sal vo em caso de gra -
ve mo lés tia com pro va da por pe rí cia mé di ca, quan -
do será paga a pro cu ra dor es pe ci al men te cons ti tu í -
do para esse fim. (Inclu í do pela MPV 2.197-43, de
24.8.2001)
....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 93,
DE 4 DE FEVEREIRO DE 1998

Insti tui o Fun do de Ter ras e da Re -
for ma Agrá ria – Ban co da Ter ra – e dá
ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca 
Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal de cre ta e 

eu san ci o no a se guin te Lei Com ple men tar:
Art. 1º É cri a do o Fun do de Ter ras e da Re for ma

Agrá ria – Ban co da Ter ra – com a fi na li da de de fi nan -
ci ar pro gra mas de re or de na ção fun diá ria e de as sen -
ta men to ru ral.

Pa rá gra fo úni co. São be ne fi ciá ri os do Fun do:
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I – tra ba lha do res ru ra is não-pro pri e tá ri os, pre fe -
ren ci al men te os as sa la ri a dos, par ce i ros, pos se i ros e
ar ren da tá ri os, que com pro vem, no mí ni mo, cin co
anos de ex pe riên cia na ati vi da de agro pe cuá ria;

II – agri cul to res pro pri e tá ri os de imó ve is cuja
área não al can ce a di men são da pro pri e da de fa mi li ar, 
as sim de fi ni da no in ci so II do art. 4º da Lei nº 4.504, de 
30 de no vem bro de 1964, e seja, com pro va da men te,
in su fi ci en te para ge rar ren da ca paz de lhe pro pi ci ar o
pró prio sus ten to e o de sua fa mí lia.

Art. 2º O Fun do de Ter ras e da Re for ma Agrá ria
– Ban co da Ter ra – será cons ti tu í do de:

I – par ce la dos va lo res ori gi ná ri os de con tas
de de pó si to, sob qual quer tí tu lo, cu jos ca das tros
não fo ram ob je to de atu a li za ção, na for ma das Re -
so lu ções do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal nºs
2.025, de 24 de no vem bro de 1993, e 2.078, de l5
de ju nho de 1994;

II – par ce la dos re cur sos des ti na dos a fi nan ci ar
pro gra mas de de sen vol vi men to eco nô mi co, atra vés
do Ban co Na ci o nal de De sen vol vi men to Eco nô mi co e 
So ci al – BNDES – con for me dis põe o art. 239, § 1º, da 
Cons ti tu i ção Fe de ral, nas con di ções fi xa das pelo Po -
der Exe cu ti vo;

III – Tí tu lo da Dí vi da Agrá ria – TDA;

IV – do ta ções con sig na das no Orça men to Ge ral 
da União e em cré di tos adi ci o na is;

V – do ta ções con sig na das nos Orça men tos Ge ra -
is dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os;

VI – re cur sos ori un dos da amor ti za ção de fi nan -
ci a men tos;

VII – do a ções re a li za das por en ti da des na ci o na -
is e in ter na ci o na is, pú bli cas ou pri va das;

VIII – re cur sos de cor ren tes de acor dos, ajus tes,
con tra tos e con vê ni os, ce le bra dos com ór gãos e en ti -
da des da Admi nis tra ção Pú bli ca Fe de ral, Esta du al ou 
Mu ni ci pal;

IX – em prés ti mos de ins ti tu i ções fi nan ce i ras na -
ci o na is e in ter na ci o na is;

X – re cur sos di ver sos.

Art. 3º A re ce i ta que vier a cons ti tu ir o Fun do de
Ter ras e da Re for ma Agrá ria será usa da na com pra
de ter ras e na im plan ta ção de in fra-es tru tu ra em as -
sen ta men to ru ral pro mo vi do pelo Go ver no Fe de ral na 
for ma des ta Lei Com ple men tar, por en ti da des pú bli -
cas es ta du a is e mu ni ci pa is e por co o pe ra ti vas e as so -
ci a ções de as sen ta dos.

Pa rá gra fo úni co. As ter ras do a das ou ad qui ri das
em fa vor do Fun do de Ter ras e da Re for ma Agrá ria
se rão in cor po ra das ao pa tri mô nio da União e ad mi -
nis tra das pelo ór gão ges tor des se Fun do.

Art. 4º O Fun do de Ter ras e da Re for ma Agrá ria
– Ban co da Ter ra – será ad mi nis tra do de for ma a per -
mi tir a par ti ci pa ção des cen tra li za da de Esta dos e Mu -
ni cí pi os, na ela bo ra ção e exe cu ção de pro je tos, ga -
ran ti da a par ti ci pa ção da co mu ni da de no pro ces so de 
dis tri bu i ção de ter ra e im plan ta ção de pro je tos.

§ 1º A ges tão fi nan ce i ra do Fun do ca be rá aos
ban cos ofi ci a is, de acor do com as nor mas ela bo ra das 
pelo ór gão com pe ten te.

§ 2º É ve da da a uti li za ção dos re cur sos fi nan ce i -
ros do fun do para pa ga men to de des pe sas com pes -
so al e en car gos so ci a is, a qual quer tí tu lo, sen do
aque las de res pon sa bi li da de do ór gão a que per ten -
cer o em pre ga do, ser vi dor ou re pre sen tan te.

Art. 5º Com pe te ao ór gão ges tor do Fun do de
Ter ras e da Re for ma Agrá ria -Ban co da Ter ra:

I – pro mo ver e co or de nar as ati vi da des fi nan ci a -
das pelo Fun do, de for ma a ga ran tir a efe ti va par ti ci -
pa ção des cen tra li za da dos Esta dos e Mu ni cí pi os;

II – es ta be le cer nor mas ge ra is para a con ces -
são de fi nan ci a men to, apu ra ção e fis ca li za ção dos
pro je tos;

III – apro var o pla no de apli ca ção anu al e das
me tas a se rem atin gi das no exer cí cio se guin te;

IV – fis ca li zar e con tro lar in ter na men te o cor re to
de sen vol vi men to fi nan ce i ro e con tá bil do Fun do;

V – de li be rar so bre o mon tan te de re cur sos des -
ti na dos à aqui si ção de ter ras e so bre o mon tan te des -
ti na do à in fra-es tru tu ra;

VI – de li be rar so bre me di das a ado tar, nos ca -
sos de com pro va da frus tra ção de sa fras, e so bre a
obri ga to ri e da de do se gu ro agrí co la;

VII – fis ca li zar e con tro lar as ati vi da des téc ni cas
de le ga das aos Esta dos e aos Mu ni cí pi os;

VIII – ado tar me di das com ple men ta res e even -
tu al men te ne ces sá ri as para atin gir os ob je ti vos do
Fun do.

Art. 6º Os re cur sos se rão apli ca dos por meio de
fi nan ci a men tos in di vi du a is ou co le ti vos, para os be -
ne fi ciá ri os de fi ni dos no art. 1º ou suas co o pe ra ti vas e
as so ci a ções, con for me o pla no de apli ca ção anu al
das re ce i tas do Fun do de Ter ras e da Re for ma Agrá -
ria – Ban co da Ter ra.
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§ 1º O Pla no de que tra ta este ar ti go po de rá pre -
ver o fi nan ci a men to de in ves ti men tos bá si cos, sem
pre ju í zo do dis pos to no art. 1º.

§ 2º (VETADO)

Art. 7º O Fun do de Ter ras e da Re for ma Agrá ria
– Ban co da Ter ra – fi nan ci a rá a com pra de imó ve is ru -
ra is com o pra zo de amor ti za ção de até vin te anos, in -
clu í da a ca rên cia de até trin ta e seis me ses.

Pa rá gra fo úni co. Os fi nan ci a men tos con ce di dos
pelo Fun do te rão ju ros li mi ta dos a até doze por cen to
ao ano, po den do ter re du to res per cen tu a is de até cin -
qüen ta por cen to so bre as par ce las da amor ti za ção
do prin ci pal e so bre os en car gos fi nan ce i ros du ran te
todo o pra zo de vi gên cia da ope ra ção, ob ser va do teto
anu al de re ba te por be ne fi ciá rio, a ser fi xa do pelo Po -
der Exe cu ti vo.

Art. 8º É ve da do o fi nan ci a men to com re cur sos
do Fun do:

I – (VETADO)

II – para mu tuá rio já be ne fi ci a do com es ses re -
cur sos, mes mo que li qui da do o seu dé bi to;

III – àque le que ti ver sido con tem pla do por qual -
quer pro je to de as sen ta men to ru ral, bem como o res -
pec ti vo côn ju ge;

IV – exer cer fun ção pú bli ca, au tár qui ca ou em
ór gão pa ra es ta tal, ou ain da, se achar in ves ti do de
atri bu i ções pa ra fis ca is;

V – dís pu ser de ren da anu al bru ta fa mi li ar, ori gi -
ná ria de qual quer meio ou ati vi da de, su pe ri or a quin -
ze mil re a is;

VI – ti ver sido, nos úl ti mos três anos, con ta dos a
par tir da data de apre sen ta ção de pe di do ao am pa ro
do Pro gra ma, pro pri e tá rio de imó vel ru ral com área
su pe ri or à de uma pro pri e da de fa mi li ar;

VII – for pro mi ten te com pra dor ou pos su i dor de
di re i to de ação e he ran ça em imó vel ru ral;

VIII – dis pu ser de pa tri mô nio, com pos to de
bens de qual quer na tu re za, de va lor su pe ri or a trin ta
mil re a is;

IX – (VETADO)

Art. 9º O Po der Exe cu ti vo é au to ri za do a fir mar
con vê ni os ou acor dos com os Esta dos e Mu ni cí pi os
vi san do a de so bri gar de im pos tos as ope ra ções de

trans fe rên cia de imó ve is, quan do ad qui ri dos com re -
cur sos do Fun do.

Art. 10. As en ti da des re pre sen ta ti vas dos pro -
du to res e dos tra ba lha do res ru ra is, sob a for ma de
as so ci a ções ou co o pe ra ti vas, com per so na li da de
ju rí di ca, po de rão ple i te ar fi nan ci a men to do Fun do – 
Ban co da Ter ra – para im plan tar pro je tos des ti na -
dos aos be ne fi ciá ri os pre vis tos no pa rá gra fo úni co
do art. 1º.

§ 1º Os fi nan ci a men tos con ce di dos às co o pe ra -
ti vas ou as so ci a ções de pro du to res ru ra is, vin cu la dos
aos pro je tos de as sen ta men to, de vem guar dar com -
pa ti bi li da de com a na tu re za e o por te do em pre en di -
men to.

§ 2º A co o pe ra ti va ou as so ci a ção de pro du to res
ru ra is po de rá ad qui rir a to ta li da de do imó vel ru ral para 
pos te ri or re pas se das co tas-par tes da pro pri e da de da 
ter ra nua, bem como dos cus tos da ter ra e dos in ves ti -
men tos em in fra-es tru tu ra aos seus co o pe ra dos ou
as so ci a dos be ne fi ciá ri os des se Fun do.

Art. 11. Os be ne fi ciá ri os do Fun do não po de rão
ali e nar as suas ter ras e as res pec ti vas ben fe i to ri as no
pra zo do fi nan ci a men to, sal vo para ou tro be ne fi ciá rio
enu me ra do no pa rá gra fo úni co do art. 12 e com a
anuên cia do cre dor.

Art. 12. O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá esta
Lei Com ple men tar no pra zo de no ven ta dias, con ta do
de sua pu bli ca ção.

Art. 13. Esta Lei Com ple men tar en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Art. 14. Re vo gam-se as dis po si ções em con trá -
rio.

Bra sí lia, 4 de fe ve re i ro de 1998; 177º da Inde -
pen dên cia e 110º da Re pú bli ca. – Fer nan do Hen ri -
que Car do so

....................................................................................

(À Co mis são de as sun tos So ci a is-de ci -
são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os pro je -
tos li dos se rão pu bli ca dos e re me ti dos às Co mis sões
com pe ten tes.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:
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REQUERIMENTO Nº 86, DE 2003

Nos ter mos do Art. 258, do Re gi men to Inter no
do Se na do Fe de ral, re que i ro a tra mi ta ção do Pro je to
de Lei do Se na do nº  25/2002, que “De fi ne o ato mé di -
co e dá ou tras pro vi dên ci as”. con jun ta men te, com o
Pro je to de Lei do Se na do nº 268/2002, quc “Dis põe
so bre o exer cí cio da Me di ci na”, ten do em vis ta ver sa -
rem so bre o mes mo as sun to.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Mão San ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O re que ri -
men to será pu bli ca do e in clu í do em Ordem do Dia na
for ma do Re gi men to.

So bre a mesa, men sa gem do Pre si den te da Re -
pú bli ca que será lida pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí -
cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lida a se guin te:

MENSAGEM Nº 62, DE 2003
(Nº 70/2003, na ori gem)

Se nho res Mem bros do Se na do Fe de ral,

De con for mi da de com o art. 52, in ci so IV, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, e com o dis pos to no art. 56, do
Re gu la men to de Pes so al do Ser vi ço Exte ri or, apro va -
do pelo De cre to nº 93.325, de lº de ou tu bro de 1986,
no art. 57 do Ane xo I ao De cre to nº 3.959, de 10 de
ou tu bro de 2001, sub me to à apre ci a ção de Vos sas
Exce lên ci as a es co lha, que de se jo fa zer, do Se nhor
Re nan Le i te Paes Bar re to, Mi nis tro de Pri me i ra Clas -
se da Car re i ra de Di plo ma ta do Qu a dro Per ma nen te
do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res, para exer cer o
car go de Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli ca da
Gu a te ma la.

Os mé ri tos do Emba i xa dor Re nan Le i te Paes
Bar re to, que me in du zi ram a es co lhê-lo para o de -
sem pe nho des sa ele va da fun ção, cons tam da ane xa
in for ma ção do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res.

Bra sí lia. 11 de mar ço de 2003. – Luís Iná cio
Lula da Sil va

EM MENS 00074 DP/ARC/MRE/APES

Bra sí lia, 7 de mar ço de 2003

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,

De acor do com o art. 84, in ci so XXV. da Cons -
ti tu i ção, e com o dis pos to no art. 56, do Re gu la men -

to de Pes so al do Ser vi ço Exte ri or, apro va do pelo
De cre to nº 93.325, de 1º de ou tu bro de 1986, no art. 
57, do Ane xo I ao De cre to nº 3.959, de 10 de ou tu -
bro de 2001, sub me to à apre ci a ção de Vos sa Exce -
lên cia a ane xa mi nu ta de Men sa gem ao Se na do Fe -
de ral des ti na do a in di ca ção do Se nhor Re nan Le i te
Paes Bar re to, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da Car re -
i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per ma nen te do Mi nis -
té rio das Re la ções Exte ri o res, para exer cer o car go
de Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli ca da Gu a -
te ma la.

2. Enca mi nho, igual men te em ane xo, in for ma -
ção so bre o país e Cur ri cu lum-vi tae do Emba i xa -
dor Re nan Le i te Paes Bar re to, que. jun ta men te
com a Men sa gem ora sub me ti da à apre ci a ção de
Vos sa Exce lên cia, se rão apre sen ta dos ao Se na do
Fe de ral para exa me por par te de seus ilus tres
mem bros.

Res pe i to sa men te,

INFORMAÇÃO

CURRICULUM VITAE

Mi nis tro de Pri me i ra Clas se
Re nan Le i te Paes Bar re to

Nas ci do no Rio de Ja ne i ro/RJ, 12 de ou tu bro de 1948.

Fi lho de Ruy Bar re to e Ophir Le i te Paes Bar re to. Ba -
cha rel em Di re i to, UFRJ, 1973.

CPCD, IRBr, 1975.

Cur so de “Ci vi li sa ti on Fran ça i se”, Uni ver si da de da
Sor bon ne, Pa ris, 1966. Cur so de Li te ra tu ra

Fran ce sa, Uni ver si da de de Le i den, Ho lan da, 1967.
Di plo ma “Mit tles tuff’, do Go et he Insti tut,

Ko chel-am-See, Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha, 1974.

CPF.:261.215.067-68

ID.:202-MRE

Ter ce i ro Se cre tá rio, 11 de se tem bro de 1975.

Se gun do Se cre tá rio, me re ci men to, 12 de de zem bro
de 1978.

Pri me i ro Se cre tá rio, me re ci men to, 22 de de zem bro
de 1982.

Con se lhe i ro, me re ci men to, 16 de ju nho de 1988.

Mi nis tro de Se gun da Clas se, me re ci men to, 22 de
de zem bro de 1994.
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Mi nis tro de Pri me i ra Clas se, 29 de de zem bro de 2001.

Assis ten te do Che fe da Di vi são de Fe i ras e Tu ris mo
do MRE, 1975/79.
Assis ten te do Che fe da Di vi são de Co o pe ra ção Téc -
ni ca do MRE, 1982/85.
Assis ten te do Che fe da Di vi são de Ope ra ções Co -
mer ci a is do MRE, 1986.
Asses sor do Mi nis tro-Che fe da Casa Ci vil da Pre si -
dên cia da Re pú bli ca, 1986/87.

Asses sor do Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções,
1987.

Sub che fe da Di vi são de Ener gia e Re cur sos Mi ne ra -
is do MRE, 1988.
Asses sor do Che fe do De par ta men to Eco nô mi co do
MRE, 1988/89.

Asses sor do Mi nis tro-Che fe da Casa Ci vil da Pre si -
dên cia da Re pú bli ca, 1994/95.

Che fe da Asses so ria Di plo má ti ca da Vice-Pre si dên -
cia da Re pú bli ca, 1999/2002

Pa ris, Se gun do Se cre tá rio, 1979/82.

La gos, Mis são Tran si tó ria, 1980.

Lon dres, Con se lhe i ro, 1989/93.

San ti a go do Chi le,Con se lhe i ro, 1993/94

Nova York, Côn sul-Ge ral Adjun to, 1995/1999

XIV Fe i ra Inter na ci o nal de Trí po li, Lí bia, 1976 (Di re -
tor-Ge ral do pa vi lhão do Bra sil).

II Expo si ção Indus tri al Bra si le i ra em La gos, Ni gé ria,
1976 (Di re tor-Ge ral).

I Expo si ção Indus tri al Bra si le i ra, Ci da de do Mé xi co,
1976 (Di re tor-Ge ral).

XIII Fe i ra Inter na ci o nal de Ma pu to – FACIM, Mo çam bi -
que, 1977 (Di re tor-Ge ral do pa vi lhão do Bra sil).
Fe i ra de Cal ça do de Mon tre al, Ca na dá. 1 977 (Di re -
tor-Ge ral do es tan de bra si le i ro).

XXXVI Se ma na do Cou ro de Pa ris,Fran ça, 1978 (Di -
re tor-Ge ral do es tan de do Bra sil).

I Expo si ção Indus tri al Bra si le i ra em Cin ga pu ra, 1978 
(Di re tor-Ge ral).

À dis po si ção do Ce ri mo ni al do MRE na or ga ni za ção 
e exe cu ção das ce ri mô ni as de pos se do Pre si den te  
João Fi gue i re do, 1979.

Ne go ci a ções Inter go ver na men ta is Te u to-Bra si le i ras
so bre Co o pe ra ção Fi nan ce i ra e Téc ni ca, Bra sí lia,

1983 (de le ga do).

VII Re u nião da Co mis são Espe ci al de Co or de na ção

Bra si le i ro-Chi le na, San ti a go do Chi le, 1983 (de le ga do).

Co mis sões Mis ta Bra sil-Cabo Ver de, Bra sí lia, 1983
(de le ga do).

Co mis são Mis ta Bra sil-Ga bão, Bra sí lia, 1 983 (de le ga do)

XXII Re u nião do Cen tro Inte ra me ri ca no de Inves ti -
ga ção so bre For ma ção Pro fis si o nal, CINTERFOR,
Car ta ge na, Co lôm bia, 1984 (de le ga do).

I Re u nião La ti no-Ame ri ca na das Re des de Co o pe ra ção 
Téc ni ca da FAO, San ti a go do Chi le, 1984 (de le ga do).

Mesa Re don da de Apo io à Re pú bli ca da Gu i né-Bis -
sau, en con tro de Lis boa,1984, e de Bis sau, 1985,

(de le ga do).

À dis po si ção do Mi nis tro de Co o pe ra ção Eco nô mi ca 

da Re pú bli ca Fe de ral da Ale ma nha, em sua vi si ta
ofi ci al ao Bra sil, 1985.
VII Re u nião do Gru po de Tra ba lho Bra sil-Argen ti na
so bre Po lí ti ca Nu cle ar, Bra sí lia, 1988 (mem bro).

IV Re u nião da Co mis são Mis ta Bra sil-Gana, Bra sí -
lia, 1988 (mem bro).
III Re u nião da Co mis são Mis ta Bra sil-Su ri na me,
Bra sí lia, 1988 (mem bro).

Vi si ta Ofi cia] do Pre si den te Sar ney à Bo lí via, 1988

(mem bro da De le ga ção).

LXIII Ses são do Co mi tê Per ma nen te à XXXIII Ses -

são Ple ná ria do Gru po Inter na ci o nal de Estu dos so -
bre o Chum bo e Zin co – GIECZ, Ge ne bra, Su í ça
1988 (Che fe da De le ga ção).

II Encon tro das Par tes do Pro to co lo de Mon tre al so -
bre Subs tân ci as que des tróem a Ca ma da de Ozô -
nio, Lon dres, 1990 (de le ga do).

VII Re u nião Bi la te ral Bra sil-Chi le so bre Trans por tes

Ma rí ti mos, Viña del Mar, Chi le.1993 (de le ga do).

Ordem do Rio Bran co, Gran de Ofi ci al, Bra sil
Ordem do Mé ri to de Bra sí lia, Co men da dor, Bra sil.

Edu ar do Pris co Pa ra i so Ra mos, Di re tor-Ge -
ral do De par ta men to do Ser vi ço Exte ri or.
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Ge o gra fia e Po pu la ção: 

A Gu a te ma la é o ter ce i ro ma i or País da Amé ri ca 
Cen tral. Li mi ta-se ao nor te e a oes te com o Mé xi co, ao 
sul com o Oce a no Pa cí fi co e a les te com Hon du ras,
Be li ze e EI Sal va dor, além de uma es tre i ta fa i xa li to râ -
nea do Mar das Anti lhas. A Gu a te ma la pos sui enor -
mes vul cões (os qua is, ain da ati vos, che gam a atin gir
3800 m de al tu ra), di ver sos la gos, flo res tas de pi nha is 
e ca de i as de mon ta nhas, as qua is são o pro lon ga -
men to da Si er ra Ma dre me xi ca na. Nas mon ta nhas e
no Vale Mo ta gua a prin ci pal ati vi da de eco nô mi ca é a
agri cul tu ra, com des ta que para o mi lho e a ba na na.
Na re gião pró xi ma ao Pa cí fi co, as plan ta ções de
cana-de-açú car e café são as mais im por tan tes. O tu -
ris mo é uma das prin ci pa is fon tes de ri que zas (so bre -
tu do em El Pe tén), ao lado da agri cul tu ra e cri a ção de
gado. O cli ma no País é quen te nas pla ní ci es e frio
nas mon ta nhas. No li to ral do Pa cí fi co, o cli ma é o tro -
pi cal, e na cos ta ca ri be nha, mu i to úmi da, a tem pe ra -
tu ra che ga a atin gir 38ºC. Na flo res ta da pla ní cie de El
Pe tén o cli ma é quen te, e o grau de umi da de va ria de
acor do com a épo ca do ano. A Gu a te ma la é ha bi ta da
por um sig ni fi ca ti vo gru po de in dí ge nas de ori gem
maia. A eli te eco nô mi ca, po rém, é mes ti ça ou de ori -
gem es pa nho la.

Alfon so Anto nio Por til lo Ca bre ra – Pre si den te  
• Nas ci do em 1951. Ca sa do. For ma do em Ciên -

ci as Ju rí di cas e So ci a is. Mes tra do e Dou to ra do em
Ciên ci as Eco nô mi cas pela Uni ver si da de Au tô no ma
do Mé xi co (UNAM), País em que es te ve pas sou de zo -
i to anos de exí lio. 

• Pro fes sor uni ver si tá rio, foi co lu nis ta do jor nal
“Si glo Ve in ti u no” e Di re tor do Insti tu to Gu a te mal te co
de Estu dos So ci a is e Po lí ti cos (IGESP).

• Foi che fe da ban ca da de de pu ta dos do Par ti do
De mo cra cia Cris tã (DC).

• De pu ta do (1994-96); Pre si den te da Co mis são
de Assun tos Mu ni ci pa is e da Co mis são de Eco no mia, 
Co mér cio Exte ri or e Inte gra ção. Can di da to der ro ta do
à Pre si dên cia em 1995.

• Ele i to Pre si den te da Re pú bli ca em de zem bro
de 1999, pela Fren te Re pu bli ca na Gu a te mal te ca
(FRG) (com 68,3% dos vo tos vá li dos no se gun do tur -
no, con tra 31,7% do can di da to Óscar Ber ger Per do -
mo, do “Par ti do de Avan zo Na ci o nal” - PAN). 

• Foi alu no do Pre si den te Fer nan do Hen ri que
Car do so em cur so de Eco no mia Po lí ti ca no Mé xi co,
em 1978.

Edgar Gu tiér rez – Mi nis tro das Re la ções Exte ri o -
res 

• Nas ci do na Ci da de da Gu a te ma la, em 27 de ju -
lho de 1960. Ca sa do e pai de cin co fi lhos. 

• For ma do em Ciên ci as Eco nô mi cas, tra ba lhou
como co lu nis ta de di ver sos jor na is e pe rió di cos por
mais de 20 anos.

•Co-fun da dor, em 1992, da “Co or di na do ra de
ONG y Co o pe ra ti vas”,que apo i ou o pro ces so de re -
tor no dos re fu gi a dos gua te mal te cos ins ta la dos no
Mé xi co.

 • 2000 – 2002: exer ceu o car go de Se cre tá rio de 
Aná li ses Estra té gi cas no Go ver no Por til lo.

• Mi nis tro das Re la ções Exte ri o res da Gu a te ma -
la des de 16 de de zem bro de 2002.

Gló ria Pen sa be ne Go mar de Tro che – Emba i xa -
do ra Da Gu a te ma la No Bra sil

• Nas ci da na Ci da de da Gu a te ma la em 1943,
ca sa da, dois fi lhos. 

• Tra ba lhou em em pre sas pri va das (Col ga te Pal -
mo li ve, La bo ra tó ri os Mi les). 

• Ter ce i ra Se cre tá ria na Emba i xa da da Gu a te -
ma la em Bonn, 1970.

• Emba i xa do ra a par tir de 1996, ten do exer ci do os
car gos de Sub-Di re to ra, e pos te ri or men te Di re to ra, de
Assun tos Con su la res da Chan ce la ria gua te mal te ca.

• Apre sen tou cre den ci a is como Emba i xa do ra no 
Bra sil em 9-5-02. 

Po lí ti ca Inter na
Alfon so Por til lo, da Fren te Re pu bli ca na Gu a te -

mal te ca (FRG), as su miu a Pre si dên cia da Gu a te ma la 
em ja ne i ro de 2000, ao ven cer as pri me i ras ele i ções
pre si den ci a is re a li za das após a as si na tu ra dos Acor -
dos de Paz de Oslo (1996), que en cer ra ram 36 anos
de luta ar ma da in ter na. A FRG foi fun da da em 1990
pelo Ge ne ral Ríos Montt (ele i to, em no vem bro de
1999, de pu ta do na ci o nal e Pre si den te do Con gres -
so), que pre si diu a Gu a te ma la en tre 1982 e 1983, pe -
río do em que as For ças Arma das li de ra ram po lí ti ca
co nhe ci da como “ti er ra ar ra sa da” — com a aju da de
gru pos pa ra mi li ta res, os pa tru lhe i ros (PACS) - con tra
co mu ni da des in dí ge nas acu sa das de sim pa ti zar com
guer ri lhe i ros de es quer da. Os ex-PACS não se dis sol -
ve ram to tal men te e pres si o nam o go ver no a pa -
gar-lhes vul to sas “in de ni za ções”, as qua is a co mu ni -
da de in ter na ci o nal con si de ra in com pa tí ve is com o
pro ces so de paz (Por til lo pla ne ja lan çar bô nus no
mer ca do in ter na ci o nal, no va lor de US$700 mi lhões,
para, en tre ou tras co i sas, re a li zar os re fe ri dos pa ga -
men tos).A FRG tam bém ob te ve sig ni fi ca ti vo êxi to nas 
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ele i ções le gis la ti vas, re a li za das em 7 de no vem bro de 
1999, con co mi tan te men te com o pri me i ro tur no do
ple i to pre si den ci al. Con quis tou 63 das 113 ca de i ras
do Con gres so, 145 dos 330 mu ni cí pi os e 10 das 20
va gas cor res pon den tes à Gu a te ma la no Par la men to
Cen tro-ame ri ca no (PARLACEN). A ad mi nis tra ção do
FRG tem sido mar ca da por dis pu tas en tre os par ti dá -
ri os do Pre si den te Por til lo e os do Ge ne ral Rios Montt, 
além de um cla ro cli ma de con fron ta ção en tre go ver -
no e em pre sa ri a do e al guns se to res da so ci e da de ci -
vil, o que mu i to tem di fi cul ta do as pos si bi li da des de
um diá lo go na ci o nal e a ado ção de po lí ti cas efi ca zes
para mi no rar os gra ves pro ble mas do País em cam -
pos como o eco nô mi co e o so ci al. E for ço so re co nhe -
cer, no en tan to, que a si tu a ção atu al do País é mar ca -
da por co nhe ci dos fa to res ne ga ti vos como, en tre ou -
tros, a trá gi ca e do lo ro sa he ran ça dos 36 anos de con -
fli to ar ma do in ter no, um qua dro his tó ri co se cu lar de
imen sas de si gual da des eco nô mi cas, de dis cri mi na -
ção ét ni ca e de im pu ni da de, re sul tan te esta da crô ni -
ca de bi li da de ins ti tu ci o nal do Po der Ju di ciá rio.Ca rac -
te ri za dos pelo Pre si den te Por til lo, no dis cur so pro -
nun ci a do na 57ª Assem bléia Ge ral da ONU como
uma “se gun da ata da in de pen dên cia na ci o nal”, os
Acor dos de Paz as si na dos em 29 de de zem bro de
1996, pou cos pro gres sos apre sen ta ram na im ple -
men ta ção dos múl ti plos com pro mis sos as su mi dos e,
seis anos após o iní cio de sua exe cu ção, per de ram
mu i to de sua for ça po lí ti ca. So bre este úl ti mo pon to,
cabe as si na lar que vá ri os se to res da so ci e da de ci vil
per ce be ram-nos como um pac to ape nas en tre o en -
tão par ti do go ver nan te, o “Par ti do de Avan za da Na ci -
o nal”, a “Uni dad Re vo lu ci o ná ria Na ci o nal Gu a te mal -
te ca — (URNG)” e as Na ções Uni das. Ade ma is, o fato
de não ha ve rem pro du zi do mu dan ças tan gí ve is na
vida dos ci da dãos co muns, de bi li tou ain da mais seu
já fra co apo io po pu lar.Não obs tan te os fa to res men ci -
o na dos e ain da as gran des di fi cul da des fi nan ce i ras
para que os inú me ros com pro mis sos re fe ri dos se jam
im ple men ta dos, a MINUGUA (Mis são das Na ções
Uni das na Gu a te ma la) e a co mu ni da de in ter na ci o nal
têm pres si o na do per sis ten te men te a ad mi nis tra ção
por til lis ta para que cum pra suas pro mes sas de cam -
pa nha, no sen ti do de que os Acor dos se ri am con si de -
ra dos não um com pro mis so de go ver no, mas sim de
Esta do, como inú me ras ve zes de cla rou o atu al Pre si -
den te. Di an te das ale ga ções de não cum pri men to de
vá ri as das pro mes sas de cam pa nha, en tre elas a de
dis sol ver o po de ro so Esta do-Ma i or Pre si den ci al; de
não ha ver con se gui do de be lar os gra vís si mos pro ble -
mas de fal ta de se gu ran ça no País e as vi o la ções aos
Di re i tos Hu ma nos; de não ha ver ata ca do efi ci en te -

men te os ní ve is con si de ra dos al tos de cor rup ção no
go ver no; de es ti mu lar a mi li ta ri za ção de ins ti tu i ções ci -
vis e de pri o ri zar a alo ca ção de re cur sos ao Exér ci to, a
ad mi nis tra ção Por til lo tem sido alvo de inú me ras crí ti -
cas, so bre tu do por par te de al guns se to res da so ci e da -
de, do CACIF (Co mi tê Co or de na dor de Asso ci a ções
Agrí co las, Co mer ci a is, Indus tri a is e Fi nan ce i ras) e so -
bre tu do da im pren sa es cri ta, da qual pro vêm for tes
ata ques. Não obs tan te o cli ma de con fron ta ção que
pre va le ce no País, e as crí ti cas de que tem sido alvo, é
jus to re co nhe cer que o go ver no tem con se gui do res -
pon der, em par te, às pres sões da co mu ni da de in ter na -
ci o nal e ao apo io fi nan ce i ro que dela tem re ce bi do,
com vis tas à con so li da ção do pro ces so de paz. Nes se
con tex to, cabe men ci o nar a apro va ção de al gu mas
me di das pre vis tas nos Acor dos de Paz como, en tre ou -
tras, o anún cio da re du ção dos efe ti vos mi li ta res, no
cam po da eco no mia as re for mas da le gis la ção fi nan -
ce i ra, in clu in do a ele va ção do IVA a 12%, para cuja
con cre ti za ção teve de en fren tar uma lon ga his tó ria de
ba i xa ar re ca da ção tri bu tá ria e uma for te opo si ção do
Ca cif, a com pa ti bi li za ção da le gis la ção tra ba lhis ta com
a OIT e o an da men to da re for ma edu ca ti va na ci o nal
com um pla no de al fa be ti za ção.

Política Externa

No que diz res pe i to à po lí ti ca ex ter na, os Esta -
dos Uni dos da Amé ri ca con ti nu am a exer cer sua
gran de in fluên cia so bre a Gu a te ma la. A agen da bi la -
te ral é mar ca da por in te res ses co mer ci a is, pela
guer ra in ces san te con tra o nar co trá fi co e pela cam -
pa nha an ti ter ro ris ta nor te-ame ri ca na, so bre tu do
após os aten ta dos de 11 de se tem bro de 2001. Re -
gis tre-se que, re cen te men te, na CDH, a Gu a te ma la
vo tou a fa vor da re so lu ção con de na tó ria da si tu a ção 
dos di re i tos hu ma nos em Cuba, pres si o na da pe los
EUA, o que ge rou atri to en tre os dois pa í ses. Vale
as si na lar, no con tex to, a gran de im por tân cia para
este país das re mes sas fi nan ce i ras dos cer ca de um 
mi lhão e meio de imi gran tes gua te mal te cos re si den -
tes nos Esta dos Uni dos, as qua is se ele va ri am a
apro xi ma da men te US$1 bi lhão no cor ren te ano, se -
gun do es ti ma ti vas não-ofi ci a is re cen tes. Cla ras mos -
tras de um en du re ci men to da po lí ti ca nor te-ame ri ca -
na com re la ção à Gu a te ma la fo ram da das atra vés
da re vo ga ção de vis tos de en tra da con ce di dos a
atu a is e an ti gos ex-fun ci o ná ri os go ver na men ta is
acu sa dos de prá ti cas de cor rup ção. Esse en du re ci -
men to, que já atin giu fi gu ras con si de ra das como li -
ga das a Por til lo, foi ma ni fes ta do cla ra men te na re u -
nião de cú pu la, re a li za da em mar ço de 2002 em
Mon ter rey, no Mé xi co, e pos te ri or men te em en con tro 
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do Pre si den te Ge or ge Bush com man da tá ri os de
pa í ses cen tro-ame ri ca nos, no fi nal do mes mo mês. 

O vis ce ral re la ci o na men to com o Mé xi co man -
tém-se em alto ní vel de den si da de, ocu pan do o país
ou tra po si ção pri o ri tá ria nas agen das de po lí ti ca ex -
ter na e co mer ci al da Gu a te ma la, não obs tan te a in sa -
tis fa ção de al guns se to res em pre sa ri a is com os re sul -
ta dos do Tra ta do de Li vre Co mér cio as si na do com o
Triân gu lo Nor te vis to por eles como be ne fi ci an do
mais o co mér cio do país vi zi nho. 

A Eu ro pa, so bre tu do após a re to ma da e a con -
clu são do pro ces so de paz que cul mi na ram com as si -
na tu ra dos Acor dos em 96, tem man ti do um pa pel im -
por tan te na po lí ti ca ex ter na gua te mal te ca. Na União
Eu ro péia, a Ale ma nha é vis ta como um dos mais for -
tes apo i os àque le pro ces so; co lo ca-se en tre um dos
prin ci pa is pa í ses do a do res no âm bi to do Gru po Con -
sul ti vo e con tri bu iu, por meio da União Eu ro péia, com
28% dos re cur sos in ves ti dos em pro gra mas e pro je -
tos de co o pe ra ção na Gu a te ma la, os qua is se in clu -
em, en tre ou tros aju da téc ni ca e fi nan ce i ra, pro je tos
de edu ca ção, sa ú de e aju da a me ni nos de rua.

A co mu ni da de in ter na ci o nal, em bo ra con ce den -
do apo io fi nan ce i ro ao pro ces so de paz, não tem de i -
xa do de exer cer pres são in sis ten te so bre o Go ver no
da Gu a te ma la, com o ob je ti vo de fa zer com que este
cum pra os com pro mis sos as su mi dos em de zem bro
de 1996 com a as si na tu ra dos Acor dos de Paz. Na re -
u nião do Gru po Con sul ti vo re a li za da em fe ve re i ro de
2002 em Was hing ton, o re fe ri do Gru po es ta be le ceu
vá ri as con di ções para o de sem bol so de re cur sos, no
va lor de US$1,3 bi lhão no pra zo de cin co anos, in clu -
in do a apro va ção das re for mas fi nan ce i ras, a pro mo -
ção de um ma i or diá lo go com a opo si ção e o com ba te
à cor rup ção no go ver no, ad mi ti da in clu si ve por Por til -
lo, e a agi li za ção na im ple men ta ção dos com pro mis -
sos con ti dos nos Acor dos de Paz. Para com ba ter a
cor rup ção, o Man da tá rio apre sen tou um pla no na ci o -
nal anti-cor rup ção e anun ci ou que ha via so li ci ta do ao
Ban co Mun di al um re la tó rio so bre a ques tão. 

Com o Ja pão, a Gu a te ma la man tém es tre i tos
la ços de ami za de e mu i to tem va lo ri za do a im por tan -
te con tri bu i ção que o país asiá ti co tem pro pi ci a do
para a exe cu ção de pro je tos de co o pe ra ção nas
mais di ver sas áre as. Vale re cor dar que em 2001, o
Pre si den te Por til lo re a li zou vi si ta ofi ci al ao Ja pão, a
pri me i ra re a li za da por um Che fe de Esta do gua te -
mal te co àque le país. 

Na Ásia, ou tros im por tan tes pro je tos de co o pe -
ra ção vêm sen do exe cu ta dos pelo go ver no de Ta i -
wan, país ao qual a Gu a te ma la, jun ta men te com ou -
tros pa í ses cen tro-ame ri ca nos, tem ofe re ci do, em tro -

ca, per ma nen te apo io – con tra ri a men te aos in te res -
ses da Re pú bli ca Po pu lar da Chi na – à sua pos tu la -
ção a ocu par pos tos nos or ga nis mos in ter na ci o na is,
prin ci pal men te na Orga ni za ção das Na ções Uni das,
apo io esse re i te ra do pelo Pre si den te Por til lo no dis -
cur so pro nun ci a do na 57ª AGNU. 

A Po lí ti ca ex ter na gua te mal te ca apre sen ta
acen tu a da di men são re gi o nal, es tan do pre sen te em
di ver sos me ca nis mos de con cer ta ção po lí ti ca cen -
tro-ame ri ca nos, como o Par la men to Cen tro-Ame ri ca -
no (PARLACEN, cuja sede é na ci da de da Gu a te ma -
la), o SICA (Sis te ma Eco nô mi co Cen tro-Ame ri ca no) e 
o CONDECA (Con se lho de De fe sa Cen tro-Ame ri ca -
no). Com re la ção a acor dos eco nô mi cos, a Gu a te ma -
la as si nou, em mar ço de 1998, com seus vi zi nhos
cen tro-ame ri ca nos, o Acor do-Qu a dro so bre Co mér -
cio e Inves ti men to, e em 2000, um acor do de li vre co -
mér cio com Mé xi co, Hon du ras e EI Sal va dor, além de
par ti ci par do Pla no Pu e bla-Pa na má, ini ci a ti va me xi -
ca na de in te gra ção in fra-es tru tu ral re gi o nal.

A in te gra ção cen tro-ame ri ca na tem sido um dos
ve to res mais im por tan tes da po lí ti ca ex te ri or gua te -
mal te ca. Entre tan to, logo ao as su mir o go ver no, o
Pre si den te Por til lo fez du ras crí ti cas ao Par la men to
Cen tro-ame ri ca no, um dos ins tru men tos de in te gra -
ção, acu san do-o de dis pen di o so e ino pe ran te. A
não-par ti ci pa ção da Cos ta Rica no re fe ri do or ga nis -
mo não de i xa de re pre sen tar uma das li mi ta ções do
Par la cen. 

Com a as si na tu ra dos Acor dos de Paz e a pro -
gres si va con so li da ção do pro ces so de mo crá ti co, a
Gu a te ma la pas sou a go zar na ONU de me lhor po si -
ção, pois an te ri or men te se via pe na li za da pe las vi o la -
ções aos di re i tos hu ma nos. Na 57ª ses são da Assem -
bléia Ge ral da Orga ni za ção, o Pre si den te Por til lo so li -
ci tou a pror ro ga ção do man da to da Mi nu gua até
2004, as si na lan do que a Mis são re pre sen ta um pa pel 
fun da men tal como “uma cons ciên cia crí ti ca do Esta -
do”. Ten ci o na a Gu a te ma la que a Mi nu gua trans fi ra
suas fun ções de ma ne i ra or de na da a ins ti tu i ções na -
ci o na is e, se pos sí vel, a agên ci as da ONU. 

No con tex to da po lí ti ca ex ter na da Gu a te ma la
com o sul do con ti nen te, vá ri as al tas au to ri da des têm
ex pres sa do o in te res se em uma apro xi ma ção com o
Mer co sul e es pe ci al men te com o Bra sil, o que tem
sido ob je to de for te re a ção da mí dia e gru pos em pre -
sa ri a is do país, os qua is tem de nun ci a do como pre ju -
di ci a is ao “in te res se na ci o nal” a re fe ri da apro xi ma ção
com o Bra sil. Para es ses gru pos, ade ma is da re tó ri ca
pro te ci o nis ta, a apro xi ma ção com o Bra sil po de ria
ame a çar sua pri o ri da de ab so lu ta, qual seja, a cons -
tru ção de uma re la ção es pe ci al com os EUA. 
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Plano Puebla-Panamá 

O Pla no Pu e bla-Pa na má (PPP) foi lan ça do du -
ran te a vi si ta do Pre si den te me xi ca no Vi cen te Fox
ao Pa na má em ju nho de 2001, oca sião em que par -
ti ci pou, jun ta men te com a Pre si den ta pa na me nha
Mi re ya Mos co so, da Re u nião Extra or di ná ria de Che -
fes de Esta do e de Go ver no dos pa í ses in te gran tes
do Me ca nis mo de Diá lo go e Con cer ta ção de Tux tla.
O PPP con sis tem em pro je to con ce bi do pela Chan -
ce la ria me xi ca na, ins pi ra do no (ou tal vez em res pos -
ta ao) IIRSA (Ini ci a ti va de Inte gra ção Infra-Estru tu ral 
da Amé ri ca do Sul, lan ça do pelo Bra sil na Re u nião
de Pre si den tes Sul-Ame ri ca nos), com o ob je ti vo de
in ter li gar fi si ca men te o cen tro-sul me xi ca no com os
pa i ses cen tro-ame ri ca nos, me di an te, en tre ou tras
ini ci a ti vas, a im ple men ta ção de pro je tos de in fra-es -
tru tu ra. 

O êxi to do Pla no Pu e bla-Pa na má de pen de rá da
ob ten ção de fi nan ci a men tos para a sua im ple men ta -
ção. O BID foi de sig na do para or ga ni zar uma Co mis -
são Espe ci al com esse pro pó si to. O modo de ação
será de fi ni do pela Co mis são de Ges tão Fi nan ce i ra,
cri a da em ju nho de 2001 pe los Che fes de Esta do, e
en ca be ça da pelo re fe ri do Ban co, na pes soa de Enri -
que Igle sas.

Questão Territorial entre Guatemala e Belize:
Processo de Conciliação

Em 1859, a Gu a te ma la e a Grã-Bre ta nha as si -
na ram o Tra ta do Ayci ne na-Wyke, que de fi niu as fron -
te i ras que Be li ze de fen de hoje. O Tra ta do foi de nun ci -
a do em 1884, por ale ga ção gua te mal te ca de in cum -
pri men to de uma cláu su la com pen sa tó ria. Em 1945, a 
nova Cons ti tu i ção da Gu a te ma la in cor po rou Be li ze ao 
ter ri tó rio gua te mal te co.

Em 1991, ao re co nhe cer a in de pen dên cia de
Be li ze, a Gu a te ma la ma ni fes tou ex pres sa men te o

não re co nhe ci men to das fron te i ras de fi ni das com a
Grã-Bre ta nha. Em 1992, Gu a te ma la ado tou o “Ato so -
bre as Áre as Ma rí ti mas”, que res pe i ta os li mi tes do
mar ter ri to ri al, os rios e a zona eco nô mi ca ex clu si va
de Be li ze, de fi nin do um mar ter ri to ri al de 20 mi lhas. 

O Go ver no gua te mal te co re i vin di ca as sim pou -
co mais da me ta de sul do ter ri tó rio be li ze nho. Em
mar ço de 2000, de le ga ções dos dois pa í ses re u ni -
ram-se com o Se cre tá rio-Ge ral da OEA para de fi nir
uma agen da de ne go ci a ções. Em no vem bro do mes -
mo ano, foi as si na do um Con fi den ce-Bu il ding Agre -
e ment, ten do as ne go ci a ções pros se gui do ao lon go
de 2001. Ape sar da ma nu ten ção dos con ta tos di plo -
má ti cos for ma is, di ver sos in ci den tes têm ocor ri do na
re gião fron te i ri ça, com in cur sões do Exér ci to de Be li -
ze para ex pul sar co lo nos gua te mal te cos.

O con ten ci o so foi en tão sub me ti do à ar bi tra -
gem, com a no me a ção dos con ci li a do res Paul Ri e chi -
er e Sir Shri drath Ramp hal, cuja pro pos ta foi apre sen -
ta da na Assem bléia da OEA em 17-9-02, que pre via a 
ma nu ten ção das fron te i ras atu a is, im pli can do der ro ta
da Gu a te ma la no ple i to, ate nu a da ape nas por ga ran ti -
as de aces so am pli a do ao Gol fo de Hon du ras e ex ten -
são de seu mar ter ri to ri al/Zona Eco nô mi ca Exclu si va.
Be li ze de mons trou sa tis fa ção com a pro pos ta, en -
quan to a Gu a te ma la não des car ta, nas pa la vras do
Pre si den te Por til lo, “que nos ten ga mos que ir a una
cor te in ter na ci o nal”. A im pren sa e ou tros se to res gua -
te mal te cos re a gi ram for te men te con tra a pro pos ta, a
qual, se ace i ta por am bos os go ver nos, de ve rá ser
sub me ti da a re fe ren do po pu lar nos dois pa í ses (me di -
da que po de rá in vi a bi li zar o acor do, dada a pos sí vel
re a ção con trá ria da so ci e da de gua te mal te ca). O Go -
ver no bra si le i ro di vul gou, em 30-9-02, “Nota à
Impren sa” pela qual “ten do em vis ta a tra di ção di plo -
má ti ca e seus la ços de ami za de com Be li ze e com a
Gu a te ma la, apóia o pro ces so de con ci li a ção para a
so lu ção do di fe ren do fron te i ri ço”, sem, con tu do, opi -
nar so bre o mé ri to da pro pos ta apre sen ta da pe los
con ci li a do res.

Re la ções Bi la te ra is

Tra di ci o nal men te cor di a is, as re la ções Bra -
sil-Gu a te ma la re ce be ram im por tan te im pul so a par -
tir da vi si ta do en tão Mi nis tro das Re la ções Exte ri o -
res Luís Fe li pe Lam préia ao país cen tro-ame ri ca no,
em de zem bro de 1996, para as ce ri mô ni as de as si -
na tu ra do Acor do Fi nal de Paz en tre o Go ver no e a
URNG. Em ja ne i ro de 1998, foi dado novo im pul so
às re la ções bi la te ra is, com a vi si ta do Vice-Pre si -
den te Mar co Ma ci el à Gu a te ma la (no con tex to de vi -
a gem a cin co pa í ses da Amé ri ca Cen tral). A vi si ta,
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trans cor ri da em cli ma de gran de cor di a li da de, pro pi -
ci ou a re i te ra ção do in te res se mú tuo de apro fun da -
men to das re la ções, bem como a iden ti fi ca ção de
no vas áre as de co o pe ra ção bi la te ral.

A tí tu lo de aju da hu ma ni tá ria, ae ro na ve da FAB
trans por tou para a Gu a te ma la, em no vem bro de
1998, três to ne la das de me di ca men tos do a dos pelo
Go ver no bra si le i ro para ate nu ar os efe i tos do fu ra cão
“Mitch”. Em ja ne i ro de 2000, o Emba i xa dor João Cle -
men te Ba e na So a res, ex-Se cre tá rio-ge ral da OEA,
che fi ou Mis são Espe ci al bra si le i ra às ce ri mô ni as de
pos se do atu al Pre si den te da Gu a te ma la.

Nos úl ti mos anos o Bra sil tem re a li za do es for ços 
no sen ti do do aden sa men to de suas re la ções com a
Gu a te ma la, no qua dro ge ral de uma po lí ti ca de apro -
xi ma ção com a Amé ri ca Cen tral como um todo. Nes -
se con tex to, a ini ci a ti va da po lí ti ca ex ter na bra si le i ra
com ma i or re fle xo so bre as re la ções bi la te ra is com a
Gu a te ma la foi, cer ta men te, a Re u nião de Che fes de
Esta do e de Go ver no re a li za da na Cos ta Rica, em
abril de 2000, en tre o en tão Pre si den te Fer nan do
Hen ri que Car do so e os Pre si den tes da Ni ca rá gua,
Cos ta Rica, El Sal va dor, Hon du ras e os Vice-Pre si -
den tes da Gu a te ma la e da Re pú bli ca Do mi ni ca na, da
qual re sul tou a De cla ra ção de São José.

O en tão chan ce ler da Gu a te ma la re a li zou vi si ta
ao Bra sil em 21 de ou tu bro de 2002, oca sião em que
man te ve en con tro com o en tão Mi nis tro de Esta do
Cel so La fer. As con ver sa ções ver sa ram prin ci pal men -
te so bre ma té ri as de co o pe ra ção bi la te ral e in te gra -
ção co mer ci al. Foi as si na do pe los dois chan ce le res
um Acor do de Isen ção de Vis tos em Pas sa por tes Co -
muns.

Instru men to de gran de va lia para o apro fun da -
men to de nos sas re la ções bi la te ra is tem sido a co o -
pe ra ção téc ni ca ho ri zon tal com a Gu a te ma la, re a li za -
da sob a égi de da Agên cia Bra si le i ra de Co o pe ra ção
(ABC) que, de acor do com a po lí ti ca bra si le i ra de am -
pli ar a co o pe ra ção ho ri zon tal pres ta da a ou tros pa í -
ses em de sen vol vi men to, apro xi mou o Bra sil e a Gu a -
te ma la. No âm bi to do Acor do Bá si co de Co o pe ra ção
Ci en tí fi ca e Téc ni ca fir ma do en tre os dois pa í ses, em
16 de ju nho de 1976, com en tra da em vi gor em 9 de
ou tu bro de 1978, o Bra sil tem as sis ti do o Go ver no
gua te mal te co so bre tu do em ma té ria de ad mi nis tra -
ção po lí ti ca, de sen vol vi men to agro pe cuá rio e re for ma 
ad mi nis tra ti va.

Em 22 de agos to de 2002, du ran te mis são à Gu -
a te ma la do en tão Se cre tá rio-Ge ral das Re la ções
Exte ri o res, Osmar Choh fi, fo ram fir ma dos, na área de
co o pe ra ção, Ajus tes Com ple men ta res ao Acor do Bá -
si co de 1976, no âm bi to da edu ca ção e da sa ú de,

para im ple men ta ção no país dos pro je tos bra si le i ros
de Bol sa Esco la e de Alfa be ti za ção So li dá ria e de
Apo io ao Pro gra ma Na ci o nal de Pre ven ção e Con tro -
le do HIV/AIDS da Gu a te ma la. Na que la oca sião foi
igual men te as si na do en tre os dois pa í ses Me mo ran -
do de Enten di men to so bre o Pro gra ma de Co o pe ra -
ção Téc ni ca, com o ob je ti vo de for ta le cer a co o pe ra -
ção nas áre as de edu ca ção, sa ú de, me te o ro lo gia,
ener gia, tu ris mo, ad mi nis tra ção pú bli ca, meio-am bi -
en te, in dús tria e agro pe cuá ria.

Um Acor do de Inter câm bio Cul tu ral, as si na do
em 26 de mar ço de 1969, mas ra ti fi ca do ape nas pelo
Bra sil, com ple ta a mol du ra ins ti tu ci o nal-le gal da co o -
pe ra ção en tre o Bra sil e a Gu a te ma la. Os Pro gra mas
de Estu dan te-Con vê nio de Gra du a ção (PEC-G) e de
Pós-Gra du a ção (PEC-PG), por exem plo, têm sido de
gran de efi cá cia, pois os egres sos des ses Pro gra mas,
ao re tor na rem ao país, não de i xam de de mons trar
seu apre ço a ad mi ra ção pelo Bra sil, e, vá ri as ve zes,
são le va dos a ocu par im por tan tes car gos e fun ções
no go ver no ou em re le van tes se to res da so ci e da de.
Des sa ma ne i ra os gra du a dos e pós-gra du a dos no
Bra sil pas sam a cons ti tu ir um cor po ad mi nis tra ti vo e
em pre sa ri al fa vo rá vel à ex pan são das re la ções en tre
os dois pa í ses. De 1990 em cur so, vi a ja ram ao Bra sil
mais de 100 gua te mal te cos para re a li zar cur sos e es -
tá gi os em vá ri as áre as pro fis si o na is, aí in clu í dos os
can di da tos se le ci o na dos do PEC-G e do PEC-PG.

A co o pe ra ção na área mi li tar tam bém tem sido
im por tan te fa tor de apro xi ma ção en tre o Bra sil e Gu a -
te ma la. Tal co o pe ra ção tem-se ex pres sa do pelo en -
vio, des de 1995, de dois ofi ci a is su pe ri o res do Exér ci -
to bra si le i ro em mis são de dois anos como ins tru to res 
de Esco la de Co man do e de Esta do-Ma i or do Cen tro
de Estu dos Mi li ta res — CEM. A par tir de fe ve re i ro de
2002, fo ram de sig na dos dois ins tru to res bra si le i ros
para a Esco la de Armas e Ser vi ços da re fe ri da Insti tu -
i ção cas tren se. Anu al men te, o Exér ci to Bra si le i ro tem
ofe re ci do a ofi ci a is gua te mal te cos va gas para o cur so
de Esta do-Ma i or, de Aper fe i ço a men to de Ofi ci a is e da 
Esco la Su pe ri or de Gu er ra — ESG. A par tir de 1º de
mar ço de 2001, foi ins ti tu í da, jun to à Emba i xa da bra -
si le i ra na Gu a te ma la, Adi dân cia da De fe sa e do Exér -
ci to, até ago ra a úni ca re par ti ção do gê ne ro na Amé ri -
ca Cen tral, que tem con tri bu í do para es tre i tar os la ços 
da co o pe ra ção mi li tar en tre os dois pa í ses. Em con -
tex to mul ti la te ral, cabe su bli nhar, tam bém, até o fi nal
do ano 2000, o pa pel de sem pe nha do pe los ofi ci a is
mi li ta res bra si le i ros que atu a ram como mem bros da
Mis são de Ve ri fi ca ção das Na ções Uni das para a Gu -
a te ma la (MINUGUA) e do Pro gra ma da OEA de
Assis tên cia para a Re mo ção de Mi nas ter res tres na
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Amé ri ca Cen tral (MARMINCA). Atu al men te, a co la bo -
ra ção bra si le i ra com a MINUGUA tem sido fe i ta por
meio de um ob ser va dor po li ci al-mi li tar.

Acor dos em Ne go ci a ção: O Bra sil co mu ni cou 
à Gu a te ma la in te res se em as si nar um Acor do de
Extra di ção. Foi en vi a da, em se tem bro de 2002, mi -
nu ta de acor do, como su ges tão pre li mi nar e base
para ne go ci a ção de even tu al do cu men to bi la te ral. A
pro pos ta de ne go ci a ção do re fe ri do ins tru men to visa 
a apro fun dar e a es tre i tar ain da mais os vín cu los en -
tre os dois pa í ses na área da co o pe ra ção ju di ciá ria
em ma té ria pe nal, de cres cen te im por tân cia atu al. O 
Bra sil man tém Acor dos de Extra di ção com di ver sos
pa í ses e com pra ti ca men te to dos os Esta dos da
Amé ri ca do Sul e de se ja ria es ten der a ma lha de
Acor dos des sa na tu re za tam bém às na ções cen -
tro-ame ri ca nas.

Co o pe ra ção Bi la te ral: A Co o pe ra ção Téc ni ca
pode ser con si de ra da, sob mu i tos as pec tos, o le it -
mo tiv das re la ções Bra sil-Gu a te ma la. Há va ri a dos
pro je tos de co o pe ra ção em cur so en tre os dois pa í -
ses, em áre as como a fru ti cul tu ra, edu ca ção, sa ú de
e con tro le de zo o no ses, além de pro je tos nas áre as
de ener gia, tra ba lho, mi ne ra ção, in dús tria e fi nan ças. 
A co o pe ra ção bi la te ral é de sen vol vi da ao abri go do
Acor do Bá si co de Co o pe ra ção Ci en tí fi ca e Téc ni ca
en tre o Bra sil e a Gu a te ma la, as si na do em 1978, e
dos su ces si vos Ajus tes Com ple men ta res, que re gu -
la men tam a for ma da co o pe ra ção em te mas de ter -
mi na dos.

O Mi nis tro da Sa ú de Pú bli ca e Assis tên cia So -
ci al da Gu a te ma la, Dou tor Mano René Bo la ños Du -
ar te, es te ve no Bra sil, em fe ve re i ro de 2002, em pro -
gra ma pa tro ci na do pela ONU, com o ob je ti vo de co -
nhe cer in loco o pro gra ma bra si le i ro de con tro le da
AIDS. Em agos to de 2002, o en tão Se cre tá rio-Ge ral
das Re la ções Exte ri o res, Emba i xa dor Osmar Chof -
hi, em com pa nhia do Di re tor-Ge ral da ABC, re a li zou
mis são à Gu a te ma la, oca sião em que as si nou Ajus -
tes Com ple men ta res ao Acor do de Co o pe ra ção
Téc ni ca, re la ti vos ao com ba te ao HIV/AIDS, e aos
pro je tos “Alfa be ti za ção So li dá ria” e “Bol sa-Esco la”,
pro gra mas so ci a is bra si le i ros que o Go ver no gua te -
mal te co de mons trou in te res se em im plan tar. 

Eco no mia e Co mér cio

O ob je ti vo bá si co do go ver no gua te mal te co
tem sido o de su pe rar os de se qui lí bri os ma cro e co -
nô mi cos her da dos da ad mi nis tra ção an te ri or, sen do
que os es for ços mais im por tan tes con cen tra ram-se
na bus ca da aqui si ção de con fi an ça na po lí ti ca mo -

ne tá ria, cam bi al e fis cal, nas me di das des ti na das à
re du ção do dé fi cit fis cal e na ra ci o na li za ção dos
gas tos pú bli cos. Rom pen do a bar re i ra his tó ri ca dos
10% de car ga tri bu tá ria, uma das mais ba i xas da
Amé ri ca La ti na, a apro va ção pelo Con gres so da ele -
va ção do IVA a 12% pode ser con si de ra da como
uma das ini ci a ti vas de su ces so da ad mi nis tra ção
Por til lo, ape sar da enor me opo si ção du ran te os de -
ba tes e a im ple men ta ção da me di da, so bre tu do por
par te do em pre sa ri a do.

Com um pa no ra ma in ter na ci o nal des fa vo rá vel,
que teve efe i tos ne ga ti vos so bre a eco no mia, e com
a ba i xa dos pre ços dos pro du tos de ex por ta ção, es -
pe ci al men te do café, as re mes sas fa mi li a res de imi -
gran tes re si den tes nos Esta dos Uni dos têm-se con -
ver ti do em um dos prin ci pa is sus ten tá cu los da eco -
no mia gua te mal te ca.

Se gun do es ta tís ti cas não-ofi ci a is re cen tes, nos 
pri me i ros oito me ses de 2002 tais re mes sas ele va -
ram-se a US$944 mi lhões, con tra US$ 421 mi lhões
no mes mo pe río do de 2001, (ha ven do re gis tra do
por tan to um au men to de 123%) e US$344 mi lhões
em 2000. Entre as hi pó te ses aven ta das so bre o au -
men to des se in gres so, sig ni fi ca ti vo e ines pe ra do
para o pró prio Pre si den te do Ban co da Gu a te ma la,
men ci o na-se a de que os imi gran tes gua te mal te cos
te nham pas sa do a pre fe rir apli car a to ta li da de de
suas eco no mi as na Gu a te ma la, após os aten ta dos
de 11 de se tem bro de 2001, e a de um pos sí vel au -
men to da emi gra ção para os Esta dos Uni dos, con -
se qüên cia dos al tos ní ve is de de sem pre go na Gu a -
te ma la.

Tam bém dig no de nota foi a apro va ção, em ju -
nho de 2002, pelo Con gres so gua te mal te co, de um
pa co te de qua tro leis que têm como ob je ti vo a mo -
der ni za ção do sis te ma fi nan ce i ro do país: Lei Orgâ -
ni ca do Ban co da Gu a te ma la, Lei de Ban cos e Gru -
pos Fi nan ce i ros, Lei de Su per vi são Fi nan ce i ra e Lei
Mo ne tá ria.

A au to ri za ção do BID de um em prés ti mo de
US$210 mi lhões, um dos fru tos do acor do stand by
com o FMI, foi aco lhi da po si ti va men te pe las au to ri -
da des eco nô mi cas. Pre vê-se a li be ra ção des se
mon tan te em duas par ce las: a pri me i ra de US$200
mi lhões para apo i ar os gas tos so ci a is do go ver no
du ran te o cor ren te ano e a se gun da de US$10 mi -
lhões, des ti na dos a pro je tos de ca pa ci ta ção. O Ban -
co Mun di al de ve rá au to ri zar dois em prés ti mos  – no
to tal de US$155 mi lhões  – des ti na dos ao pro gra ma
de mo der ni za ção do se tor fi nan ce i ro.
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Gru po Con sul ti vo e Pa í ses Do a do res: A po lí ti ca 
go ver na men tal no cam po das re la ções fi nan ce i ras in -
ter na ci o na is tem atri bu í do gran de im por tân cia ao apro -
fun da men to do res pal do da co mu ni da de de pa í ses que
acom pa nham de per to a con so li da ção do pro ces so de
paz. Tal apo io tem sido de gran de va lia, não só em ter -
mos fi nan ce i ros, mas tam bém de as sis tên cia téc ni ca
para pro mo ver a trans for ma ção do país.

Em seu dis cur so pe ran te o Gru po Con sul ti vo, na 
re u nião re a li za da em Was hing ton, em fe ve re i ro de
2002, o Pre si den te Por til lo, ao re fe rir-se à po bre za na
Gu a te ma la, men ci o nou em uma das par tes, “que a
paz e a de mo cra cia não po dem ser sus ten ta das man -
ten do-se 56% da po pu la ção com US$ 2 ao dia e 27%
com um dó lar diá rio, com 44% dos po bres como anal -
fa be tos, com ní ve is de su bem pre go e de sem pre go, e
um qua dro de po bre za com um in con fun dí vel ros to in -
dí ge na e de mu lher.”

Du ran te a re u nião, o Gru po Con sul ti vo pro me -
teu US$1.3 bi lhão de dó la res, com de sem bol so pre -
vis to para 5 anos, a fim de apo i ar o pro ces so de paz e
a “Estra té gia de Re du ção da Po bre za”, pro je to im por -
tan te lan ça do pelo Go ver no. Tal mon tan te é su pe ri or
aos re cur sos, no va lor de US$1.25 bi lhão, que o go -
ver no ha via so li ci ta do. Apro xi ma da men te 70% dos re -
cur sos pro me ti dos se rão con ce di dos em for ma de
em prés ti mos e o res tan te como do a ções.

Pla no de Ação Eco nô mi ca 2002-2004: O
Pre si den te Por til lo apre sen tou, em ju nho de 2002, o 
Pla no de Ação Eco nô mi ca, re fe ren te ao pe río do
2002-2004, pre ven do in ves ti men tos da or dem de
US$4,3 bi lhões, dos qua is US$2,6 bi lhões des ti na -
dos a obras pú bli cas. Por til lo pe diu o apo io da co -
mu ni da de in ter na ci o nal, em es pe ci al às obras de in -
fra-es tru tu ra, pro je tos de mo der ni za ção fi nan ce i ra
e pro gra mas de de sen vol vi men to de mi cro, pe que -
na e mé dia em pre sas. O ob je ti vo do Pla no, de acor -
do com o Mi nis tro da Eco no mia, Artu ro Mon te ne -
gro, se ria atin gir cres ci men to sus ten ta do de cer ca
de 6% ao ano, con tan do com re cur sos do FMI, Gru -
po Con sul ti vo, e ou tros ori un dos do Pla no Pu e -
bla-Pa na má.

O Pla no con tem pla a trans fe rên cia, ao se tor pri -
va do, de con ces sões pú bli cas, como a ad mi nis tra ção
de por tos (Qu et zal, San to To más de Cas til la), ae ro -
por tos (La Au ro ra, San ta Ele na), usi nas ter me lé tri cas
(Escu in tla), cam pos ge o tér mi cos (Zu nil I e II) e es tra -
das, in clu in do o “anel me tro po li ta no.”

A mo der ni za ção do qua dro ins ti tu ci o nal, pre vis -
ta no Pla no, en vol ve a apro va ção de doze leis, en tre
as qua is a de Con ces são de Obras Pú bli cas, a Lei de
Va lo res, a de au to ri da des ma rí ti mas e ae ro por tuá ri as
e a de in ter me diá ri os fi nan ce i ros não ban cá ri os.
Estão pen den tes de apro va ção, en tre ou tras, a Lei de
Pro du ção e uso do Álco ol como Car bu ran te, a de in -
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cen ti vos fis ca is para ge rar ener gia com re cur sos re -
no vá ve is e a do sis te ma de qua li da de.

No que diz res pe i to ao tema da ter ra, o Pla no
pre vê a ma nu ten ção do sub sí dio e do apo io ao se tor
agrí co la, es pe ci al men te aos pe que nos pro du to res,
com base na ado ção de três me di das: con ti nu a ção do 
pro gra ma de fer ti li zan tes a ba i xos pre ços, a en tre ga
de se men tes e a cri a ção de um pla no para fa ci li tar o
aces so à ter ra pe los cam po ne ses.

O Mi nis tro Artu ro Mon te ne gro, em con ver sa
com a Emba i xa do ra bra si le i ra, Gil da Ma ria Ra mos,
ex pres sou a con fi an ça em que em pre sas bra si le i -
ras par ti ci pem ati va men te, dis pu tan do con ces sões
de ser vi ços pú bli cos. Por sua vez, a even tu al apro -
va ção da Lei de pro du ção e uso do Álco ol como
Car bu ran te, po de ria re pre sen tar opor tu ni da de para 
a ex por ta ção de equi pa men tos in dus tri a is e ál co ol
com bus tí vel.

Tra ta dos de Li vre Co mér cio: É vi sí vel o in te -
res se do Go ver no da Gu a te ma la na as si na tu ra de um
TLC com os Esta dos Uni dos, nos mol des do acor do
as si na do com o Mé xi co. Nes se sen ti do, as au to ri da -
des gua te mal te cas es pe ram ini ci ar ne go ci a ções com
os EUA em bre ve.

Con for me fon tes do go ver no, du ran te a vi si ta do
Pre si den te Por til lo e de Che fes de Esta do cen -
tro-ame ri ca nos, em ou tu bro de 2002, à Ale ma nha,
por mo ti vo do “Dia da Raça”, os man da tá ri os do Istmo 
man te rão con ta tos com apro xi ma da men te meia cen -
te na de em pre sá ri os ale mães, oca sião em que se
pre vê o exa me das pos si bi li da des de um TLC en tre a
Amé ri ca Cen tral e a União Eu ro péia.

Da mes ma for ma, a pers pec ti va de um pos sí -
vel tra ta do do gê ne ro en tre o Istmo e o Mer co sul
tam bém tem me re ci do des ta que, nem sem pre po si ti -
vo, na im pren sa gua te mal te ca.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os re que -
ri men tos li dos se rão pu bli ca dos e, opor tu na men te, in -
clu í dos na Ordem do Dia.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

MENSAGEM

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Res ti tu in do au tó gra fos de pro je to de lei san ci o -
na do:

– Nº 63, de 2003 (nº 69/2003, na ori gem), de 11
do cor ren te, res ti tu in do au tó gra fos do Pro je to de Lei
da Câ ma ra nº 98, de 2001 (nº 3.446/2000, na Casa de 
ori gem), que de no mi na “Ae ro por to de Impe ra triz –
Pre fe i to Re na to Mo re i ra” o Ae ro por to de Impe ra triz,
no Esta do do Ma ra nhão, san ci o na do e trans for ma do
na Lei nº 10.642, de 11 de mar ço de 2003.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A men sa -
gem lida vai à pu bli ca ção.

So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to 
For tes.

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 87, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos re gi men ta is do dis pos to
no Arti go 102, in ci so V, que o Pro je to de Lei do Se na -
do nº 35, de 2003, que “Acres cen ta dis po si ti vo ao ar ti -
go 21 da Lei nº 7565, de 19 de de zem bro de 1986,
que dis põe so bre o Có di go Bra si le i ro de Ae ro náu ti ca,
pro i bin do o trans por te de ma te ri a is ra di o a ti vos em ae -
ro na ves que trans por tam pas sa ge i ros”, seja en ca mi -
nha do à Co mis são de Edu ca ção para que a mes ma
se pro nun cie so bre o mé ri to do pro je to, de acor do
com o que pre ce i tua o in ci so V do Arti go 102 do Re gi -
men to Inter no do Se na do

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. –Se -
na dor Osmar Dias

REQUERIMENTO Nº 88, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos re gi men ta is, que o Pro je -
to de Lei do Se na do nº 92, de 1996, que “Insti tui a
meia-en tra da para es tu dan tes e ido sos em es pe tá -
cu los Artís ti cos, Cul tu ra is e Espor ti vos e dá ou tras
pro vi dên ci as”, que tra mi ta em con jun to com os se -
guin tes Pro je tos de Lei do Se na do: 511, de 1999,
que “Con ce de des con to de 50% no pre ço do in gres -
so de even tos cul tu ra is às pes so as com mais de 60

anos de ida de, e dá ou tras pro vi dên ci as”; 555, de
1999, que “Con ce de des con to no pre ço do in gres so
em even tos cul tu ra is a ido sos de que tra ta a Lei
8842, de 4 de ja ne i ro de 1994, e dá ou tras pro vi dên -
ci as”; 303, de 1999, que “Dis põe so bre o aces so gra -
tu i to dos ido sos às sa las de ci ne ma e dá ou tras pro -
vi dên ci as” e o de nº 156, de 2000, que “Asse gu ra ao
ido so gra tu i da de de aces so a even tos cul tu ra is, des -
por ti vos e re cre a ti vos”, seja en ca mi nha do à Co mis -
são de Edu ca ção, para que a mes ma se pro nun cie
so bre o mé ri to do pro je to e dos de ma is a ele apen sa -
dos, de acor do com o que pre ce i tu am os in ci sos I e II
do Arti go 102 do Re gi men to Inter no do Se na do Fe -
de ral.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Osmar Dias .

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os re que -
ri men tos li dos se rão pu bli ca dos e, opor tu na men te, in -
clu í dos na Ordem do Dia.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 89, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, nos ter mos re gi men ta is, e de acor do

com as tra di ções da Casa, as se guin tes ho me na gens
pelo fa le ci men to do ci en tis ta pa ra en se José Már cio
Cor rêa:

a) Inser ção em ata de Voto de Pe sar; e
b) Apre sen ta ção de con do lên ci as à fa -

mí lia.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. –Ana 
Jú lia Ca re pa.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Pre si -
dên cia en ca mi nha rá o voto de pe sar so li ci ta do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca ado tou, em 11 de mar ço de
2003, e pu bli cou no dia 12 do mes mo mês e ano, a
Me di da Pro vi só ria nº 109, de 2003, que “Au to ri za o
Po der Exe cu ti vo a con ce der sub ven ção eco nô mi ca à
Com pa nhia de Na ve ga ção do São Fran cis co –
FRANAVE”.

De acor do com as in di ca ções das li de ran ças, e
nos ter mos da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, art. 2º e
seus pa rá gra fos, fica as sim cons ti tu í da a Co mis são
Mis ta in cum bi da de emi tir pa re cer so bre a ma té ria:
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SENADORES

Ti tu la res Su plen tes

Blo co (PT/PSB/PTB/PL)
Tião Vi a na (PT) Ro ber to Sa tur ni no (PT)
Anto nio Car los Va la da res(PSB) 2.Ana Jú lia Ca re -
pa(PT)
Mag no Mal ta (PL) 3.Flá vio Arns (PT)
Fer nan do Be zer ra(PTB) 4.Ide li Sal vat ti (PT)

PMDB

Re nan Ca lhe i ros 1.(vago)
(Vago) 2.(vago)

(Vago) 3.(vago)

PFL

Ro dolp ho Tou ri nho 1.Cé sar Bor ges
Re nil do San ta na 2.José Jor ge
Mar co Ma ci el 3.João Ri be i ro

PSDB

Arthur Vir gí lio 1.Ante ro Paes de Bar -
ros
Ro me ro Jucá 2.Lú cia Vâ nia

*PDT
Jef fer son Pe res 1.Alme i da Lima

De pu ta dos
Ti tu la res Su plen tes

PT
Nel son Pel le gri no 1.(vago)
Hen ri que Fon ta na 2.(vago)

PFL
José Car los Ale lu ia 1.José Tho maz Nonô
Ro dri go Maia 2.Ro ber to Brant

PMDB
Eu ní cio Oli ve i ra 1.Asdrú bal Ben tes
Men des Ri be i ro Fi lho 2.Car los Edu ar do Ca do -
ca

PSDB

Ju tahy Jú ni or 1.Edu ar do Go mes
Cus tó dio Mat tos 2.Aloy sio Nu nes Fer re i -ra

PPB
Pe dro Henry 1.Cel so Rus so man no

PTB
Ro ber to Jef fer son 1.Fer nan do Gon çal ves

PL
Val de mar Cos ta Neto 1.Bis po Ro dri gues

PSB
Edu ar do Cam pos 1.(vago)

PV*
Edson Du ar te 1.Le o nar do Mat tos

De acor do com a Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, 
fica es ta be le ci do o se guin te ca len dá rio para a tra mi -
ta ção da ma té ria:

 – Pu bli ca ção no DO:  12-3-2003
 – De sig na ção da Co mis são: 13-3-2003
 – Insta la ção da Co mis são: 14-3-2003
 – Emen das: até 18-3-2003 (7º dia da pu bli ca ção)
 – Pra zo fi nal na Co mis são:  12-3-2003 a

25-3-2003 (14º dia)
 – Re mes sa do pro ces so à CD:  25-3-2003 
 – Pra zo na CD: de 26-3-2003 a  8-4-2003 (15º

ao 28º dia) 
 – Re ce bi men to pre vis to no SF:  8-4-2003
 – Pra zo no SF:  de 9-4-2003  a  22-4-2003 (42º dia)
 – Se mo di fi ca do, de vo lu ção à CD:  22-4-2003
 – Pra zo para apre ci a ção das mo di fi ca ções do SF,

pela CD: de 23-4-2003 a 25-4-2003 (43º ao 45º dia)
 – Re gi me de ur gên cia, obs tru in do a pa u ta a

par tir de:  26-4-2003 (46º dia)
 – Pra zo fi nal no Con gres so:  10-5-2003  (60 dias)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Será fe i -
ta a de vi da co mu ni ca ção à Câ ma ra dos De pu ta dos.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Encer -
rou-se on tem o pra zo para apre sen ta ção de emen das 
ao Pro je to de Lei do Se na do nº 2, de 2000, de au to ria
do Se na dor Ro ber to Sa tur ni no, que es ta be le ce res tri -
ções ao fi nan ci a men to pelo BNDES a pes so as ju rí di -
cas cujo po der de con tro le seja de ti do por pes so as fí -
si cas ou ju rí di cas re si den tes ou do mi ci li a das no ex te -
ri or, al te ran do a Lei nº 1.628, de 20 de ju nho de 1952.
(Tra mi tan do em con jun to com o Pro je to de Lei do Se -
na do nº 21, de 2000)

Ao Pro je to foi ofe re ci da uma emen da, que vai ao 
exa me das Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci -
da da nia, e de Assun tos Eco nô mi cos.

É a se guin te a emen da re ce bi da:

EMENDA Nº 2-PLEN (SUBSTITUTIVA) 

Subs ti tua-se a o art. 1º do pro je to pelo se guin te:

“Art. 1º A Lei nº 1.628, de 20 de ju nho
de 1952, fica acres cen ta da dos se guin tes
dis po si ti vos:

“Art. 10. ..............................................
§ 1º O Ban co po de rá con ce der em -

prés ti mos ou fi nan ci a men tos a pes so as ju rí -
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di cas cujo po der de con tro le seja de ti do por
pes so as fí si cas ou ju rí di cas re si den tes ou
do mi ci li a das no ex te ri or so men te para ins ta -
la ção de uni da des pro du ti vas no Bra sil, am -
pli a ção de em pre en di men tos exis ten tes no
país, bem como a im por ta ção de pro du tos
pro du zi dos no País.

§ 2º Na hi pó te se do pa rá gra fo an te ri or, 
ex ce tu a do o fi nan ci a men to da im por ta ção
de bens pro du zi dos no País, o va lor de fi -
nan ci a men to não po de rá ex ce der de 50%
do va lor do dis pên dio to tal.

§ 3º O BNDES não con ce de rá fi nan ci -
a men tos ou em prés ti mos des ti na dos à aqui -
si ção do con tro le aci o ná rio de em pre sas na -
ci o na is por par te de pes so as fí si cas ou ju rí -
di cas do mi ci li a das no ex te ri or.

Jus ti fi ca ção

A pre sen te emen da pre ten de re for çar o ob je to
da pro po si ção dan do ao tex to um re da ção pre ci sa de
como ocor re rão os em prés ti mos e fi nan ci a men tos do
BNDES. 

Cabe res sal tar, que o dis po si ti vo com a nova
re da ção tem o sen ti do de re for çar a ar gu men ta ção
do Exce len tís si mo Se na dor Sa tur ni no Bra ga na jus -
ti fi ca ção do pro je to ao con si de rar “ be né fi ca a par ti -
ci pa ção de em pre sas es tran ge i ras na eco no mia, re -
cur sos pú bli cos, na sua ma i o ria pro ve ni en tes da
pou pan ça do tra ba lha dor, não de ve ri am ser uti li za -
dos para fi nan ci ar a sim ples aqui si ção de ati vos por
em pre sas es tran ge i ras, ope ra ção que não im pli ca
au men to do em pre go ou da pro du ção do País. Além 
dis so não faz sen ti do que re cur sos pú bli cos se jam
em pre ga dos em em pre sas es tran ge i ras, em de tri -
men to das em pre sas na ci o na is, que não têm aces -
so ao fi nan ci a men to.”

Entre tan to, a nova re da ção dada ao tex to per mi -
te que o Ban co apo ie ou tros in ves ti men tos ca pa zes
de am pli ar a ca pa ci da de pro du ti va, ve da dos pela re -
da ção an te ri or.

Pelo ex pos to, es pe ro o aco lhi men to da pre sen te 
emen da.

Sala das Ses sões, 12 de mar ço de 2003. – Alo i -
zio Mer ca dan te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

 OF. Nº 063/03-GLPFL

Bra sí lia, 13 de mar ço de 2003.

Se nhor Pre si den te, nos ter mos re gi men ta is,
so li ci to a subs ti tu i ção do Se na dor Mar co Ma ci el pelo 
Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha, como ti tu lar, na Co -
mis são de Fis ca li za ção e Con tro le.

Aten ci o sa men te, Se na dor José Agri pi no – Lí -
der do PFL no Se na do Fe de ral.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Será fe i ta
a subs ti tu i ção so li ci ta da.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pas sa-se à

ORDEM DO DIA

Item 1:

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 33, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 33, de 2002, pro ve -
ni en te da Me di da Pro vi só ria 77, de 2002,
que al te ra as Leis nºs 10.464, de 24 de
maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de
2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002; au -
to ri za a con ces são de cré di to, com re cur sos 
dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a -
men to do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te,
para aqui si ção dos tí tu los do Te sou ro Na ci o -
nal ne ces sá ri os à con tra ta ção de ope ra ção
na for ma da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de
fe ve re i ro de 1998, do Con se lho Mo ne tá rio
Na ci o nal, re la ci o na da com dí vi das con tra í -
das com re cur sos de ou tras fon tes; dis põe
so bre re con ver são de ati vi da des de mu tuá ri -
os com dí vi das jun to a ban cos ofi ci a is fe de -
ra is; e dá ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re ce res
– pro fe ri do no Ple ná rio da Câ ma ra dos 

De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co mis são
Mis ta, Re la tor: De pu ta do Ro nal do Ca i a do
(PFL-GO), pre li mi nar men te pelo aten di men -
to dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le -
vân cia e ur gên cia; pela ade qua ção fi nan ce i -
ra e or ça men tá ria; e quan to ao mé ri to, fa vo -
rá vel à Me di da Pro vi só ria e à Emen da nº 13, 
pela re je i ção das Emen das nºs 1 a 12 e 14
a 36, na for ma do Pro je to de Lei de Con ver -
são nº 33 de 2002; e

– sob nº 88, de 2003, pro fe ri do no Ple -
ná rio do Se na do Fe de ral , Re la tor - Re vi sor
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Se na dor Jo nas Pi nhe i ro (PFL-MT), con clu in -
do pre li mi nar men te pela ad mis si bi li da de,
cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e téc ni ca le -
gis la ti va; e quan to ao mé ri to, fa vo rá vel ao
Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia
da ses são de li be ra ti va or di ná ria de on tem, opor tu ni -
da de em que foi apro va do, em apre ci a ção pre li mi -
nar, o aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is 
de re le vân cia e ur gên cia da me di da pro vi só ria cons -
tan te do Pa re cer nº 88, de 2003, de Ple ná rio.

A dis cus são da ma té ria foi adi a da para hoje, nos 
ter mos do Re que ri men to nº 85, de 2003.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para uma ques tão de
or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra a Se na do ra He lo í sa He le na, para uma ques tão
de or dem.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Para uma ques tão de or dem. Sem re vi são da ora do -
ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, fa rei um
ape lo a V. Exª. Sei que não pos so for mu lar uma ques -
tão de or dem nes te mo men to, por que se tra ta de ma -
té ria ven ci da, ten do em vis ta o pro ce di men to ado ta do
pela Casa on tem.

Com essa so li ci ta ção que fa rei à Mesa, não es -
tou que ren do di zer que a Pre si dên cia ou os Lí de res
agi ram de má-fé, por que, se as sim fos se, te ría mos to -
dos agi do da mes ma for ma, por que es tá va mos pre -
sen tes e le gi ti ma mos o pro ce di men to ado ta do no dia
de on tem.

No en tan to, te nho uma dú vi da e ape lo à Mesa
no sen ti do de que me es cla re ça, se não ago ra, mas
an tes da vo ta ção de qual quer ou tra me di da pro vi só -
ria. A dú vi da re fe re-se aos ter mos do adi a men to da
vo ta ção de on tem.

O en ten di men to que te nho, Sr. Pre si den te, e
pos so es tar er ra da, é com base no art. 62, § 6º, in ci so
IV, da Cons ti tu i ção Fe de ral, que diz: 

Art. 62:
IV –........................................................
§ 6º Se a me di da pro vi só ria não for

apre ci a da em até qua ren ta e cin co dias con -
ta dos de sua pu bli ca ção, en tra rá em re gi me
de ur gên cia, sub se qüen te men te, em cada
uma das Ca sas do Con gres so Na ci o nal, fi -
can do so bres ta das, até que se ul ti me a vo -
ta ção, to das as de ma is de li be ra ções le gis la -
ti vas da Casa em que es ti ver tra mi tan do.”

O nos so en ten di men to é que to das as de ma is
de li be ra ções le gis la ti vas vão des de a vo ta ção de um 
re que ri men to de adi a men to à vo ta ção de qual quer
ma té ria ou re que ri men to no ple ná rio e tam bém nas
co mis sões da Casa. O ar ti go uti li za do para jus ti fi car
tal re que ri men to foi o 375, do Re gi men to Inter no,
que tra ta dos pro je tos com tra mi ta ção ur gen te –
mas pro je tos de ini ci a ti va do Pre si den te da Re pú bli -
ca, quan do su je i tos à tra mi ta ção ur gen te (art. 64, §
1º, da Cons ti tu i ção) – e seu in ci so VI, que fala que o 
adi a men to de dis cus são ou de vo ta ção não po de rá
ser ace i to por pra zo su pe ri or a vin te e qua tro ho ras.

O nos so en ten di men to, no en tan to, Sr. Pre si -
den te, é que o re que ri men to de adi a men to da vo ta ção 
não po de ria acon te cer em fun ção do que es ta be le ce
o art. 62, § 6º, da Cons ti tu i ção, por se tra tar de vo ta -
ção con clu si va. Como não era um acor do de Li de ran -
ças, o adi a men to foi es ta be le ci do como con clu si vo
em fun ção do pos te ri or adi a men to da ma té ria.

Este é o ape lo que faço a V. Exª: se a Mesa não
pu der se pro nun ci ar no dia de hoje, que o faça as sim
que pos sí vel. Se ti vés se mos fe i to isso on tem, po de -
ría mos ter fe i to um re cur so em re la ção à de ci são da
Mesa à Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia. Faço esse ape lo ape nas para que to me mos co -
nhe ci men to e isso não se trans for me em ju ris pru dên -
cia. Ou, se a Mesa en ten der que sim, que es te ja mos
aler tas para fa zer al gum re cur so à CCJ, caso não se -
ja mos de vi da men te es cla re ci dos pela Mesa.

Por tan to, re i te ro o meu ape lo no sen ti do de que
se esse es cla re ci men to não pu der ser fe i to ago ra,
que pos sa ser fe i to an tes da vo ta ção de ou tra me di da
pro vi só ria na Casa.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – No bre Se -

na do ra He lo í sa He le na, a Mesa pode res pon der a in -
da ga ção de V. Exª nes te ins tan te.

V. Exª in vo ca um dis po si ti vo cons ti tu ci o nal, o
qual não foi, de ne nhu ma ma ne i ra, de so be de ci do. Ao
con trá rio, foi obe de ci do. O que o dis po si ti vo cons ti tu -
ci o nal pre vê é que, não sen do vo ta da a me di da pro vi -
só ria, ne nhu ma ou tra ma té ria con clu si va po de rá ser
vo ta da na Casa. Por tan to, ini ci a mos a vo ta ção da me -
di da pro vi só ria e avan ça mos, vis to que a pri me i ra vo -
ta ção, que foi a de ad mis são da me di da pro vi só ria
como de re le vân cia e ur gên cia, foi apro va da pela
Casa.

Con ti nu a mos, en tão, com a vo ta ção dos in ci -
den tes pro ces su a is, por as sim di zer, que ocor rem du -
ran te a mes ma; um des ses in ci den tes pre vis to na for -
ma do Re gi men to Inter no, no que se re fe re a ma té ria

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03419



de na tu re za cons ti tu ci o nal em tra mi ta ção nes ta Casa: 
é o caso que, nes te mo men to, es ta mos ob ser van do,
por que, em bo ra sen do vo ta da no Se na do, é uma ma -
té ria do Con gres so Na ci o nal, pre vis ta em um Re gi -
men to ela bo ra do pe las duas Ca sas. No en tan to, o
nos so Re gi men to Inter no, quan do fala de tra mi ta ção
de ma té ria cons ti tu ci o nal, ad mi te o adi a men to da vo -
ta ção por no má xi mo 24 ho ras para pre ser var isso.

Sen do as sim, quan do a Mesa pro ce deu à vo ta -
ção, a vo ta ção da me di da pro vi só ria já es ta va em an -
da men to, isto é, a pri me i ra par te já ha via sido vo ta da.
Por tan to, es ta mos em ple na vo ta ção. Nes se sen ti do,
o Ple ná rio não po de rá de i xar de apre ci ar to dos os in -
ci den tes que se pro ces sa rem du ran te a vo ta ção da
re fe ri da me di da, mes mo por que eu a sub me ti ao Ple -
ná rio e não hou ve ne nhu ma con tes ta ção nem ne nhu -
ma res tri ção quan to a vo tar mos o re que ri men to.

Se, na que le mo men to, ti ves se sido sus ci ta da
qual quer ques tão de or dem, a Mesa, ime di a ta men te,
te ria re sol vi do e te ria dito o mo ti vo pelo qual iria sub -
me tê-la ao Ple ná rio.

Qu e ro di zer a V. Exª que não es ta mos ino van do
nada, por que esse mes mo dis po si ti vo é apli ca do à
Câ ma ra dos De pu ta dos e é as sim que se vem pro ce -
den do na que la Casa. E isso ocor reu com a Me di da
Pro vi só ria nº 37, de 2002, ou seja, o mes mo pro ce di -
men to foi ado ta do na Câ ma ra dos De pu ta dos.

Assim, se ti vés se mos ado ta do essa ma té ria,
não po de ría mos con ce der a pa la vra a nin guém, não
po de ría mos to mar ne nhu ma me di da in ter lo cu tó ria
den tro da vo ta ção de uma ma té ria, por que se ria só
uma vo ta ção ter mi na ti va de po is de vo ta da a me di da
pro vi só ria. O que ocor re, no en tan to, é que ini ci a mos
o pro ces so de vo ta ção da me di da pro vi só ria e, du ran -
te o re fe ri do pro ces so, te mos que sub me ter to das as
ques tões que sur gi rem nes se pe río do. 

Qu e ro di zer a V. Exª que a Mesa agiu no sen ti do
de cum prir o Re gi men to Inter no da Casa e as sim fez
as ses so ra da pe los que aqui tra ba lham. Se V. Exª ti -
ves se sus ci ta do qual quer ques tão de or dem no sen ti -
do da vo ta ção, te ría mos tido al guns mi nu tos para
apre ci ar o as sun to. 

Nes te mo men to, são es sas as in for ma ções que
a Mesa tem para ofe re cer a V. Exª.

A tí tu lo de ju ris pru dên cia, que é o que V. Exª de -
se ja sa ber, é que toda vez que ini ci ar mos a vo ta ção
de uma me di da pro vi só ria, ire mos até o fim da vo ta -
ção, que é o que es ta mos fa zen do.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Sr. Pre si den te, como aler ta, gos ta ria de di zer que V.
Exª anun ci ou que es tá va mos dis cu tin do a ma té ria.

Inclu si ve a pró pria Ordem do Dia tra ta da dis cus são,
em tur no úni co, do Pro je to de Lei de Con ver são.

Isso quer di zer que es ta mos na fase de vo ta ção
da ma té ria?

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se na do ra
He lo í sa He le na, tive a opor tu ni da de de in ter rom per,
quan do o Re la tor ofe re ceu seu voto pela ad mis si bi li -
da de da me di da como re le van te e ur gen te, e sub me ti
à Casa a pre li mi nar de ad mis si bi li da de que o Re gi -
men to man da vo tar pri me i ra men te para de po is vo tar -
mos o mé ri to. Vo ta mos a pri me i ra par te da me di da e
es tá va mos em ple no pro ces so de vo ta ção.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Então, V. Exª anun ci ou que es tá va mos em dis cus são,
mas es ta mos em vo ta ção?

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Ago ra es -
ta mos dis cu tin do a par te do mé ri to da ma té ria.

Infe liz men te, te mos de ad mi tir a pre li mi nar da
ur gên cia e re le vân cia da ma té ria, como diz a Cons ti -
tu i ção e o Re gi men to da Casa. Peço a com pre en são
de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pas sa-se
à dis cus são em con jun to do mé ri to da ma té ria, da
Me di da Pro vi so ria nº 77, de 2002, do Pro je to de Lei
de Con ver são nº 33, de 2002, e das emen das, em
tur no úni co.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo
Sr.1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For -
tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 90, DE 2003

  Nos ter mos do in ci so II, do art. 312, do Re gi -
men toIn ter no, re que i ro a vo ta ção em se pa ra do da
Emen da nº 27, a fim de que a mes ma seja in cor po ra -
da ao tex to do Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de
2002.

Sala das Ses sões 13 de mar ço de 2003. – José
Agri pi no – Arthur Vir gí lio.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Peço
aten ção ao Ple ná rio. Esta mos aqui em uma evi dên cia
do acer to da de ci são da Mesa on tem. 

Há um re que ri men to pe din do vo ta ção em se pa -
ra do da ma té ria, e a Mesa tem de sub me tê-lo ao Ple -
ná rio, uma vez que faz par te do pro ces so de vo ta ção
da ma té ria que es ta mos dis cu tin do.

Em vo ta ção o re que ri men to que aca ba de ser lido.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
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So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 91, DE 2003

Nos ter mos do in ci so II, do art. 312, do Re gi -
men to Inter no, re que i ro a vo ta ção em se pa ra do da
Emen da nº 28, a fim de que a mes ma seja in cor po ra -
da ao tex to do Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de
2002.

Sala das Ses sões, em 13 de mar ço de 2003. –
José Agri pi no – Arthur Vir gí lio.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to que aca ba de ser lido.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 

1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 92, DE 2002

Se nhor Pe si den te,
Nos ter mos do in ci so II, do art. 312, do Re gi men to

Inter no, re que i ro a vo ta ção em se pa ra do da Emen da nº
33 , a fim de que a mes ma seja in cor po ra da ao tex to do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003.  –
José Agri pi no  – Arthur Vir gí lio.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 

1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 93, DE 2003

Nos ter mos do in ci so II , do art. 312, do Re gi men to 
Inter no, re que i ro a vo ta ção em se pa ra do da Emen da nº
35 , a fim de que a mes ma seja in cor po ra da ao tex to do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – José 
Agri pi no – Arthur Vír gi lio.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 

1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 94, DE 2003

Nos ter mos do in ci so II, do art. 312, do Re gi men to
Inter no, re que i ro a vo ta ção em se pa ra do da Emen da nº
35, a fim de que a mes ma seja in cor po ra da ao tex to do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – José 
Agri pi no – Arthur Vir gí lio

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -
ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
As ma té ri as des ta ca das se rão vo ta das opor tu -

na men te.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Dis cus -

são, em con jun to, como anun ci a do pela Mesa.
Em dis cus são. (Pa u sa.)
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –

SP) – Sr. Pre si den te, peça a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Tem a pa -

la vra, pela or dem, o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –

SP. Pela or dem.) – Sr. Pre si den te, gos ta ria de cha mar
a uma re fle xão os Lí de res, no sen ti do de re to mar mos
a dis cus são de mé ri to com pro fun di da de. ´

O es pí ri to das emen das apre sen ta das hoje é re -
sol ver os pro ble mas dos pe que nos pro du to res ru ra is,
da agri cul tu ra fa mi li ar. No en tan to, há al guns te mas
fun da men ta is que não se rão re sol vi dos com es sas
emen das.

A Se na do ra He lo i sa He le na par ti ci pa de uma
luta his tó ri ca por essa ques tão a qual deu uma gran de 
con tri bu i ção. Par te das pre o cu pa ções da Se na do ra
es tão con ti das nes sas emen das, mas os com po nen -
tes fun da men ta is que di fi cul tam a re pac tu a ção da dí -
vi da dos pe que nos agri cul to res não es tão re sol vi dos.
E cha mo a aten ção das Srªs e dos Srs. Se na do res
para eles. 

Pri me i ro, os re cur sos do FAT não po dem ser uti -
li za dos para re pac tu a ção de dí vi da por que é in cons ti -
tu ci o nal. Pre ci sa mos iden ti fi car o vo lu me de re cur sos
no tex to, para fa zer mu dan ças no Orça men to, como
exi ge a Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal. Quem tem
que su prir os re cur sos do FAT é o Te sou ro Na ci o nal
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ou o BNDES. O go ver no tem com pro mis so de cons -
tru ir essa so lu ção e re sol ver o pro ble ma do FAT. 

Se gun do, é es sen ci al equa ci o nar o pro ble ma da 
in di vi du a li za ção das dí vi das. E há acor do so bre isso
na ne go ci a ção que fi ze mos. O Se na dor Jo nas Pi nhe i -
ro tem uma lon ga vi vên cia nes sa ma té ria, as sim
como a Se na do ra He lo í sa He le na, mas não re sol ve -
re mos o pro ble ma trans fe rin do para o li qui dan te do
Pro ce ra mi lha res de con tra tos, sem ne nhum pa râ me -
tro, para ele equa ci o nar a in di vi du a li za ção sem as ga -
ran ti as. Os ban cos não po dem fa zer isso, mu i to me -
nos o li qui dan te.

O Se na do pre ci sa dis cu tir essa ques tão com
pro fun di da de para po der equa ci o ná-la. Ela não será
re sol vi da as sim. Se qui ser mos ga ran tir os in te res ses
dos pe que nos agri cul to res, te re mos que vol tar à
mesa de ne go ci a ção e cons tru ir co le ti va men te uma
sa í da que, de fato, uni ver sa li ze o pro gra ma para to -
das as áre as dos Fun dos Cons ti tu ci o na is, equa ci o ne
o pro ble ma do FAT e re sol va o pro ble ma da in di vi du a -
li za ção da dí vi da.

Qu e ro cha mar a aten ção de que exis te um com -
pro mis so de Go ver no que vale mu i to mais do que
uma pe que na emen da: o com pro mis so de re sol ver
de fi ni ti va men te es sas ques tões para os pe que nos
agri cul to res. E no pra zo de até trin ta dias, Sr. Pre si -
den te. Se esse não é um ex ce len te acor do, o que é
um bom acor do nes ta Casa? O que adi an ta vo tar mos
al gu mas emen das par ci a is, como a que pror ro ga o
pra zo por no ven ta dias? Isso in vi a bi li za rá a apre sen -
ta ção de ou tra me di da pro vi só ria so bre o mes mo mé -
ri to e pre ju di ca rá os agri cul to res que não se rão con -
tem pla dos com es sas emen das, como é o caso da in -
di vi du a li za ção da dí vi da. Está er ra do esse en ca mi -
nha men to para quem ver da de i ra men te lu tou para re -
sol ver o pro ble ma dos pe que nos agri cul to res, como a
Se na do ra He lo í sa He le na, o Se na dor Re nan Ca lhe i -
ros, o Se na dor Ro me ro Jucá, que tem sen si bi li da de,
o Se na dor Te o tô nio Vi le la Fi lho e o pró prio Se na dor
Re la tor, que está de acor do com essa pre o cu pa ção.
Essa é que a ver da de.

Por tan to, peço a pon de ra ção dos lí de res para
que ace i tem esta pro pos ta de en ca mi nha men to e a
re pac tu em en tre os par ti dos, a fim de ga ran tir ple no
aten di men to à agri cul tu ra fa mi li ar, que pre ci sa, sim,
de uma aten ção es pe ci al. Tra ta-se de um com pro mis -
so do Go ver no e de to dos os par ti dos. É um es for ço
que está sen do cons tru í do. Des sa for ma, po de ría mos 
vo tar o tex to ori gi nal, com o com pro mis so de, em até
trin ta dias, re sol ver mos de fato to dos es ses pro ble -
mas com ple xos – o Go ver no tem to tal com pro mis so
de re sol vê-los. 

Po de ría mos dis cu tir o tema do Pesa em ou tra
opor tu ni da de, tema so bre o qual gos ta ria de fa lar.
Mas, ago ra, que ro me ater so men te a este as pec to
para ten tar mos cons tru ir um acor do subs tan ci al e
con sis ten te.

Mu i to obri ga do.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.

Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Re nan Ca lhe i ros.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pela

or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, sem
dú vi da, esse acor do é pos sí vel. O ide al se ria que,
hoje, pu dés se mos con tem plar as ques tões de in te -
res se dos pe que nos agri cul to res e da agri cul tu ra fa -
mi li ar não ver da de i ra men te con tem pla das, como a in -
di vi du a li za ção da dí vi da, a am pli a ção do pro gra ma do 
semi-ári do nor des ti no para Mi nas Ge ra is, a pror ro ga -
ção do pra zo para re pac tu a ção da dí vi da, as pec tos
para os qua is o Go ver no tem o com pro mis so de, em
até trin ta dias, edi tar uma me di da pro vi só ria. 

Mu ni do da mes ma sin ce ri da de com que, on tem, 
de fen di aqui que po de ría mos, sim, aguar dar um dia
para a vo ta ção da ma té ria, es tou fa zen do um ape lo
ao PFL e ao PSDB para que vo te mos esse acor do.
Te nho ab so lu ta con vic ção de que o Go ver no, em até
trin ta dias, edi ta rá uma me di da pro vi só ria con tem -
plan do to dos os pon tos con ti dos no acor do.

Tra ba lha mos, re pi to, des de o iní cio, pela me di da 
pro vi só ria. Ela é fun da men tal. Avan ça mos e não va -
mos de i xar de avan çar ago ra. 

Com re la ção ao Pesa, va mos ter uma nova
opor tu ni da de para dis cu ti-lo, as sim como o “Pe si nha”
e tudo o mais. Qu an do da edi ção des sa nova me di da
pro vi só ria, va mos ter, sim, uma nova opor tu ni da de
para dis cu tir o Pesa. Não há ain da um acor do de mé ri -
to nem do PMDB, nem do PSDB e nem do Go ver no
com re la ção ao que es tão apre sen tan do para o Pesa
ago ra. Mas, com cer te za, che ga re mos a esse en ten -
di men to mais adi an te. Essa ques tão pre ci sa ser re -
sol vi da, e o Go ver no tem de mons tra do sen si bi li da de,
pelo me nos para dis cu ti-la.

Des se modo, o PMDB apro va o acor do e tem
pro fun da con vic ção de que, em trin ta dias, ha ve rá
uma me di da pro vi só ria que con tem pla rá os es for ços
dos Se na do res Te o tô nio Vi le la, He lo í sa He le na,
Arthur Vir gí lio, Ro me ro Jucá, José Agri pi no, o meu
pró prio e o de tan tos quan tos de fen dem a mes ma po -
si ção.
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O PMDB apro va o acor do e en ten de que esse é
o ma i or avan ço que pode ser al can ça do nes ta opor tu -
ni da de.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor José Agri pi no, para dis cu tir.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Para dis cu -
tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, ve jam como o PFL, o PSDB e o
PMDB ti nham ra zão em pro vo car essa dis cus são. Qu -
an ta co i sa pre ci sa ser fe i ta para que essa me di da pro -
vi só ria se tor ne efi caz! Isso está fi can do cada vez
mais ní ti do. Isso fi cou mu i to ní ti do on tem nas ma ni fes -
ta ções do Ple ná rio e está fi can do cada vez mais ní ti -
do. Qu an to mais se dis cu te a ma té ria, mais se vê que
a me di da pro vi só ria, como está pos ta, não aten de às
exi gên ci as do pe que no agri cul tor.

Lon ge de mim, como Lí der do PFL, Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, cri ar com pli ca ção em
re la ção a essa ma té ria ou ao Go ver no. Essa não é a
mi nha in ten ção. Tan to não é a mi nha in ten ção, que,
no sen ti do de aju dar na so lu ção do pro ble ma – des de
que a so lu ção tra ga be ne fí ci os para os agri cul to res,
prin ci pal men te para os pe que nos e os mini agri cul to -
res –, o Se na dor Arthur Vir gí lio e eu re que re mos vo ta -
ção em des ta que de cin co emen das de au to ria da Se -
na do ra He lo í sa He le na, do PT, emen das es sas que
fo ram apre sen ta das ain da no ano pas sa do. Ain da no
Go ver no Fer nan do Hen ri que Car do so, ti ve mos opor -
tu ni da de de pac tu ar jun tos com emen das de mé ri to
co in ci den tes com essa des te mo men to.

O que es tou pro pon do – e de se ja ria que hou -
ves se a apre ci a ção da Casa – é a me lho ria de con di -
ções para o pe que no agri cul tor. São cin co emen das
im por tan tís si mas. O que não pos so en ten der é o fato
de o Lí der do Go ver no dis cor dar de sua li de ra da, Se -
na do ra He lo í sa He le na, achan do que suas emen das
são ine fi ca zes, in cor re tas ou pou co com pe ten tes, do
pon to de vis ta da téc ni ca le gis la ti va. Eu as con si de ro
efi ca zes e, por tan to, peço que a Casa as apre cie, so li -
ci tan do até a ma ni fes ta ção do Re la tor, com quem
con ver sei pela ma nhã, em tor no do seu mé ri to.

Essas emen das di zem res pe i to a be ne fí ci os vin -
cu la dos ao ex tin to Pro ce ra e de ter mi nam o pra zo de
31 de ju lho de 2003 para que o be ne fí cio des sa me di -
da pro vi só ria al can ce os agri cul to res. Se não am pli ar -
mos o pra zo para ju lho des te ano, po de re mos ser
atin gi dos por dí vi das ven ci das e ine go ciá ve is. Ga ran -
ti mos o pra zo de dez anos, pelo me nos, para a re ne -
go ci a ção; es ten de mos os be ne fí ci os da re gião do
semi-ári do para toda a re gião da Su de ne, a atu al Ade -
ne; in clu í mos os em prés ti mos com re cur sos do FAT,

do PIS, do PASEP e do BNDES para o pe que no agri -
cul tor.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
peço a aten ção para essa ma té ria, por que o que que -
re mos, por de ver de co e rên cia, é aten der ao pe que no
agri cul tor. E não pas sa pela mi nha ca be ça cri ar pro -
ble ma para o Go ver no, mes mo por que as emen das
são de au to ria de uma Se na do ra do Par ti do do Go ver -
no. Ges to ma i or de boa von ta de do que este, não pos -
so ter.

Peço, por tan to, a com pre en são da Casa no sen -
ti do da apre ci a ção e apro va ção das emen das para as
qua is so li ci tei des ta que.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ti nua
em dis cus são a ma té ria.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para dis cu tir.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra a V. Exª.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para
dis cu tir.) – Sr. Pre si den te, cos tu mo pa de cer do ví cio
da sin ce ri da de. Se, on tem, a meu ver, o Re la tor Jo nas 
Pi nhe i ro co me teu uma pre ci pi ta ção, hoje, vejo seu re -
la tó rio re for ça do por me di das de ine gá vel al can ce so -
ci al, ori un das de cin co emen das da la vra de uma ilus -
tre e com ba ti va Se na do ra do PT, a Se na do ra He lo í sa
He le na. To das es sas emen das vi sam a re sol ver a
ques tão do FAT, do Pro ce ra e, a in clu ir re giões me nos
fa vo re ci das e a re for çar o apo io aos pe que nos agri -
cul to res.

Sr. Pre si den te, não te nho ne nhu ma dú vi da de
que foi sen sa to o adi a men to, por al gu mas ho ras, me -
nos do que 24, da de ci são des ta ma té ria. Foi sen sa to,
até por que, em pri me i ro lu gar, re for çou-se o com pro -
mis so do Go ver no com o cum pri men to da pa la vra
em pe nha da em re la ção ao Pesa e aos de ma is itens
do acor do. Fica bem evi den te que, mes mo ale gan do
di fi cul da des téc ni cas, ain da as sim, e o pra zo já não é
mais de trin ta, ago ra se rão quin ze dias para se dar
pro vi men to, para se dar aten di men to efe ti vo ao que
re i vin di ca a Se na do ra He lo í sa He le na. Va leu à pena!
Os pra zos fo ram en cur ta dos, a cons ciên cia se so li di fi -
cou, fi can do mu i to mais as se gu ra da a ga ran tia dos
pe que nos e mais fir me, sem dú vi da al gu ma, o com -
pro mis so, que se deve ter, em se re for çar este pi lar do 
avan ço po si ti vo da ba lan ça co mer ci al bra si le i ra – no
ano pas sa do, fo ram US$18 bi lhões de sal do na ba lan -
ça co mer ci al da agri cul tu ra bra si le i ra, que tem sido o
car ro-che fe das ga ran ti as eco nô mi cas des te País.
Cre io que va leu à pena, sob to dos os tí tu los.
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Aqui, tí nha mos a fir me dis po si ção de, pri me i ro,
vo tar. Vo tar, Sr. Pre si den te, em pri me i ro lu gar, sig ni fi -
ca ria dar o re sul ta do “sim” ou “não” para o Go ver no.
Os dois re sul ta dos de sobs tru i ri am a pa u ta. O “sim”
não é a úni ca pos si bi li da de de, a par tir dele, de sobs -
tru ir-se a pa u ta. Pode-se de sobs tru ir a pa u ta com o
“não” tam bém. E a pa u ta, hoje, será, a meu ver, a de -
pen der do PSDB, ina pe la vel men te de sobs tru í da.
Ago ra, vi mos o aper fe i ço a men to mu i to cla ro e mu i to
ní ti do no re la tó rio do Se na dor Jo nas Pi nhe i ro a par tir
da in clu são das emen das da la vra – ne nhu ma do
PMDB, ne nhu ma do PSDB, ne nhu ma do PFL – da
Se na do ra do PT, a Se na do ra He lo í sa He le na. 

No mé ri to, es ta mos com ple ta men te de acor do
com o que pre ga S. Exª. Enten de mos que isso é de
mu i ta sen si bi li da de so ci al; en ten de mos mais, que é
viá vel tec ni ca men te o que pen sa e o que quer a Se na -
do ra, tan to que o Lí der do Go ver no se apres sa em di -
zer que da qui a quin ze dias apre sen ta rá so lu ção para
o que pede, para o que exi ge, para o que cla ma a Se -
na do ra. Ain da as sim, mos tran do, mais uma vez, o
com pro mis so em se dar o má xi mo de cré di to a um
Go ver no que já vai indo pelo fim do seu co me ço, nós,
do PSDB, acre di ta re mos que os com pro mis sos do
Go ver no se rão in te gral men te cum pri dos e va mos su -
ge rir que se jam, mo men ta ne a men te, sus pen sas as
tra ta ti vas em tor no do que pede, exi ge e cla ma a Se -
na do ra He lo í sa He le na. 

Esta re mos sem pre pron tos para vo tar ma té ri as
como esta. São me ri tó ri as, jus tas, ra zoá ve is e as sim
tam bém são con si de ra das pelo Lí der do Go ver no.
Logo, é ques tão de tem po, da qui a quin ze dias isso
es ta rá re sol vi do, pois em trin ta dias virá a Me di da Pro -
vi só ria que con tem pla rá todo o acor do que vi nha sen -
do ar ras ta do de tem pos para cá. Um res pe i tá vel Se -
na dor des ta Casa, es pe ci a li za do nes sa ma té ria, di -
zia-me que a co i sa não está mais tão gra ve não, que
90% da dí vi da glo bal, aque la que en vol ve Pesa, “pe si -
nha”, e es pe ro que a gen te não pre ci se che gar a “pe -
são”, es tão re sol vi dos; fal tam 10%. É não em pur rar -
mos mu i to com a bar ri ga es ses 10% e pro cu rar mos
man ter ati va , ali men ta da, re tro a li men ta da e sus ten -
ta da essa agri cul tu ra que nos tem dado tan tas ale gri -
as e tan ta ga ran tia de que por ela po de mos ima gi nar
que é crí vel, é viá vel, é fac tí vel o de sen vol vi men to
des te País em ba ses sus ten ta das  e sus ten tá ve is.

Por tan to, o PSDB não fará ca va lo-de-ba ta lha,
não irá a voto no mi nal, não de fen de rá, sen do mais re -
a lis ta que o rei, as emen das da Se na do ra He lo í sa He -
le na, por en ten der, pri me i ro, que a hora é de cum prir o 
acor do an te ri or, mes mo re co nhe cen do o mé ri to da
pro pos ta da Se na do ra e pro cu ran do en ten der as ra -

zões do Lí der do Go ver no que, de re pen te, não con -
se gue fi car a fa vor das cin co emen das de uma Se na -
do ra de seu Par ti do. Ima gi na mos que, da qui a quin ze
dias, a Se na do ra es ta rá aten di da e, mais do que ela,
os pe que nos agri cul to res e as re giões mais po bres.
Da qui a trin ta dias, te re mos a me di da pro vi só ria que
tra rá so lu ção de fi ni ti va para essa ques tão.

Por tan to, Sr. Pre si den te, o PSDB, cor da to como
sem pre, fiel à sua tra di ção de acor do, de con sen so,
mas fir me na de fe sa dos seus pon tos de vis ta, en ten -
de que agiu fir me e acer ta da men te on tem e, hoje,
está aqui para vo tar. Po de mos di zer ao Go ver no que
se a pa u ta se de sobs tru i ria até com um “não” – por -
que o “sim” não é uma pa la vra eter na men te su pe ri or
ao “não”, re gi men tal men te ela não é -, bas ta ria vo tar
para de sobs tru ir a pa u ta. Hoje po de mos di zer que va -
mos dar mais esse cré di to de con fi an ça ao Go ver no.
De sobs tru i re mos a pa u ta vo tan do “sim”, na re gra e
“não” na ex ce ção.

Era o que ti nha a di zer. 
A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra, pela or dem, à Se na do ra He lo í sa He le na.
A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.

Pela or dem. Sem re vi são da ora do ra) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, pri me i ra men te, agra de ço,
li son je a da, o apo io do PFL às mi nhas emen das. Devo
res sal tar que o Se na dor José Agri pi no, em ou tros mo -
men tos, mes mo pres si o na do por De pu ta dos que aqui 
vi e ram para que não aca tas se as mi nhas emen das, S. 
Exª as sim o fez.  

Eu gos to da di nâ mi ca par la men tar, quan do a in -
te li gên cia da me to do lo gia é sus ci ta da. E, nes te mo -
men to, o PFL deu uma de mons tra ção de in te li gên cia
po lí ti ca, a de i xar de fora a con ten da e a in tro du zir ape -
nas as mi nhas emen das.

Eu sei, as sim como esta Casa sabe, que já foi
as su mi do aqui o com pro mis so com o Go ver no de
que, em quin ze dias, o pro ble ma se re sol ve rá. E a
Casa e o Go ver no me co nhe cem e sa bem que, se
não for re sol vi do, es ta rei aqui, com a mes ma in de pen -
dên cia que pa u tou o meu man da to, a co brar do nos so 
Go ver no. Assim, ape sar de ter sido uma de ci são ex -
tre ma men te in te li gen te e de ter me sen ti do li son je a da 
– cla ro que, às ve zes, quan do seus ad ver sá ri os fi cam
con cor dan do com você, você fica ten den te a mu dar
de lado, pois quan do a es mo la é gran de o san to des -
con fia – , vou re ti rar, para aca bar com a con ten da, to -
das as mi nhas emen das, es pe ran do que, da qui a
quin ze dias, o Go ver no en ca mi nhe nova Me di da Pro -
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vi só ria. Se não o fi zer, os pe que nos pro du to res do
meu Esta do sa bem que es ta rei aqui co bran do. Alguns 
pro du to res es tão pre sen tes nes te mo men to, sa bem o
que está acon te cen do e o que está sen do de fen di do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 95, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, nos ter mos do art. 256, in ci so I, do

Re gi men to Inter no, a re ti ra da da Emen da nº 27, de
mi nha au to ria, ofe re ci da à MP nº 77/02.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003.  – He -
lo i sa He le na.

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB – MS) – Sr. Pre -
si den te, peço a pa la vra, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Ra mez Te bet, pela or dem.

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB – MS. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, a Se -
na do ra He lo í sa He le na está re ti ran do to das as emen -
das. Peço a aten ção da Casa para mi nha su ges tão a
qual, cre io, fa ci li ta ria o acor do, caso a Se na do ra con -
cor de co mi go.

Ouvi, com sa tis fa ção, o Se na dor Alo i zio Mer ca -
dan te di zer que a pa la vra do Go ver no vale mais que
uma emen da. Por tan to, há que se dar ao Go ver no
esse cré di to. To da via, cre io que não de ve ri am ser re ti -
ra das to das as emen das, por que o pra zo ven ce no dia 
31 de mar ço. A Se na do ra He lo í sa He le na po de ria re ti -
rar to das as emen das, me nos a de nº 33. Caso con trá -
rio, as pes so as irão fi car ina dim plen tes. Se não vier a
Me di da Pro vi só ria... Se hou ver um com pro me ti men to
de me nos de 30 dias, tudo bem. Se não, en ten do que
essa emen da de V. Exª de ve ria en trar em vo ta ção.
Ouvi do Se na dor Alo í zio Mer ca dan te que o pra zo se -
ria de 30 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se na dor
Ra mez Te bet, va mos en cer rar essa par te, por que a
Mesa quer co lo car em vo ta ção o re que ri men to da Se -
na do ra He lo í sa He le na.

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB – MS.) – Faço
esse ape lo por que o re que ri men to de au to ria da Se -
na do ra He lo í sa He le na ain da não foi vo ta do.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, pela or dem.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, não po de ría mos de i xar de en trar no mé ri to
des ta dis cus são, so bre tu do pela es ta tu ra do Se na dor
Ra mez Te bet, que apre sen ta uma ques tão re le van te.

Gos ta ria de ex pli car qual é o mé ri to da dis cus -
são. A ques tão dos pe que nos pro du to res já está
equa ci o na da e será re sol vi da e a se gun da, que, no
pra zo, es ta rá em bu ti da, é re la ti va a ques tão do Pesa – 
Pro gra ma Espe ci al de Sa ne a men to de Ati vos.

Ontem foi apre sen ta do o ar gu men to de que
nada tem sido fe i to em re la ção à dí vi da dos gran des
de ve do res. Isso não pro ce de, Sr. Pre si den te, já que
mu i tos be ne fí ci os têm sido con ce di dos ao lon go do
tem po. Re gis tra rei os mais im por tan tes de for ma bre -
ve. As dí vi das de até R$200 mil eram en ca mi nha das,
até 1998, por um pro gra ma de se cu ri ti za ção, o que
per mi tia a re ne go ci a ção dos pra zos e das con di ções
de pa ga men to. Em 1998, foi lan ça do o Pro gra ma de
Re vi ta li za ção das Co o pe ra ti vas de Pro du ção Agro pe -
cuá ria – Re co op, que per mi tiu que as gran des co o pe -
ra ti vas tam bém ti ves sem uma es pé cie de Pro er para
a agri cul tu ra, que foi o Pesa, lan ça do por uma re so lu -
ção do Ban co Cen tral. Essa re so lu ção per mi tiu o pra -
zo de vin te anos para re ne go ci a ção, en car gos fi nan -
ce i ros a uma taxa de ju ros de 8% ao ano, mais IGPM,
para as dí vi das de até R$500 mil. Para va lo res su pe ri -
o res a esse va lor até R$1 mi lhão, es ta be le ceu-se a
taxa de 9% e, aci ma de R$1 mi lhão, 10%. Assim, hou -
ve um be ne fí cio in clu í do.

De 1998 para cá, as Re so lu ções nºs 2.515,
2.568 e 2.589 fo ram adi an do o pra zo e pos ter gan do a
de fi ni ção do pro ble ma. Em 1999, o pra zo foi am pli a do
e uma me lho ra subs tan ci al para re pac tu a ção das dí -
vi das, in clu in do re cur sos do Fun ca fé, do FAT e do
BNDES. Inclu si ve, o va lor de pa ga men to foi am pli a do
para ape nas 10%, com 2% de taxa de ju ros para cada 
par ce la. De po is vi e ram as Re so lu ções nºs 2.670,
2.705, 2.738, 2.797, 2.847, 2.904, 2.902, 2.919,
2.963, 2.990 e 3.033, to das pror ro gan do os pra zos e
con ce den do be ne fí ci os. Então, tem ha vi do uma ne go -
ci a ção per ma nen te e o pra zo tem sido sem pre pos ter -
ga do.

Não que re mos sim ples men te pos ter gar o pra zo, 
mas en trar em uma dis cus são de mé ri to, por que con -
si de ra mos isso im por tan te. Qual é o com pro mis so do
Go ver no? O Go ver no com pro me te-se, em até 30
dias, re sol ver o pro ble ma dos pe que nos pro du to res;
po rém, se hou ver o pro ble ma do ven ci men to do pra zo 
até 31 de mar ço, po de re mos edi tar uma Me di da Pro -
vi só ria que pos ter gue o pra zo por, pelo me nos, mais
trin ta dias, para que a ne go ci a ção seja con clu í da. Va -
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mos ten tar fa zer  até 31 de mar ço. Esse é o me lhor ca -
mi nho. Su ge ri mos que, nos pró xi mos quin ze dias, tra -
ba lhe mos para re sol ver o pro ble ma dos pe que nos
pro du to res. Não há com pro mis so de mé ri to so bre o
Pesa, mas es ta mos dis pos tos a di a lo gar. Pro mul gan -
do a Me di da Pro vi só ria em quin ze dias, po de re mos
re sol ver esse pro ble ma por que ha ve ria ain da o pra zo
de 90 dias para re pac tu a ção. Caso não con si ga mos
re sol ver tudo em quin ze dias, edi ta re mos a me di da
pro vi só ria e con ce de re mos mais 30 dias para se con -
clu ir a ne go ci a ção. Com isso, te re mos tem po para ne -
go ci ar. Não ha ve rá com pro mis so de mé ri to no Pesa,
por tudo o que já foi dito aqui, pelo va lor en vol vi do. Po -
rém, há um com pro mis so in te gral para se re sol ver o
pro ble ma da pe que na agri cul tu ra, am pli an do-o para
os fun dos cons ti tu ci o na is, uni ver sa li zan do-o, equa ci -
o nan do o pro ble ma do FAT e ten tan do cons tru ir uma
pro pos ta efi ci en te – que não te mos até o mo men to;
nin guém tem – para a in di vi du a li za ção das dí vi das
dos co o pe ra ti va dos. Assim, re sol ve re mos de fi ni ti va -
men te o pro ble ma dos pe que nos e con ti nu a re mos a
ne go ci a ção para os gran des sem ne nhum com pro -
mis so de mé ri to.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra, pela or dem, ao Se na dor Arthur Vir gí lio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela
or dem.) – Sr. Pre si den te, os pra zos são a úl ti ma pen -
dên cia e, cre io, uma pen dên cia me nor; efe ti va men te
me nor. A com pre en são que ti ve mos é a de que os
pra zos se ri am de 15 dias para os pe que nos, para se
ter o di plo ma le gal que tra tas se dos pe que nos, e 30
dias para os gran des.

Nes te mo men to, que ro so bre tu do pa ra be ni zar o
Se na dor Alo i zio Mer ca dan te pela sua re i te ra da ho nes ti -
da de in te lec tu al. Ao dis cor rer so bre o pro ces so de ne -
go ci a ção de agri cul to res com o Go ver no pas sa do, S.
Exª, de novo, mos tra que é ina ta cá vel sob qual quer as -
pec to – essa é a opi nião que te nho so bre S. Exª; – e ina -
ta cá vel do pon to de vis ta in te lec tu al. S. Exª aca ba de ex -
pli car por que, se gui das ve zes, se gui dos anos, o Bra sil
vem ba ten do re cor de de pro du ção de grãos. E, nes te
ano, ain da em de cor rên cia des se pro ces so, ha ve rá de
ob ter uma sa fra es plên di da, que mos tra rá, mais uma
vez, a pu jan ça da nos sa agri cul tu ra. 

Fico fe liz com a jus ti ça que faz S. Exª, com a ho -
nes ti da de in te lec tu al que de mons tra e re pi so ape nas
que os pra zos da nos sa com pre en são se ri am res pec -
ti va men te 15 e 30 dias; quin ze dias para os pe que nos

e 30 para se dis cu tir o que diz res pe i to aos ma i o res
pro du to res.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do a
pa la vra, pela or dem, ao Se na dor José Agri pi no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
com a re ti ra da das emen das por par te da au to ra,
Srª Se na do ra He lo í sa He le na, não nos res ta mu i to
a fa zer. Ape nas pre ci so re i te rar que o PFL fez a
sua par te no sen ti do de pro te ger o pe que no e o
mini-agri cul tor. Ele o fez quan do era go ver no – à
épo ca do Go ver no FHC – e o fez ago ra, quan do é
opo si ção, numa li nha de ab so lu ta co e rên cia, para
a qual cha mo a aten ção. 

Uma vez que as emen das es tão fora de apre -
ci a ção e sa li en tan do que o PFL fez a sua par te, de -
se jo ma ni fes tar a mi nha ab so lu ta con fi an ça no
com pro mis so to ma do pelo Lí der Alo i zio Mer ca dan -
te, um Par la men tar de bom tra to, ho mem in te li gen -
te, em quem con fi a mos. Ape nas a prá ti ca par la -
men tar re co men da, den tro do pen sa men to de que
“o se gu ro mor reu de ve lho”, que aqui lo que pu der
ser es cri to logo – e era essa a nos sa pre ten são –
que seja es cri to logo. Já que, pelo que ocor reu,
isso não será pos sí vel, con fi a mos nos pra zos de
quin ze e trin ta dias. Enten de mos que mu i tos con -
tra tos po de rão ven cer até o fim de mar ço. Hoje é
dia 13 de mar ço. O pra zo de quin ze dias ven ce rá
dia 28 – pre ci sa mos fi car mu i to aten tos a isso. Para 
a so lu ção ou para o en ca mi nha men to da ques tão
do Pesa – e que ro de i xar mu i to cla ro este pon to –,
90% di zem res pe i to não aos gran des, mas aos pe -
que nos e mé di os pro du to res. No ven ta por cen to!
Urge que nos de bru ce mos para en con trar uma so -
lu ção para o Pesa, e o nos so pra zo-li mi te é 13 de
abril do cor ren te ano. 

Dito isso, que ro, sem im per ti nên cia, ma ni fes tar
a mi nha po si ção, de acor do com os Se na do res Re -
nan Ca lhe i ros e Arthur Vir gí lio, a quem agra de ço a
so li da ri e da de, fa vo rá vel à tese da vo ta ção ime di a ta
da ma té ria.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -

ção o re que ri men to lido. 
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men tos que se rão li dos pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes. 

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 96, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 256, in ci so I, do
Re gi men to Inter no, a re ti ra da da Emen da nº 28, de
mi nha au to ria, ofe re ci da à MP nº 77/02

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – He -
lo i sa He le na

REQUERIMENTO Nº 97, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 256, in ci so I, do
Re gi men to Inter no, a re ti ra da da Emen da nº 33, de
mi nha au to ria, ofe re ci da à MP nº 77/02

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – He -
lo i sa He le na.

REQUERIMENTO Nº 98, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 256, in ci so I, do
Re gi men to Inter no, a re ti ra da da Emen da nº 35, de
mi nha au to ria, ofe re ci da à MP nº 77/02

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – He -
lo i sa He le na

REQUERIMENTO Nº 99, DE 2002

Re que i ro, nos ter mos do art. 256, in ci so I, do
Re gi men to Inter no, a re ti ra da da Emen da nº 36, de
mi nha au to ria, ofe re ci da à MP nº 77/02

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – He -
lo i sa He le na

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como a
ma té ria é cor re la ta, sub me to à vo ta ção, em glo bo,
os re que ri men tos que aca bam de ser li dos.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va dos.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ti nua

em dis cus são a me di da pro vi só ria, o pro je to de lei de
con ver são e as emen das apre sen ta das. (Pa u sa.)

Como não há mais ora do res ins cri tos, en cer ro a
dis cus são. 

Sub me to à vo ta ção o Pro je to de Lei de Con ver -
são nº 33, de 2002, apro va do pela Câ ma ra dos De pu -
ta dos.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Apro va do o Pro je to de Lei de Con ver são nº 33,

fi cam pre ju di ca das a me di da pro vi só ria e as Emen -
das de nºs 1 a 12 e 14 a 36 a ela apre sen ta das.

A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -
ção fi nal.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra ofe re cen do a re -
da ção fi nal ao Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de
2002, que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor
Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 89, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei de
Con ver são nº 33, de 2002 (Me di da Pro vi -
só ria nº 77, de 2002).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de Lei de Con ver são nº 33, de 2002 (Me di -
da Pro vi só ria nº 77, de 2002), que al te ra as Leis nºs
10.464, de 24 de maio de 2002, 10.177, de 12 de ja -
ne i ro de 2001, e 10.437, de 25 de abril de 2002, au to -
ri za a con ces são de cré di to, com re cur sos dos Fun -
dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor -
des te e Cen tro-Oes te, para aqui si ção dos tí tu los do
Te sou ro Na ci o nal ne ces sá ri os à con tra ta ção de ope -
ra ção na for ma da Re so lu ção nº 2.471, de 26 de fe ve -
re i ro de 1998, do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, re la -
ci o na da com dí vi das con tra í das com re cur sos de ou -
tras fon tes; dis põe so bre re con ver são de ati vi da des
de mu tuá ri os com dí vi das jun to a ban cos ofi ci a is fe de -
ra is; e dá ou tras pro vi dên ci as.

Sala de Re u niões da Co mis são, 13 de mar ço de
2003. – José Sar ney, Pre si den te – Mar ce lo Cri vel la,
Re la tor – José Agri pi no – Ro meu Tuma. 

ANEXO AO PARECER Nº 89, DE 2003

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei de
Con ver são nº 33, de 2002 (Me di da Pro vi -
só ria nº 77, de 2002).

Alte ra as Leis nºs 10.464, de 24 de
maio de 2002, 10.177, de 12 de ja ne i ro de
2001; e 10.437, de 25 de abril de 2002; au -
to ri za, para as ope ra ções ad qui ri das pela 
União sob a égi de da Me di da Pro vi só ria
nº 2.196-3, de 24 de agos to de 2001, que
se en qua dram na Lei nº 10.437, de 25 de
abril de 2002, a subs ti tu i ção dos en car -
gos fi nan ce i ros pac tu a dos; e dis põe so -
bre re con ver são de ati vi da des de mu tuá -
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ri os com dí vi das jun to a ban cos ofi ci a is fe -
de ra is; e dá ou tras pro vi dên ci as.

Art. 1º A Lei nº 10.464, de 24 de maio de 2002,
pas sa a vi go rar com as se guin tes al te ra ções:

“Art. 1º Fica au to ri za da a re pac tu a ção
e o alon ga men to de dí vi das ori un das de
ope ra ções de cré di to ru ral con tra ta das ao
abri go do Pro gra ma Espe ci al de Cré di to
para a Re for ma Agrá ria – PROCERA, cu jos
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem até 31 de
mar ço de 2003, ob ser va das as se guin tes
con di ções:

..............................................................

IV – os agen tes fi nan ce i ros dis po rão
de pra zo até 31 de mar ço de 2003 para for -
ma li za ção do ins tru men to da re pac tu a ção.”
(NR)

“Art. 2º Os mu tuá ri os adim plen tes que
não op ta rem pela re pac tu a ção fa rão jus ao
bô nus de adim plên cia de que tra ta o in ci so
III do art. 1º, no caso de pa ga men to to tal de
seus dé bi tos até 31 de mar ço de 2003.”
(NR)

“Art. 4º ... ...............................................
I – re pac tu a ção do so ma tó rio das

pres ta ções in te gra is ven ci das, to ma das sem 
bô nus e sem en car gos adi ci o na is de ina dim -
ple men to; ou

II – pa ga men to das pres ta ções in te gra is
ven ci das, to ma das sem en car gos adi ci o na is de 
ina dim ple men to e apli can do-se o bô nus de
que tra ta o in ci so III do art. 1º so bre o mon tan -
te em atra so.” (NR) ..........................................

“Art. 6º ... ...............................................
I – em 30 de ju nho de 2003, no caso

dos mu tuá ri os com obri ga ções ven ci das em
anos an te ri o res a 2001 que não se va le rem
de uma das al ter na ti vas pre vis tas no art. 4º;

..................................................... “(NR)

“Art. 7º Os agen tes fi nan ce i ros in for -
ma rão, até 30 de maio de 2003, à Se cre ta -
ria de Agri cul tu ra Fa mi li ar do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Agrá rio e à Se cre ta ria do
Te sou ro Na ci o nal do Mi nis té rio da Fa zen da,
os mon tan tes en vol vi dos nas re pac tu a ções
e nas li qui da ções de obri ga ções.” (NR)

“Art. 8º Fica au to ri za da a re ne go ci a ção 
de dí vi das ori un das de ope ra ções de cré di to 

ru ral de in ves ti men to con tra ta das por agri -
cul to res fa mi li a res, mini e pe que nos pro du -
to res e de suas co o pe ra ti vas e as so ci a ções, 
no va lor ori gi nal men te fi nan ci a do de até
R$35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is), cu jos
mu tuá ri os es te jam adim plen tes com suas
obri ga ções ou as re gu la ri zem se gun do as
re gras con tra tu a is até 31 de mar ço de 2003, 
ob ser va das as se guin tes ca rac te rís ti cas e
con di ções:

I – fi nan ci a men tos de in ves ti men tos
con ce di dos até 31 de de zem bro de 1997,
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e
Cen tro-Oes te ou equa li za dos pelo Te sou ro
Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000,00 (quin ze mil re a is), que
não fo ram re ne go ci a dos com base na Re so -
lu ção nº 2.765, de 10 de agos to de 2000, do 
Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal, e na Lei nº
9.138, de 29 de no vem bro de 1995:

a) re ba te no sal do de ve dor equi va len te 
a 8,8% (oito in te i ros e oito dé ci mos por cen -
to), na data da re ne go ci a ção;

b) bô nus de adim plên cia de 30% (trin -
ta por cen to) so bre cada par ce la da dí vi da
paga até a data do res pec ti vo ven ci men to;

c) apli ca ção de taxa efe ti va de ju ros de 
3% a.a. (três por cen to ao ano), a par tir da
data da re ne go ci a ção;

d) ma nu ten ção do cro no gra ma ori gi nal 
de pa ga men tos;

e) no caso de fi nan ci a men tos com re -
cur sos dos men ci o na dos Fun dos Cons ti tu ci -
o na is, os mu tuá ri os:

1) ex ce to os lo ca li za dos no semi-ári do
da re gião Nor des te e do Esta do de Mi nas
Ge ra is, te rão de pa gar para en qua dra men to
nes te in ci so, 10% (dez por cen to), no mí ni -
mo, do so ma tó rio das pres ta ções in te gra is
ven ci das até 26 de maio de 2002, to ma das
sem en car gos adi ci o na is de ina dim ple men -
to, re pac tu an do-se o res tan te no sal do de -
ve dor de for ma pro por ci o nal en tre as par ce -
las re ma nes cen tes;

2) lo ca li za dos no semi-ári do da re gião
Nor des te e do Esta do de Mi nas Ge ra is te rão 
o to tal das pres ta ções in te gra is ven ci das até 
26 de maio de 2002, to ma das sem en car gos 
adi ci o na is de ina dim ple men to, re pac tu a do
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no sal do de ve dor de for ma pro por ci o nal en -
tre as par ce las re ma nes cen tes;

II – fi nan ci a men tos de in ves ti men tos
con ce di dos no pe río do de 2 de ja ne i ro de
1998 a 30 de ju nho de 2000, ao abri go do
Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da
Agri cul tu ra Fa mi li ar – PRONAF e las tre a dos 
com re cur sos dos Fun dos Cons ti tu ci o na is
de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e
Cen tro-Oes te ou equa li za dos pelo Te sou ro
Na ci o nal, no va lor ori gi nal men te con tra ta do
de até R$15.000,00 (quin ze mil re a is): re ba -
te de 8,8% (oito in te i ros e oito dé ci mos por
cen to) no sal do de ve dor exis ten te em 10 de
ja ne i ro de 2002, des de que se tra te de ope -
ra ção con tra ta da com en car gos pós-fi xa dos;

III – fi nan ci a men tos de in ves ti men tos
con ce di dos nos pe río dos re fe ren ci a dos nos
in ci sos I e II, ao am pa ro de re cur sos dos
Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to
do Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te, com va -
lor ori gi nal men te con tra ta do aci ma de
R$15.000,00 (quin ze mil re a is) e até
R$35.000,00 (trin ta e cin co mil re a is), ob ser -
va das as se guin tes con di ções:

a) apli ca-se o dis pos to no in ci so I ou II, 
con for me a data da for ma li za ção da ope ra -
ção ori gi nal, para a par ce la do sal do de ve -
dor, ou da pres ta ção, que cor res pon da ao li -
mi te de R$15.000,00 (quin ze mil re a is) na
data do con tra to ori gi nal;

b) para a par ce la do sal do de ve dor, ou
da pres ta ção, que diz res pe i to ao cré di to ori -
gi nal ex ce den te ao li mi te de R$15.000,00
(quin ze mil re a is), man têm-se os en car gos
con tra tu a is vi gen tes para si tu a ção de nor -
ma li da de.

..................................................“(NR)
“Art. 11. Fi cam os ges to res dos Fun -

dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do
Nor te, Nor des te e Cen tro-Oes te au to ri za dos 
a con ce der bô nus de adim plên cia so bre
cada par ce la da dí vi da paga até o ven ci -
men to, nas pro por ções e con di ções a se guir 
ex pli ci ta das, no caso de ope ra ções de cré di -
to ao se tor ru ral ao am pa ro de re cur sos des -
ses Fun dos, cu jos mu tuá ri os es te jam adim -
plen tes com suas obri ga ções ou as re gu la ri -
zem até 31 de mar ço de 2003:

...................................................“(NR)

“Art. 2º O § 3º do art. 3º da Lei nº
10.177, de 12 de ja ne i ro de 2001, pas sa a
vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 3º  .............................................
...........................................................
§ 3º Fica es ta be le ci do o pra zo até 31 de 

mar ço de 2003 para o en cer ra men to das re -
ne go ci a ções, pror ro ga ções e com po si ções de 
dí vi das am pa ra das em re cur sos dos Fun dos
Cons ti tu ci o na is, in clu si ve sob a for ma al ter na -
ti va de que tra ta o art. 4º des ta Lei.

..................................................“(NR)
Art. 3º O art. 2º da Lei nº 10.437, de 25 de abril

de 2002, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:
“Art. 2º ..............................................
I – 0,759% a.m. (se te cen tos e cin qüen -

ta e nove mi lé si mos por cen to ao mês) so -
bre o sal do prin ci pal, para a va ri a ção IGP-M 
do mês ime di a ta men te an te ri or ao de in ci -
dên cia;

..................................................“(NR)

Art. 4º Fica au to ri za da, para as ope ra ções ad -
qui ri das pela União sob a égi de da Me di da Pro vi só -
ria nº 2.196-3, de 24 de agos to de 2001, que são
pas sí ve is de en qua dra men to no art. 2º da Lei nº
10.437, de 2002, a subs ti tu i ção dos en car gos fi nan -
ce i ros pac tu a dos, no pe río do que se ini cia na data
da pu bli ca ção des ta Lei até 31 de mar ço de 2003,
pe los en car gos es ta be le ci dos nos ter mos dos in ci -
sos I e II do ca put do re fe ri do art. 2º.

§ 1º As pres ta ções que es ti ve rem ven ci das na
data da pu bli ca ção des ta Lei se rão cor ri gi das da se -
guin te for ma:

I – dos res pec ti vos ven ci men tos até o dia an te ri -
or ao da men ci o na da pu bli ca ção, pe los en car gos fi -
nan ce i ros de fi ni dos no art. 5º da Me di da Pro vi só ria nº
2.196-3, de 2001;

II – da data da pu bli ca ção des ta Lei até 31 de
mar ço de 2003, pe los en car gos es ta be le ci dos no art.
2º da Lei nº 10.437, de 2002.

§ 2º Apli cam-se as dis po si ções do ca put des te
ar ti go às par ce las com ven ci men to a par tir da data da
pu bli ca ção des ta Lei até 31 de mar ço de 2003, des de
que pa gas até o ven ci men to.

Art. 5º Os ban cos ofi ci a is fe de ra is po de rão, a
seu ex clu si vo cri té rio, re tar dar a pro po si tu ra ou sus -
pen der pro ces so de exe cu ção ju di ci al de dí vi das de
ope ra ções de cré di to ru ral, no caso de agri cul to res fa -
mi li a res, mini e pe que nos pro du to res e de suas co o -
pe ra ti vas e as so ci a ções, quan do en vol ve rem va lor
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ori gi nal men te fi nan ci a do de até R$35.000,00 (trin ta e
cin co mil re a is) em pro je tos lo ca li za dos em áre as de
abran gên cia dos Fun dos Cons ti tu ci o na is de Fi nan ci -
a men to do Nor te, Nor des te ou Cen tro-Oes te, des de
que haja re co nhe ci men to da ne ces si da de de re con -
ver são de ati vi da des para res ga te ou am pli a ção da
ca pa ci da de de ge ra ção de ren da dos agri cul to res.

§ 1º Para efe i to de re co nhe ci men to da ne ces si -
da de de re con ver são de ati vi da des, os ban cos ofi ci a is 
fe de ra is po de rão se va ler de es tu dos re a li za dos por
en ti da des de pes qui sa e de pres ta ção de as sis tên cia
téc ni ca e ex ten são ru ral.

§ 2º Exclu em-se do dis pos to nes te ar ti go as
ope ra ções ad qui ri das sob a égi de da Me di da Pro vi só -
ria nº 2.196-3, de 2001, as re ne go ci a das com base na 
Lei nº 9.138, de 29 de no vem bro de 1995, as con tem -
pla das pelo art. 8º da Lei nº 10.464, de 2002, com a
re da ção dada pelo art. 1º des ta Lei, e aque las for ma li -
za das após 30 de ju nho de 2000.

§ 3º Apli cam-se as dis po si ções des te ar ti go às
ope ra ções las tre a das por re cur sos dos Fun dos Cons -
ti tu ci o na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te ou
Cen tro-Oes te.

Art. 6º O im pac to fi nan ce i ro das dis po si ções
des ta Lei que di zem res pe i to aos Fun dos Cons ti tu ci o -
na is de Fi nan ci a men to do Nor te, Nor des te e Cen -
tro-Oes te, nos exer cí ci os de 2003 e 2004, será su por -
ta do pe las trans fe rên ci as de vi das a cada um des ses
Fun dos na que les res pec ti vos anos.

Art. 7º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Art. 8º Fica re vo ga do o art. 12 da Lei nº 10.464,
de 24 de maio de 2002.

 O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.
A ma té ria vai à san ção.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 2:

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 78, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, da Me di -
da Pro vi só ria nº 78, de 2002, que au to ri za o 
Po der Exe cu ti vo a doar à Re pú bli ca do Pa -
ra guai va ci nas e equi pa men tos in dis pen -
sá ve is ao com ba te à fe bre af to sa, ten do

Pa re cer pro fe ri do em Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -

mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Ro nal do
Ca i a do (PFL-GO), pre li mi nar men te pelo
aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is de re le vân cia e ur gên cia, pela ade qua -
ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria, e quan to ao
mé ri to, fa vo rá vel.

Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria. Antes, po rém, de sig no o Se -
na dor Cé sar Bor ges, para fa lar como Re la tor Re vi -

sor da ma té ria.
Con ce do a pa la vra ao Se na dor Cé sar Bor ges.

PARECER Nº 90, DE 2003

O SR. CÉSAR BORGES (PFL – BA. Para emi tir
pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, a Me di da Pro vi só ria nº 78, de
2002, tem por ob je ti vo au to ri zar o Po der Exe cu ti vo a
doar à Re pú bli ca do Pa ra guai va ci nas e equi pa men -
tos in dis pen sá ve is ao com ba te à fe bre af to sa, do a ção 
essa que se es ten de a to das as pro pri e da des si tu a -
das na fa i xa de 20 qui lô me tros da nos sa fron te i ra.

A pro po si ção, quan do de sua apre ci a ção pela
Co mis são Mis ta de De pu ta dos e Se na do res, re ce -
beu pa re cer fa vo rá vel, ten do sido Re la tor, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos, o emi nen te De pu ta do Ro nal -
do Ca i a do.

Enten de mos que o his tó ri co es for ço bra si le i ro
para li vrar o re ba nho bo vi no da fe bre af to sa não pode
ser ame a ça do pela si tu a ção de ris co de tec ta da na re -
gião fron te i ri ça do Bra sil com o Pa ra guai. A ine xis tên -
cia de bar re i ras na tu ra is que pos si bi li tem uma efi caz
fis ca li za ção sa ni tá ria e a in dis po ni bi li da de ime di a ta
da va ci na con tra a fe bre af to sa no Pa ra guai tor na ur -
gen te a ado ção de me di das sa ni tá ri as que eli mi nem a 
si tu a ção de ris co.

Des se modo, como for ma de pro te ger o re ba nho 
bra si le i ro de do en ça que im pos si bi li ta ria a co mer ci a li -
za ção dos nos sos bo vi nos, con si de ra mos a me di da
pro vi só ria re le van te e opor tu na, con clu in do pela ad -
mis si bi li da de e, no mé ri to, pela apro va ção da ma té ria.

É o re la tó rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pro ce -

de-se à vo ta ção.
Em pri me i ro lu gar, na for ma da Cons ti tu i ção,

exa mi na re mos os pres su pos tos de cons ti tu ci o na li da -
de, ur gên cia e re le vân cia, ou seja, a ad mis si bi li da de
da me di da pro vi só ria.

O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na, para en ca mi nhar a
vo ta ção.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, que ro ape nas con cor -
dar com o Se na dor Cé sar Bor ges quan to ao seu pa re -
cer, pois tra ta-se de uma ma té ria de im por tân cia re le -
van te para o nos so País. 

Te mos o pro ble ma se cu lar da ame a ça de fe bre
af to sa em nos so ter ri tó rio e não con se gui mos êxi to,
mu i tas ve zes, de vi do às re cru des cên ci as das epi de -
mi as em ra zão de os pa í ses vi zi nhos es ta rem des pro -
te gi dos. 

Assim, ou se faz um pro gra ma de ali an ça com
os pa í ses vi zi nhos para o con tro le de uma do en ça
que traz um im pac to for tís si mo ao se tor pro du ti vo ru -
ral, ao se tor pe cuá rio e às fi nan ças do País, ou va mos 
es tar fa da dos a um fra cas so per ma nen te. 

O cer ti fi ca do de er ra di ca ção da fe bre af to sa so -
men te é al can ça do com pelo me nos cin co anos de
au sên cia de ca sos.

Mato Gros so do Sul tem um dos re ba nhos mais
ex tra or di ná ri os da Amé ri ca La ti na, tal vez o me lhor re -
ba nho, e há pou cos anos vi veu uma si tu a ção tra i ço e i -
ra, quan do no Mu ni cí pio de Na vi raí sur giu um sur to
que pre ju di cou toda a fase de cer ti fi ca ção e ex por ta -
ção da que le Esta do. 

Assim tam bém vi vem os Esta dos do Nor te do
Bra sil, sem po der ex por tar pela pre sen ça da mi gra -
ção do pró prio gado den tro do ter ri tó rio na ci o nal. 

O con tro le das áre as de fron te i ra com pa í ses vi -
zi nhos, como o Pa ra guai, é algo fun da men tal para a
con so li da ção de um novo mo de lo eco nô mi co pe cuá -
rio para o País. 

Por essa ra zão, o Blo co en ca mi nha fa vo ra vel -
men te. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O pa re cer
do Re la tor é pelo aten di men to dos pres su pos tos cons ti -
tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, e pela ade qua ção fi -
nan ce i ra e or ça men tá ria da me di da pro vi só ria.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam per -
ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Pas sa mos à apre ci a ção do mé ri to.
Em dis cus são. (Pa u sa.)
Não ha ven do ora do res ins cri tos, en cer ro a dis -

cus são.
Em vo ta ção a Me di da Pro vi só ria nº 78, de

2002.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É a se guin te a ma té ria apro va da.

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 78, DE 2002

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica au to ri za do o Po der Exe cu ti vo, por
meio do Mi nis té rio da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e Abas te -
ci men to, a doar à Re pú bli ca do Pa ra guai va ci nas e
equi pa men tos in dis pen sá ve is ao com ba te da fe bre
af to sa, nos ca sos de com pro va da imi nên cia de ris co
sa ni tá rio para a pe cuá ria bra si le i ra.

Pa rá gra fo úni co. A imi nên cia do ris co sa ni tá rio
se ca rac te ri za rá nos ca sos de pos si bi li da de de in tro -
du ção do ví rus da fe bre af to sa em ter ri tó rio na ci o nal,
pro ve ni en te da Re pú bli ca do Pa ra guai.

Art. 2º A do a ção de que tra ta esta lei será fe i ta
me di an te ter mo la vra do pe ran te a au to ri da de do ór -
gão com pe ten te do Mi nis té rio da Agri cul tu ra, Pe cuá -
ria e Abas te ci men to.

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 3

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 81, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, da Me -
di da Pro vi só ria nº 81, de 2002, que abre
cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor de
Encar gos Fi nan ce i ros da União e Re fi -
nan ci a men to da Dí vi da Pú bli ca Mo bi liá -
ria Fe de ral, no va lor glo bal de de zes se -
te bi lhões, oi ten ta e qua tro mi lhões, se -
te cen tos e qua ren ta mil e tre zen tos e oi -
ten ta e cin co re a is, para os fins que es -
pe ci fi ca, ten do

Pa re cer pro fe ri do em Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli -
cos e Fis ca li za ção, Re la tor: De pu ta do João
Alme i da (PSDB–BA), pre li mi nar men te pelo
aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is de re le vân cia e ur gên cia, pela ade qua -
ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria, e quan to ao
mé ri to, fa vo rá vel.

A ma té ria cons tou da pa u ta da úl ti ma ses são
de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua apre ci a ção
so bres ta da em vir tu de de não de li be ra ção do Item 1
da pa u ta.

Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa mos à
apre ci a ção da ma té ria.

De sig no o Se na dor Ro me ro Jucá, Re la tor Re vi -
sor da ma té ria, para ofe re cer o pa re cer. 
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PARECER Nº 91, DE 2003

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR. Para pro -
fe rir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
o pa re cer, ini ci al men te, é pela cons ti tu ci o na li da de, ju -
ri di ci da de e ur gên cia da ma té ria.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Sub me to
à vo ta ção o pa re cer do Re la tor que é pela cons ti tu ci o -
na li da de e a ur gên cia da ma té ria.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR) – Sr. Pre -

si den te, o pa re cer de mé ri to é pela apro va ção da for -
ma como o pro je to veio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

É uma ma té ria re le van te e im por tan te para o equi -
lí brio fi nan ce i ro do País e, por tan to, o voto é fa vo rá vel.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em dis -
cus são a Me di da Pro vi só ria nº 81, de 2002. (Pa u sa.)

Não ha ven do ora do res ins cri tos, en cer ro a dis -
cus são.

Em vo ta ção. 

As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam per -
ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É a se guin te a ma té ria apro va da:

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 81, DE 2002

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica aber to cré di to ex tra or di ná rio, no va -

lor glo bal de R$17.084.740.385,00 (de zes se te bi -
lhões, oi ten ta e qua tro mi lhões, se te cen tos e qua ren -
ta mil, tre zen tos e oi ten ta e cin co re a is) , em fa vor de
Encar gos Fi nan ce i ros da União e de Re fi nan ci a men -
to da Dí vi da Pú bli ca Mo bi liá ria Fe de ral, para aten der
à pro gra ma ção cons tan te do Ane xo des ta lei.

Art. 2º Os re cur sos ne ces sá ri os à exe cu ção do
dis pos to no art. 1º de cor re rão do ex ces so de ar re ca -
da ção de re ce i tas do Te sou ro Na ci o nal.

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 4:

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 84, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, da Me di -
da Pro vi só ria nº 84, de 2002, que abre
cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor do Mi nis -
té rio da Inte gra ção Na ci o nal, no va lor de
dez mi lhões de re a is, para os fins que es -
pe ci fi ca.

Pa re cer pro fe ri do em Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli -
cos e Fis ca li za ção, Re la tor: De pu ta da La u ra 
Car ne i ro (PFL-RJ), pre li mi nar men te pelo
aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is de re le vân cia e ur gên cia, pela ade qua -
ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria, e quan to ao
mé ri to, fa vo rá vel.

Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria.

Antes, de sig no o no bre Se na dor Jo nas Pi nhe i ro, 
Re la tor Re vi sor da ma té ria, para pro fe rir pa re cer.

O SR. JONAS PINHEIRO  (PFL – MT. Para pro -
fe rir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
gos ta ria de sa ber se essa me di da pro vi só ria está no
seu pra zo li mi te para apro va ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O pra zo fi -
nal é dia 25 do pre sen te mês.

O SR. JONAS PINHEIRO (PFL – MT) – Sr. Pre -
si den te, peço adi a men to, por tan to, uma vez que não
es tou pre pa ra do para dar o meu pa re cer a res pe i to da 
me di da pro vi só ria.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Lem bro V. 
Exª que, como Re la tor, pode pe dir adi a men to da ma -
té ria para ofe re cer o seu pa re cer, mas vou uti li zar, na
for ma re gi men tal, o in ci so VI do art. 375, dis po si ti vo
que au to ri za con ce der so men te vin te e qua tro ho ras
de adi a men to. 

O SR. JONAS PINHEIRO (PFL – MT) – Tudo
bem, Sr. Pre si den te. Com bi na do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Ao mes -
mo tem po, devo de cla rar à Casa, e peço a aten ção do
Ple ná rio, que  a pa u ta  fica obs tru í da, ou me lhor, con -
ti nua de sobs tru í da.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem.) – Sr. Pre si den te, gos ta ria de pon de -

rar a V. Exª e ao Re la tor Jo nas Pi nhe i ro que, con si de -
ran do que não se tra ta de uma me di da pro vi só ria
com ple xa e que en vol va gran des dis pu tas de in te res -
ses, mas uma ma té ria re la ti va men te sim ples, apro va -
da por una ni mi da de na Câ ma ra dos De pu ta dos, não
é bom para o Se na do Fe de ral que o Ple ná rio obs trua
a pa u ta, o tra ba lho das Co mis sões e os pro je tos ter -
mi na ti vos com uma ma té ria de me nor re le vân cia.
Avan ça mos tan to hoje. 

Gos ta ria, sin ce ra men te, de so li ci tar ao Se na dor
Jo nas Pi nhe i ro que des sa uma olha da no mé ri to da
ma té ria, já que esta não é com ple xa, mas ab so lu ta -
men te ob je ti va, sem ne nhum tipo de pro ble má ti ca.
Assim, po de re mos re sol ver ques tões re le van tes
como em prés ti mos do Ban co Mun di al e di re to ria do
Ban co Cen tral.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Inter rom -
po V. Exª para di zer que a sua pre o cu pa ção é pro ce -
den te, mas a pa u ta vai ser de sobs tru í da, por que o
pra zo para essa me di da pro vi só ria só se ex tin gue no
dia 25 do cor ren te. Por isso, te re mos pra zo para
votá-la.

To da via, que ro ado tar o prin cí pio cons ti tu ci o nal
que me au to ri za con ce der um pra zo aos Re la to res,
nes ses ca sos de ur gên cia, de so men te vin te e qua tro
ho ras, em bo ra a pa u ta já es te ja de sobs tru í da.

Na ter ça-fe i ra, a ma té ria en tra rá na pa u ta da
Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 5:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 3, DE 2003

(Em re gi me de ur gên cia, nos ter mos do 
art. 353 pa rá gra fo úni co do Re gi men to Inter no)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro -
je to de De cre to Le gis la ti vo nº 3, de 2003,
(apre sen ta do pela Co mis são de Assun -
tos Eco nô mi cos como con clu são de seu
Pa re cer nº 70, de 2003, Re la tor: Se na dor
Ga ri bal di Alves Fi lho), que apro va a Pro -
gra ma ção Mo ne tá ria para o 1º tri mes tre
do ano de 2003.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua
apre ci a ção so bres ta da. 

À pro po si ção não fo ram apre sen ta das emen das 
pe ran te a Mesa, no pra zo re gi men tal. 

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são. Em vo ta ção. 
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As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do. 
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal. 
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a

mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra ofe re cen do a re -
da ção fi nal do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 3,
de 2003, que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer -
cí cio, Se na dor He rá cli to For tes.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 92, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 3, de 2003.

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 3, de 2003, que
apro va a Pro gra ma Mo ne tá ria re la ti va ao pri me i ro tri -
mes tre de 2003.

Sala de Re u niões da Co mis são, 13 de mar ço de
2003. _ Ro meu Tuma, Re la tor _  Ge ral do Mes qui ta
– José Agri pi no _ Mar ce lo Cri vel la.

ANEXO AO PARECER Nº 92, DE 2003

Apro va a Pro gra ma ção Mo ne tá ria rela- 
t iva ao pri me i ro tri mes tre de 2003.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va da a Pro gra ma ção Mo ne tá ria re -

la ti va ao pri me i ro tri mes tre de 2003, nos ter mos da
Men sa gem nº 1, de 2003 (nº 1.241, de 2002, na ori -
gem).

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa).

Não ha ven do que pela a pa la vra, en cer ro a dis -
cus são.

As Sras. e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa).

Apro va da.
A ma té ria vai à Câ ma ra dos De pu ta dos.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 6: 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
Nº 38, DE 2000

(Vo ta ção No mi nal)

Vo ta ção, em pri me i ro tur no, da Pro pos -
ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 38, de

2000, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se -
na dor Tião Vi a na, que dá nova re da ção ao § 
2º do art. 55 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para
exi gir voto os ten si vo no caso de per da de
man da to de De pu ta do e Se na dor nas hi pó -
te ses dos in ci sos I, II e VI do ca put do mes -
mo ar ti go, ten do

Pa re cer sob nº 1.437, de 2001, da Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, Re la tor: Se na dor José Edu ar do Du tra,
fa vo rá vel, nos ter mos da Emen da nº 1-CCJ
(Subs ti tu ti vo), que ofe re ce.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia
da úl ti ma ses são de li be ra ti va, quan do teve sua apre -
ci a ção so bres ta da em vir tu de da não-de li be ra ção do 
Item 1 da pa u ta. 

A dis cus são da ma té ria, em pri me i ro tur no, foi
en cer ra da. 

Pas sa mos à vo ta ção, que será no mi nal. (Pa u sa.)

O Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Alber to Sil va, 2º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Alber to Sil va) – Con ce do
a pa la vra ao no bre Se na dor José Sar ney, para en ca -
mi nhar a vo ta ção.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Se na do ras e Se na do res, não é do meu agra do
ocu par a tri bu na nes te mo men to para en ca mi nhar a
vo ta ção des ta ma té ria. Qu an do ela foi apre sen ta da
pelo Se na dor Tião Vi a na, há bas tan te tem po, tive a
opor tu ni da de de ma ni fes tar o meu pon to de vis ta, di -
zen do que não de vía mos to mar de ci sões que im por -
tas sem em mo di fi ca ções cons ti tu ci o na is pro fun das
di an te de cir cuns tân ci as e que eu era con trá rio à ex -
tin ção do voto se cre to, pre vis to na Cons ti tu i ção para
de ter mi na das si tu a ções. Então, que ro aqui ex por os
mo ti vos. 

Qu an do da ela bo ra ção da Cons ti tu i ção, quan do
che ga mos a con sa grar prin cí pi os, não são de ci sões
ado ta das no mo men to. Elas fa zem par te de um cor po
es tru tu ra do que as se gu ra que te nha mos con di ções
de de ci dir de acor do com nor mas que  fo ram se di -
men ta das ao lon go do tem po e que  con so li da ram o
re gi me de mo crá ti co.

Assim, a nos sa Cons ti tu i ção, como qua se to das
as cons ti tu i ções do mun do, exi ge que, na que les ca -
sos em que tra ta mos das pes so as, es sas vo ta ções
se jam sem pre de na tu re za se cre ta, por que im por tam
em me di das de va lor, não so men te em re la ção aos
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Se na do res como tam bém em re la ção às pes so as que 
são jul ga das. Nes te caso, para re pre sen ta ções di plo -
má ti cas, a Cons ti tu i ção es ta be le ce vo ta ções se cre -
tas, por que es ta mos fa zen do apre ci a ção de mé ri to
so bre pes so as, as sim como para pre si den te de or ga -
nis mos es ta ta is, di re to ri as do Ban co Cen tral, di re to ri -
as de mu i tos ou tros ór gãos pú bli cos. Então, este é um 
prin cí pio pelo qual nós não es ta mos ape nas di an te de 
cir cuns tân ci as, mas di an te de um prin cí pio se di men -
ta do nas di ver sas cons ti tu i ções. Não é um pro ble ma
pes so al da pes soa di zer que está vo tan do pú bli co ou
está vo tan do se cre ta men te. Nós as se gu ra mos o di re i -
to cons ti tu ci o nal do jul ga men to das pes so as ser se -
cre to. Isso não im pe de que as pes so as de cla rem,
como mu i tas ve zes têm de cla ra do, seu pon to de vis ta
em ques tões des ta na tu re za. Mas, ao mes mo tem po,
a Cons ti tu i ção nos as se gu ra o di re i to de pro ce der mos 
des sa ma ne i ra. Qu e brar mos um prin cí pio cons ti tu ci o -
nal por uma me di da de cir cuns tân cia, num mo men to
em que o Se na do vi via uma si tu a ção de co mo ção, eu
acre di to que não é uma boa nor ma. Isso me leva a fa -
lar nes te mo men to, en ca mi nhan do a vo ta ção.

O prin cí pio do voto se cre to é tão im por tan te que
se en con tra ins cri to na Cons ti tu i ção como cláu su la
pé trea. Mais ain da: diz que a Cons ti tu i ção não pode
ser re for ma da quan do se tra ta da Fe de ra ção e da Re -
pú bli ca, e fala do voto se cre to. Se en ten der mos o voto 
se cre to des ta ma ne i ra em re la ção ao ci da dão que
vota e tam bém em re la ção a nós aqui, que jul ga mos
pes so as, tam bém es ta mos, de cer to modo, ana li san -
do este dis po si ti vo. 

Acre di to que o Se na dor Tião Vi a na apre sen tou
esta emen da cons ti tu ci o nal di an te de uma de ter mi na -
da cir cuns tân cia, di an te de um mo men to que o Se na -
do vi via, di an te do seu pa tri o tis mo, acre di tan do que
aqui lo se ria bom. Agre gou-se à Emen da do Se na dor
Tião Vi a na a emen da que es ten deu a to das as vo ta -
ções se cre tas que jul gam pes so as nes ta Casa. Em
re la ção aos re pre sen tan tes di plo má ti cos, a Cons ti tu i -
ção diz que a ses são tem que ser se cre ta. Então, es -
ta mos aqui não sim ples men te vo tan do uma emen da,
es ta mos des tru in do uma uni da de cons ti tu ci o nal que
as se gu ra que, em re la ção a pes so as, o jul ga men to
seja sem pre atra vés do voto se cre to. Uma úni ca ex ce -
ção tem a Cons ti tu i ção em re la ção à ma té ria: é em re -
la ção ao veto. Aí a Cons ti tu i ção es ta be le ce tam bém o
voto se cre to. Por quê? Por que o Con gres so já vo tou
esta ma té ria. Não se está mais tra tan do da ma té ria. E, 
em face de ser um veto do Pre si den te da Re pú bli ca
so bre de ter mi na da ma té ria, es ta mos vo tan do uma
ma té ria já vo ta da, se con fir ma mos ou não aque la de -

ci são do Pre si den te da Re pú bli ca ou se ad mi ti mos ou
não a ad mi ti mos. 

Esses são os mo ti vos que me le vam, por um
pro ble ma de co e rên cia, na de fe sa do ar ca bou ço
cons ti tu ci o nal, a que, nes te mo men to, não te nha mos
opor tu ni da de de que brar uma es tru tu ra ju rí di ca cons -
ti tu ci o nal que foi cons tru í da ao lon go de mu i tos anos
e toda a Cons ti tu i ção. É o de ver dos Cons ti tu in tes.
Qu an do ti ve mos a Assem bléia Cons ti tu in te de 1823,
ain da me lem bro bem do que fa la va um dos Andra -
das: “Olha, es ta mos fa zen do aqui uma obra que é
para as se gu rar não só as nos sas vi das, de po is das
nos sas vi das, mas tam bém a vida de mu i tas e mu i tas
ge ra ções, por que a Cons ti tu i ção per mi te a per pe tu i -
da de”. Gra ças a isso, os ame ri ca nos, com uma Cons -
ti tu i ção de mais de 200 anos, man têm a es ta bi li da de
do País. Em re la ção à Cons ti tu i ção de 1988, in fe liz -
men te, a quan ti da de de emen das cons ti tu ci o na is
mos tra que não fi ze mos um tra ba lho de na tu re za
cons ti tu ci o nal ca paz de as se gu rar essa con ti nu i da de. 
Mais de 500 emen das já tra mi ta ram no Con gres so
Na ci o nal ao lon go des ses anos pro cu ran do mo di fi car
a Cons ti tu i ção de 1988. Mas este pon to que es ta mos
vo tan do diz res pe i to ao voto se cre to, ao jul ga men to
das pes so as, que é um di re i to que a Cons ti tu i ção as -
se gu ra. 

Eram as pa la vras que ti nha a di zer, sem que
isso im por te, de ne nhu ma ma ne i ra, qual quer res tri -
ção ao Se na dor Tião Vi a na, ao con trá rio, lou van do a
ini ci a ti va de S. Exª. Mas, quan do S. Exª apre sen tou
esta emen da, eu tive a opor tu ni da de de trans mi tir-lhe
este meu pon to de vis ta.

Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. José Sar ney, 
o Sr. Alber to Sil va, 2º Se cre tá rio, de i xa a ca -
de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. 
Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na para en ca mi nhar a
ma té ria. 

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, de se jo re gis trar que é
uma hon ra es tar o Se na do Fe de ral de ci din do acer ca
de uma emen da des ta na tu re za. É uma hon ra ou vir o
Se na dor José Sar ney ex por suas con vic ções a res pe -
i to de um tema tão in te res san te e im por tan te para o
con ce i to de trans pa rên cia, para o con ce i to de de mo -
cra cia e afir ma ção de te ses tra di ci o na is que en ri que -
cem a his tó ria do Di re i to e da de mo cra cia bra si le i ra. 
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Gos ta ria de fa zer al gu mas pon de ra ções na de -
fe sa da ma té ria que pude apre sen tar.

O Se na dor Sar ney é mu i to pre ci so quan do re -
lem bra que eu apre sen tei uma ma té ria res tri ti va a res -
pe i to do voto para fins de cas sa ção de man da to no
Par la men to bra si le i ro. Tive a hon ra de ter um subs ti tu -
ti vo do Se na dor José Edu ar do Du tra am pli an do, em
to dos os ní ve is, o fim do voto se cre to. 

O Di re i to Cons ti tu ci o nal bra si le i ro, no que diz
res pe i to à for ma de Esta do (fe de ra lis mo), ao sis te ma 
de go ver no (pre si den ci a lis mo) e às cha ma das nor -
mas de Di re i to Po lí ti co que con sa gram a equi po tên cia 
de Po de res (fre i os e con tra pe sos) tem, des de 1891,
como pa ra dig ma, a Cons ti tu i ção dos Esta dos Uni dos
da Amé ri ca. Uma le i tu ra aten ta des te tex to per mi -
te-nos ve ri fi car que ali há ape nas re fe rên cia a voto por 
“es cru tí nio” – su ben ten di do nes sa ex pres são o si gi lo
do voto – no pro ce di men to de es co lha do Pre si den te
da Re pú bli ca, pre vis to no seu art. II. Pre va le ce lá, no
pla no cons ti tu ci o nal, o voto os ten si vo em to dos os de -
ma is pro ces sos de ci só ri os de na tu re za po lí ti ca.
Quem, por exem plo, ti ver a opor tu ni da de de ler a bi o -
gra fia de John Mars hall, es cri ta pelo Se na dor Albert
Be ve rid ge, ve ri fi ca rá que o jul ga men to do im pe ach -
ment do juiz Sa mu el Cha se, em 1805, foi le va do a
efe i to no Se na do, com vo ta ção os ten si va. 

Da mes ma for ma, ocor rem por vo ta ção os ten si -
va as de li be ra ções se na to ri a is so bre a es co lha de au -
to ri da des, no ta da men te as in di ca ções de em ba i xa do -
res, mi nis tros de Esta do e ma gis tra dos fe de ra is den -
tro dos Esta dos Uni dos. Mais re cen te men te, quem
tes te mu nhou, pela te le vi são, o jul ga men to de im pe -
ach ment do Pre si den te Bill Clin ton, pre sen ci ou a ab -
sol vi ção do Che fe do Exe cu ti vo, por um Se na do de
ma i o ria re pu bli ca na, por voto aber to, em ses são pre -
si di da pelo Chi ef Jus ti ce Wil li am Ren quist. 

Argu men ta-se, por ou tro lado – ar gu men to den -
so que traz o Se na dor José Sar ney ao Par la men to
bra si le i ro e ao Se na do –, que a pro po si ção po de ria
es tar a pa de cer de ví cio de in cons ti tu ci o na li da de, vez
que o § 4º do art. 60 da Cons ti tu i ção Fe de ral ve da ria a 
de li be ra ção ten den te a abo lir o “voto se cre to”, nos ter -
mos de seu in ci so II. Con vém ler o que diz o ci ta do in -
ci so II do § 4º do art. 60 da Cons ti tu i ção Fe de ral:

Art. 60 ...................................................
§ 4º Não será ob je to de de li be ra ção a

pro pos ta de emen da ten den te a abo lir [e
esta é a ra zão que me de i xa mu i to à von ta -
de na con du ção des ta ma té ria]:

..............................................................

II – O voto di re to, se cre to, uni ver sal e
pe rió di co;

Ora, o dis pos to nes se in ci so diz res pe i to às vo -
ta ções que as se gu ram a ema na ção de po der pelo
povo, cons ti tu in do o po der po lí ti co por suas ma ni fes -
ta ções ple bis ci tá ri as, por re fe ren dos ou pela con for -
ma ção das ins tân ci as de re pre sen ta ção po lí ti ca. Se
as sim não fos se, não po de ría mos ter vo ta ções in di -
re tas e, não po den do exis tir vo ta ções in di re tas, não
po de ria ha ver de mo cra cia re pre sen ta ti va. To das as
vo ta ções que se pro ces sam no Se na do Fe de ral e na 
Câ ma ra dos De pu ta dos, como de res to nas Assem -
bléi as Le gis la ti vas e Câ ma ras Mu ni ci pa is, se ri am,
des sa ma ne i ra, in cons ti tu ci o na is, por que são vo ta -
ções de re pre sen tan tes ele i tos, que fa lam em nome
do povo. Nes sas cir cuns tân ci as, são vo tos in di re tos,
que, por isso mes mo tam bém não são “uni ver sa is”.
Des sa for ma, o dis po si ti vo em ques tão me re ce uma
in ter pre ta ção mais so fis ti ca da que sua sim ples li te -
ra li da de, sob pena de pre va le cer o ab sur do. 

Se pro cu rar mos o seu sen ti do, por in ter pre ta ção 
sis te má ti ca e te le o ló gi ca, ve re mos que o que se pre -
ten de com o in ci so II do § 4º do art. 60 da Lei Ma i or é
res guar dar a na tu re za de mo crá ti ca do re gi me, a par tir 
dos in ci sos I e II do art. 1º da Cons ti tu i ção Fe de ral,
com bi na do com o pa rá gra fo úni co do mes mo ar ti go. 

Em ou tras pa la vras, o ob je ti vo da ci ta da cláu su -
la pé trea foi o de tor nar mera ci ca triz em nos sa his tó -
ria a ne fas ta prá ti ca do voto “de bico de pena” e do
voto cen si tá rio, tão co muns no Impé rio e na Re pú bli ca 
Ve lha, ou da ele i ção “biô ni ca” de re pre sen tan tes po lí -
ti cos, como ocor reu no re gi me mi li tar.

Por es sas ra zões, sus ten ta mos a cons ti tu ci o na -
li da de e a per ti nên cia da pro po si ção em apre ço.

Re a fir mo o ab so lu to e ele va do res pe i to pe las
ma ni fes ta ções con sis ten tes que o Se na dor José Sar -
ney apre sen ta, con tri bu in do na con du ção des se pro -
ces so le gis la ti vo tão fun da men tal para o Esta do de -
mo crá ti co bra si le i ro. Orgu lho-me do den so de ba te de -
mo crá ti co, ab so lu ta men te re gi do por fun da men ta ção
teó ri ca.

E gos ta ria de fa zer um ape lo ao Se na do Fe de -
ral. O Se na do pre ci sa es tar atu al com o sé cu lo XXI. O
voto aber to, à luz do dia, rom pe de fi ni ti va men te com
qual quer sen ti do de cons tran gi men to que pos sa ter o
ele i tor que te nha dis cer ni men to, que es te ja atu a li za -
do e que en fren te as ad ver si da des da cons tru ção de
uma nova so ci e da de.

O Se na do bra si le i ro pre ci sa afir mar o seu modo
novo de ser pe ran te a Na ção, pe ran te a de mo cra cia
bra si le i ra. 
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Por essa ra zão, a con si de ra ção que tra go aos
Se na do res é que vo tem a fa vor da de mo cra cia do sé -
cu lo XXI.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.

Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta -
ção.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta -
ção.

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PFL – TO) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo -
ta ção, pelo PFL.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta -
ção.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Arthur Vir gí lio, para en ca mi nhar 
a vo ta ção.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, nes ta ma té ria, a
Ban ca da do PSDB op tou – e esse é o pon to de vis ta,
evi den te men te, da sua Li de ran ça – por abrir ques tão.
No en tan to, devo res sal tar, an tes de tudo, a mi nha po -
si ção pes so al a fa vor do voto se cre to, não por ra zões
tó pi cas, mas por ra zões dou tri ná ri as. Por en ten der
que as ins ti tu i ções são per ma nen tes. Por en ten der
que uma ma té ria, a de pen der da evo lu ção da so ci e -
da de, pode ser re ti ra da da pro te ção do voto se cre to,
sem que isso sig ni fi que a ex tin ção do voto se cre to
como um todo.

Por não ter eu a con vic ção de que se tra ta de
uma cláu su la pé trea da nos sa Cons ti tu i ção, mas por
en ten der, tam bém, que, no mí ni mo, se apro xi ma bas -
tan te do que se ria uma cláu su la pé trea. Por en ten der,
Sr. Pre si den te, que o voto se cre to é da tra di ção an -
glo-sa xô ni ca par la men tar – na qual se ins pi ra o Par la -
men to bra si le i ro e a sua his tó ria –, não como ins tru -
men to para pro te ger quem co me ta, por ven tu ra, ir re -
gu la ri da des gra ves, não como ins tru men to para
trans for mar os par la men tos do mun do in te i ro em ca -
sas de acor dos es cu sos. Ao con trá rio, a idéia ini ci al
era pro te ger os que se opu nham ao rei. A idéia ini ci al
era pro te ger da pres são do po der eco nô mi co aque les
que, por ven tu ra, qui ses sem, de ma ne i ra mais con for -
tá vel, exer cer o seu pon to de vis ta.

Digo isso com a tran qüi li da de de ter a ab so lu ta
con vic ção de que, em qual quer mo men to, mes mo
sen do se cre to, se al guém me per gun tar, digo qual é o

meu voto. Po rém, en ten do que não de ve mos nos afer -
rar a ques tões tó pi cas.

E lou vo, Sr. Pre si den te José Sar ney, o dis cur so
con sis ten te fe i to por V. Exª, que nos cha mou à re fle -
xão dou tri ná ria e que, nes ta Casa, não se pa ra aque -
les que, su pos ta men te, que re ri am mais trans pa rên cia 
da que les que, su pos ta men te, não que re ri am trans pa -
rên cia – os pri me i ros que ren do a ins ti tu i ção do voto
aber to para tudo, e os ou tros que ren do a ma nu ten ção 
da que le que é um ins tru men to so le ne.

O voto se cre to é um ins tru men to que de i xa o
Par la men tar, seja Se na dor, De pu ta do Fe de ral ou
Esta du al ou Ve re a dor, a sós com sua cons ciên cia, em 
uma hora que é su bli me, em que vota li vre de qua is -
quer pres sões, que po dem ser fa mi li a res, po dem ser
de po der eco nô mi co, po dem ser de ex pres são mi li tar,
ou ain da vin das de qua is quer se to res de um Po der
Exe cu ti vo que, em de ter mi na do país, pode mos -
trar-se mo de ra do, to le ran te, res pe i to so com os di re i -
tos de mo crá ti cos, as fran qui as de mo crá ti cas e, nas
mãos de ou tra pes soa, po de ria as su mir um con tor no
mais au to ri tá rio.

Por tan to, é com mu i ta se re ni da de que, com cer -
te za mu dan do as pa la vras, mas man ten do os mes -
mos ar gu men tos de dias atrás, vol to a pe dir a esta
Casa uma re fle xão mu i to ex pres si va, o que pen so
que a Casa fez. A casa re fle tiu, ama du re ceu. 

De mi nha par te, está mu i to cla ro: voto pela ma -
nu ten ção do voto se cre to. Admi to que a so ci e da de
bra si le i ra en ten de, a par tir de ago ra, que essa ma té -
ria deve ser ex clu í da da pro te ção do voto se cre to. Mu -
i to bem, o Con gres so se re u ni ria para de ci dir se é as -
sim. Mas ex tin guir toda pers pec ti va do voto se cre to
não me pa re ce a pos tu ra mais cor re ta, mais ma du ra,
ou a que me lhor casa com a his tó ria do Par la men to
bra si le i ro. 

O Par la men to bra si le i ro, vol to a re pe tir às Srªs e
aos Srs. Se na do res, tem uma be lís si ma tra di ção, su -
pe ri or à de qua se to dos os pa í ses con si de ra dos de -
sen vol vi dos e de mo cra ci as con si de ra das con so li da -
das, por que ele é o ter ce i ro em con ti nu i da de de fun ci -
o na men to em todo o mun do, su pe ri or ao da Ale ma -
nha, que vi veu mo men tos de ab so lu to ble ca u te da de -
mo cra cia; ao da Itá lia, que vi veu, por exem plo, a aven -
tu ra obs cu ra do fas cis mo; aos dos pa í ses mais ve lhos 
do que o nos so e que ti ve ram os seus mo men tos de
agru ra, como, por exem plo, os pa í ses es can di na vos.
Dois pa í ses têm mais tra di ção no fun ci o na men to de
par la men to do que o Bra sil. O pri me i ro é mãe dos par -
la men tos, a Ingla ter ra. O se gun do são os Esta dos
Uni dos, de mo cra cia con so li da da. E mais con so li da da
es ta rá a idéia de que de ve mos ace i tá-los como um
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país de mo crá ti co, na me di da em que se vol ta rem
mais para a pro te ção à paz e mu i to me nos para im pe -
di men tos be li co sos. E o Bra sil é o ter ce i ro.

O Bra sil, por tan to, se gun do al guns in di ca do res,
é um dos pa í ses com mais for te tra di ção de cul tu ra
par la men tar. O Bra sil é um da que les pa í ses com for te
tra di ção de co nhe ci men to do fun ci o na men to de um
Po der Le gis la ti vo que deve se mo der ni zar – e V. Exª,
Sr. Pre si den te José Sar ney, tem idéi as ab so lu ta men -
te bri lhan tes, con sis ten tes e co e ren tes para mo der ni -
zá-lo e apro xi má-lo do povo. Mas este Par la men to
pre ci sa man ter cer tas tra di ções. Tal vez não pu dés se -
mos, à mín gua de tem po, ex pla nar so bre es sas tra di -
ções, mas uma de las é algo sé rio, que não foi in ven ta -
do com má-fé, que não foi in ven ta do ca su is ti ca men te, 
que não foi in ven ta do ao “Deus dará”, que nas ceu
com a evo lu ção de al gu ma co i sa que, de po is, sig ni fi -
ca ria o que hoje ve mos como ex pres são da de mo cra -
cia oci den tal: o voto se cre to.

Por tan to, as sim en ca mi nha re mos a vo ta ção da
ma té ria, e já o faço, aqui, an te ci pa da men te. Os mem -
bros do PSDB es tão li vres para vo ta rem a ma té ria da
ma ne i ra que acha rem me lhor. Entre tan to, eu, não
como Lí der nes te mo men to – até por que a ma té ria
está em aber to –, mas como Se na dor, como ci da dão,
como al guém que cul ti va a idéia de es tu dar e co nhe -
cer, cada vez mais, o fun ci o na men to dos par la men tos 
do mun do in te i ro, te nho a mi nha po si ção. As de mo -
cra ci as mais con so li da das pre zam o voto se cre to e
dele não abrem mão.

Como ci da dão, como par la men tar, como bra si -
le i ro, sem ne nhum peso na cons ciên cia, sem nada
que sig ni fi que cons tran gi men to para mim, da ma ne i ra 
mais aber ta que a mi nha cons ciên cia pos sa pe dir, vo -
ta rei a fa vor da ma nu ten ção do ins ti tu to do voto se cre -
to, que, a meu ver, tem mu i to mais mé ri tos do que de -
mé ri tos.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Arthur Vir gí -
lio, o Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio, de i xa
a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da
pelo Sr. José Sar ney, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Re nan Ca lhe i ros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, re gi men tal e cons -
ti tu ci o nal men te, a vo ta ção se cre ta só se re fe re ba si -
ca men te a no mes. À úni ca ex ce ção do veto pre si den -
ci al, são vo ta ções que tra tam de va lo ra ção pes so al.

Não é ques tão es ta tu tá ria. O po si ci o na men to da Ban -
ca da está em aber to, mas o meu po si ci o na men to, a
mi nha re co men da ção – e faço ques tão da fazê-la
nes te mo men to – é con trá ria à apro va ção da emen da
e fa vo rá vel, por tan to, à ma nu ten ção do voto se cre to.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha.

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PFL – TO.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o voto se cre -
to, con sa gra do pela Cons ti tu i ção bra si le i ra, re fle te se -
gu ra men te a ex pe riên cia, o equi lí brio de emé ri tos le -
gis la do res nas di ver sas ge ra ções que, nas per ma nen -
tes al te ra ções que a Cons ti tu i ção so freu, man ti ve ram o 
voto se cre to como for ma de pre ser var não só aque le
que é vo ta do, mas tam bém quem vota de cons tran gi -
men tos e de pres sões de qual quer na tu re za.

Por essa ra zão, a Ban ca da do PFL, em sua
gran de ma i o ria, vota con tra o pro je to e pro põe a ma -
nu ten ção do voto se cre to.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Jef fer son Pé res.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, de sa í da, re co -
nhe ço que exis tem bons ar gu men tos, in clu si ve dou tri -
ná ri os, a fa vor da ma nu ten ção do voto se cre to. Por -
tan to, não ape la rei para a for ma in te lec tu al men te
mais de so nes ta de tra var uma dis cus são, que é ten tar 
des qua li fi car os ad ver sá ri os, atri bu in do ou in si nu an do 
a eles in ten ções es pú ri as. É uma de so nes ti da de que
nun ca ado to. Meus ad ver sá ri os vo tam a fa vor do voto
se cre to pe las mes mas boas ra zões pe las qua is eu
não voto a fa vor.

Não há ter mo de com pa ra ção en tre o voto se -
cre to para o ele i tor e o voto se cre to obri ga tó rio para
um par la men tar. Obvi a men te, prin ci pal men te numa
so ci e da de de si gual como a nos sa, com essa mul ti dão 
de ex clu í dos, um ci da dão sim ples do povo não te ria
como vo tar de acor do com sua von ta de e re sis tir às
pres sões dos do nos do po der eco nô mi co e po lí ti co –
se ria um voto co a gi do. Obvi a men te, essa é cláu su la
pé trea da Cons ti tu i ção. Mas com os par la men ta res
isso não acon te ce; na sua ori gem, tal vez.

Os mem bros dos par la men tos eu ro pe us não es -
ta vam em con di ções de en fren tar, tal vez, por sua fra -
gi li da de, o po der mo nár qui co, que ti nha uma for ça
enor me para, de al gu ma ma ne i ra, to mar re pre sá lia
con tra os dis si den tes. Mas, hoje, num par la men to de -
mo cra ti ca men te ele i to, com to das as ga ran ti as cons ti -
tu ci o na is que te mos, não cabe man ter essa fal ta de
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trans pa rên cia. Um ele i tor meu, se não sou ber como
vo tei, não po de rá co brar-me uma po si ção, terá que
ace i tar a mi nha pa la vra de que as sim vo tei. Não! Ele
deve ter cer te za do voto que dei em ques tões re le van -
tes.

Por to dos es ses mo ti vos, por con vic ção pes so -
al, voto a fa vor da emen da do Se na dor Tião Vi a na
pela eli mi na ção do voto se cre to. Não é uma ques tão
par ti dá ria; por tan to, li be ro os mem bros da mi nha Ban -
ca da para vo ta rem de acor do com suas con vic ções.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra à Se na do ra He lo í sa He le na.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Sr. Pre si den te, des cul pe-me, mas o Se na dor Mag no
Mal ta está ins cri to para fa lar an tes de mim.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Mesa
me for ne ceu a re la ção na qual V. Exª está ins cri ta em
pri me i ro lu gar, e, em se gui da, es ta vam os Se na do res
Mag no Mal ta e Sér gio Ca bral.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Mag no Mal ta.
O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES. Para en -

ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a exem plo do Se -
na dor Jef fer son Pé res, de sa í da, que ro di zer que exis -
tem inú me ros ar gu men tos com fun da men to, bons ra -
ci o cí ni os. E que ro re pe tir o que dis se quan do me pro -
nun ci ei a pri me i ra vez so bre a ma té ria, até por que fa -
lei após o Se na dor Arthur Vir gí lio. Ou vir o Se na dor
Arthur Vir gí lio é sem pre um pra zer. A sua ca pa ci da de
de ar gu men to, os seus fun da men tos e a sua cul tu ra
são ex tre ma men te im por tan tes, por que lhe dão con -
di ções de fa zer uma ar gu men ta ção sig ni fi ca ti va e fru -
tí fe ra para o de ba te.

Ouvi o Lí der Re nan Ca lhe i ros, o Lí der Tião Vi a -
na e, por fim, essa ce le bri da de cha ma da Jef fer son
Pé res, acre di tan do na sin ce ri da de da sua alma,
quan do S. Exª se pro nun cia aqui na de fe sa des se ins -
ti tu to e apre sen ta ar gu men ta ções his tó ri cas e sig ni fi -
ca ti vas, que dão cré di to ao seu ar gu men to.

No en tan to, es tou im bu í do de um sen ti men to
que me é man da do pela mi nha cons ciên cia, em fun -
ção do que apren di a ler e ver na vida pú bli ca bra si le i -
ra des de a mi nha mais ten ra ida de, quan do co me cei a 
ter com pre en são das prá ti cas po lí ti cas, na sua gran -
de ma i o ria ne fas tas, que em pur ra ram a clas se po lí ti -
ca de uma for ma ge ne ra li za da para a vala co mum. E
em se en ten den do que, nes te mo men to, até por não
ter mos a for ça do po der mo nár qui co, Se na dor Jef fer -
son Pé res – e vi ver mos dias em que a po pu la ção de
fato dá de mons tra ções de ama du re ci men to na bus ca
de trans pa rên cia e, quem sabe, esse ar gu men to não

te nha ne nhu ma re la ção –, que ro di zer que a pró pria
Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal, que foi vo ta da, e foi
um pre sen te ao País, que co me ça a fe char o cer co e a 
mor te do cha ma do Insti tu to da Imu ni da de Par la men -
tar, que co me ça a fe char o cer co àque les que fa zi am
vida pú bli ca para sa tis fa zer os seus pró pri os in te res -
ses – e al guns de fen di am o ins ti tu to do voto se cre to
por que, em vo tan do-se aber to, eles per de ri am a sua
ami za de com o rei e, quem sabe, a des ti tu i ção dos
seus afi lha dos nos car gos po lí ti cos por eles in di ca -
dos.

Vivi um epi só dio no meu Esta do, na nova
Assem bléia Le gis la ti va, em que pre ci sá va mos de 17
vo tos para ele ger o Cláu dio Ve re za Pre si den te do PT.
Re ti rei o can di da to que era do meu Par ti do, o PL, para 
ser o 1º Se cre tá rio dele, Sr. Pre si den te. Qu an do abri -
ram a urna tí nha mos 11 vo tos. Os 11 vo ta ram nele e
nin guém tra iu, mas 5 tra í ram. Co lo cam-se in di ví du os
bons e maus no mes mo ní vel. Os maus as su mem a
pos tu ra po si ti va pe ran te a po pu la ção como se ti ves -
sem fe i to o bem; os bons vi ram maus e vão to dos para 
a vala co mum, por que, nes se exa to mo men to, to dos
es tão sob sus pe i ção. 

Mi ni ma men te, o voto se cre to põe to dos sob sus -
pe i ção quan do o seu re sul ta do é ne ga ti vo; quan do ele 
é po si ti vo, ain da que por um pla car mu i to aper ta do,
põe até mes mo aque les sus pe i tos que con tra vo ta -
ram, por que todo mun do vo tou a fa vor e ele põe todo
mun do no mes mo pa ta mar. 

Enten do e res pe i to to dos os ar gu men tos, mas
pen so que o Se na dor Tião Vi a na está com ple ta men te 
co ber to de ra zão. Está tão co ber to de ra zão que se
sub me tês se mos essa ques tão a um ple bis ci to, cer ta -
men te te ría mos uma sur pre sa agra da bi lís si ma, por -
que a so ci e da de bra si le i ra sem dú vi da ha ve ria de vo -
tar com ele, para que man ti vés se mos essa emen da e
a trans pa rên cia do voto. Até por que o voto aber to não
dá a nin guém a pos si bi li da de do exer cí cio da hi po cri -
sia, mas dá ao in di ví duo a pos si bi li da de de ter lado –
até por que em cima do muro só caco de vi dro e as sim
mes mo é pe ri go so e é con tra a lei. Dá ao in di ví duo a
pos si bi li da de de fato de ter lado. E, ain da que doa, de -
i xar de vo tar no ami go para vo tar no ou tro que é mais
com pe ten te, numa vo ta ção aber ta, o ami go mais tar -
de há de en ten der que o voto foi dado por com pe tên -
cia e que a ami za de há de per du rar se ela re al men te
for ami za de ver da de i ra. 

Por isso, Sr. Pre si den te, em nome da po pu la ção
bra si le i ra, que co me ça a vi ver o seu gran de mo men to
de ama du re ci men to, e por trans pa rên cia na vida pú -
bli ca bra si le i ra, res pe i tan do to dos os ar gu men tos, é
cla ro, que fo ram co lo ca dos, a mi nha Ban ca da, a do

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03439



PL, nes te Par la men to, vo ta rá com o Se na dor Tião Vi -
a na.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra à Se na do ra He lo í sa He le na.

A SRA HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são da ora do ra.) 
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, res pe i to to -
dos os ar gu men tos que fo ram apre sen ta dos em re la -
ção ao si gi lo do voto. Entre tan to, como a mo ti va ção
para esta PEC, sa be mos nós e sabe o Bra sil, se deu
jus ta men te em fun ção do cha ma do epi só dio do pa i nel 
do Se na do, é evi den te que para mim esta vo ta ção
tem uma ca rac te rís ti ca es pe ci al, até por que o meu
nome aca bou sen do en vol vi do no caso. Embo ra al -
guns te nham pre fe ri do o si lên cio, que como tá ti ca é
ab so lu ta men te cor re to, para se pro te ger da po lê mi ca
na im pren sa, apren di na vida que o si lên cio não dá
fru tos.

Na que le epi só dio, Sr. Pre si den te, não me sen ti
ofen di da como Lí der da Opo si ção, não me sen ti ofen -
di da como mi li tan te do PT e não me sen ti ofen di da
como Se na do ra de Ala go as. Sen ti-me ofen di da ex clu -
si va men te como mãe e como mu lher. Por quê? Por -
que sabe esta Casa qual era a mo ti va ção que ro da va
pe los cor re do res para jus ti fi car um su pos to voto que
eu ti ves se dado. Como se tra ta va de uma mu lher, sem 
pai fa mo so, sem ma ri do mu le ta, sem fa mí lia tra di ci o -
nal, é evi den te que a pri me i ra for mu la ção a ser atri bu -
í da era jus ta men te aque la que mexe com a se xu a li da -
de fe mi ni na. Ou seja, a mu lher ti nha que ter um caso
com o Se na dor B para jus ti fi car um voto que ti ves se
dado. 

Ima gi nem se nes ta Casa al guém, para jus ti fi car
o voto que um Se na dor ho mem ti ves se dado a ou tro,
dis ses se: “Se na dor ho mem A vo tou em Se na dor ho -
mem B por que ti nha um caso”! Acre di to que se ria
con vo ca da ex tra or di na ri a men te uma ses são de fra tu -
ra ex pos ta de sep to na sal, ou seja, no mí ni mo, na riz
que bra do para todo lado. 

Como se tra ta va de uma mu lher e, evi den te,
sem fa mí lia rica, sem pai po lí ti co, sem fa mí lia tra di ci o -
nal, ime di a ta men te, se ar ras tou aqui. Por que, Sr. Pre -
si den te? Por que, in fe liz men te, vi ve mos numa so ci e -
da de em que al guns ho mens se com por tam como se
seus ne u rô ni os fos sem ex clu si va men te co nec ta dos à
ge ni tá lia. E eles acham que nós, mu lhe res, fun ci o na -
mos des sa for ma. Há gen te, Sr. Pre si den te, nes te
País, que tra ta amor, fa mí lia, po lí ti ca, tudo como se
fos se um gran de ne gó cio. E como nos ne gó ci os ca -
bem as men ti ras, a ex plo ra ção, tam bém, nes ses ou -
tros as pec tos ca bem.

Foi por isso, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, por ter sen ti do a dor como mu lher, ví ti ma de uma
in fâ mia ma chis ta, e tam bém como mãe, vou di zer
uma co i sa a V. Exª, Sr. Pre si den te: qual quer co i sa que 
fa çam co mi go, que tire uma no i te de sono dos meus
fi lhos, eu viro onça! Po dem até me le var para um tron -
co, dar em mim de ma nhã, de tar de e de no i te, ar ran -
car a pele das mi nhas cos tas, mas en quan to eu não
che gar ao tron co eu re sis to mu i to. Po dem cor tar mi -
nhas per nas e eu vou ten tar cor rer; po dem cor tar os
meus bra ços e eu vou ten tar ar ran car o que apa re cer
na fren te para me se gu rar, para não ir ao tron co; po -
dem que brar os meus den tes, para im pe dir de fe sa,
po dem fa zer o que qui se rem. Ago ra, para o tron co, eu
não vou fa cil men te, em bo ra te nha nas ve i as, gra ças a
Deus, o san gue das ne gras e ne gros guer re i ros da
mi nha que ri da Ala go as. Mas en quan to hou ver um se -
gun do de vida, na mi nha vida não de i xo que nin guém
afron te a mi nha hon ra, a mi nha dig ni da de como mãe
e como mu lher.

Por tan to, Sr. Pre si den te, fiz ape nas essa lem -
bran ça, re vi ven do a dor e so fren do. Mas é im por tan te
que seja fe i ta essa lem bran ça até para di zer ao Se na -
dor Tão Vi a na que voto fa vo rá vel à pro pos ta de emen -
da Cons ti tu ci o nal, em bo ra res pe i te os ar gu men tos
aqui ex pos tos.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra o Se na dor Sér gio Ca bral, para en ca mi nhar a vo -
ta ção.

O SR. SÉRGIO CABRAL (PMDB – RJ. Para en -
ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, ouvi aten ta men te
os ar gu men tos dos Srs. Se na do res que são con tra
esta pro pos ta de emen da Cons ti tu ci o nal. Res pe i -
to-os, mas eu gos ta ria de re la tar que, no Rio de Ja ne i -
ro, nós mo di fi ca mos a Cons ti tu i ção Esta du al, o Re gi -
men to Inter no, e aca ba mos com o voto se cre to. O re -
sul ta do foi mu i to po si ti vo para a Assem bléia Le gis la ti -
va, para a re la ção do Par la men to Esta du al com a po -
pu la ção do nos so Esta do. 

Cre io que o Se na dor Jef fer son Pé res foi mu i to
fe liz quan do es cla re ceu que o nos so ele i tor tem o di -
re i to de acom pa nhar a po si ção do seu re pre sen tan te
no Se na do a cada vo ta ção. Com pre en do o ar gu men -
to do cons tran gi men to de uma vo ta ção in di vi du al,
seja para um mem bro do Ban co Cen tral, para um em -
ba i xa dor, para um mi nis tro ou mes mo num pro ces so
mais duro de cas sa ção de man da to, mas acho que é
di re i to do ele i tor bra si le i ro acom pa nhar, de ma ne i ra
trans pa ren te, o voto de cada se na dor. 

Há tam bém a ques tão do veto do Exe cu ti vo a
pro je tos do Con gres so Na ci o nal. Acho im por tan te,
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quan to a es ses ve tos, que o au tor da ma té ria ve ta da,
seus co-au to res e as ban ca das tudo acom pa nhem e
sa i bam como re a ge cada par la men tar di an te de um
veto do Exe cu ti vo a um pro je to de in te res se do Con -
gres so, de in te res se da na ção bra si le i ra.

Os lí de res têm tido a sa be do ria de li be rar as
ban ca das – in clu si ve o meu Lí der, Se na dor Re nan
Ca lhe i ros – para vo ta rem como me lhor lhes aprou ver, 
mas cre io que se ria um gran de avan ço do Se na do Fe -
de ral se pu dés se mos apro var essa ini ci a ti va do Se na -
dor Tião Vi a na, que vem con tri bu ir para o pro ces so
que o povo de se ja ver de sen ca de a do e con cre ti za do:
a re for ma po lí ti ca. Esse se ria, cer ta men te, o pri me i ro
ato do Con gres so Na ci o nal no ca mi nho da re for ma
po lí ti ca   – re for ma po lí ti ca que pas sa pela dis cus são
do voto dis tri tal mis to, que pas sa pelo voto obri ga tó rio
ver sus voto fa cul ta ti vo, pela fi de li da de par ti dá ria, pelo
fi nan ci a men to de cam pa nha e pas sa tam bém pelo
rito de vo ta ção no Con gres so Na ci o nal. 

Acho que ser vi ría mos de mo de lo para todo o
Bra sil se apro vás se mos essa pro po si ção, pois hoje
ain da são pou cos os exem plos nes se sen ti do; há o do
Acre, te mos o da Assem bléia Le gis la ti va do Rio de Ja -
ne i ro, cre io que foi um exem plo pi o ne i ro no Bra sil, há
oito anos, na ele i ção da Mesa, e, de lá para cá, con se -
gui mos re mo ver to dos os em pe ci lhos ao voto aber to
na Assem bléia Le gis la ti va. Apro var essa ma té ria sig ni -
fi ca es ti mu lar as câ ma ras mu ni ci pa is em todo o Bra sil
a se guir esse exem plo do Se na do Fe de ral.

Res pe i to as pon de ra ções de quem quer man ter
o voto se cre to, mas acre di to que se ria uma boa opor -
tu ni da de de ini ci ar mos a re for ma po lí ti ca – e fa zen do
um gran de gol!

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Ge ral do Mes qui ta, para en ca -
mi nhar a vo ta ção.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (Blo -
co/PSB – AC. Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi -
são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, esta é uma Casa onde se per de e se ga nha, mas
há uma si tu a ção aqui que gos ta ria de des ta car: in de -
pen den te men te do re sul ta do da vo ta ção des sa ma té -
ria, en xer go que já te mos aqui dois gran des vi to ri o -
sos: o Se na dor Tião Vi a na e o Se na dor José Edu ar do
Du tra, por que trou xe ram para esta Casa uma pro po -
si ção que, cer ta men te, tra duz e se co a du na com a as -
pi ra ção po pu lar, a mais le gí ti ma e a mais atu al nes te
país. Inde pen den te men te do re sul ta do, in de pen den -
te men te do que aqui ocor re rá, os dois já são ven ce -
do res, já são vi to ri o sos, por que es tão aqui co lo can do

uma ques tão de prin cí pio, uma ques tão que diz res -
pe i to aos in te res ses da po pu la ção bra si le i ra. 

Sou re cém-che ga do ao Se na do, não es tou aqui
para dar li ção de mo ral em nin guém, para co brar com -
por ta men to éti co de nin guém. Lon ge de mim! Não
pas sa pela mi nha ca be ça tal com por ta men to. Mas eu, 
re la ti va men te a essa ma té ria, en ten do que, quem
quer fu gir da trans pa rên cia, quem quer fu gir do diá lo -
go fran co, aber to e sin ce ro com a po pu la ção bra si le i -
ra, quem quer fu gir de um com por ta men to des sa na -
tu re za, não pode vir para o Par la men to. Se te mos
medo da pres são po pu lar e da pres são eco nô mi ca,
en tão não es ta mos à al tu ra de re pre sen tar o povo
bra si le i ro, não es ta mos à al tu ra de es tar no Par la men -
to bra si le i ro. Quem quer se es con der atrás do bi om bo
do voto se cre to, que par ti ci pe da ini ci a ti va pri va da, de
uma di re to ria de uma em pre sa pri va da, onde po de rá
exer cer o di re i to de de ci dir sem pres tar sa tis fa ção a
nin guém.

O Se na dor Mer ca dan te, por oca sião da vi si ta do 
Mi nis tro da Fa zen da, dis se uma co i sa mu i to in te res -
san te, abrin do o seu co ra ção. Dis se que, em ou tu bro,
quan do fo mos às ruas pe dir o voto do ci da dão bra si le -
i ro – to dos nós fi ze mos isso –, as su mi mos o com pro -
mis so de dar voz, nes te Par la men to, à as pi ra ção po -
pu lar. Como fa zer a po pu la ção en ten der que em al gu -
mas ma té ri as nós fa ze mos isso às cla ras e, em ou -
tras, fa ze mos isso qua se que às es con di das? Como
ex pli car esse com por ta men to à po pu la ção bra si le i ra?

Ouvi aten ta men te o dis cur so do Se na dor José
Sar ney, que, com toda a sua ex pe riên cia, com toda a
sua ba ga gem de ho mem pú bli co, de par la men tar, de -
fen deu a ma nu ten ção do voto se cre to. Vou me per mi -
tir, no en tan to, dis cor dar da po si ção que o nos so Pre -
si den te as su miu: de cla ro aqui o meu voto fa vo rá vel à
apro va ção da pro po si ção do Se na dor Tião Vi a na pe -
las ra zões que já ex pus.

A mes ma po si ção já as su miu o Se na dor Sér gio
Ca bral, que há pou co re la tou a ex pe riên cia bem-su -
ce di da da Assem bléia Le gis la ti va do Esta do do Rio
de Ja ne i ro. Tra go aqui tam bém – e isso tam bém foi ci -
ta do por ele – a ex pe riên cia bem su ce di da da Assem -
bléia Le gis la ti va do meu que ri do Esta do do Acre,
onde aca ba mos com essa his tó ria de voto se cre to e
não doeu, nin guém mor reu, não há tra u ma, as co i sas
trans cor rem na ma i or na tu ra li da de.

Por tudo isso, faço um ape lo a este Par la men to
para hoje apro var mos essa ma té ria. Che gan do a esta 
Casa pela pri me i ra vez, eu me sen ti ria um vi to ri o so se 
isso acon te ces se; se ria uma gran de vi tó ria se, a par tir 
da pro po si ção do Se na dor Tião Vi a na, jun ta men te
com o Se na dor José Edu ar do Du tra, nós apro vás se -

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03441



mos algo que, ge nu i na men te, tra duz a atu al as pi ra -
ção do povo bra si le i ro no que diz res pe i to à re pre sen -
ta ção po pu lar nos par la men tos.

Para en cer rar, Sr. Pre si den te, re i te ro o meu ape -
lo aos meus pa res para que apro ve mos essa pro po si -
ção sem te mor, por que ela nos co lo ca rá, efe ti va men -
te, à al tu ra de re pre sen tar a po pu la ção bra si le i ra.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Te mos

ain da nove ora do res ins cri tos. A to dos eu pe di ria que
fos sem bre ves, por que a Mesa ain da pre ten de sub -
me ter ao ple ná rio a no me a ção de três di re to res do
Ban co Cen tral e de em ba i xa do res, as sun tos que pre -
ci sá va mos apre ci ar e vo tar, mas que fi ca ram tran ca -
dos na pa u ta em fun ção da apre ci a ção da me di da
pro vi só ria vo ta da nes ta ses são. Assim, pe di ria que to -
dos fos sem bre ves, rá pi dos, para que pu dés se mos
avan çar em nos sos tra ba lhos.

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Ana Jú lia Ca re pa.
A SRA ANA JÚLIA CAREPA  (Blo co/PT – PA.

Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são da ora do ra.) 
– Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, não que ro
crer que a Câ ma ra Mu ni ci pal de Be lém, que já vo tou
esta ma té ria e aca bou com o voto se cre to, es te ja
mais de acor do com o mo men to que es ta mos vi ven -
do, de avan ço da de mo cra cia, do que o Se na do Fe de -
ral.

Por tan to, ve nho de fen der a emen da cons ti tu ci o -
nal do Se na dor Tião Vi a na. Res pe i to a po si ção dos
ou tros Se na do res que têm his tó ria nes ta Casa – sou
uma das que aca ba ram de che gar –, mas não te nho
ne nhum pro ble ma em di zer que te mos obri ga ção de
es tar afi na dos com os avan ços da de mo cra cia. 

Hoje, a so ci e da de nos co bra não ape nas a sua
re pre sen ta ção, mas tam bém a par ti ci pa ção. E como a 
so ci e da de par ti ci pa se ela se quer sabe de que for ma
vo ta mos? Como, se ain da exis te o voto se cre to?

Apren di com mi nha avó, uma pro fes so ra, que
“quem não deve, não teme”. Não dá para com pa rar o
voto do Par la men tar com o do ele i tor, o voto uni ver sal
– o que já foi ci ta do, in clu si ve, pelo Se na dor Jef fer son
Pé res –, por que a de si gual da de da so ci e da de não
per mi ti ria que os pe que nos, prin ci pal men te, os mais
hu mil des, os mais frá ge is pu des sem ex pres sar sua li -
vre von ta de. Já nos bas ta a pres são ab sur da do po der 
eco nô mi co nas vo ta ções. Em ple no séc. XXI, já no ter -
ce i ro mi lê nio, por que ain da man te mos uma si tu a ção
de não po der di zer para o povo de que for ma vo ta -
mos? Medo de al gu ma per se gui ção? Não acre di to.
Qu e ro crer que quem aqui che gou não tem medo dis -

so. Quem che gou aqui, pelo voto ma jo ri tá rio, tem co -
ra gem de en fren tar e de de fen der suas idéi as.

Por tan to, que ro di zer que es ta re mos dan do um
pas so à fren te no avan ço da de mo cra cia. Isso é cada
vez mais im por tan te. Esse é, in clu si ve, o an se io ma i or 
da po pu la ção. A po pu la ção, cada vez mais, quer dis -
cu tir e de ci dir so bre aqui lo que se cha ma Po der Pú bli -
co, por que o nome já diz: po der pú bli co. É do povo no
fi nal. A po pu la ção quer tam bém con tro lar esse po der
pú bli co, e isso é na tu ral, por que é o povo, ao cabo, o
dono dos re cur sos. É ele, in clu si ve, quem nos paga o
sa lá rio.

Assim, que ro fa zer um ape lo para que o Se na do
da Re pú bli ca, hoje, co a du ne-se com os avan ços da
de mo cra cia des se ter ce i ro mi lê nio, para que pos sa -
mos, sim, aca bar de vez com essa for ma de voto se -
cre to, que não de fen de nem pro te ge nada, a não ser
aque les que pre ci sam se es con der atrás dis so. E
acre di to que, aqui, nin guém pre ci sa se es con der de
ab so lu ta men te nada.

Cre io na sen si bi li da de des ta Casa, nos avan ços
da de mo cra cia, e que aten de re mos aos ape los da
pró pria so ci e da de.

Mu i to obri ga da.
O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC) – Sr.

Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Sibá Ma cha do, para en ca mi -
nhar a vo ta ção.

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, tam bém se rei bre ve, até por que há mu i -
tos Se na do res que que rem fa lar.

Na úl ti ma opor tu ni da de em que tra ta mos des sa
ma té ria, gos tei mu i to do pro nun ci a men to do Se na dor
Arthur Vir gí lio, Lí der do PSDB, que apre sen tou dú vi -
das acer ca da se gu ran ça do que es ta va sen do apre -
ci a do nes sa pro pos ta do Se na dor Tião Vi a na.

Não te nho a eru di ção de S. Exª e dos de ma is
que apre sen ta ram es sas dú vi das, mas que ro fa lar um 
pou co da ex pec ta ti va e da ex pe riên cia vi vi da por uma
pes soa com a mi nha ori gem. Nes sa si tu a ção da
trans pa rên cia do voto, da aber tu ra do voto, va mos tra -
du zir isso como mais um es pa ço da de mo cra cia bra -
si le i ra. Obser van do a His tó ria de nos sas Cons ti tu i -
ções e tam bém a du ra bi li da de do es pa ço do Con gres -
so Na ci o nal, é mu i to di fí cil con vi ver com aqui lo que
cer ce ia a li ber da de de opor tu ni da de e de ex pres são
das pes so as.

Nes se sen ti do, essa me di da pode ser tra du zi da
como am pli a ção da de mo cra cia. E se es ta mos fa lan -
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do em de mo cra cia, te mos que ter em men te que a de -
mo cra cia tem que ter trans pa rên cia.

To dos nós, Par la men ta res, re pre sen ta mos a na -
ção bra si le i ra, te mos a opor tu ni da de de opi nar e nos
ma ni fes tar. E mu i tos Se na do res já de ram a sua opi -
nião em re la ção a esta ma té ria. Além dis so, to das as
ma té ri as so bre to dos os as sun tos tra ta dos nes ta
Casa es tão im bu í das, em pri me i ro lu gar, do in te res se
na ci o nal. Inclu si ve, pa ra be ni zo a for ma como esta
Casa di vul ga seus tra ba lhos, pela TV Se na do, que
per mi te que as pes so as, em qual quer lu gar des te
País, pos sam acom pa nhar nos sos tra ba lhos. Assim,
sem ne nhum de mé ri to das opi niões con trá ri as já ex -
pos tas, que ro fa zer o se guin te pe di do: que o PMDB,
pela li de ran ça do Se na dor Re nan Ca lhe i ros, e o PFL
pos sam tam bém de i xar os mem bros de suas Ban ca -
das li vres para vo ta rem como qui se rem.

Pen so que com essa ati tu de já es ta re mos fa zen -
do um pri me i ro es for ço no sen ti do da li ber da de in di vi -
du al de es co lha. Peço, por tan to, a to dos as Srªs. e aos 
Srs. Se na do res, com as suas cons ciên ci as, que vo -
tem pela apro va ção da ma té ria.

Mu i to obri ga do.
A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Blo co/PT – RO) – Sr.

Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção. 
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra à no bre Se na do ra Fá ti ma Cle i de.
A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Blo co/PT – RO. Para

en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr.
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, não vou re pe tir o
que já fa la ram, e tão bem, a Se na do ra Ana Jú lia Ca re -
pa e o Se na dor Sibá Ma cha do, que me an te ce de ram.
Qu e ro ape nas ilus trar com uma his tó ria real, vi vi da
por mim, na Assem bléia Le gis la ti va no Esta do de
Ron dô nia, em 1992, quan do da apre ci a ção de uma
ma té ria de veto go ver na men tal que con tra ri a va a opi -
nião pú bli ca do Esta do, e, prin ci pal men te, dos tra ba -
lha do res da área de Edu ca ção. A ma té ria tra ta va do
ho rá rio de pla ne ja men to da rede pú bli ca ofi ci al da -
que le Esta do. Na que le mo men to, 24 De pu ta dos Esta -
du a is fo ram a uma as sem bléia, re a li za da em fren te da 
Assem bléia Le gis la ti va, pe ran te mi lha res de pes so as
– ali não se en con tra vam só tra ba lha do res, mas toda
a co mu ni da de, por que, na que le mo men to, a co mu ni -
da de re co nhe cia a ne ces si da de do ho rá rio de pla ne -
ja men to para a me lho ria da qua li da de da edu ca ção –, 
e se com pro me te ram a vo tar com a po pu la ção. Em
vo ta ção se cre ta, no en tan to, 12 De pu ta dos Esta du a is 
tra í ram a ex pec ta ti va do povo;  ape nas onze vo ta ram
fa vo rá ve is e hou ve uma abs ten ção. O re sul ta do foi
uma que bra de i ra ge ral na Assem bléia Le gis la ti va do

Esta do. Os Se na do res Amir Lan do e Val dir Ra upp de -
vem se lem brar des se epi só dio. Hou ve uma frus tra -
ção imen sa no seio da po pu la ção. 

É ne ces sá rio que nós, como Po der Pú bli co ins ti -
tu ci o na li za do, te nha mos co ra gem de as su mir a nos sa 
po si ção pe ran te a base que nos ele geu. Não acre di to
em re pre sen ta ção quan do não te mos co ra gem de di -
zer o que pen sa mos de fato e de mons trar isso com o
voto, o mes mo voto que o povo nos con ce de para que
es te ja mos aqui. 

Sou fa vo rá vel à ma té ria apre sen ta da pelo Se na -
dor Tião Vi a na.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra a Se na do ra Ide li Sal vat ti.

A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr.
Pre si den te, que ro re a fir mar uma po si ção mu i to cla ra.
O meu pri me i ro pro nun ci a men to no Se na do foi a res -
pe i to da ex pec ta ti va no meu Esta do so bre o meu
man da to. To das as vo ta ções são uma de le ga ção. O
que exer ço aqui, como Se na do ra de San ta Ca ta ri na,
é uma de le ga ção que um mi lhão de ele i to res ca ta ri -
nen ses me ou tor ga ram.  Por tan to, que ro ter a pos si bi -
li da de da trans pa rên cia do meu voto. O ele i tor tem
esse di re i to, o di re i to ab so lu to de sa ber o que vim fa -
zer aqui, como o que vi e ram fa zer os de ma is 80 Srs.
Se na do res. É uma po si ção de res pe i to a quem nos
de le gou um man da to, por que es ta mos aqui de le ga -
dos para re pre sen tar aque les mi lhões e mi lhões de
bra si le i ros que não po dem es tar sen ta dos nas nos sas 
ca de i ras no Se na do da Re pú bli ca. A trans pa rên cia do 
voto é uma con di ção de prin cí pio e de res pe i to para
quem me ou tor gou o po der de es tar aqui vo tan do em
seu nome. Por isso vo ta re mos a fa vor da emen da do
Se na dor Tião Vi a na. Quem de le ga tem o di re i to in dis -
cu tí vel de sa ber o que foi fe i to com a de le ga ção dada.
É nes sa li nha que que ro fa zer a de fe sa da emen da do
Se na dor Tião Vi a na.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Amir Lan do.

O SR. AMIR LANDO (PMDB – RO. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, se rei bre ve, em bo ra o
tema seja en can ta dor e te nha su ge ri do aqui uma dis -
cus são am pla e ge ral. Pou co pos so acres cen tar para
não per cor rer o en fa do nho ca mi nho das re pe ti ções. 

To da via, que ro ma ni fes tar o meu pon to de vis ta
con trá rio à emen da.  Há uma sa be do ria pró pria das
ins ti tu i ções, e, na cons tru ção da de mo cra cia, na sua
gê ne se, o le gis la dor, so bre tu do o le gis la dor da Re vo -
lu ção Fran ce sa, não es ta va ela bo ran do uma cons ti tu -
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i ção para a Fran ça, mas para a hu ma ni da de e para as
ge ra ções fu tu ras. 

O en ten di men to de bus car o voto se cre to nes -
sas cir cuns tân ci as tão res tri tas não é uma ques tão de 
trans pa rên cia, de co ra gem ou de medo, mas uma
ques tão de con vic ção. É um ju í zo de va lor que se faz,
como aque le fe i to pelo ele i tor na urna, no seu voto se -
cre to: es co lher se gun do sua cons ciên cia. Nós nos tor -
na mos ele i to res para es co lher au to ri da des, para es -
co lher o Pre si den te da Mesa, a Mesa Di re to ra como
um todo ou para vo tar fa vo rá vel ou não à cas sa ção de 
um Par la men tar. 

Enten do que não é um in ci den te do pas sa do
re cen te que vai al te rar uma sa be do ria dos cos tu mes, 
que vem há sé cu los se con so li dan do nas de mo cra ci -
as. Não foi o voto se cre to que cri ou qual quer cri se às
de mo cra ci as do uni ver so, mas sim o “mu dan cis mo”,
a von ta de de mu dar em re la ção a um ar gu men to que 
é res pe i tá vel. To dos aqui de cli na ram ar gu men tos só -
li dos, e eu te nho o ma i or res pe i to pela ido ne i da de de
cada um da que les que sus ten tam po si ções con trá ri -
as. Mas te mos que ana li sar exa ta men te a pro je ção
da qui lo que é um ju í zo de va lor, até onde a so ci e da -
de tem um in te res se efe ti vo para de cli nar o voto
dado a esta ou àque la au to ri da de, as ra zões ín ti mas
de cada um. Isso diz res pe i to ao foro ín ti mo da con -
vic ção pró pria, como o ele i tor o faz na urna se cre ta. 

Por isso, Srªs e Srs. Se na do res, po de ría mos en -
trar na ques tão de que as nor mas se edi fi cam por
uma ra zão de or dem prá ti ca: pro te ger mais a so ci e da -
de do que o par la men tar. Quem se le van ta va con tra
um voto no re gi me au to ri tá rio, quem se le van ta con tra
um veto quan do é uma ques tão de cla ra da vi tal pelo
Esta do ou um prin cí pio à go ver na bi li da de – lu gar co -
mum onde sem pre se sus ten tam os go ver nos –,
quem ousa en fren tar os po de ro sos de pe i to aber to
pre ci sa de co ra gem. Mas isso não é ne ces sá rio, por -
que tem que ha ver co ra gem ape nas nas edi fi ca ções
das leis. Não há vo ta ções se cre tas para as leis, como
não há leis se cre tas. 

É por isso que, quan do ta lha mos a con du ta da
so ci e da de, quan do vo ta mos ma té ria im por tan te para
a vida do povo bra si le i ro, as nos sas po si ções de vem
ser cla ras, vi sí ve is, trans pa ren tes. Nes se pon to, con -
cor do. Mas aqui, num ju í zo de va lor, numa si tu a ção
em que cada um tem con vic ções pró pri as, in ti mi da de, 
pri va ci da de até na ar qui te tu ra da sua de ci são, de ve -
ría mos con ti nu ar como está. O voto se cre to, uti li za do
em tão pou cos ca sos, não ca u sou da nos à de mo cra -
cia, que so bre vi veu e se aper fe i ço ou. 

Por isso, di an te do que está con sa gra do pelo
tem po, quan do te mos um ins ti tu to que atra ves sou os
sé cu los, per ma ne ço a seu fa vor, por que não vejo ne -
nhu ma ra zão que me leve a mo di fi car meu pon to de
vis ta. 

Du ran te o dis cur so do Sr. Amir Lan do, o
Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a ca de i ra
da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Ro -
meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Antes de
pas sar a pa la vra ao pró xi mo ora dor, so li ci to às Srªs e
aos Srs. Se na do res que não se re ti rem, pois há vá ri as 
vo ta ções no mi na is a se rem re a li za das.

Com a pa la vra o Se na dor José Jor ge.
O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE. Para en ca mi -

nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, que ro dar a mi nha opi -
nião so bre a vo ta ção des ta emen da cons ti tu ci o nal.
No Bra sil, te mos ten dên cia a que rer uni for mi zar ques -
tões bas tan te di fe ren ci a das. É evi den te que, quan do
um par la men tar se ele ge, ele tem um com pro mis so
com o seu ele i tor, com a po pu la ção, e por isso as vo -
ta ções de vem ser aber tas. Assim vo ta mos aber ta -
men te to das as ma té ri as que te nham mé ri to le gal,
como emen das cons ti tu ci o na is, pro je tos de lei e ou -
tras ques tões se me lhan tes. Di fe ren te men te do que
ocor re em ques tões in di vi du a li za das, como in di ca -
ções para o Ban co Cen tral, para em ba i xa das, que en -
vol vem um jul ga men to de va lor mu i to sub je ti vo. Na vo -
ta ção de uma lei, é pos sí vel ex pli car cla ra men te e
con ven cer ou tras pes so as do mo ti vo de ser a fa vor ou
con tra; no jul ga men to de um can di da to a de ter mi na da 
fun ção, isso é mu i to sub je ti vo, di fí cil de ex pli car e co -
lo ca ria em cons tran gi men to pes so as que aqui vi es -
sem para ser sa ba ti na das. 

O bom-sen so in di ca que man te nha mos a si tu a -
ção atu al. Vo ta mos aber ta men te to dos os pro je tos de
lei, to das as emen das cons ti tu ci o na is que re pre sen -
tam re al men te o nos so com pro mis so com a po pu la -
ção e o fa ze mos de for ma se cre ta as in di ca ções para
os de ter mi na dos car gos ou fun ções, vez que são
ques tões sub je ti vas.

Por tan to, a mi nha opi nião é con trá ria à emen da.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a

pa la vra, o Se na dor Ga ri bal di Alves Fi lho.
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 

Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, en ten do que
qua se to dos os Se na do res que i ram vir à tri bu na, por -
que, afi nal de con tas, es ta mos as sis tin do não ao en -
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ca mi nha men to de uma vo ta ção, mas a uma de cla ra -
ção de voto de cada Se na dor.

Cada Se na dor se sen te im pe li do a vir à tri bu na
des ta Casa para di zer como vo ta rá essa ques tão. E
as Li de ran ças par ti dá ri as fi ze ram mu i to bem em abrir
a ques tão, por que esse as sun to se cons ti tui em uma
ver da de i ra es co lha de So fia. De um lado, es tão aque -
les que pre gam a trans pa rên cia do voto, que pre gam
a co mu nhão com a opi nião pú bli ca e, por tan to, o voto
deve ser o mais aber to pos sí vel; do ou tro lado, es tão
aque les que que rem pre ser var o voto de cons ciên cia
do Par la men tar. A cons ciên cia, Sr. Pre si den te, é um
ter ri tó rio que nin guém in va de. Tan to é as sim que o
ele i tor, quan do vota, o faz se cre ta men te. Ora, se que -
ro aqui dar con ta da le gi ti mi da de do meu man da to,
por que, en tão, não fa zer como o meu ele i tor, que vo -
tou se cre ta men te em mim, evi tan do qual quer tipo de
pres são em me con fe rir aque le voto?

Fico, por tan to, Sr. Pre si den te, com o voto se cre -
to. Como dis se o Pre si den te José Sar ney, tra ta-se de
um voto de va lor, de um voto de cons ciên cia. É a me -
lhor for ma de o Par la men to en fren tar qual quer pres -
são de or dem cor po ra ti va, essa pres são que se faz
mu i tas ve zes de uma ma ne i ra exa cer ba da so bre a
de ci são do Par la men tar. Voto se cre to para vo tar com
li ber da de, com a li ber da de da mi nha cons ciên cia.
Voto se cre to para que meu voto seja aque le que o
povo me dis se para exer cê-lo da ma ne i ra como me
con vi es se e de acor do com a mi nha cons ciên cia.

Com isso, não que ro ne gar o mé ri to da pro pos ta 
do Se na dor Tião Vi a na, que é a mais bem-in ten ci o na -
da pos sí vel, mas, en tre a pro pos ta do Se na dor Tião
Vi a na e a mi nha cons ciên cia e a cons ciên cia da que -
les que ocu pam um Tri bu nal do Júri – que é o ma i or
exem plo de voto se cre to –, en tre as in ten ções da que -
les que re al men te es tão ali nha dos ao Se na dor Tião
Vi a na e a mi nha cons ciên cia, Sr. Pre si den te, fico com
a mi nha cons ciên cia. 

Mu i to obri ga do. 
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a

pa la vra o Sr. Se na dor Alme i da Lima. 
O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE. Para en ca mi -

nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, im por tan te que as Li de -
ran ças – e a Li de ran ça do meu Par ti do, na pes soa do
Se na dor Jef fer son Pé res – te nham aber to a ques tão,
so bre tu do por que en ten do não se tra tar de um pro je to 
que re fli ta ques tão de or dem par ti dá ria, es ta tu tá ria,
prag má ti ca ou até mes mo ide o ló gi ca, de i xan do-nos
to dos em con di ções de vo tar com a nos sa cons ciên -
cia. 

Fe i ta essa pri me i ra co lo ca ção, gos ta ria de di zer
que aque les – e aqui são mu i tos, a gran de ma i o ria –
que en fren ta ram a di ta du ra, o re gi me de ex ce ção, que 
en fren ta ram os co tur nos nas ruas, nas es co las, que
não ti ve ram o re ce io, como eu, de ple i te ar ele i ções di -
re tas e, mais do que isso, o Esta do de mo crá ti co de di -
re i to, que as sis ti ram a pri são e a tor tu ra de com pa -
nhe i ros e não ti ve ram medo de as sim se com por tar,
não te rão medo de vo tar no ple ná rio do Se na do Fe de -
ral, quan do vi ven ci a mos o al me ja do Esta do De mo -
crá ti co de Di re i to. Por tan to, de se jo fa zer esta res sal va
às pa la vras da no bre Se na do ra Ana Jú lia: a ques tão
não é de medo, não é po lí ti co-par ti dá ria ou ide o ló gi ca
e mu i to me nos de trans pa rên cia. A ver da de é que o
voto pre ci sa ser so be ra no, le gí ti mo. E para ter a so be -
ra nia e a le gi ti mi da de é pre ci so que ele seja li vre,
puro, não in flu en ci a do por uma ques tão ou fato ex ter -
no. 

Sei que o fato que irei men ci o nar ago ra pode ser 
cons tran ge dor, e até peço a com pre en são da Se na -
do ra He lo í sa He le na, mas S. Exª não es te ve no ple ná -
rio do Se na do por oca sião da es co lha da pre si dên cia
des ta Casa. Evi den te men te que não te nho nem te ria
o di re i to de sa ber os mo ti vos, mas a im pren sa os di -
vul gou logo de po is. Re pi to: pode ser até cons tran ge -
dor, mas era opor tu no ci tar o fato. S. Exª, a Se na do ra,
qua se se ria cre ma da, qua se iria à fo gue i ra, qua se se -
ria gui lho ti na da, e não veio exer cer o di re i to de voto. E
po de ria fazê-lo, por que o voto era se cre to. 

Ima gi ne mos se um Par la men tar da Ban ca da do
Par ti do dos Tra ba lha do res, com todo o res pe i to ao
Par ti do, vo tar pela apro va ção de uma pro po si tu ra
nes te ple ná rio e o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va 
ve tar e o veto vir para este ple ná rio, a fim de ser apre -
ci a do e de li be ra do. Como vai se com por tar esse Par -
la men tar aqui, vo tan do con tra o Pre si den te?

Como irei vo tar quan do es ti ver em jogo, in clu si -
ve, os in te res ses do meu Esta do? O meu voto po de rá
não será li vre, so be ra no se eu ti ver a pre o cu pa ção de
não pre ju di car os in te res ses do Esta do de Ser gi pe
em al gu mas ques tões. Além do mais, eu não es ta ria
exer cen do bem o meu man da to por dois mo ti vos: pri -
me i ro, por que es ta ria pre ju di can do os in te res ses do
povo do meu Esta do – e sou um re pre sen tan te de les,
te nho que fa zer exa ta men te aqui lo que eles de se jam
–; em se gun do lu gar, se ti ves se de vo tar aber to, con -
trá rio a mi nha cons ciên cia, exa ta men te com o ob je ti -
vo de não pre ju di car os in te res ses do meu Esta do –
que são inú me ros. Por tan to, é uma ques tão de cons -
ciên cia, não de medo. Quem en fren tou a di ta du ra
como en fren tei, e tan tos ou tros com pa nhe i ros des te
ple ná rio tam bém, não vai en xer gar essa ques tão
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como uma ques tão po lí ti ca. Quem lu tou em prol do
Esta do De mo crá ti co de Di re i to não vai, na vi vên cia
des se Esta do De mo crá ti co de Di re i to, se aco var dar. 

Essa é mi nha po si ção.

Mu i to obri ga do. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor José Sar ney, para uma ex pli ca -
ção pes so al.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Para uma
ex pli ca ção pes so al. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, se rei mu i to rá pi do, pois já usei da pa la vra an -
tes. Qu e ro ape nas fa zer jus ti ça ao Se na dor Tião Vi a -
na. 

A emen da que es ta mos vo tan do não é a do Se -
na dor Tião Vi a na. S. Exª apre sen tou uma emen da
mu i to res tri ti va a esse res pe i to, que tra ta so men te da
vo ta ção em caso de cas sa ção de man da to. Não es -
ten deu a to dos os car gos que exis tem den tro da
emen da que es ta mos vo tan do. Logo, não es ta mos, de
ma ne i ra ne nhu ma, con fron tan do a emen da do Se na -
dor Tião Vi a na; es ta mos con fron tan do o que acon te -
ceu, ou seja, a am pli a ção ab so lu ta, que é um ab sur do.

E apro ve i to o mo men to para di zer, já que o Se -
na dor Ga ri bal di Alves se re fe riu ao Tri bu nal do Júri,
que, ao ado tar o voto se cre to, não es ta mos só res -
guar dan do a pes soa do vo tan te; es ta mos res guar -
dan do tam bém a pes soa que es ta mos jul gan do. A pri -
me i ra ins ti tu i ção com voto se cre to que hou ve foi a ins -
ti tu i ção do júri. Ela é mu i to an te ri or àque le caso do
voto se cre to a que se re fe ri ram aqui, por medo dos
reis. Não! Era a ins ti tu i ção do júri. E para quê? Para
res guar dar o ci da dão que es ta va sen do jul ga do. Po -
dia ser au tor de qual quer cri me, o mais he di on do que
fos se! Isso or gu lha tam bém o Bra sil. Na Cons ti tu i ção
de 1824, uma das pri me i ras dis cus sões fe i tas foi so -
bre o Tri bu nal do júri. Sil va Lis boa, que de po is vi ria a
ser o Vis con de de Ca i ru, pe dia que, não ape nas na
par te do cri me, mas tam bém na par te cí vel, fos se as -
se gu ra do o di re i to de se rem jul ga dos de uma ma ne i ra 
se cre ta. 

Então, é esse o prin cí pio. Não se tra ta de ter co -
ra gem. Não acre di to que o ele i tor de sa cre di te no Se -
na dor que ve nha a de cla rar o seu voto. Isto, sim, se ria
pior: jul gar mos um Se na dor des sa ma ne i ra. 

Não es ta mos cer ce an do nin guém; es ta mos as -
se gu ran do um prin cí pio cons ti tu ci o nal, que visa mu i to 
mais a pro te ger quem está sen do jul ga do do que
aque le que vai jul gar, por que este pode di zer de qual -

quer ma ne i ra, mas o ou tro não. Ima gi nem, para dar
um exem plo, se dis sés se mos que um de ter mi na do
can di da to a Emba i xa dor que es ti ves se sen do ava li a -
do aqui não po de ria ser apro va do por que era in com -
pe ten te. Li qui da ría mos com a car re i ra dele. É esse o
fato.

Fa ça mos jus ti ça ao Se na dor Tião Vi a na. A idéia
fun da men tal de S. Exª era aque la que se ado ta va, que 
es ta va in se ri da na que le mo men to, mas o que foi fe i to,
na ex ten são que foi fe i to, mo di fi ca toda a nos sa es tru -
tu ra cons ti tu ci o nal.

Era só isso que que ria di zer, para hon rar a fi gu ra 
do Se na dor Tião Vi a na.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Como úl -
ti mo Se na dor ins cri to, por cin co mi nu tos, tem a pa la -
vra o Se na dor Pe dro Si mon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, ou vin do o de ba te, eu di -
ria, de cer ta for ma, que to dos têm ra zão. 

Esse é o tí pi co de ba te em que en con tra mos ar -
gu men tos po si ti vos dos dois la dos. Não há dú vi da de
que, em si tu a ções de li ca das, vo tar se cre ta men te dá a 
tran qüi li da de ne ces sá ria, como no caso de Emba i xa -
dor, sem cri ar cons tran gi men to. Mas es ta mos vi ven do 
uma épo ca no Bra sil em que, com toda a sin ce ri da de,
pre fi ro er rar vo tan do pelo voto aber to, do que man ter
o voto se cre to. O voto aber to é o real, é o na tu ral, é o
com pre en sí vel, é a nos sa ma ne i ra de ser.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma. Fa zen do
soar a cam pa i nha.) – Se na dor Pe dro Si mon, peço li -
cen ça a V. Exª para in ter rom pê-lo a fim de pror ro gar a
ses são para que pos sa mos apre ci ar o res tan te da
Ordem do Dia.

V. Exª con ti nua com a pa la vra.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – O meu
ami go Se na dor Ga ri bal di Alves, por quem te nho o
ma i or res pe i to e o ma i or ca ri nho, diz mu i to bem que
se tra ta de um di re i to de cons ciên cia o voto se cre to.
Cre io que S. Exª está cor re to. Mas, se de ci dir mos aqui 
pelo di re i to de vo tar aber ta men te, qual será o pro ble -
ma, a dú vi da ou a in ter ro ga ção? 

Enten do que é mu i to mais na tu ral de ter mi nar -
mos que o voto será aber to e as sim pro ce der mos do
que ir mos atrás do voto se cre to. O voto aber to é um
avan ço, é po si ti vo. Po de mos até fa zer a ex pe riên cia
do voto aber to para ver o que acon te ce lá adi an te.
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A mim me pa re ce, Sr. Pre si den te, que es ta mos
de ba ten do uma ques tão que não de ve ria ser vo ta da
ago ra. De ve ría mos es tu dar o as sun to com mais pro -
fun di da de. Estão aqui cin qüen ta Se na do res que che -
ga ram ago ra a esta Casa e que não par ti ci pa ram des -
se de ba te, que vem da Le gis la tu ra an te ri or. Po de ría -
mos de ba ter o as sun to com mais pro fun di da de. Mas,
se for mos vo tar ago ra, pre fi ro, com toda a sin ce ri da -
de, op tar pelo voto aber to. Nada po de rá me atin gir
pelo fato de vo tar aber ta men te.

Por tan to, Sr. Pre si den te, voto com a mo ção do
nos so com pa nhe i ro Tião Vi a na.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do a 
pa la vra ao Se na dor Ra mez Te bet, por cin co mi nu tos.

Infor mo aos Srs. Se na do res que já está aber to o 
pa i nel de vo ta ção e so li ci to que não se re ti rem do ple -
ná rio, pois há ou tras vo ta ções no mi na is.

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB – MS. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, eu não ia fa zer uso da
pa la vra, mas che go à con clu são de que es ta mos pas -
san do para a opi nião pú bli ca do País que a re gra ge -
ral para as vo ta ções é o voto se cre to, quan do, em ver -
da de, o voto se cre to é ex ce ção. 

Vou fi car com os ar gu men tos da que les que
pre co ni zam e de fen dem a ma nu ten ção do mo de lo
cons ti tu ci o nal atu al. Qu an do vou para o meu Esta -
do, Mato Gros so do Sul, nin guém me per gun ta em
que Emba i xa dor eu vo tei. O que os meus ele i to res
que rem sa ber é o que eu es tou le van do de con cre to
para eles, a mi nha po si ção com re la ção à Pre vi dên -
cia So ci al, que diz res pe i to à vida das pes so as. O
que o tra ba lha dor bra si le i ro quer sa ber é de que for -
ma vo tei o sa lá rio mí ni mo, de que for ma vo tei o sis -
te ma de sa ú de, que tan to de se ja mos me lho rar nes -
te País e lu ta mos para isso. E es sas vo ta ções não
exi gem voto se cre to.

Em suma, nin guém me per gun ta em quem vo tei
para Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral ou de
qual quer Tri bu nal Su pe ri or. Essa é a ver da de ver da -
de i ra. Por tan to, o voto se cre to é ex ce ção, como dis se -
ram vá ri os ora do res que me an te ce de ram. O voto se -
cre to diz res pe i to à pes soa.

E digo mais, se por aca so apa re cer aqui uma
emen da cons ti tu ci o nal a res pe i to do veto do Pre si -
den te da Re pú bli ca e este veto for so bre uma le gis la -
ção de in te res se so ci al, que diga res pe i to efe ti va men -
te àqui lo que o povo bra si le i ro de se ja, que é me lhor
qua li da de de vida, não se pre o cu pem. Nes se caso,
se rei pela der ru ba da do veto. Enten do que o ele i tor

deve sa ber em quem vo tei. Mas, nes sas ques tões
pes so a is, po si ti va men te, pre fi ro fi car com a mi nha
cons ciên cia.

Aqui to dos fa la ram que as su mem seus vo tos. Nós
to dos te mos que as su mir o nos so voto. Mas nem a lei
nem a na tu re za exi gem dos ho mens que eles se jam he -
róis. O que a so ci e da de exi ge do ho mem mé dio é re al -
men te que ele tran si te de acor do com o sen ti men to éti -
co e com o sen ti men to da so ci e da de bra si le i ra. E a so ci -
e da de bra si le i ra está pre o cu pa da com aqui lo que diz
res pe i to à me lho ria da sua qua li da de de vida. 

Por isso vo ta rei con tra esta emen da cons ti tu ci o -
nal, re a fir man do que não de ve mos pas sar para a opi -
nião pú bli ca a idéia de que, nas vo ta ções no Se na do
da Re pú bli ca ou no Con gres so Na ci o nal, a re gra é o
voto se cre to. A re gra é a vo ta ção em aber to. Só ex -
cep ci o nal men te, quan do o caso diz res pe i to a pes so -
as, é que o voto é se cre to, com ex ce ção ao veto do
Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca.

Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Encer ra -
do o en ca mi nha men to, pas sa-se à vo ta ção.

Em vo ta ção a Emen da nº 1, da CCJ, Subs ti tu ti -
va, que tem pre fe rên cia re gi men tal.

Ape lo aos Srs. Se na do res e àque les que se en -
con tram nos ga bi ne tes para que com pa re çam ao ple -
ná rio a fim de exer cer o seu di re i to de voto. Ha ve rá no -
vas vo ta ções no mi na is, im por tan tes para en cer rar -
mos a Ordem do Dia.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pela or -
dem, con ce do a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca -
dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT – SP.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
so li ci to à Mesa, aos Srs. Se na do res e aos Lí de res a in -
ver são de pa u ta para que pos sa mos vo tar a in di ca ção
dos di re to res do Ban co Cen tral, cu jos no mes fo ram
apro va dos por una ni mi da de pela Co mis são.

Ha ve rá re u nião do Co pom na pró xi ma quar -
ta-fe i ra, e se ria mu i to im por tan te que a nova di re to ria
pu des se par ti ci par ple na men te des sas de ci sões, tan -
to na área de fis ca li za ção do sis te ma ban cá rio, que
tra ta de mu dan ça es tra té gi ca im por tan te para o País,
como na ad mi nis tra ção e ges tão do Ban co e na Di re -
to ria de Po lí ti ca Mo ne tá ria. 
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Hou ve um de ba te bas tan te qua li fi ca do na Co -
mis são. Os três in di ca dos, por seus cur rí cu los e por
suas his tó ri as, ti ve ram seus no mes apro va dos por
una ni mi da de. 

So li ci to a V. Exª que vo te mos essa ma té ria hoje,
por que ela é im por tan te para as po lí ti cas eco nô mi ca
e mo ne tá ria do País.

Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Alu í zio Mer -
ca dan te, o Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio,
de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu -
pa da pelo Sr. José Sar ney, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A in di ca -
ção dos três di re to res do Ban co Cen tral não se en -
con tra na pa u ta da Ordem do Dia, mas, de ofí cio, o
Re gi men to Inter no me au to ri za a in clu ir a ma té ria na
Ordem do Dia des ta ses são.

De fi ro o pe di do de V. Exª.

Há ou tras ma té ri as para in clu ir mos em se gui da,
como a re la ção dos mem bros do Con se lho de Éti ca e
De co ro Par la men tar, que se en con tra so bre a mesa e
será apre ci a da nes ta ses são.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pela or -
dem, tem a pa la vra o Se na dor Tião Vi a na.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or dem. 
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, peço a V.
Exª que ori en te os Srs. Se na do res que ti ve rem al gu -
ma di fi cul da de em usar o pa i nel ele trô ni co para de cla -
ra rem o seu voto, a fim de que não haja pre ju í zo em
re la ção à vo ta ção des sa ma té ria. Alguns es tão che -
gan do à Casa ago ra e ain da não têm do mí nio do pro -
ces so ele trô ni co.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – De fe ri da a 
so li ci ta ção de V. Exª.

Os Srs. Se na do res que qui se rem de cla rar o voto 
po de rão fazê-lo. (Pa u sa.)

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC) – Sr.
Pre si den te, voto “sim”.

Há um pro ble ma na se nha, o pa i nel não está re -
gis tran do o voto.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Mesa
re gis tra rá a voto de V. Exª.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, vo tei “sim” pelo pro ces so ele trô ni co e
de cla ro o meu voto “sim”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se na dor
Edu ar do Su plicy, como o voto de V. Exª cons ta no pa i -
nel, peço aos de ma is co le gas que não re pi tam o voto
oral men te, por que isso ape nas atra sa ria os nos sos
tra ba lhos.

Mu i to obri ga do pela com pre en são.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Sr. Pre si -
den te, eu gos ta ria de re ti fi car o meu voto, que é “não”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª
pode cor ri gir o voto que o pa i nel ace i ta rá a cor re ção.

O SR. ALBERTO SILVA (PMDB – PI) – Sr. Pre -
si den te, o meu voto é “não”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Se na -
dor Alber to Sil va vota “não”.

O SR. EURÍPEDES CAMARGO  (Blo co/PT –
DF) – Sr. Pre si den te, o pa i nel não está re gis tran do a
se nha. O meu voto é “sim”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Se na -
dor Eu rí pe des Ca mar go vota “sim”.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Sr.
Pre si den te, na dú vi da, eu que ria re gis trar o meu voto
“sim”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Se na -
dor João Ba tis ta da Mot ta vota “sim”.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Blo co/PL – RJ) – 
Sr. Pre si den te, pela or dem. Eu gos ta ria de de cla rar o
meu voto “sim”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Te mos
mais três vo tos “sim”: os vo tos dos Se na do res Sibá
Ma cha do, Eu rí pe des Ca mar go e João Ba tis ta Mot ta.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB –
RN) – Sr. Pre si den te, hou ve um erro com re la ção ao
meu voto, que é “não”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Mais um
voto “não”. Trin ta e oito vo tos. 

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – O meu
voto é “não”, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Sr. Se -
na dor Le o nel Pa van vota “não”. Trin ta e nove vo tos.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Blo co/PL – RJ) – 
Sr. Pre si den te, o meu voto é “sim”.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Sr. Se -
na dor Mar ce lo Cri vel la vota “sim”. Trin ta vo tos.

Va mos fa zer a re con ta gem. (Pa u sa.)

É a se guin te a lis ta de vo ta ção re gis -
tra da no pa i nel ele trô ni co:
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Vo ta ram
SIM 30 Srs. Se na do res; e NÃO, 39. Hou ve 3 abs ten -
ções.

To tal: 72 vo tos.

A Emen da nº 1-CCJ, Subs ti tu ti vo foi re je i ta da,
pois não al can çou o quo rum cons ti tu ci o nal.

Fica pre ju di ca a pro pos ta de emen da à cons ti tu -
i ção.

Há al gu ma ob je ção do Ple ná rio so bre o re sul ta -
do apre sen ta do? (Pa u sa.)

É a se guin te a ma té ria re je i ta da.

A ma té ria vai ao Arqui vo.

EMENDA Nº 1–CCJ (SUBSTITUTIVO)

À PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
Nº 38, DE 2000

Veda as de li be ra ções me di an te vo -
ta ção se cre ta, no âm bi to do Con gres so
Na ci o nal.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul ga da a se guin te Emen da ao
tex to cons ti tu ci o nal.

Art. 1º Os arts. 47, 52, 53, 55 e 66 da Cons ti tu i -
ção Fe de ral pas sam a vi go rar com as se guin tes al te -
ra ções:

“Art. 47. .................................................

Pa rá gra fo úni co. É ve da da, em qual -
quer ...... a vo ta ção   se cre ta.”(NR)

“Art. 52 ..................................................

..............................................................

III – apro var pre vi a men te, após ar güi -
ção pú bli ca, a es co lha de: (NR)

..............................................................

IV – apro var pre vi a men te, após ar güi -
ção em ses são se cre ta, a es co lha dos che -
fes de mis são di plo má ti ca de ca rá ter per ma -
nen te:

..............................................................

XI – apro var, por ma i o ria ab so lu ta a
exo ner ção, de ofí cio, do Pro cu ra dor-Ge ral
da Re pú bli ca;

.....................................................”(NR)

“Art. 53. .................................................

..............................................................

§ 3º No caso de fla gran te de cri me ina -
fi an çá vel,os au tos se rão re me ti dos, den tro
de vin te e qua tro ho ras, à Casa res pec ti va,
para que, pelo voto da ma i o ria de seus
mem bros, re sol va so bre a pri são e au to ri ze,
ou não, a for ma ção de cul pa.

.....................................................”(NR)

“Art.55. ..................................................

..............................................................

§ 2º Nos ca sos dos in ci sos I, II e VI, a
per da de man da to será de ci di da pela Câ ma -
ra dos De pu ta dos ou pelo Se na do Fe de ral,
por ma i o ria ab so lu ta, me di an te apro va ção
da res pec ti va Mesa ou de par ti do po lí ti co re -
pre sen ta do no Con gres so Na ci o nal, as se gu -
ra da am pla de fe sa.

.....................................................”(NR)

“Art. 66. .................................................

..............................................................

§ 4º O veto será apre ci a do em ses são
con jun ta, den tro de trin ta dias a con tar de
seu re ce bi men to, só po den do ser re je i ta do
pelo voto da ma i o ria ab so lu ta dos De pu ta -
dos e Se na do res.

.....................................................”(NR)

Art. 2º Esta emen da cons ti tu ci o nal en tra em vi -
gor na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Va mos
pro ce der, ago ra, à apre ci a ção da ma té ria re la ti va
aos Di re to res do Ban co Cen tral do Bra sil.

Item ex tra pa u ta

PARECER Nº 85, DE 2003
(Esco lha de Au to ri da de)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re -
cer nº 85, de 2003, da Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor
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Edu ar do Su plicy, so bre a Men sa gem nº
55, de 2003 (nº 52/2003, na ori gem), pela
qual o Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
sub me te à apre ci a ção do Se na do o nome 
do Se nhor João Antô nio Fle ury Te i xe i ra
para exer cer o car go de Di re tor do Ban co 
Cen tral do Bra sil.

Em dis cus são o pa re cer. (Pa u sa.)

Não há ora do res ins cri tos.

De cla ro en cer ra da a dis cus são.

Pas sa-se à vo ta ção que, de acor do com a de li -
be ra ção do Se na do do dia 6 de maio de 1998, e nos
ter mos do dis pos to no art. 383, in ci so VII, do Re gi -
men to Inter no, deve ser pro ce di da por es cru tí nio se -
cre to, em ses são pú bli ca.

As Srªs Se na do ras e os Srs. Se na do res já po -
dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
sis te ma ele trô ni co.)

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Sr. Pre si den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pela or -
dem, tem a pa la vra o Se na dor Anto nio Car los Va la da -
res.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, exis te uma ma té ria não po lê mi ca, de
vo ta ção tran qüi la, que é a PEC nº 21, da ali men ta ção.
Não pre ten do dis cu ti-la ago ra; de i xa rei para fazê-lo
no se gun do tur no, apro ve i tan do a opor tu ni da de da fi -
na li za ção des ta vo ta ção. 

Por tan to, gos ta ria que V. Exª a co lo cas se como
pri o ri da de, já que ela es ta va na fren te des sas vo ta -
ções, a fim de que, no se gun do tur no, pos sa mos dis -
cu ti-la me lhor. Tra ta-se da in clu são da ali men ta ção
en tre os di re i tos so ci a is dis cri mi na dos na nos sa
Cons ti tu i ção. 

Gos ta ria que V. Exª me aten des se, ten do em
vis ta que a ma té ria foi apre sen ta da no ano de 2001 e
se ria vo ta da hoje.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se na -
dor Anto nio Car los Va la da res, a ma té ria a que V.
Exª se re fe re será vo ta da em se gui da, ten do a
Mesa aten di do ao pe di do de pri o ri da de do Lí der do 
Go ver no. Como se tra ta de uma ma té ria pa cí fi ca e
ur gen te, como é o caso da no me a ção dos di re to res 
do Ban co Cen tral, es ta mos pro ce den do des sa ma -
ne i ra.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 
a pa la vra.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM. Pela
or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
não te nho ob je ção ne nhu ma a que essa PEC seja
vo ta da hoje. Po rém, não vejo como aten der ao ape -
lo de não ha ver dis cus são numa vo ta ção, em pri me i -
ro tur no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Re gi -
men to será cum pri do. A ma té ria ape nas será apre -
sen ta da para dis cus são por que cons ta da pa u ta.
Esse com pro mis so a Mesa não pode aten der por que
se ria vi o lar o di re i to dos Srs. Se na do res.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para
uma ex pli ca ção pes so al.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Anto nio Car los Va la da res, para
uma ex pli ca ção pes so al.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE. Para uma ex pli ca ção pes so al. Sem re -
vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, eu dis se que não
iria dis cu tir a ma té ria e me re ser va ria para fazê-lo no
se gun do tur no. Eu não im pe di ria, de ma ne i ra ne nhu -
ma, a fala de qual quer Se na dor, pois obe de ço o Re -
gi men to. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A pa la vra
de V. Exª será re gis tra da.

(Pro ce de-se à apu ra ção.) 
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Encer ra -
da a vo ta ção, vou pro cla mar o re sul ta do.

Vo ta ram SIM 60 Srs. Se na do res e NÃO, 06.
Não hou ve abs ten ção.
To tal: 66 vo tos.
Apro va do o nome do Sr. João Antô nio Fle ury Te -

i xe i ra.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item ex -

tra pa u ta:

PARECER Nº 86, DE 2003
(Esco lha de Au to ri da de)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re -
cer nº 86, de 2003, da Co mis são de

Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor
Ro ber to Sa tur ni no, so bre a Men sa gem nº
56, de 2003 (nº 53/2003, na ori gem), pela
qual o Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
sub me te à apre ci a ção do Se na do o nome
do Se nhor Luiz Au gus to de Oli ve i ra Can -
di o ta para exer cer o car go de Di re tor do
Ban co Cen tral do Bra sil.

Em dis cus são o pa re cer. (Pa u sa.) 
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção o pa re cer.
As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
pa i nel ele trô ni co.)
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Encer ra -
da a vo ta ção, vou pro cla mar o re sul ta do.

Vo ta ram SIM 60 Srs. Se na do res e NÃO, 4.
Não hou ve abs ten ção.
To tal: 64 vo tos.
Apro va do o nome do Sr. Luiz Au gus to de Oli ve i -

ra Can di o ta.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item ex -

tra pa u ta:

PARECER Nº 87, DE 2003
(Esco lha de Au to ri da de)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re -
cer nº 87, de 2003, da Co mis são de Assun -
tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor Val dir
Ra upp, Men sa gem nº 57, de 2003 (nº
54/2003, na ori gem), pela qual o Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca, sub me te à apre -
ci a ção do Se na do o nome do Se nhor Pa u -
lo Sér gio Ca va lhe i ro para exer cer o car go
de Di re tor do Ban co Cen tral do Bra sil.

Em dis cus são o pa re cer. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.

Em vo ta ção o pa re cer.
As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
pa i nel ele trô ni co.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, pela or -
dem.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, na se gun da vo ta ção, ape sar de eu ter vo ta do,
hou ve al gum pro ble ma no en ca mi nha men to do voto e 
meu nome não cons ta va no pa i nel. É evi den te que vo -
tei “sim” e de fen di a apro va ção; por isso gos ta ria de
re gis trar o meu voto.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Será re -
gis tra da a ma ni fes ta ção de V. Exª.

(Pro ce de-se à apu ra ção.)
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Encer ra -
da a vo ta ção, vou pro cla mar o re sul ta do.

Vo ta ram SIM 59 Srs. Se na do res e NÃO, 5.

Hou ve uma abs ten ção.

To tal: 65 vo tos.

A di fe ren ça da vo ta ção pas sa da foi o voto do
nos so Se na dor Lí der do Go ver no.

Apro va do o nome do Sr. Pa u lo Sér gio Ca va lhe i -
ro.

Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -
si den te da Re pú bli ca.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, pela or -
dem.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, sem pre ju di car o an da men to da Ordem do
Dia e as se gu ran do to dos os itens que es tão pre vis -
tos, gos ta ria de so li ci tar, tam bém, a apre ci a ção
dos no mes dos Emba i xa do res, apro va dos por una -
ni mi da de na Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal, pois se tra ta de im por tan te re pre -
sen ta ção di plo má ti ca do País. Gos ta ria de sa ber
se essa ma té ria po de ria ser in clu í da ain da hoje na
pa u ta.

Peço mais uma vez a to le rân cia dos Srs. Se na -
do res por que é mu i ta co i sa, es ta mos sem al mo çar,
mas são te mas re le van tes. A obs tru ção pre ju di cou
um pou co o an da men to de al guns te mas re le van tes e
es tra té gi cos para o País.

Mu i to obri ga do.

O Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Não ha -
ven do ob je ção do Ple ná rio, V. Exª será aten di do.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 8:

MENSAGEM Nº 286, DE 2002
Vo ta ção Se cre ta

Esco lha de Che fe de Mis são Di plo má ti ca

Men sa gem nº 286, de 2002 (nº
797/2002, na ori gem), pela qual o Pre -
si den te da Re pú bli ca sub me te à de li -
be ra ção do Se na do a es co lha do Se -
nhor João Gu al ber to Mar ques Por to
Jú ni or, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da
Car re i ra de Di plo ma ta do Qu a dro Per -
ma nen te do Mi nis té rio das Re la ções
Exte ri o res, para exer cer o car go de
Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli -
ca de Cin ga pu ra.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua
apre ci a ção so bres ta da em vir tu de de não ter ha vi do
de li be ra ção do Item 1 da pa u ta.

Con ce do a pa la vra ao Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor He rá cli to For tes, para a le i tu ra do 
pa re cer.

PARECER Nº 93, DE 2003 – CRE

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Lê pa -
re cer:) – Sr. Pre si den te, a in di ca ção do nome do Se -
nhor João Gu al ber to Mar ques Por to Jú ni or ob te ve a
apro va ção da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal com 14 vo tos fa vo rá ve is e ne nhum
voto con trá rio; por tan to, pela una ni mi da de dos Mem -
bros pre sen tes.

 O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em dis -
cus são o pa re cer. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
De acor do com a de li be ra ção do Se na do do dia 

6 de maio de 1998 e nos ter mos do dis pos to no  art.
383, in ci so VII, do Re gi men to Inter no, a vo ta ção
deve ser pro ce di da por es cru tí nio se cre to e em ses -
são pú bli ca.

Escla re ço ao Ple ná rio que a vo ta ção será pelo
sis te ma ele trô ni co.

As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar. 

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
pa i nel ele trô ni co.)
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O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Vo ta ram
SIM 59 Srs. Se na do res; e NÃO 1.

Hou ve 01 abs ten ção. 

To tal: 61 vo tos.

Apro va do o nome do Sr. João Gu al ber to Mar -
ques Por to Jú ni or.

Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -
si den te da Re pú bli ca.

O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES) – Sr.
Pre si den te, gos ta ria de con sig nar o meu voto “sim”. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – A vo ta -
ção é se cre ta, Se na dor Mag no Mal ta. 

O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES) – Des -
cul pe-me, Sr. Pre si den te, já o de cla rei, pa ciên cia; te -
nha mi se ri cór dia de mim. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Não há
pro ble ma, Se na dor Mag no Mal ta. Dá pró xi ma vez V.
Exª exer ce rá o seu voto se cre to. 

O SR. LUIZ OTÁVIO (PMDB – PA) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Tem V.
Exª a pa la vra, pela or dem.

O SR. LUIZ OTÁVIO (PMDB – PA) – Sr. Pre si -
den te, peço a V. Exª que con si de re o meu voto tam -
bém, ten do em vis ta de ele não apa re ceu no pa i nel. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – A ma ni -
fes ta ção de V. Exª, Se na dor Luiz Otá vio, está re gis tra -
da e cons ta rá da Ata.

 O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 9: 

MENSAGEM Nº 288, DE 2002
Vo ta ção Se cre ta

Esco lha de Che fe de Mis são Di plo má ti ca

Men sa gem nº 288, de 2002 (nº
820/2002, na ori gem), pela qual o Pre si -

den te da Re pú bli ca sub me te à de li be ra -
ção do Se na do a es co lha do Se nhor Re -
na to Luiz Ro dri gues Mar ques, Mi nis tro
de Pri me i ra Clas se da Car re i ra de Di plo -
ma ta do Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té -
rio das Re la ções Exte ri o res, para exer cer 
o car go de Emba i xa dor do Bra sil jun to à
Re pú bli ca da Ucrâ nia.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua
apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não-de li be ra -
ção do Item 1 da pa u ta.

Con ce do a pa la vra ao Sr. 1º Se cre tá rio em exer -
cí cio, Se na dor He rá cli to For tes, para a le i tu ra do pa re -
cer.

PARECER Nº 94, DE 2003 – CRE

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Lê pa -
re cer:) – Sr. Pre si den te, a in di ca ção do nome do Sr.
Re na to Luiz Ro dri gues Mar ques ob te ve a apro va -
ção da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa
Na ci o nal com 14 vo tos fa vo rá ve is e ne nhum voto
con trá rio; por tan to, pela una ni mi da de dos Mem bros 
pre sen tes. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em dis -
cus são o pa re cer. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.

De acor do com a de li be ra ção do Se na do do dia
6 de maio de 1998 e nos ter mos do dis pos to no art.
383, in ci so VII, do Re gi men to Inter no, a vo ta ção deve
ser pro ce di da por es cru tí nio se cre to e em ses são pú -
bli ca.

Escla re ço ao Ple ná rio que a vo ta ção será pelo
sis te ma ele trô ni co.

As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
sis te ma ele trô ni co.)
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O SR. PRESIDENTE  (Ro meu Tuma) – Vo ta ram
SIM 59 Srs. Se na do res; e NÃO 01.

Hou ve 02 abs ten ções.
To tal: 62 vo tos.
Apro va do o nome do Sr. Re na to Luiz Ro dri gues

Mar ques.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, peço que V. Exª re gis tre o meu voto “sim”. 
 O SR. PRESIDENTE  (Ro meu Tuma) – A ma ni -

fes ta ção de V. Exª será re gis tra da pela Ata.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 10:

PARECER Nº 81, DE 2003
Vo ta ção Se cre ta

Esco lha de Au to ri da de

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re cer
nº 81, de 2003, da Co mis são de Cons ti tu i ção, 
Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor Pe dro
Si mon, so bre a Men sa gem nº 369, de 2002
(nº 1.132/2002, na ori gem), de 18 de de zem -

bro úl ti mo, pela qual o Pre si den te da Re pú bli -
ca sub me te à de li be ra ção do Se na do a es co -
lha do Dou tor Te o ri Albi no Za vasc ki, Juiz do
Tri bu nal Re gi o nal Fe de ral da 4ª Re gião, com
sede em Por to Ale gre (RS), para com por o
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, no car go de Mi -
nis tro, na vaga de cor ren te da apo sen ta do ria
do Mi nis tro Jacy Gar cia Vi e i ra.

Em dis cus são o pa re cer. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
De acor do com a de li be ra ção do Se na do do dia

6 de maio de 1998 e nos ter mos do dis pos to no  art.
383, in ci so VII, do Re gi men to Inter no, a vo ta ção deve
ser pro ce di da por es cru tí nio se cre to e em ses são pú -
bli ca.

Escla re ço ao Ple ná rio que a vo ta ção será pelo
sis te ma ele trô ni co.

As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
pa i nel ele trô ni co.) 
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O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Vo ta ram
SIM 59 Srs. Se na do res; e NÃO 3. 

Hou ve 1 abs ten ção.
To tal: 63 vo tos.
Apro va do o nome do Dr. Te o ri Albi no Za vasc ki.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item ex -

tra pa u ta:

MENSAGEM Nº 15, DE 2003
Esco lha de Che fe de Mis são Di plo má ti ca

Men sa gem nº 15, de 2003 (nº 36/2003,
na ori gem), de 3 de fe ve re i ro úl ti mo, pela qual
o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te à de li be -
ra ção do Se na do a es co lha do Se nhor Luiz
Au gus to Sa int-Bris son de Ara u jo Cas tro, Mi -
nis tro de Pri me i ra Clas se da Car re i ra de Di -
plo ma ta, do Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té rio 
das Re la ções Exte ri o res, para exer cer o car go 
de Emba i xa dor do Bra sil jun to aos Esta dos
Uni dos Me xi ca nos.

Con ce do a pa la vra ao Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí -
cio, Se na dor He rá cli to For tes para a le i tu ra do pa re cer.

PARECER Nº 95, DE 2003 – CRE

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Lê pa -
re cer.) – Sr. Pre si den te, a in di ca ção do nome do Sr.
Luiz Au gus to Sa int-Bris son de Ara u jo Cas tro ob te ve a 
apro va ção da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal com 16 vo tos fa vo rá ve is. O pa re cer é 
pela apro va ção.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em dis -
cus são o pa re cer. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
Escla re ço ao Ple ná rio que a vo ta ção será pelo

sis te ma ele trô ni co.
As Srªs. e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
sis te ma ele trô ni co.)
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O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Vo ta ram
SIM 59 Srs. Se na do res; e NÃO 1.

Hou ve 1 abs ten ção.
To tal: 61 vo tos. 
Apro va do o nome do Sr. Luiz Au gus to Sa -

int-Bris son de Ara u jo Cas tro.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item ex -

tra pa u ta:

MENSAGEM Nº 58, DE 2003
Esco lha de Che fe de Mis são Di plo má ti ca

Men sa gem nº 58, de 2003 (nº
56/2003, na ori gem), de 26 de fe ve re i ro úl ti -
mo, pela qual o Se nhor Pre si den te da Re pú -
bli ca sub me te à de li be ra ção do Se na do a
es co lha do Se nhor José Ma u rí cio de Fi gue i -
re do Bus ta ni, Mi nis tro de Pri me i ra Clas se da 
Car re i ra de Di plo ma ta, do Qu a dro Per ma -
nen te do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o -
res, para exer cer o car go de Emba i xa dor do
Bra sil jun to ao Re i no Uni do da Grã-Bre ta -
nha e Irlan da do Nor te.

Con ce do a pa la vra ao Sr. 1º Se cre tá rio em exer -
cí cio, Se na dor He rá cli to For tes, para a le i tu ra do pa re -
cer.

PARECER Nº 96, DE 2003 – CRE

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Lê pa -
re cer.) – Sr. Pre si den te, a in di ca ção do nome do Sr.
José Ma u rí cio de Fi gue i re do Bus ta ni ob te ve a apro va -
ção da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa
Na ci o nal com 16 vo tos fa vo rá ve is. O pa re cer é pela
apro va ção.

(Pro ce de-se à vo ta ção se cre ta pelo
sis te ma ele trô ni co).

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em dis -
cus são o pa re cer. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção. 
O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –

V. Exª me con ce de a pa la vra?
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 

a pa la vra ao Se na dor Edu ar do Su plicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.

Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, que ro des ta car que, por oca sião do
de po i men to dos Emba i xa do res Ma u rí cio Bus ta ni e
Ara ú jo Cas tro, am bos ti ve ram de sem pe nho con si de -

ra do mu i to po si ti vo e ob ti ve ram a vo ta ção unâ ni me
dos Srs. Se na do res. 

Gos ta ria de des ta car que a de sig na ção do
Emba i xa dor José Ma u rí cio Bus ta ni para o Re i no Uni -
do cons ti tui um mar co mu i to sig ni fi ca ti vo, pelo Pre si -
den te Luiz Iná cio Lula da Sil va, di an te do que ocor reu
com esse Emba i xa dor, por ca u sa das pres sões do
Go ver no dos Esta dos Uni dos para que ele fos se
subs ti tu í do na OPAC, onde se de sem pe nhou tão
bem.

Gos ta ria, Sr. Pre si den te, de in for mar, so bre tu do
aos mem bros da Co mis são das Re la ções Exte ri o res
e De fe sa Na ci o nal que, on tem, ao ter re ce bi do a vi si ta 
da Emba i xa do ra Don na Hri nak e, ex pres san do ela, o
in te res se de es cla re cer aos Srs. Se na do res o pon to
de vis ta do Go ver no nor te-ame ri ca no, re la ti va men te
ao imi nen te con fli to que po de rá ocor rer no Ori en te
Mé dio, dis se a ela que a con vi da ria para ex por seu
pon to de vis ta, mas, tam bém, o Emba i xa dor do Ira -
que, com o qual con ver sei, na no i te de on tem. E o
Emba i xa dor do Ira que, Ja ral lah Alo ba idy, dis se que
está dis pos to, sim, tam bém, a com pa re cer, mas pre -
fe ri ria que não fos se na mes ma sala e ho rá rio da
Emba i xa do ra Don na Hri nak.

Em vir tu de do de sen con tro de ho rá ri os e da tas
que am bos po dem vir, en tão, que ro in for mar às Srªs.
e aos Srs. Se na do res que es tou con vi dan do, para ex -
por o pon to de vis ta do Go ver no do Ira que o Emba i xa -
dor Ja ral lah Alo ba idy, na pró xi ma quin ta-fe i ra, dia 20,
às 10 ho ras e, como a Srª Don na Hri nak es ta rá vi a jan -
do e só es ta rá, aqui, na 1ª se ma na de abril, ela está
sen do con vi da da para ex por, da mes ma ma ne i ra, o
pon to de vis ta do Go ver no dos Esta dos Uni dos, na
quin ta-fe i ra, às 10 ho ras, dia 3 de abril.

Mu i to obri ga do.
O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Sr. Pre si -

den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Pe dro Si mon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – La men ta -
vel men te, por mo ti vo de for ça ma i or não pude es tar
pre sen te na re u nião da Co mis são de Re la ções Exte -
ri o res e De fe sa Na ci o nal que sa ba ti nou e vo tou a in di -
ca ção do Emba i xa dor. Mas que ro di zer que, se es ti -
ves se lá, te ria vo ta do fa vo ra vel men te, com voto de
lou vor. E voto fa vo ra vel men te aqui, acre di tan do que
es ta mos to man do uma de ci são da ma i or im por tân cia, 
do ma i or sig ni fi ca do. Esse ho mem, que, in clu si ve,
teve o seu nome in di ca do para o Prê mio No bel da
Paz, pela sua ati tu de, pela sua bra vu ra e pela sua co -
ra gem. Fe li ci to o Go ver no Lula por tê-lo in di ca do, e fe -
li ci to o Con gres so, por que va mos fa zer uma vo ta ção
da ma i or ex pres são e do ma i or sig ni fi ca do.

Março  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira  14 03461



Du ran te o dis cur so do Sr. Pe dro Si -
mon, o Sr. Ro meu Tuma, 1ª Se cre tá rio, de i -
xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da
pelo Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te.

O SR. AMIR LANDO (PMDB – RO) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Amir Lan do.

O SR. AMIR LANDO (PMDB – RO. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs. e Srs. Se na do res, saio do te le fo ne e en tro 
no ple ná rio.

Eu não po de ria de i xar de re gis trar o acer to do
Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va ao es co lher José
Ma u rí cio Bus ta ni para ser Emba i xa dor jun to ao Re i no
Uni do, pelo tra ba lho, pelo re co nhe ci men to pú bli co,

na ci o nal e in ter na ci o nal, de Bus ta ni, um ron do ni en se
que hon ra aque le no vel Esta do.

Ron dô nia, nes te mo men to, en ga la na-se com
essa in di ca ção – que, com ab so lu ta cer te za, pas sa rá
no Se na do da Re pú bli ca – e, as sim, dá uma con tri bu i -
ção com esse fi lho dis tin gui do do nos so Esta do, que
de sem pe nha rá um pa pel fun da men tal na cons tru ção
da paz, da con cór dia e da har mo nia uni ver sal.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Pre si -
dên cia faz um ape lo aos Srs. Se na do res, por que a
ses são só não foi se cre ta por que hou ve um acor do no 
sen ti do de que não ha ve ria nin guém para dis cu tir. Se
for mos dis cu tir cada uma das in di ca ções, a ses são
terá que ser se cre ta. Faço um ape lo a V. Exªs para
que vo te mos sem dis cus são, me di an te o acor do.

Se to das as Srªs e os Srs. Se na do res já vo ta -
ram, está en cer ra da a vo ta ção.

(Pro ce de-se à apu ra ção.)
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O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Vo ta ram
SIM 49 Srs. Se na do res; e NÃO 12.

Hou ve uma abs ten ção.
To tal: 62 vo tos.
Apro va do o nome do Sr.José Ma u rí cio de Fi gue -

i re do Bus ta ni.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Item 7:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
 Nº 21, DE 2001

(Vo ta ção No mi nal)

Vo ta ção, em pri me i ro tur no, da Pro pos -
ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 21, de
2001, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se -
na dor Antô nio Car los Va la da res, que al te ra
a re da ção do ar ti go 6º da Cons ti tu i ção Fe -
de ral (acres cen ta aos di re i tos so ci a is o di re i -
to à ali men ta ção), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 783, de
2002, da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça
e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor Se bas tião
Ro cha.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua
apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não de li be ra ção 
do item 1 da pa u ta.

Pas sa-se à vo ta ção.
De acor do com o dis pos to no art. 60, § 2o, da

Cons ti tu i ção, com bi na do com o art. 288, in ci so II, do
Re gi men to Inter no, a ma té ria de pen de, para sua
apro va ção, de voto fa vo rá vel de três quin tos da com -
po si ção da Casa, de ven do a vo ta ção ser fe i ta pelo
pro ces so ele trô ni co.

Os Srs. Lí de res po de rão ori en tar as suas Ban -
ca das.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, de se jo lou var o Se na dor Anto nio Car los Va la -
da res pela au to ria des ta ma té ria le gis la ti va. Esta
emen da cons ti tu ci o nal é de mé ri to in ques ti o ná vel,
por que faz com que o Par la men to bra si le i ro as su ma
as res pon sa bi li da des da ali men ta ção do povo bra si le -
i ro, da po lí ti ca so ci al mais sa gra da e mais su bli me que 
é as se gu rar ali men ta ção bá si ca a qual quer ci da dão
bra si le i ro. 

Com mu i ta ale gria, o Par ti do dos Tra ba lha do res
e o Blo co en ca mi nham o voto “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Se nem
mais um Lí der quer en ca mi nhar, a Mesa vai dar se -
qüên cia ao pro ces so de vo ta ção.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Com a pa -
la vra, pela or dem, o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, Lí -
der do Go ver no.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, eu que ria re for çar a im por tân cia des ta con tri -
bu i ção do Se na dor Anto nio Car los Va la da res, so bre -
tu do nes te mo men to que es ta mos dis cu tin do a po lí ti -
ca de com ba te à fome e a va lo ri za ção do con ce i to de
se gu ran ça ali men tar, que é fun da men tal para uma
nova con cep ção do pa pel do Esta do e de sen vol vi -
men to com jus ti ça e in clu são so ci al.

Eu que ria pa ra be ni zar o Se na dor pela ini ci a ti va.
Evi den te men te, vo ta rei fa vo rá vel.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Pas sa-se à 
vo ta ção da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 21, 
de 2001.

De acor do com o dis pos to no art. 60, § 2º, da
Cons ti tu i ção, com bi na do com o art. 288, in ci so II, do
Re gi men to Inter no, a ma té ria de pen de, para sua
apro va ção, de três quin tos da com po si ção da Casa,
de ven do a vo ta ção ser fe i ta pelo pro ces so ele trô ni co.

Os Srs. Lí de res po de rão ori en tar as suas Ban -
ca das.

Está aber to o pro ces so de vo ta ção.
Os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP) – Sr. Pre si -
den te, eu gos ta ria que V. Exª re gis tras se em ata o
meu voto “sim”.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – O voto de
V. Exª será com pu ta do, no bre Se na dor Ro meu Tuma.

A Pre si dên cia faz um ape lo às Srªs. e aos Srs.
Se na do res que se en con tram em seus ga bi ne tes
para que ve nham ao ple ná rio, por que a ma té ria exi ge
quo rum qua li fi ca do. 

(Con ti nua o pro ces so de vo ta ção.)
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Pre si dên -

cia in sis te em que as Srªs e os Srs. Se na do res vo tem. 
Se to dos já vo ta ram, va mos en cer rar a vo ta ção.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB
– SE) – Sr. Pre si den te, V. Exª pode aguar dar mais
dois mi nu tos?
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O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Aguar da -
rei, Se na dor, en ten den do a im por tân cia da ma té ria e
a sua po si ção.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB
– SE) – Sr. Pre si den te, lem bro à Casa que esta emen -
da foi apre sen ta da no ano de 2001, re ce beu o nú me -
ro 21, e in clui, no rol dos di re i tos so ci a is, onde es tão
con sig na dos os di re i tos à sa ú de, à mo ra dia, à pre vi -
dên cia, ago ra a ali men ta ção.

Como fa lei, no se gun do tur no de vo ta ção, se a
emen da pas sar, como es pe ro, en tra rei nos de ta lhes
por que apre sen tei esta emen da.

Agra de ço aos Srs. Se na do res pela com pre en são
e boa von ta de de fi ca rem aqui até às 14h57min, cum -
prin do re li gi o sa men te o seu de ver de par la men tar. 

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) –  A Pre si -
dên cia  so li ci ta aos Srs. Se na do res que se en con tram
em seus ga bi ne tes que ve nham ao ple ná rio, pois a
ma té ria é de um al can ce so ci al enor me e o quo rum
se en con tra ba i xo para que o Pre si den te pos sa en cer -
rar a vo ta ção. (Pa u sa.)

A Pre si dên cia dará no má xi mo mais um mi nu to
e vai en cer rar a vo ta ção. (Pa u sa.)

Está en cer ra da a vo ta ção.

(Pro ce de-se à apu ra ção.)

03464 Sexta-feira  14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de 2003



O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Vo ta ram
SIM 58 Srs. Se na do res, com o voto do Se na dor Ro -
meu Tuma; e NÃO 1.

Não hou ve abs ten ção.
To tal: 59 vo tos. 
A ma té ria cons ta rá da Ordem do Dia, opor tu na -

men te, para o se gun do tur no cons ti tu ci o nal, obe de ci -
do o in ters tí cio re gi men tal.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Sr. Pre si -
den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Pois não,
Se na dor Pe dro Si mon.

 O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Vo tei a
fa vor da emen da e apa re ceu o meu nome vo tan do
con tra. Peço que es cla re ça que vo tei a fa vor. 

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Esta Pre si -
dên cia tem cer te za ab so lu ta que V. Exª vo tou a fa vor e 
cons ta rá em ata.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Nes te caso, a vo ta ção foi unâ ni me, Sr. 
Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Mesa
fará com que cons te a ma ni fes ta ção de V. Exª em ata.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Item 11:

MENSAGEM Nº 17, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, da Men sa -
gem nº 17, de 2003 (nº 1.235/2002, na ori -
gem), de 30 de de zem bro úl ti mo, pela qual o 
Pre si den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da
do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 86, de 2001 
(nº 4.697/94, na Casa de ori gem), que dis -
põe so bre a apli ca ção de pe na li da de por in -
fra ção da le gis la ção que rege as Zo nas de
Pro ces sa men to de Expor ta ção (ZPE).

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve sua
apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não de li be ra ção 
do Item 1 da pa u ta.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Sér gio Zam bi a si.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 100, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, ter mos do art. 315 c/c o art. 279, in ci -

so I, do Re gi men to Inter no, o Pre si den te da Re pú bli ca 
so li ci ta a re ti ra da do Pro je to de  Lei nº 86, de 2001,
que dis põe so bre apli ca ção de pe na li da de por in fra -
ção da le gis la ção que rege as Zo nas de Pro ces sa -
men to de Expor ta ção (ZPE), para que o as sun to seja
sub me ti do a au diên cia na Co mis são de Assun tos

Eco nô mi cos, onde os go ver na do res po de rão emi tir
sua opi nião so bre o tema. 

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de de 2003. –
Se na dor Le o nel Pa van.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Sr. Pre -
si den te, eu gos ta ria de jus ti fi car o meu pe di do até
para en ca mi nhar a vo ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – V. Exª está
com a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Para en -
ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – O Pre -
si den te ale ga, para re ti rar este pro je to, que não exis te
qual quer plan ta pro du ti va no País so bre este tema,
so bre as ZPEs.

 Na ver da de, em San ta Ca ta ri na, exis tem três
plan tas já apro va das pe los Con se lhos das ZPEs.
Essas três plan tas, que en vol vem in dús tri as do se tor
cal ça dis ta, que en vol vem in dús tria de ele tro e le trô ni co 
e tam bém uma in dús tria de cal ça dos ge ra rão em tor -
no de mil em pre gos e o in ves ti men to é em tor no de
US$15,5 mi lhões. Te mos aqui a ata que o Con se lho
de ZPEs já apro vou es ses pro je tos. Ain da não foi
apro va do pela Re ce i ta Fe de ral o al fan de ga men to dos 
ter re nos pela Re ce i ta Fe de ral. E o pré dio exis te e está 
mo bi li a do, ape nas está fal tan do o fun ci o na men to do
pré dio da Re ce i ta Fe de ral. Em To can tins, pa re ce-me,
tam bém já tem uma plan ta e há ou tras qua tro ZPEs
no Bra sil que já têm plan tas apro va das.

Por tan to, a jus ti fi ca ti va do Pre si den te de que
não tem plan ta al gu ma não é real. Se em San ta Ca ta -
ri na exis tem três apro va das e há mais dez en ca mi -
nha das, en tão não se jus ti fi ca a re ti ra da des se pro je -
to.

Por isso, re que i ro que se pror ro gue ou que este
meu pro je to vol te para a Co mis são de Assun tos Eco -
nô mi cos, para que lá seja re es tu da do, tam bém cha -
man do os Go ver na do res das ZPEs, que são as par -
tes in te res sa das, para dis cu ti rem o pro je to.

O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na, para en ca mi nhar a
vo ta ção.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, o Par ti do dos Tra ba lha do res en ca mi nha con -
tra ri a men te ao re que ri men to de adi a men to da vo ta -
ção; en ten de que é uma ma té ria re fle ti da pelo Go ver -
no e so li ci ta que a ma té ria te nha vo ta ção ime di a ta.
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O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PFL – TO) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo -
ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Le o nel Qu in ta ni lha, para en ca mi -
nhar a vo ta ção.

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PFL – TO.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, adu zo aos co men tá ri os fe i tos pelo
no bre Se na dor Le o nel Pa van que o To can tins tam -
bém tem uma plan ta de ZPE pron ta, cons tru í da pelo
Go ver no, não sem mu i tos sa cri fí ci os, mas está pron ta 
para fun ci o nar tam bém. 

De modo que vo ta mos com o Se na dor Le o nel
Pa van, con tra.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta -
ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a
pa la vra ao Lí der Arthur Vir gí lio, para en ca mi nhar e
ori en tar a sua Ban ca da.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, a Li de ran ça do PSDB, na hi pó te se da vo -
ta ção, acom pa nha ria a po si ção mu i to bem ex pli ci ta da 
pelo Se na dor Le o nel Pa van.

Por ou tro lado, ima gi no ser pos sí vel che gar-se a 
um acor do su a ve, como su a ve e de mo crá ti co foi o
tom des ta ses são. 

Ha ven do dú vi da, numa ses são em que se tra ba -
lhou so bre tu do o con sen so, ob ti do de ma ne i ra tão exi -
to sa, ima gi no que se pos sa che gar a um acor do de Li -
de ran ças ago ra, adi an do por um tem po, fa zen do o
pro je to vol tar à Co mis são e se dan do o tra ta men to de
um pou co mais de au diên cia para que a per fe i ção
seja bus ca da.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Con ce do a

pa la vra a V. Exª pela or dem.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or dem. 

Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, o Se na dor
Le o mar Qu in ta ni lha vo tou con tra. Pen so que a Mesa
de ve ria es cla re cer me lhor essa ma té ria para que não
hou ves se equí vo co de in ter pre ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – O Se na dor
en ca mi nhou ape nas a sua po si ção. 

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Con tra ri -
a men te à ma té ria.

Entre tan to, es ta mos dis cu tin do um re que ri men -
to de adi a men to.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Exa ta men te.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – E o S. Exª

dis se que vo ta va com o Se na dor Pa van e vo ta va con tra.
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – S. Exª ape -

nas en ca mi nhou, na sua for ma de co lo car, a sua po si -
ção. Não foi a vo ta ção ain da.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – O ape lo
que faço é no sen ti do de que haja um es cla re ci men to
da ma té ria, para que os Se na do res en ten dam me lhor
o que está ocor ren do.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Mesa es -
cla re ce que a ma té ria não está em vo ta ção. Os Se na -
do res, até o mo men to, en ca mi nha ram a sua po si ção,
mas não está ain da em vo ta ção.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Mas, Sr.
Pre si den te, o meu ape lo é que haja um es cla re ci men -
to da ma té ria da qual está sen do pe di do o adi a men to,
mes mo que seja ao Se na dor Pa van para es cla re cer, o 
que fa ci li ta rá o en ten di men to dos Se na do res. Se não
vão vo tar um re que ri men to de adi a men to sem sa ber
qual adi a men to es tão vo tan do.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Pos so ler
no va men te o re que ri men to, se V. Exª as sim de se jar. 

É o se guin te o re que ri men to lido:

REQUERIMENTO Nº 100, DE 2003

(Re que i ro, nos ter mos do art. 315, I, do Re gi -
men to Inter no, o adi a men to da vo ta ção da Men sa gem 
nº 17, de 2003, de 30 de de zem bro úl ti mo, pela qual o
Pre si den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 86, de 2001, que dis põe so bre a
apli ca ção de pe na li da de por in fra ção da le gis la ção
que rege as Zo nas de Pro ces sa men to de Expor ta ção
(ZPE), para que o as sun to seja sub me ti do à au diên -
cia da Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos, onde os
Go ver na do res po de rão emi tir sua opi nião so bre o
tema.)

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, para con clu ir, se o Se na dor Le o nel Pa van ain -
da não se sen te su fi ci en te men te es cla re ci do ou se
tem algo a acres cen tar quan to ao mé ri to da ma té ria,
não acre di to que haja ma i or di fi cul da de do Go ver no
em con cor dar com S. Exª, adi an do a vo ta ção por al -
guns dias e pos si bi li tar o ama du re ci men to do de ba te. 

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Em vo ta -
ção o Re que ri men to nº 100, de 2003. 

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
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Apro va do. 
A ma té ria vai ao exa me da Co mis são de Assun -

tos Eco nô mi cos. 
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Item 12:

MENSAGEM Nº 18, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, da Men sa -
gem nº 18, de 2003 (nº 22/2003, na ori gem), 
de 22 de ja ne i ro úl ti mo, pela qual o Pre si -
den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da da
Men sa gem nº 282, de 2002 (nº 793/2002,
na ori gem), re fe ren te à in di ca ção do Se nhor 
Anto nio Au gus to Day rell de Lima, Mi nis tro
de Pri me i ra Clas se da Car re i ra de Di plo ma -
ta, do Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té rio das 
Re la ções Exte ri o res, para exer cer o car go
de Emba i xa dor do Bra sil jun to à Re pú bli ca
de Cuba.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve a
sua apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não-de li be -
ra ção do Item 1 da pa u ta. 

Vo ta ção da men sa gem, em tur no úni co. 
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.) 
Apro va da. 
A Men sa gem nº 282, de 2002, vai ao Arqui vo. 
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca. 
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Item 13:

MENSAGEM Nº 19, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, da Men sa -
gem nº 19, de 2003 (nº 23/2003, na ori gem), 
de 22 de ja ne i ro úl ti mo, pela qual o Pre si -
den te da Re pú bli ca so li ci ta a re ti ra da da
Men sa gem nº 363, de 2002 (nº 1.113/2002,
na ori gem), re fe ren te à in di ca ção do Se nhor 
Mar cos Ca ra mu ru de Pa i va, Mi nis tro de Pri -
me i ra Clas se da Car re i ra de Di plo ma ta, do
Qu a dro Per ma nen te do Mi nis té rio das Re la -
ções Exte ri o res, para exer cer o car go de
Emba i xa dor do Bra sil jun to ao Ca na dá.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia da
úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve a
sua apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não-de li be -
ra ção do Item 1 da pa u ta.

Vo ta ção da men sa gem, em tur no úni co. 
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.
A Men sa gem nº 363, de 2002, vai ao Arqui vo.
Será fe i ta a de vi da co mu ni ca ção ao Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca.

O Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te,
de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu -
pa da pelo Sr. José Sar ney, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 14:

REQUERIMENTO Nº 2, DE 2003
(Inclu í do em Ordem do Dia, nos ter mos 
do art. 222, § 2º, do Re gi men to Inter no)

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 2, de 2003, dos Se na do res Edu ar -
do Su plicy e Pe dro Si mon, con cla man do o
Go ver no Bra si le i ro a con ti nu ar seus es for -
ços em fa vor da paz en tre os Esta dos Uni -
dos e o Ira que, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 79, de 2003,
da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De -
fe sa Na ci o nal, Re la tor: Se na dor Mar ce lo
Cri vel la.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia
da úl ti ma ses são de li be ra ti va or di ná ria, quan do teve
a sua apre ci a ção so bres ta da em vir tu de da não-de li -
be ra ção do Item 1 da pa u ta.

Vo ta ção do re que ri men to, em tur no úni co.
O SR. MARCELO CRIVELLA (Blo co/PL – RJ) – 

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo -
ta ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 
a pa la vra.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Blo co/PL – RJ.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, tive a hon ra de ser o Re la tor des te
re que ri men to. Por achá-lo mu i to opor tu no – vi ve mos
um mo men to his tó ri co de luta pela paz –, en ten do ser
im por tan te que o Se na do es te ja uni do para se po si ci -
o nar so bre o as sun to. Espe ra mos que a ma té ria seja
apro va da por ma i o ria ab so lu ta e que o Bra sil con ti nue 
per se guin do o ob je ti vo de man ter a paz e evi tar a
guer ra.

Gos ta ria que as Srªs e os Srs. Se na do res pen -
sas sem cu i da do sa men te so bre a pro pos ta que va -
mos vo tar ago ra. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – As Srªs e

os Srs. Se na do res que apro vam o re que ri men to que i -
ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
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A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces sá -
ri as para cum prir a de li be ra ção do Ple ná rio.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 15:

REQUERIMENTO Nº 42, DE 2003
(Inclu í do em Ordem do Dia, nos ter mos do

 art. 222, § 2º, do Re gi men to Inter no)

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 42, de 2003, dos Se na do res Alo i -
zio Mer ca dan te e Tião Vi a na, so li ci tan do
que seja apro va da mo ção de apo io à paz
mun di al, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 80, de 2003,
da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De -
fe sa Na ci o nal, Re la tor: Se na dor Mar ce lo
Cri vel la.

Vo ta ção do re que ri men to, em tur no úni co.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces sá -

ri as para cum prir a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 16:

REQUERIMENTO Nº 248, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 248, de 2002, de ini ci a ti va da Co -
mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, so li ci tan -
do ao Mi nis tro de Esta do da Fa zen da a re -
mes sa ao Se na do Fe de ral da có pia do re la -
tó rio de au di to ria exe cu ta da no Ban co do
Esta do do Ce a rá – BEC que em ba sou o
pro ces so de sa ne a men to da que la Insti tu i -
ção fi nan ce i ra, ten do

Pa re ce res fa vo rá ve is, sob nº 493, de
2002, e 21, de 2003, das Co mis sões Di re to -
ra, Re la tor: Se na dor Edi son Lo bão; e de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor
ad hoc: Se na dor Ri car do San tos.

Vo ta ção do re que ri men to, em tur no úni co.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A Pre si dên cia to ma rá as pro vi dên ci as ne ces sá -

ri as para cum prir a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 17:

REQUERIMENTO Nº 294, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 294, de 2002, do Se na dor Edu ar do

Su plicy, so li ci tan do ao Mi nis tro de Esta do da
Fa zen da, in for ma ções so bre de nún ci as de ir -
re gu la ri da des em pro je tos fi nan ci a dos pelo
Ban co do Nor des te do Bra sil – BNB, no pe río -
do de 1995 a 2002, cu jos va lo res ul tra pas sam 
a tre zen tos mil re a is, ten do 

Pa re ce res sob nºs 24 de 2003, e
1.355, de 2002, res pec ti va men te

– da Mesa, Re la tor: Se na dor Mo za ril do 
Ca val can ti, fa vo rá vel, e pela au diên cia da
Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da -
da nia; e

– da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, Re la tor ad hoc: Se na dor
Jef fer son Pé res, fa vo rá vel, com Emen da nº
1 – CCJ, que apre sen ta.

Vo ta ção do re que ri men to, em tur no úni co.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta -
ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 
a pa la vra.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o PSDB adi an ta
que o seu voto será fa vo rá vel à apro va ção des te re -
que ri men to, mas cha ma a aten ção do Lí der Alo i zio
Mer ca dan te e do Lí der Tião Vi a na, es pe ci al men te os
dois, para o se guin te fato.

Além de nos pa re cer que o re que ri men to abran -
ge um tem po de ma si a do – de 1995 a 2002 – e que
cer tos as pec tos de ile ga li da de po de ri am ter sido dis -
cu ti dos aqui, pa re ce-nos que es ta mos di an te de algo
que ex tra po la o al can ce nor mal dos re que ri men tos
que te nho vis to ao lon go de mi nha per ma nên cia no
Con gres so Na ci o nal. 

Ten do fe i to essa ob ser va ção, gos ta ria de di zer,
em pri me i ro lu gar e de ma ne i ra bem di dá ti ca, que o
PSDB vota a fa vor. Em se gun do lu gar, gos ta ria de fa -
zer uma ad ver tên cia para os dois Lí de res da Casa:
não deve ca ber es tra nhe za se, da qui a um ano, o Lí -
der do PSDB pe dir a mes ma co i sa re la ti va men te ao
BNDES, à Ca i xa Eco nô mi ca ou a qua is quer ban cos
que fun ci o nem sob o co man do do Esta do. Que fi que
mar ca do ago ra, com toda a cla re za – com a cla re za
me ri di a na que é a nos sa –, que, se da qui a um ano
acon te cer de pe dir mos tudo isso, não di gam que es -
ta mos com pli can do a go ver na bi li da de ou que es ta -
mos com ma no bras per se cu tó ri as.

Abro pa rên te ses para di zer que te nho a mais
ab so lu ta con fi an ça na li su ra da ges tão do Dr. Byron,
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que foi pre si den te do Ban co do Nor des te, in di ca do
pelo go ver no do qual fui Lí der aqui nes ta Casa.

Quem sabe, da qui a um ano, os Lí de res do Go -
ver no e do PT irão à tri bu na, como es tou vin do hoje à
tri bu na, para di zer que, sem de lon gas, sem dé mar -
ches, sem con tra mar chas, só com mar chas e mar -
chas para fren te – ja ma is ar riè re, só para fren te –,
irão apro var qua is quer re que ri men tos pa re ci dos com
esse, ain da que pos sam, à hora, de po is de sua vi vên -
cia de go ver no es tar bem as sen ta da, pa re cer exa ge -
ra da a me di da. De qual quer ma ne i ra, ace i to e pro po -
nho a ju ris pru dên cia. 

Por tan to, te mos ab so lu ta con fi an ça nos re sul ta -
dos, ape sar de es tra nhar mos o mé to do – mé to do
que, quem sabe, po de rá ser usa do por nós, por que vi -
ver é essa co i sa bo ni ta e di a lé ti ca do apren di za do
eter no. Aca bei de apren der e, quem sabe, eu pos sa
en tão fa zer uso dis so da qui a um ano.

Com toda a cer te za, o nos so voto é, de ma ne i ra
mu i to cla ra, mu i to trans pa ren te, a fa vor da apro va ção
do re que ri men to. Obri ga do.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra, para en ca mi -
nhar.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ti nua
o en ca mi nha men to da vo ta ção. Com a pa la vra o Se -
na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, não co -
nhe ço o re que ri men to nem a mo ti va ção do Se na dor
Edu ar do Su plicy, que é um ho mem que se tem de di -
ca do, ao lon go de sua vida pú bli ca, ao com pro mis so
com a trans pa rên cia. Te nho cer te za, po rém, de que S. 
Exª tem ar gu men tos só li dos. 

Qu e ro di zer tam bém que o novo Go ver no não
to mou e não tem to ma do, em ne nhum mo men to, seja
no Par la men to ou fora dele, qual quer ati tu de de re -
van chis mo, de per se gui ção ou de bus car atin gir quem 
quer que seja em re la ção a ma té ri as re le van tes. Aper -
fe i ço ar as ins ti tu i ções de fi nan ci a men to pú bli co vai
ser um gran de de sa fio. Por tan to, te mos que pro mo ver 
um ba lan ço cu i da do so de to das es sas ini ci a ti vas. 

Como o Se na dor Edu ar do Su plicy não está aqui 
e eu não ti nha in for ma ções a res pe i to, que ro so li ci tar
o adi a men to da vo ta ção para a pró xi ma ses são, para
que este de ba te pos sa ser fe i to. Te nho cer te za de que 
o Se na dor Edu ar do Su plicy sa be rá con ver sar com o
Lí der Arthur Vir gí lio para es cla re cer a ini ci a ti va, as ra -
zões e o pro ce di men to.

Sr. Pre si den te, que ro es ta be le cer sem pre, nes te 
ple ná rio, uma re la ção fran ca e leal. Não te nho in for -
ma ções so bre o re que ri men to e te nho cer te za de que
o Se na dor Edu ar do Su plicy não irá se opor ao adi a -
men to. Ele in clu si ve já te le fo nou para a Se na do ra He -
lo í sa He le na di zen do que con cor da com o adi a men to.
De po is con ver sa re mos para sa ber qua is se rão os
pro ce di men tos e qual a ur gên cia des sa ini ci a ti va.

Assim, so li ci to o adi a men to da vo ta ção des se
re que ri men to.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSBD – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Arthur Vir gí lio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela
or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, fico
cada vez mais pre so à re i te ra da fi dal guia do meu pre -
za do ami go e Lí der Alo i zio Mer ca dan te.

Qu e ro de i xar cla ro dois pon tos. O pri me i ro de les 
não pre ci sa ser re pe ti do, por que foi bem acla ra do na
mi nha fala an te ri or. Ou seja, em sen do esse um mé to -
do, ele po de ria ou não ser uti li za do por mim ama nhã
ou por qual quer ou tro Se na dor da mi nha Ban ca da. 

O se gun do pon to é agra de cer de novo ao Se na -
dor Alo i zio Mer ca dan te pela sua gen ti le za e pela sua
von ta de de man ter um cli ma cor di al nes ta Casa, pro -
cu ran do sem pre fa zer jus ti ça. E a jus ti ça, às ve zes,
pode com pre en der a pu ni ção em uma pon ta e a ab -
sol vi ção em ou tra. Jus ti ça não sig ni fi ca eter na men te
pu ni ção ou des con fi an ça, mas ave ri gua ção. E jus ti ça
é uma co i sa in fin dá vel e, às ve zes, in son dá vel para a
com pre en são me nor, pri má ria.

Mas pos so di zer, Sr. Pre si den te, que não so li ci -
tei o adi a men to, que é uma de ci são uni la te ral, ge ne -
ro sa e aber ta de um Lí der com pe ten te, que cada vez
mais quer es ta be le cer um ní vel alto de re la ci o na men -
to com a Casa, o que mu i to vai in flu en ci ar no bom êxi -
to das de ci sões da Li de ran ça do Go ver no que re pre -
sen ta aqui.

Re pi to, não pedi o adi a men to. Agra de ço pela
gen ti le za de ou vi rem a ra zão do Se na dor Edu ar do
Su plicy. Já es ta va me co lo can do a fa vor da apro va -
ção, da ma té ria, mas es tou às or dens do Se na dor
Edu ar do Su plicy, por que é mu i to agra dá vel a pers -
pec ti va de con ver sar com S. Exª e de ou vir seus ar gu -
men tos in te li gen tes, bri lhan tes e pre ci sos. Por tan to,
agra de ço algo que não so li ci tei por en ten der que é
um ges to de boa von ta de na di re ção da Opo si ção, fe i -
to pelo no bre Lí der Alo i zio Mer ca dan te.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 101, DE 2003
Nos ter mos do art. 315, com bi na do com o in ci so

III do art. 279 do Re gi men to Inter no, re que i ro adi a -
men to da vo ta ção do Re que ri men to nº 294, de 2002 a 
fim de ser fe i ta na ses são de 24-4-2003.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Alo i -
zio Mer ca dan te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)

Apro va do.
Fica adi a da a vo ta ção do Re que ri men to nº 294,

de 2002. 
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 18:

REQUERIMENTO Nº 672, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 672, de 2002, do Se na dor Osmar
Dias, so li ci tan do a re ti ra da, em ca rá ter de fi -
ni ti vo, do Pro je to de Lei do Se na do nº 165,
de 2001-Com ple men tar, de sua au to ria.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam,

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
O Pro je to de Lei do Se na do nº 165, de

2001-Com ple men tar vai ao Arqui vo.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 19:

REQUERIMENTO Nº 676, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 676, de 2002, do Se na dor Ro me ro 
Jucá, so li ci tan do a tra mi ta ção con jun ta dos
Pro je tos de Lei do Se na do nºs 238 e 248,
de 2002, por re gu la rem a mes ma ma té ria.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Os pro je tos de Lei do Se na do nºs 238 e 248

pas sam a tra mi tar em con jun to e re tor nam à Co mis -
são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 20:

REQUERIMENTO Nº 678, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 678, de 2002, do Se na dor Pe dro
Si mon, so li ci tan do a tra mi ta ção con jun ta
dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs 245, de
2000; 101, 185 e 281, de 2001; 95 e 113, de 
2002, por re gu la rem a mes ma ma té ria.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri -
vel la.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 102, DE 2003

Re quer a tra mi ta ção do Pro je to de
Lei da Câ ma ra nº 18, de 2002, jun ta men te
com os Pro je tos de Lei do Se na do ob je -
tos do Re que ri men to nº 678, de 2002.

Com fun da men to no dis pos to no art. 258, do Re -
gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, re que i ro a Vos sa
Exce lên cia o adi ta men to do Pro je to de Lei da Câ ma ra 
nº 18, de 2002 (nº 465/99, na Casa de ori gem), que
“Acres cen ta in ci so ao art. 20 da Lei nº 8.036, de 11 de
maio de 1990” (para per mi tir a uti li za ção do FGTS na
aqui si ção de lote ur ba no), ao pe di do de tra mi ta ção
con jun ta de que tra ta o Re que ri men to nº 678, de
2002.

Jus ti fi ca ção

O Pro je to de Lei em ques tão en con tra-se em
fase de re ce bi men to de emen das pe ran te a Mesa, até 
o dia 24 de fe ve re i ro de 2003, ten do o Pa re cer nº
1.279/2002 – CAS, de au to ria do Exce len tís si mo Se -
nhor Se na dor Ma u ro Mi ran da, fa vo rá vel, com a
Emen da nº 1 – CAS (Subs ti tu ti vo).

Ora, Se nhor Pre si den te, con si de ro da ma i or im -
por tân cia que ana li se mos, de vez, to das as pro pos tas 
de apro pri a ção dos re cur sos do Fun do de Ga ran tia
de Tem po de Ser vi ço, um pa tri mô nio do tra ba lha dor,
de ma ne i ras tão di ver sas.

Tal vez seja o mo men to de se re ver, de uma vez
por to das, a po lí ti ca do Fun do de Ga ran tia do Tem po de
Ser vi ço, a fim de dar-lhe a im por tân cia que me re ce.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Pe -
dro Si mon.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Vo ta ção,
em glo bo, dos re que ri men tos de tra mi ta ção con jun ta.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.
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Os Pro je tos de Lei do Se na do nºs 245, 101, 185, 
281, 95 e 113 per dem seu ca rá ter ter mi na ti vo e pas -
sam a tra mi tar em con jun to com o Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 18, de 2002.

As ma té ri as re tor nam à Co mis são de Assun tos
So ci a is.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 21:

REQUERIMENTO Nº 729, DE 2002

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 729, de 2002, do Se na dor Fran ce -
li no Pe re i ra, so li ci tan do a tra mi ta ção con jun -
ta dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs 210,
de 2000 e 185, de 2002, por re gu la rem a
mes ma ma té ria.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Os pro je tos de lei pas sam a tra mi tar em con jun -

to e as ma té ri as re tor nam à Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 22:

REQUERIMENTO Nº 1, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 1, de 2003, do Se na dor Ju vên cio
da Fon se ca, so li ci tan do que, so bre o Pro je to 
de Re so lu ção nº 73, de 2002, além das Co -
mis sões cons tan tes do des pa cho ini ci al de
dis tri bu i ção, seja ou vi da, tam bém, a de Edu -
ca ção.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 23:

REQUERIMENTO Nº 21, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 21, de 2003, do Se na dor Mo za ril do
Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re gi men ta -
is, a re ti ra da da Pro pos ta de Emen da à Cons -
ti tu i ção nº 22, de 2002, de sua au to ria. 

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.

A ma té ria vai ao Arqui vo.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 24:

REQUERIMENTO Nº 22, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 22, de 2003, do Se na dor Mo za ril do
Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re gi men ta -
is, a re ti ra da do Pro je to de Lei do Se na do nº
196, de 2002, de sua au to ria. 

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
O pro je to de lei vai de fi ni ti va men te ao Arqui vo.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 25:

REQUERIMENTO Nº 23, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 23, de 2003, do Se na dor Mo za ril do 
Ca val can ti, so li ci tan do, nos ter mos re gi men -
ta is, a re ti ra da do Pro je to de Lei do Se na do
nº 252, de 2002, de sua au to ria. 

Em vo ta ção.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
O pro je to vai ao Arqui vo.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 26:

REQUERIMENTO Nº 25, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 25, de 2003, do Se na dor Anto -
nio Car los Va la da res, so li ci tan do, nos ter -
mos re gi men ta is, a re ti ra da do Pro je to de
Lei do Se na do nº 132, de 2001, de sua
au to ria. 

Em vo ta ção.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
O pro je to de lei do Se na do vai de fi ni ti va men te

ao Arqui vo.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 27:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 41, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 41, de 2002 (nº
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2.219/99, na Casa de ori gem), que de no mi -
na “Ae ro por to de Mon tes Cla ros/Má rio Ri be -
i ro” o ae ro por to da ci da de de Mon tes Cla -
ros, Esta do de Mi nas Ge ra is, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.034, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Arlin do Por to.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias úte is, pe -
ran te a Mesa não fo ram ofe re ci das emen das, e o pro je to 
foi apro va do, na Co mis são, em ca rá ter ter mi na ti vo.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à san ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA
Nº 41, DE 2002

(Nº 2.219/1999, na Casa de ori gem)

De no mi na Ae ro por to de Mon tes Cla -
ros/Má rio Ri be i ro o ae ro por to da ci da de de 
Mon tes Cla ros, es ta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica de no mi na do “Ae ro por to de Mon tes

Cla ros/Má rio Ri be i ro” o ae ro por to da ci da de de Mon -
tes Cla ros, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 28:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 94, DE 1999

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 94, de 1999 (nº
687/98, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são da
Rá dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda. para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim, Esta -
do de São Pa u lo, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.101, de
2001, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ro meu Tuma, com abs ten ção do
Se na dor Ge ral do Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 94,  DE 1999

(Nº 687/98, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda., 
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Vo to -
ran tim, Esta do de São Pa u lo.

O  Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 9 de ou tu bro de 1997, que re no va por
dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são 
da Rá dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda., para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim,
Esta do de São Pa u lo.

Art.2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 29:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 184, DE 1999

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de 
De cre to Le gis la ti vo nº 184, de 1999 (nº 33/99,
na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são da Rá dio Bro tas Ltda. 
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de Pi raí do Sul,
Esta do do Pa ra ná, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.356, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Oli vir Ga bar do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos.(Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 184, DE 1999

(Nº 33/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Bro tas Ltda., para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Pi raí do Sul, Esta do
do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o
De cre to s/nº, de 6 de no vem bro de 1997, que re no -
va por dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a
con ces são da Rá dio Bro tas Ltda., para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de Pi raí do
Sul Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 30:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 103, DE 2000

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 103, de 2000 (nº
283/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a per mis são ou tor -
ga da à Rá dio Prin ce sa Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên -
cia mo du la da na ci da de de La ges, Esta do
de San ta Ca ta ri na, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.320, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor
ad hoc: Se na dor Oli vir Ga bar do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 103, DE 2000

(Nº 283/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à Rá dio Prin ce sa Ltda.,

para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de La ges, Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -
ta ria nº 89, de 22 de ju nho de 1992, que re no va, por
dez anos, a par tir de 16 de no vem bro de 1991, a per -
mis são ou tor ga da à Rá dio Prin ce sa Ltda., para ex plo -
rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de La -
ges, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 31:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 397, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 397, de 2001 (nº
954/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são da
So ci e da de Bra si le i ra de Ra di o di fu são Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra 
em onda mé dia na ci da de de Ja cu tin ga,
Esta do de Mi nas Ge ra is, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 14, de 2002,
da Co mis são Edu ca ção, Re la tor: Se na dor
Arlin do Por to, com abs ten ção do Se na dor
Ge ral do Cân di do. 

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 397, DE 2001

(Nº 954/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces são 
da So ci e da de Bra si le i ra de Ra di o di fu são
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Ja cu tin ga, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
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Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o
De cre to s/nº, de 9 de ou tu bro de 1997, que re no va 
por dez anos, a par tir de 10 de se tem bro de 1990,
a con ces são da So ci e da de Bra si le i ra de Ra di o di -
fu são Ltda., para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si -
vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Ja cu tin ga, Esta do de Mi nas
Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 32:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 373, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je -
to de De cre to Le gis la ti vo nº 373, de 2002, 
que ou tor ga per mis são à Rá dio Ti ra den -
tes Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra na ci da de de Iran du ba (AM),
ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.174, 2002,
da Co mis são de  Edu ca ção, Re la to ra: Se na -
do ra Ma ri na Sil va.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 373, DE 2002

(N º 1.342/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Rá dio Ti ra den tes Ltda., para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Iran du -
ba, Esta do do Ama zo nas

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re à
Por ta ria nº 612, de 4 de ou tu bro de 2000, que ou -
tor ga per mis são à Rá dio Ti ra den tes Ltda., para
ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da -
de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia

mo du la da na ci da de de Iran du ba, Esta do do Ama zo -
nas.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 33:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 433, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 433, de 2002 (nº
1.645/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que ou tor ga con ces são à
Fun da ção Uni ver so para exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da -
de de São Gon ça lo, Esta do do Rio de Ja ne i -
ro, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.235, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ge ral do Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 433, DE 2002

(Nº 1.645/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção Uni ver so para exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens na ci da de de São Gon ça lo, Esta do
do Rio de Ja ne i ro.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to s/nº, de 29 de no vem bro de 2000, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção Uni ver so para exe cu tar, por
quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va -
men te edu ca ti vos, na ci da de de São Gon ça lo, Esta do
do Rio de Ja ne i ro.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 34:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 434, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 434, de 2002, que
ou tor ga per mis são à Fun da ção Ce su mar
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra na ci da de de Ma rin gá (PR), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.179, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor
ad hoc: Se na dor Oli vir Ga bar do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 434, DE 2002

(Nº 1.613/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Fun da ção CESUMAR para exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên -
cia mo du la da na ci da de de Ma rin gá, Esta -
do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 154, de 27 de mar ço de 2001, que ou tor ga
per mis são à Fun da ção CESUMAR para exe cu tar, por 
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins
ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Ma rin gá,
Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 35:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 436, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 436, de 2002, que
re no va a con ces são da Fun da ção Pa dre Pe -
lá gio – Rá dio Xa van tes de Ipa me ri para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra na ci -
da de de Ipa me ri (GO), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.068, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ma u ro Mi ran da.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer se na dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 436, DE 2002

(Nº 1.584/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces são 
da Fun da ção Pa dre Pe lá gio – Rá dio Xa van -
tes de Ipa ra me ri para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci -
da de de Ipa me ri, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to /nº, de 26 de mar ço de 2001, que re no va por dez 
anos, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con ces -
são da Fun da ção Pa dre Pe lá gio – Rá dio Xa van tes de
Ipa me ri para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci -
da de de Ipa me ri, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 36:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 438, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 438, de 2002, que
ou tor ga per mis são à Fun da ção Rá dio Edu -
ca ti va de Ipo rá para exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra na ci da de de Ipo rá (GO),
ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.069, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ma u ro Mi ran da.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
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As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 438, DE 2002

(Nº 1.519/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Fun da ção Rá dio Edu ca ti va de Ipo rá –
FUNREI para exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na 
ci da de de Ipo rá, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 235, de 18 de abril de 2001, que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Rá dio Edu ca ti va de Ipo rá –
FUNREI, para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti -
vos, na ci da de de Ipo rá, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 37:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 456, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 456, de 2002, que
re no va a per mis são ou tor ga da à Fun da ção
Pa dre Anchi e ta – Cen tro Pa u lis ta de Rá dio
e TV Edu ca ti vas para ex plo rar ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra na ci da de de São Pa u lo
(SP), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.149, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ro meu Tuma.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 456, DE 2002

(Nº 1.630/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à Fun da ção Pa dre Anchi e -
ta Cen tro Pa u lis ta de Ra dio e TV Edu ca ti -
vas para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são 
so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da -
de de São Pa u lo. Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal De cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a por -

ta ria nº 127, de 14 mar ço de 2001, que re no va por dez 
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a per mis são ou -
tor ga da à Fun da ção Pa dre Anchi e ta – Cen tro Pa u lis -
ta no de Rá dio e TV Edu ca ti vas para ex plo rar, sem di -
re i to de ex clu si vi da de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de São Pa u lo,
Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na 
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 38:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 457, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 457, de 2002, que
ou tor ga con ces são à Fun da ção Edu ca ti va
Sin to nia Cul tu ral para exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de
de Ara xá (MG), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.236, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Fran ce li no Pe re i ra.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção. 
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
  Nº 457, DE 2002

(Nº 1.659/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção Edu ca ti va Sin to nia Cul -
tu ral para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são de sons e ima gens na ci da de de Ara -
xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.
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O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 6 de se tem bro de 2001, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção Edu ca ti va Sin to nia Cul tu ral
para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de ex clu -
si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens,
com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de
Ara xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 39:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 475, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 475, de 2002, que
re no va a con ces são da Fun da ção Expan são
Cul tu ral para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra na ci da de de Ma nhu a çu (MG), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.327, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Arlin do Por to.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 475, DE 2002

(Nº 1.497/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fun da ção Expan são Cul tu ral,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Ma -
nhu a çu, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o
De cre to s/nº, de 26 de mar ço de 2001, que re no va 
por dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con -
ces são da Fun da ção Expan são Cul tu ral para ex plo -
rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -

fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Ma nhu a -
çu, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 40:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 501, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 501, de 2002, que
ou tor ga con ces são à Fun da ção Rá dio e Te -
le vi são Edu ca ti va de Uber lân dia para exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens na ci da de de Uber lân dia (MG), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.240, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Arlin do Por to.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 501, DE 2002

(Nº 1.175/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são a Fun da ção Rá dio e Te le vi são Edu -
ca ti va de Uber lân dia para exe cu tar ser vi -
ço da ra di o di fu são de  sons e ima gens
na ci da de de Uber lân dia, Esta do de Mi -
nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o
De cre to s/nº, de 18 de se tem bro de 2000, que ou -
tor ga con ces são a Fun da ção Rá dio e Te le vi são
Edu ca ti va de Uber lân dia para exe cu tar, por quin ze
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di -
o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va -
men te edu ca ti vos, na ci da de de Uber lân dia, Esta do 
de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 41:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 503, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 503, de 2002, que
ou tor ga con ces são à Fun da ção Rá dio e TV
Edu ca ti va e Cul tu ral de Vi ço sa  para exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens na ci da de de Vi ço sa (MG), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.261, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor
ad hoc: Se na dor Na bor Jú ni or.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, vou en cer -
rar a dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 503, DE 2002

(Nº 1.313/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção Rá dio e TV Edu ca ti va e
Cul tu ral de Vi ço sa – FRATEVI para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Vi ço sa, Esta do de
Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º  Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 1º de ju nho de 2001, que  ou tor ga con -
ces são à Fun da ção Rá dio e TV Edu ca ti va e Cul tu ral
de Vi ço sa – FRATEVI para exe cu tar, por quin ze anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
de  sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti -
vos, na ci da de de Vi ço sa, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 42:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 507, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 507, de 2002, que
ou tor ga con ces são à Fun da ção Pre ve para

exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Ba u ru (SP), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.242, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ro meu Tuma.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, vou en cer -
rar a dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 507, DE 2002

(Nº 1.392/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção FREVE para exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens na ci da de de Ba u ru, Esta do de São
Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 5 de ju lho de 2001, que ou tor ga con ces -
são FREVE para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re -
i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons
e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na
ci da de de Ba u ru, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 43:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 553, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 553, de 2002, que
ou tor ga per mis são à Fun da ção Nos sa Se nho -
ra Apa re ci da para exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci -
da de de Bom Des pa cho (MG), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.251, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Fran ce li no Pe re i ra.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, vou en cer -

rar a dis cus são.
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Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 553, DE 2002

(Nº 1.921/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Fun da ção Nos sa Se nho ra Apa re ci da
para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Bom Des pa cho, Esta do de Mi nas Ge -
ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato que se re fe re à Por ta -

ria nº 121, de 31 de ja ne i ro de 2002, que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Nos sa Se nho ra Apa re ci da para
exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du -
la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de
de Bom Des pa cho, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 44:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 578, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 578, de 2002, que
ou tor ga con ces são à Fun da ção de Assis tên -
cia e Edu ca ção  para exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de
Co la ti na (ES), ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.291, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ri car do San tos.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, vou en cer -

rar a dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 578, DE 2002

(Nº 1.563/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção de Assis tên cia e Edu ca -
ção – FAESA para exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são de sons e ima gens na ci da de
de Co la ti na, Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 6 de se tem bro de 2001, que ou tor ga
con ces são à Fun da ção de Assis tên cia e Edu ca ção –
FAESA para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de 
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de
de Co la ti na, Esta do do  Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 45:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 226, DE 2000

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 226, de 2000 (nº
483/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Rá dio Re cord de Cu ri ti ba Ltda. para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Cu ri ti ba, Esta do
do Pa ra ná, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.166, de
2002, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor
ad hoc: Se na dor Oli vir Ga bar do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, vou en cer -

rar a dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 226, DE 2000

(Nº 483/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são ou tor ga da à Ra dio Re cord de Cu ri ti -
ba Ltda. Para exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em onda mé dia na ci da de
de Cu ri ti ba. Esta do do Pa ra ná.
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O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº de 8 agos to de 1994,que  re no va por dez
anos, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con ces -
são ou tor ga da à Ra dio Re cord de Cu ru ti ba Ltda. Para
exe cu tar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Cu ri ti -
ba, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 46:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 236, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 236, de 2001 (nº
734/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a per mis são da Rá -
dio Del ta Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di -
o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na 
ci da de de Ati ba ia, Esta do de São Pa u lo,
ten do

Pa re cer sob nº 1.108, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Ro -
meu Tuma, fa vo rá vel, com Emen da nº 1-CE, 
de re da ção, que apre sen ta, e abs ten ção do
Se na dor Ge ral do Cân di do.

Este pro je to de de cre to le gis la ti vo con tém uma 
emen da.

Va mos sub me ter à vo ta ção o pro je to, sem pre ju -
í zo da emen da.

Dis cus são, em con jun to, do pro je to e da emen -
da. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção o pro je to, sem pre ju í zo da emen da.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

Em vo ta ção a Emen da nº 1, de re da ção.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.

A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -
ção fi nal.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra, ofe re cen do a
re da ção fi nal ao Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº

236, de 2001, que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la. 

É lido o se guin te:

PARECER Nº 97, DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 236, de 2001 (nº 734, de
2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 236, de 2001 (nº
734, de 2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro -
va o ato que re no va a per mis são da Rá dio Del ta Ltda., 
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia, Esta do de
São Pa u lo, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis -
são de Edu ca ção, apro va da pelo Ple ná rio.

Sala de Re u niões da Co mis são, 13 de mar ço de
2003. – José Sar ney – Pre si den te – Mar ce lo Cri vel -
la – Re la tor – Ge ral do Mes qui ta Jú ni or – Ro meu
Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 97, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu,           , Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos 
do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro -
mul go o  se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº   , DE 2003

Apro va o ato que re no va a per mis -
são da Rá dio Del ta Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia,
Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 186, de 3 de agos to de 1998, que re no va por 10
(dez) anos, a par tir de 21 de fe ve re i ro de 1994, a per -
mis são da Rá dio Del ta Ltda., ou tor ga da ori gi na ri a -
men te à Sis te ma Fer não Dias de Ra di o di fu são Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia, Esta do de
São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
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As Srªs. e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.
O pro je to vai à pro mul ga ção.
A SRª HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) – Sr. 

Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra à Se na do ra He lo í sa He le na.
A SRª HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) – Sr. 

Pre si den te, so li ci to à Mesa uma in for ma ção: já se en -
con tra na Ordem do Dia a ele i ção dos mem bros do
Con se lho de Éti ca?

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Não se
en con tra na Ordem do Dia, por que es tá va mos es pe -
ran do as in di ca ções e a de sobs tru ção da pa u ta.

A SRª HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
So li ci ta mos a in clu são da ma té ria na Ordem do Dia
de hoje, caso os Srs. Lí de res já te nham fe i to suas in di -
ca ções.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Se na -
do ra He lo í sa He le na está pro pon do a in clu são do
item na Ordem do Dia?

A SRª HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Exa ta men te, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Mesa
não tem ob je ção e  con sul ta os Lí de res da Casa a
esse res pe i to, na for ma re gi men tal.

Como vota o Lí der do Blo co, Se na dor Tião Vi a -
na?

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – O Blo co é 
fa vo rá vel à in clu são na pa u ta de hoje.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como
vota o Se na dor José Agri pi no?

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – De acor -
do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como
vota o Se na dor Jef fer son Pé res?

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – O
PDT está de acor do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como
vota o Se na dor Re nan Ca lhe i ros?

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, an tes do Se na dor Ju vên cio da Fon se ca
fa lar, que, ob vi a men te, tem in te res se e pu bli ca men te
tem de fen di do isso, que ro di zer que, igual men te aos
ou tros Par ti dos, o PMDB está de acor do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como
vota o Se na dor Arthur Vir gí lio?

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – De
acor do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Como
vota o Se na dor Mo za ril do Ca val can ti?

S. Exª está au sen te.
Como vota o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, Lí der

do Go ver no?
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –

SP) – Sr. Pre si den te, esta é uma ques tão do Po der
Le gis la ti vo e não tem sen ti do o Go ver no se ma ni fes -
tar. Sen do uma de ci são par ti dá ria, é evi den te que a
mi nha po si ção é a do meu Lí der, Se na dor Tião Vi a na.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A ma té ria
será in clu í da após a Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 47: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 240, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 240, de 2001 (nº
747/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Ra dio 31 de Mar ço Ltda. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de San ta Cruz das Pal me i -
ras, Esta do de São Pa u lo, ten do

Pa re cer sob nº 212, de 2002, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Ro -
meu Tuma, fa vo rá vel, com abs ten ção do Se -
na dor Ge ral do Cân di do.

A ma té ria cons tou da Ordem do Dia da úl ti ma
ses são de li be ra ti va.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 240, DE 2001

(Nº 747/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces são 
ou tor ga da à Rá dio 31 de Mar ço Ltda., para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de San ta Cruz
das Pal me i ras, Esta do de São Pa u lo.
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O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 25 de ja ne i ro de 2000, que re no va por
dez anos, a par tir de 13 de ju lho de 1991, a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio 31 de Mar ço Ltda., para ex plo -
rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de San ta Cruz
das Pal me i ras, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 48:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 244, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 244, de 2001 (nº
762/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são da
Rá dio Inde pen den te de Bar re tos Ltda. para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia na ci da de de Bar re tos, Esta do
de São Pa u lo, ten do

Pa re cer sob nº 1.207, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Pe -
dro Piva, fa vo rá vel, com abs ten ção do Se -
na dor Ge ral do Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 244, DE 2001

(Nº 762/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Inde pen den te de Bar re tos
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Bar re tos, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que re fe re o De cre -

to s/n°, de 28 de abril de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da
Rá dio Inde pen den te de Bar re tos Ltda., para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são

so no ra em onda mé dia na ci da de de Bar re tos, Esta do 
de São Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 49:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 281, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 281, de 2001 (nº
902/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são da
Rá dio Di fu so ra de Co la ti na Ltda. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia na ci da de de Co la ti na, Esta do do
Espí ri to San to, ten do

Pa re cer sob nº 172, de 2002, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: ad hoc Se na -
dor Ger son Ca ma ta, fa vo rá vel, com abs ten -
ção do Se na dor Ge ral do Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 281, DE 2001

(Nº 902/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Di fu so ra de Co la ti na Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Co la ti -
na, Esta do do Espírito San to.

O Congresso Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o de -

cre to s/nº, de 17 de ju lho de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da
Rá dio Di fu so ra de Co la ti na Ltda., para ex plo rar, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Co la ti na, Esta do
do Espi rí to San to.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 50:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 282, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 282, de 2001 (nº
904/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são ou tor -
ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda., para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
di da na ci da de de Pi ri pi ri, Esta do do Pi a uí,
ten do

Pa re cer sob nº 151, de 2002, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Sen dor Fre i -
tas Neto, fa vo rá vel, com abs ten ções da Se -
na do ra Ma ri na Sil va e do Se na dor Ge ral do
Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se gun te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 282, DE 2001

(Nº 904/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos )

Apro va o ato que re no va a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Pi ri pi ri, 
Esta do do Pi a uí.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art.1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to s/nº, de 17 de ju lho de 2000, que re no va por dez
anos, a par tir de 12 de no vem bro de 1992, a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio Ita ma raty Ltda., para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Pi ri pi ri, Esta do
do Pi a uí.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (josé Sar ney) – Item 51:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 219, DE 1997

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei do Se na do nº 219, de 1997, de ini ci a -
ti va da Co mis são Tem po rá ria do El Niño,
que al te ra a Lei nº 1.079, de 10 de abril de
1950, que de fi ne os cri mes de res pon sa bi li -
da de e re gu la o res pec ti vo pro ces so de jul -
ga men to e o De cre to-Lei nº 201, de 27 de
fe ve re i ro de 1967, que di is põe so bre a res -
pon sa bi li da de dos pre fe i tos e ve re a do res, e
dá ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.270, de
2002, da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça
e Ci da da nia (em au diên cia, nos ter mos do
Re que ri men to nº 980, de 1997), Re la tor ad -
hoc: Se na dor Wal deck Orne las.

A ma té ria cons tou da Ordem do Dia da úl ti ma
Ses são de li be ra ti va. 

Du ran te cin co dias úte is, pe ran te a Mesa não fo -
ram ofe re ci das emen das à ma té ria nos ter mos re gi -
men ta is.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en ce ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo

Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri -
vel la.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 103, DE 2003

Nos ter mos do art. 312, in ci so II, do Re gi men to
Inter no, re que i ro des ta que para vo ta ção em se pa ra do 
do art. 4º do Pro je to de Lei do Se na do nº 219, de
1997, de ini ci a ti va da Co mis são Tem po rá ria do El
Ninõ, que al te ra a Lei nº 1. 079, de 10 de abril de
1950, que de fi ne os cri mes de res pon sa bi li da de e re -
gu la o res pec ti vo pro ces so de jul ga men to, e o De cre -
to-Lei nº 201, de 27 de fe ve re i ro de 1967, que dis põe
so bre a res pon sa bi li da de dos pre fe i tos e ve re a do res,
e dá ou tras pro vi dên ci as, para ade qua ção téc ni ca ao
dis pos to na Lei Com ple men tar nº 95, de 1998, al te ra -
da pela Lei Com ple men tar nº 107, de 2001, es pe ci fi -
ca men te ao art. 95 da que la Lei Com ple men tar, que
veda o uso de cláu su la re vo ga tó ria ge né ri ca.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Ro meu Tuma.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.
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As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do o re que ri men to, a ma té ria des ta ca da
será apre ci a da opor tu na men te.

Em vo ta ção o Pro je to de Lei do Se na do nº 219,
de 1997, res sal va do o des ta que.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Vo ta ção do art. 4º do pro je to, des ta ca do para

ade qua ção de téc ni ca le gis la ti va.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Re je i ta do.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE LEI DO SENADO FEDERAL
 Nº 219, DE 1997 

Alte ra a Lei nº 1.079, de 10 de abril
de 1950, que de fi ne os cri mes de res pon -
sa bi li da de e re gu la o res pec ti vo pro ces -
so de jul ga men to e o De cre to-Lei nº 201,
de 27 de fe ve re i ro de 1967, que dis põe
so bre a res pon sa bi li da de dos pre fe i tos e
ve re a do res, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Dê-se ao art. 9º da Lei 1.079, de 10 de

abril de 1950, a se guin te re da ção:

“Art.9º  São cri mes de res pon sa bi li da -
de con tra a pro bi da de na ad mi nis tra ção:

1)........................................................
...........................................................
8) omi tir ou re tar dar a to ma da de me di -

das opor tu nas e efi ca zes, na es fe ra de suas 
atri bu i ções, con cor ren do para o agra va men -
to de de sas tres, ape sar de aler ta do, na for -
ma da lei, por ór gão ou en ti da de do sis te ma
de de fe sa ci vil.”

Art. 2º Dê-se ao art. 1º do De cre to-Lei nº 201,
de 27 de fe ve re i ro de 1967, a se guin te re da ção:

“Art. 1º São cri mes de res pon sa bi li da -
de dos pre fe i tos mu ni ci pa is, su je i tos ao jul -
ga men to do Po der Ju di ciá rio in de pen den te
do pro nun ci a men to da Câ ma ra dos Ve re a -
do res:

I – ......................................................
...........................................................

XVI – omi tir ou re tar dar a to ma da de
me di das opor tu nas efi ca zes, na es fe ra de
suas atri bu i ções, con cor ren do para o agra -
va men to de de sas tres, ape sar de aler ta do,
na for ma da lei por ór gão ou en ti da de do
sis te ma de de fe sa ci vil.”

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Art. 4º...............................................

É o se guin te o art. 4º, re je i ta do.

“Art. 4º  Re vo gam-se as dis po si ções
em con trá rio”

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 52:

PARECER Nº 34, DE 2003

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re cer
nº 34, de 2003, da Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor
Osmar Dias, so bre o Re que ri men to nº 501,
de 2001, do Se na dor Mo re i ra Men des, que
so li ci ta seja for mu la da con sul ta à Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia so bre a
apre ci a ção, em ca rá ter ter mi na ti vo, pela Co -
mis são de Edu ca ção, das men sa gens re la ti -
vas a ou tor ga e re no va ção de con ces são,
per mis são e au to ri za ção para ser vi ços de ra -
di o di fu são so no ra e de ima gens e sons, con -
clu in do que o Re gi men to Inter no não veda a
apre ci a ção ter mi na ti va pela Co mis são de
Edu ca ção, des de que o Pre si den te do Se na -
do, ou vi das as li de ran ças, con fi ra a essa Co -
mis são com pe tên cia com essa fi na li da de;
nes se caso, abrir-se-á pra zo para in ter po si -
ção de re cur so por um dé ci mo dos mem bros
do Se na do, nos ter mos do art. § 4º do art. 91 
do Re gi men to Inter no; po rém, em se tra tan -
do de não-re no va ção da con ces são ou per -
mis são será exi gi do o exa me pelo Ple ná rio
do Se na do Fe de ral, con for me pre ce i tua o §
2º do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Hé lio Cos ta.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, o Re -
la tor do Pa re cer nº 34 na Co mis são de Cons ti tu i ção,
Jus ti ça e Ci da da nia foi o ilus tre Se na dor Osmar Dias,
hoje Pre si den te da Co mis são de Edu ca ção.
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Como o Se na dor Osmar Dias não está pre sen te 
no mo men to a esta ses são por for ça de as sun to de
su pe ri or in te res se, S. Exª me pe diu, como Vice-Pre si -
den te da Co mis são de Edu ca ção, que so li ci tas se a
re ti ra da de pa u ta e o adi a men to da dis cus são do Pa -
re cer nº 34, uma vez que a pro pos ta do Se na dor Ju -
vên cio da Fon se ca – Re que ri men to de nº 1, de 2003 – 
aten de ple na men te a essa dis cus são.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 104, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, nos ter mos do art. 315 do Re gi men to

Inter no, o adi a men to da vo ta ção do Pa re cer nº
34/2003, a fim de que seja fe i ta na Ses são de 23 de
abril vin dou ro.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Tião
Vi a na.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar o re que ri men -
to.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 
a pa la vra. 

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, en ten den do as ra zões que ex põem os Se na -
do res Hé lio Cos ta e Osmar Dias, que está au sen te,
mas que pede a re ti ra da des ta ma té ria, e em vir tu de
da di fi cul da de de in ter pre ta ção do pon to de vis ta ju rí -
di co por nos sa as ses so ria e por nós mes mos, uma
vez que se tra ta de ma té ria cons ti tu ci o nal, o nos so
ape lo é no sen ti do do adi a men to da ma té ria.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 105, DE 2003

Nos ter mos do art. 279, in ci so III, do Re gi men to
Inter nos re que i ro adi a men to da dis cus são do Pa re cer 
34, de 2003, a fim de ser fe i ta na ses são de 26-3-03 (9 
dias úte is). 

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Hé -
lio Cos ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to do Se na dor Tião Vi a na, que pede
pra zo mais lon go.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Está en cer ra da a dis cus são da ma té ria e, fica

pre ju di ca do o re que ri men to do Se na dor Hé lio Cos ta.
O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, peço a pa la vra pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª tem 

a pa la vra.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or dem. 

Sem re vi são do ora dor.) – Eu gos ta ria de in for mar a V.
Exª que não há qual quer ob je ção, da nos sa par te,
quan to à data pro pos ta pelo Se na dor Hé lio Cos ta. O
meu en ten di men to era ape nas de adi a men to, e essa
foi a ra zão que ex pus. Eu não sa bia a data pro pos ta
pelo re que ri men to de S. Exª, mas não há ne nhu ma di -
ver gên cia quan to à data que pro põe.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Já vo ta -
mos. De ma ne i ra que fica a ex pli ca ção de V. Exª nos
Ana is.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Sr. Pre si -
den te, pela or dem. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Tem V.
Exª a pa la vra. 

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, V. Exª
se re fe riu ao re que ri men to do Se na dor Tião Vi a na
como ten do o ma i or pra zo, quan do, na re a li da de, o re -
que ri men to que eu apre sen tei tem o ma i or pra zo. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Não, o
pra zo do re que ri men to do Se na dor Tião Vi a na é ma i -
or. Então, o de V. Exª já está aten di do no re que ri men to 
de S. Exª.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Mu i to
obri ga do, Sr. Pre si den te. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men tos que se rão li dos pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la. 

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 106, DE 2003 

Nos ter mos dos ar ti gos 336, II, com bi na do com
o 338. IV, do RISF, re que re mos ur gên cia, para o MSF
nº 53, de 2OO3 (PRS nº 1/2003), que “So li ci ta ao Se -
na do Fe de ral a in clu são das des pe sas ge ra is nas
con di ções fi nan ce i ras da ope ra ção de cré di to a ser fir -
ma da com o Export De ve lop ment Ca na da – EDC e a
re ti fi ca ção da de fi ni ção de Amor ti za ção no em prés ti -
mo a ser fir ma do com o Ban co BNP PARIRAS S/A e o
BANK LEUMI LE-ISRAEL B.M., au to ri za da pela Re -
so lu ção nº 66, 20 de de zem bro de 2002, des ta Casa”.

Sala da Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos,
em 25 de fe ve re i ro de 2003.
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REQUERIMENTO Nº 107, DE 2003

Nos ter mos dos ar ti gos 336, II, com bi na do com
o 338, IV, do RISF, re que re mos ur gên cia, para o PRS
nº 3, de 2003, que “Res ta be le ce a Re so lu ção nº 20,
de 2001, res ta be le ci da pela Re so lu ção nº 25, de
2002, am bas do Se na do Fe de ral. (Au to ri za o Esta do

da Ba hia a re no var, am pli ar e ade quar as ga ran ti as
pres ta das às ope ra ções de cré di to con tra ta das no
âm bi to do Pro gra ma de Re cu pe ra ção da La vou ra Ca -
ca u e i ra Ba i a na).

Sala da Co mis são de Assun tos Ecô no mi cos,
em 11 de mar ço de 2003.
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O SR. PRESIDENTE (José  Sar ney) – Em vo ta -
ção o pri me i ro re que ri men to – de nº 106, de 2003.
(Pa u sa.)

Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro
o en ca mi nha men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do. 
Em vo ta ção o se gun do re que ri men to – de nº

107, de 2003. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro

o en ca mi nha men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do. 
As ma té ri as a que se re fe rem os re que ri men tos

que aca bam de ser apre ci a dos se rão in clu í das na
ses são de li be ra ti va or di ná ria da pró xi ma quar ta-fe i ra.

O SR. PRESIDENTE (José  Sar ney) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la. 

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 108, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do § 1º do ar ti go 332 do
Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, o de sar qui va -
men to do Pro je to de Lei do Se na do de nú me ro 230,
de 1995 que “dis põe so bre as ope ra ções de fo men to
mer can til – fac to ring e dá ou tras pro vi dên ci as”, de
au to ria do ex ce len tís si mo se nhor Se na dor José Fo -
ga ça.

Sala das Ses sões, 13 de mar ço de 2003. – Se -
na dor Ger son Ca ma ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O re que ri -
men to que aca ba de ser lido terá vo ta ção ime di a ta, nos
ter mos do art. 255, in ci so III, do Re gi men to Inter no.

Em vo ta ção o re que ri men to. (Pa u sa).
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro

o en ca mi nha men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria re tor na à Co mis são de Cons ti tu i ção,

Jus ti ça e Ci da da nia para com ple tar a sua tra mi ta ção.
So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º

Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la.
São li dos os se guin tes:

Bra sí lia, 26 de fe ve re i ro de 2003.

Se nhor Pre si den te,
Te nho a hon ra de in di car os Se na do res que, como 

re pre sen tan tes do PSDB, de ve rão in te grar o
CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR,
a sa ber:

Ti tu lar
Se na dor Sér gio Gu er ra
Su plen te
Se na dor Le o nel Pa van
Aten ci o sa men te, – Se na dor Arthur Vir gi lio

Neto, Lí der do PSDB.

OF. Nº 059/03-GLPFL 

Bra sí lia, 11 de mar ço de 2003

Se nhor Pre si den te,
Em res pos ta ao OF. SF Nº 42/2003, des sa Pre si -

dên cia, in di co, para com po rem o Con se lho de Éti ca e
De co ro Par la men tar do Se na do Fe de ral, os se guin tes 
Se nho res Se na do res:

Ti tu lar
Pa u lo Octá vio
De mós te nes Tor res
Ro dolp ho Tou ri nho
Su plen te
Jo nas Pi nhe i ro
Aten ci o sa men te,  –  Se na dor  José Agri pi no,

Lí der do PFL.

Ofí cio nº 55/03 – GLPDT 

Bra sí lia, 11 mar ço de 2003.

Se nhor Pre si den te,
Te nho a hon ra de co mu ni car a Vos sa Exce lên cia 

que fo ram in di ca dos para com por o Con se lho de Éti -
ca e De co ro Par la men tar, como ti tu lar o Se na dor Jef -
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fer son Pé res e com su plen te o Se na dor Au gus to
Bo te lho.

Ao en se jo re no va mos a Vos sa Exce lên cia pro -
tes to de ele va da es ti ma e con si de ra ção.

Se na dor Jefferson Péres, Lí der do PDT.

OF. GLPMDB Nº 070/2003 

Bra sí lia, 12 de mar ço de 2003.

Se nhor Pre si den te,
Te nho a hon ra de en ca mi nhar a Vos sa Exce lên -

cia os no mes dos se na do res do PMDB que in te gra rão 
a Con se lho de Éti ca e De co ro Par la men tar, fi can do o
mes mo as sim cons ti tu í do:

Ti tu la res
Se na dor Ju vên cio da Fon se ca
Se na dor João Alber to
Se na dor Ra mez Te bet
Se na dor Luiz Otá vio
Su plen tes
Se na dor Ney Su as su na
Se na dor Pe dro Si mon
Se na dor Ger son Ca ma ta
Se na dor Alber to Sil va
Co lho o en se jo para re no var a V. Exa. meus pro -

tes tos de ele va da con si de ra ção e dis tin to apre ço.
Se na dor Re nan Ca lhe i ros, Lí der do PMDB

Ofí cio nº 072/03 – GLDPT

Bra sí lia-DF, 13 de mar ço de 2003.

Se nhor Pre si den te,
Em aten ção ao Of. SF Nº 42/2003 que so li ci ta a

in di ca ção dos re pre sen tan tes do Blo co de Apo io ao
Go ver no para cons ti tu í rem o Con se lho de Éti ca e De -
co ro Par la men tar do Se na do, en ca mi nho re ti fi ca ção
ao Ofí cio nº 065/03 – GLDPT. Assim a re pre sen ta ção
do Blo co de Apo io ao Go ver no no Con se lho de Éti ca e 
De co ro Par la men tar do Se na do, pas sa a ser cons ti tu -
í da pe los se guin tes par la men ta res:

Ti tu la res
He lo í sa He le na
Sibá Ma cha do
Flá vio Arns
Ge ral do Mes qui ta Jú ni or
Mag no Mal ta
Su plen tes
Ana Jú lia Ca re pa
Fá ti ma Cle i de
Fer nan do Be zer ra
Mar ce lo Cri vel la

Aten ci o sa men te, – Se na dor Tião Vi a na, Lí der
do Par ti do dos Tra ba lha do res e do Blo co de Apo io ao
Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) –  Srªs e
Srs. Se na do res, o § 4º do art. 23 da Re so lu ção nº 20,
de 1993, que ins ti tu iu o Có di go de Éti ca e De co ro Par -
la men tar, dis põe que ca be rá à Mesa pro vi den ci ar a
ele i ção dos Mem bros do Con se lho. O art. 60 do Re gi -
men to do Se na do, que tra ta de ele i ção, dis põe que
se rão re a li za das em es cru tí nio se cre to com cé du las
uni no mi na is. Entre tan to, como os no mes são de co -
nhe ci men to do Ple ná rio, a Pre si dên cia pro põe que a
ele i ção, em cha pa úni ca, seja fe i ta pelo pa i nel ele trô -
ni co do Se na do.

Se as Srªs e os Srs. Se na do res es ti ve rem de
acor do, as sim será fe i to. (Pa u sa.)

Va mos pre pa rar o pa i nel para vo ta ção.
Encon tram-se nes te re cin to, na tri bu na à nos sa

di re i ta, as re pre sen tan tes dos di ver sos Esta dos bra si -
le i ros no con cur so de Miss Bra sil. 

Sus pen do a ses são por três mi nu tos, a fim de
que os Srs. Se na do res te nham o pra zer de cum pri -
men tá-las e as Srªs Se na do ras de se con gra tu la rem
com elas.

Está sus pen sa a ses são.
(Sus pen sa às 15 ho ras e 56 mi nu tos, a ses são é 

re a ber ta às 16 ho ras e 03 mi nu tos.)
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pas so a

Pre si dên cia ao Se na dor Pa pa léo Paes, para que o
Pre si den te tam bém te nha o pra zer que os Se na do res
já ti ve ram, qual seja, de cum pri men tar as mis ses que
se en con tram no ple ná rio. (Pa u sa.)

(O Pre si den te José Sar ney de i xa a ca de i ra da
pre si dên cia para cum pri men tar as mis ses, que re pre -
sen tam os di ver sos Esta dos Bra si le i ros, que se fi ze -
ram pre sen tes no ple ná rio do Se na do Fe de ral.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Está re a -
ber ta a ses são.

Va mos pro ce der à ele i ção dos mem bros do
Con se lho de Éti ca do Se na do.

Os res pec ti vos no mes são do co nhe ci men to
dos Srs. Se na do res, pois aca bam de ser li dos. Os que 
os apro va rem vo ta rão “sim”; os que não os apro va rem 
vo ta rão “não”. 

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res já po dem vo tar.

(Pro ce de-se à vo ta ção.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Mesa
aca ba de re ce ber um ofí cio, con ten do uma mo di fi ca -
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ção na in di ca ção dos no mes para a com po si ção do
Con se lho de Éti ca. 

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1o
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Mar ce lo Cri vel la.

É lido o se guin te:

Ofí cio nº 038/03-GLPSDB

Bra sí lia, 12 de mar ço de 2003

Se nhor Pre si den te:
Cum pri men tan do V. Exª, te nho a sa tis fa ção de

in di car os Se na do res Sér gio Gu er ra e Ante ro Paes de 
Bar ros como ti tu la res e os Se na do res Re gi nal do Du -
ar te e Arthur Vir gi lio como su plen tes, para com po rem

a Co mis são do Con se lho de Éti ca e De co ro Par la -
men tar.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção.

Se na dor Arthur Vir gí lio, Lí der do PSDB.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Esses são 

os no mes in di ca dos pelo PSDB, em subs ti tu i ção aos
an te ri or men te li dos.

(Con ti nua o pro ces so de vo ta ção.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – To das as
Sras. e os Srs. Se na do res já vo ta ram? (pa u sa).

Está en cer ra da a vo ta ção. (Pa u sa).

(Pro ce de-se à apu ra ção.)
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Vou pro -
cla mar o re sul ta do.

Vo ta ram SIM 44 Srs. Se na do res e NÃO, ne -
nhum.

Hou ve uma abs ten ção.
To tal: 45 vo tos.

Está ele i to o Con se lho de Éti ca e De co ro Par la -
men tar do Se na do Fe de ral.

É a se guin te a com po si ção do Con se -
lho de Éti ca e De co ro Par la men tar.
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O SR. JUVÊNCIO DA FONSECA (PMDB –
MS) – Pela or dem, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Tem V.
Exª a pa la vra pela or dem.

O SR. JUVÊNCIO DA FONSECA (PMDB –
MS. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, em ra zão da ele i ção re a li za da nes te ins tan te, 
o Pre si den te do Con se lho de Éti ca em exer cí cio já
con vo ca os Con se lhe i ros, den tro do pra zo re gi men -
tal, para a pró xi ma ter ça-fe i ra, após a Ordem do Dia.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre -
si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na pela or dem.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, ini ci -
al men te, faço uma in da ga ção ao emi nen te Se na dor
Ju vên cio da Fon se ca para que me es cla re ça em
qual item do Re gi men to se ba se ou para de fi nir as
qua ren ta e oito ho ras, por que os ar ti gos 80 e 88,
bem como as Dis po si ções Tran si tó ri as, que tra tam
da or ga ni za ção do Con se lho de Éti ca, não es ta be le -
cem isso.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Esse é
um as sun to in ter no do Con se lho, de ma ne i ra que não
cabe ao Ple ná rio de ci dir por meio de ques tão de or -
dem.

A SRª HELOÍSA HELENA (PT/Blo co – AL) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do 
a pa la vra à Se na do ra He lo í sa He le na, pela or dem.

A SRª HELOÍSA HELENA (PT/Blo co – AL.
Pela or dem. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si -
den te, com pre en do o en ca mi nha men to que a Mesa
faz e ape lo ao Con se lho de Éti ca que nos re u na mos 
hoje à tar de, que é um dia nor mal de tra ba lho, por -
que ne nhu ma Li de ran ça par ti dá ria avo cou qual quer
par te do Re gi men to ou se mos trou con trá ria ao de -
ba te do pro ble ma cri a do pe ran te a opi nião pú bli ca.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Sr.
João Alber to Sou za en vi ou dis cur so à Mesa para
ser pu bli ca do na for ma do art. 203 do Re gi men to
Inter no. 

S. Exª será aten di do.
O SR. JOÃO ALBERTO SOUZA (PMDB – MA)

– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, Jo sué de
Cas tro, re lem bra do em nos sos dias em fun ção do
pro gra ma Fome Zero e gra ças à sua ex tra or di ná ria

con tri bu i ção na área dos pro ble mas ca u sa dos pela
des nu tri ção, fa lan do como di ri gen te even tu al da FAO
em con gres so pro mo vi do por essa ins ti tu i ção das Na -
ções Uni das, em 1962, para im pres si o nar os con gres -
sis tas, fez uso de uma ima gem exem plar ain da nos
dias de hoje: “Enquan to a me ta de da hu ma ni da de
não come, afir mou Jo sué de Cas tro, a ou tra me ta de
não dor me, com medo da que não come”. Re lem bro a 
afir ma ção des se emi nen te ci en tis ta bra si le i ro para
ex ter nar al gu mas con si de ra ções so bre a re a li da de vi -
vi da pela so ci e da de bra si le i ra e pelo go ver no no âm -
bi to do es for ço de im ple men ta ção do Fome Zero. O
pro gra ma Fome Zero, lan ça do pelo Pre si den te Luiz
Iná cio Lula da Sil va ao to mar pos se como Pre si den te
da Re pú bli ca, de acor do com os co men tá ri os da im -
pren sa na ci o nal, ain da não des lan chou. Vem en fren -
tan do obs tá cu los de toda or dem, tan to sob o as pec to
con ce i tu al, quan to no que se re fe re à es tra té gia de
exe cu ção, pas san do por ou tros pro ble mas como a 
ne ces si da de de es tru tu ra ção das ins tân ci as de de ci -
são, a ne ces si da de de es tra das para in te ri o ri za ção
dos ali men tos, o en tra ve da bu ro cra cia para dar trans -
pa rên cia to tal às ações dos inú me ros se to res da eco -
no mia na ci o nal que já ma ni fes ta ram a de ci são de co -
la bo rar para as se gu rar efe ti vi da de e efi cá cia ao pro -
gra ma, ou até fal ta de ener gia nos pon tos de ca das -
tra men to das fa mí li as des ti na tá ri as, como acon te ceu
re cen te men te em Gu a ri bas. Mais di fi cul da des ain da
ha ve rão de sur gir, in clu si ve em face de cer to ce ti cis -
mo que, no meu jul ga men to, bro ta da pu si la ni mi da de,
ou do medo, quan do nos de fron ta mos com  de sa fi os
mu i to gran des.

Ou tras di fi cul da des ha ve rão de sur gir em vir tu -
de da pró pria con cep ção, in ten ci o na li da de efi cá cia do 
pro gra ma. Uma con cep ção que foge da emer gen ci a li -
da de, para ins ta lar-se como pro ces so de trans for ma -
ção de es tru tu ras e cul tu ras, para que se cri em con di -
ções, como dis se o Pre si den te Lula, ao ins ta lar o
Con se lho de Se gu ran ça Ali men tar, para que  “as pes -
so as pos sam se sus ten tar so zi nhas”. Fala-se hoje em 
meio am bi en te auto-sus ten tá vel. Em eco no mia
auto-sus ten tá vel. Como não tra ba lhar para que toda
pes soa seja auto-sus ten tá vel, sem pre ci sar de agre -
dir rou ban do ou ma tan do para po der co mer? É me -
lhor en si nar a pes car do que en tre gar o pe i xe já pron -
to. Mas en si nar a pes car, se gun do o Pre si den te, “é
me lho rar as con di ções de vida da po pu la ção. Ensi nar
a pes car é dar ao povo uma edu ca ção de qua li da de. É 
sa ú de dig na. É sa lá rio e ren da. É fa zer a re for ma
agrá ria. É in cen ti var a agri cul tu ra fa mi li ar. É es ti mu lar
o co o pe ra ti vis mo, o mi cro cré di to e a al fa be ti za ção. É
pre pa rar as pes so as para uma pro fis são e um em pre -
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go. É cri ar con di ções para que elas se sus ten tem so -
zi nhas. Ensi nar a pes car, en fim, é li ber tar mi lhões de
bra si le i ros, de fi ni ti va men te, da hu mi lha ção das ces -
tas bá si cas”.  Eis aqui, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se -
na do res um pro gra ma de lon go pra zo, du ra dou ro,
pro ces su al, des ti na do ao êxi to por fu gir da con tin gen -
ci a li da de, da ação im pe tra da ape nas para des car ga
de pres sões ou da cons ciên cia, um pro gra ma que
visa à mu dan ça de men ta li da des, em be ne fí cio de
uma so li da ri e da de que se in dig na. Con tra a fome é
pre ci so in dig na ção, por que a fome, na me di da em
que ex clui pes so as de i xan do-as na pre ca ri e da de de
seus me i os e co lo can do-as à mer cê de to dos, atra -
van ca o pro gres so de qual quer país ou co le ti vi da de. 

Em 1940, no 1º Con gres so Na ci o nal de Escri to res 
em São Pa u lo, Dan te Cos ta as sim con tex tu a li zou o bi -
nô mio Ali men ta ção e Pro gres so: “O de sen vol vi men to
de um país, em seus múl ti plos ter mos, eco nô mi co, cul -
tu ral, so ci al e fi nan ce i ro, etc., está na de pen dên cia di re -
ta da ca pa ci da de de tra ba lho útil que pos sam de sem pe -
nhar seus fi lhos. A va lo ri za ção do ho mem está na base
do pro gres so co mu ni tá rio e essa va lo ri za ção pos sui
dois ter mos do mi nan tes: sa ú de e edu ca ção. 

Pri me i ro a sa ú de por que pro pi cia a pos si bi li da -
de de vi ver em ter mos po si ti vos, isto é, como um va lor 
de ação. Se gun do, a edu ca ção que é a pos si bi li da de
de dar aos ter mos po si ti vos da vida uma apli ca ção
ade qua da, e à ação um va lor de arma de aper fe i ço a -
men to mo ral, in te lec tu al e ma te ri al, para o in di ví duo e
a co mu ni da de". A edu ca ção é arma de es cla re ci men -
to, de so ci a li za ção e de pre pa ro para a vida. A fome
to lhe o de sen vol vi men to sa lu tar da pes soa. Fome e
fal ta de edu ca ção en ca mi nham para a mor te, seja do
in di ví duo, seja da so ci e da de por que ges tam a re vol ta
e esta, por sua vez, é aber tu ra para a vi o lên cia, mu i to
mais em nos so tem po em que os va lo res cri a dos pela
tec no lo gia para o bem-es tar de to dos con vo cam
cons tan te e in sis ten te men te para a pos se ego ís ta e
sem di men sões.

A trans for ma ção da cul tu ra, por ou tro lado e no
meu en ten di men to, deve com pre en der um re di men si o -
na men to do “ter”. Não des pre zo o ter, nego, po rém, que
o “ter” seja sa cra men to da pre des ti na ção. De que adi an -
ta a ver ti gem do ca pi tal, de que adi an tam os al tís si mos
sa lá ri os, se é ne ces sá rio gas tar cada vez mais para cri -
ar uma ilu só ria si tu a ção de paz no lar,  ale van tan do mu -
ros, ele tri fi can do li mi tes, po vo an do de cães ra i vo sos os 
ter re i ros, ou con tra tan do ca ras em pre sas de pro te ção?
É me lhor co la bo rar  para que to dos te nham mais fe li ci -
da de, mais sen ti do e pra zer de vi ver, para que haja mais 
jus ti ça que, na ex pres são do fa le ci do Papa Pa u lo VI, “é
o novo nome da paz”. 

Dis cu tir es tra té gi as é vá li do e ne ces sá rio, para oti -
mi zar a apli ca ção dos par cos re cur sos dis po ní ve is. Dis -
cu tir con ce i to de po bre za é bi zan ti nis mo. A de fi ni ção de
po bre deu-a já um pre la do in glês no sé cu lo XIII, ci ta do
por Mi chel Mol lat em Os Po bres na Ida de Mé dia. Para
esse pre la do, po bres são os que pos su em um ven tre e,
além dis so, nada para co lo car den tro dele. Te nho cer te -
za de que o en ga ja men to de toda a so ci e da de bra si le i ra 
ven ce rá o fla ge lo da fome e, em al guns anos, to dos po -
de rão dor mir em paz sem medo dos que não co mem,
por que a fome será fla ge lo do pas sa do.

Mu i to Obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Nada

mais ha ven do a tra tar e cum pri das a Ordem do Dia e
as fi na li da des dos nos sos tra ba lhos, a Pre si dên cia vai 
de cla rar en cer ra da a pre sen te ses são.

Está en cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 16 ho ras e 11 
mi nu tos.)

(OS 11057/2003)

–––––––––––––––
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